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SURRAM
AcTog no Poma Ltatstawrivo: -

Orcret0 n. 2.797, que atitorixa o Presidente da Republica a augmentar o
quadro dos plutrunteeutleon do Exercito de mais. vinte e o da Armada do
mais quatorze segundos tenentes, sem augmento de despela.

ArTOS to Paina ExECUTIVo:

¡mem() n. 10. 1:10, que abre. credito ao Ministerio da Fazenda para paga-
mento ao general Briiz Abrantes, em Tirtudo de sentença

/balsas:tem
. 11111110 .rh) tia ,Tut•tiça o Negocio& Interiores — Decretos do 10 do corrente —7

• ltectificaçn.es. -
"Aliuistrria da Fazenda — Decretos de 30 do corrente..

• .3tinisterio da Onerra — Decretos de 10 do corrente.

	4

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
. DECRETO N. 2.707— ui 10 . us wrgàrnito DE 1913

Augiuenta o quadro dos pbartnaceutiens do Exercito de mais 20 e o da Armada
de ms.la 14 segnudoa-tenentes, sem augnácuto .da despesa

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Ce»gresso Nacional decreta e eu sane-

Artigó. unico. Fica au gmeniado o quailrodos pliarmacenti-
e04 do Exercito de mais 20 t . o da Armada de mais 11 segundos-
ienenles, sem augmento de despeZa, sendo desde já incluidos
110$ Ivos quadros os adunes pliarmaceuticos contra-
riados, não podendo .() i:overno contraetar outros, sem nova
llitorização • legislativa; revogadas .a disposições em mu-

t macio.-
,	 Rio de Janeirp, 10 de setembro de 1913, 92° da Indepen-

-..dencia e 25*, da Republica. 	 . •	 •
II LM y.S R. ,QA . FONSECA .

•
.	 Alexandrina Faria de Alencar.

• '1'- •. Vespris ian o .6 o/decifrei .de*A1Gliyucrq ue c

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.436— DE 10 DE SETEMBRO DE 1913

Abre a° bliniaterio da Fazenda o credito especial de 19:500$80J, -para paga-
- mento ao general Bras Abrantes, em virtude de sentença judiciaria..

O Presidente da . ltepublica dos Estados Unidos do Itrazll,Usando da autorização contida no decreto,legislatjvo ii. 2.700,
do 16' de jullio - do.corrente anno, resolve abrir ao Ministerio
dá Fazenda ó credito especial de 19:5003305, para pagamento,
em virtude de sentença judiciaria, ao general Braz Abrantes,
Conforme precatorio expedido pelo Juizo Federal da 1' Vara
do District° Federal, em 12 de novembro de 1912.
" • Rio de Janeiro, !O de setembro de 1013, 9 .2° da Indepe,n-

dencia o 25° da Republica.
HERNIES R. DA FONSECA.

Rivadavia da (9w1ea Corrêa.

• .	 MENSAGENS .. 

Sr, Presidente da Carnara dos DeputadoS— Tendo sane-
ionado a resolução do Congresso Nacional- que augmenta o

quadro dos segulidos-tenentes pliarmaceuticos 'do Exercito . is
,cia Anilada; rostitua-voq itous dos autographos da mesma re-
~Imita que acompanharam a vossa mensagem datada de 3 do
!corrente.

Rio de Janeiro, 10 do setembro de 1913, 92 0 da Indepen-
dencia e 25° da Republica.

HERMES li. D.t FONSECA.

Minisierio da Guerra — N...19 — Rio do Janeiro, 10 de se-
tembro do 1913.

- • Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — De ordem
.do Sr. Presidente' da Republica transmitto-vos a inclusa men-
•sage'm 'que elle dirige ao Sr. Presidente dessa Camara, resti-
tuindo dous dos autographos da resolução cio Congresso Na-
cional mie 'augmenta o quadro dos segundos-tenentes pilar-

. maceuticos do Exercito e da Armada, os quites acompanharam

. a de que trataes em officio n. 112, de 3 do corrente..	 .
. Sande o fraternidade.— Vespasiano Gonçalves dó

• querque c Silva;

. Senhores. membros do Congresso Nacional — Transmit-
- (indo-vos a inclusa exposição do Ministro da Fazenda, acom-
' panhada de 'unia representação da Directoria da Despeza .Pu- •
f Mica do TheSouro Nacional, sobro" a necessidade do credita
de 1 :200$, para attender ádespeza, no•corrente anilo, resultante
da differença nos vencimentos dos ajudantes dos porteiros
daquelle ministerio e do Thesouro, peço vos digneis de au-
torizar o Governo a abrir o credito em questão para oceor-
rer á despeza de que . se' trata." • .

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1913, 92° da Indepen,
(lenda e 25' da Republica.

• -	 • IIzamES R. DA FONSEU,

• • •
	 •

St: Presidente da Republica 	 Na inclusa representado
a Directoria do Despeza Publicá do Tliesouro . No empai trata

SKeDETADIAJII DZ EsTAno:

blinisterio da Justiça e Negocio% Interiores — Expediente das Directoriaa do
Justiça e Cerni de Maude Publica. .

...Mitiliterio da Fazenda •— Circular — Expediente da Directoria do Gabinete do
Titesuura Nationt.). da Recebedoria do District° Federal, da Imprensa Na-
prensa Nrigdputtl e Diado ()Meial. da Ittspectorin do Seguros e movimento
da Caixa de Conversão e .da. Caiu da Aturda.

MinistPrin tia Marinha — 'Expediente.
.	 .

litehd;rio de. l'iterra	 Expediente.	 .	 •	 •
Ministei • lo . da Viação o Obras Publicas — 'Portarias 	 Expediente das Di-

rectorias dera" de (leatah.didadr, 'Viação, Obras Publicas o Correios,. Te-.
legraplios c. Inundam:9o.

nisterio de: Agricultura. Industrie e Cummercio — Expediente das Dire-
ctorias Orme de Industrio e Panintercio e Agricultura.

T 'banal de Contas — Diurio tias Tribuna.* — Noticiario — Parir Comtnercial
..• 5 -- .1tenda-; Publica&	 Marcas registradai — Editties •e Misto — Sociedades

anon3 . mas	 A:inundo.
•

Clono a seguinte resolução:
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Sobre a conveniencia de ser aberto a este ministerio um credito,
na iniportancia de 1:2006, necessario Para alindei' á das-
peza resultante do augmento nos vencimentos dos ajudantes
dos porteiros do Thesouro e deste ministerio.

O art. 121 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro do corrente
ãnno„ fixou em 5:-100$ os. vencimentos de rada um daquelles
ajudantes, ao passo que o credito votado foi de 4:8006 para
pagamento dos vencimentos a cada una dos mesmos ajudan-
tes.-

estando o overno autorizado a abrir crodito da na-.
lurez o dê que se trata, peço vos digneis de providenciar . afim

GS
le 

de qtfU ro Congresso Nacional conceda a autorização neeessa-
ria pak'a a abertura do credito na referida importancia de

2006000.: -
Rio de Janeirta, 10 de setembro de 1913. — Ilivadavia da

Cunha Corrêa.•• _

Ministerid da Fazenda — N. 53 — Rio de Janeiro 11 de
Setembro de 1913..

• Sr. P Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir-vos a inclusa mensagetn do Sr. Presi-
dente da Republica solicitando autorização para abrir a esse
Ministerio o credito de 1:2006, para oecorrer á despeza resul-

' tigte da differonta dos vencimentos dos ajudantes dos por-
teirós deste mesmo ministerio e do Thesouro Nacional.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e dis-
t tineta consideração.- — Rtvadavia da Cunha Coi.r.a.,

1:Minis-ferio da Justiça o Negocios
Interiores

;	 Por decreto de 10 do corrente, foi nomeado o Dr. Thomáz Lins
-Caldas Filho, professor extraordimario effectivo da sacção da Facul-
;dada de Direito do Recife, para o lagar de professor ordinario da
1 a cadeira de direito commarcial da mesma faculdade, do aceón.10
'dom o art. 33 d2.'nlei organica do ensino superior e do fundamental na
Republica, app"'ada pelo decreto n. 8.059, da 5 de abril do 1911.

Por decretos da me:Sina -data, coneaderam-se as seguintes gra-
tificaç0e3 addicionaes:

.	 DtS 20 % de seus vencimentos, na importancia do 3: um annuae.s,
crwrespondenta a 20 annos da serviço atractivo 'tio magisterio, ao
D:. Josino Corrêa Cotias, professor ordinario da Faculdade de Medi-
cina da Bahia;

De .0 % de seus vencimentos, na importando. de 1:0203 annuaes,
correspondente. a 20 fumos de serviço effectivo no magisterio,
Dr. João Coelho Gonçalves Lisboa, professor ordinario do externato
do Conestio Pedro 11;

. De 10 0/„ de seus vencimentos, na importancia de GOO$ annuaes,
correspondente a 15 armas de serviço effectivo no niagisterio, ao
.Dr. José de Alcantara Machado da Oliveira, professor extraordinario
effectivo da Faculdade de Direito de S. Paulo.

— Por outros de igual data: 	
.

Foram exonerados
fsé Santos Ursa do lagar de ajudante do proeuralor da Repu-

blica nomunicipio de Brotas,na secção da Bahia;
Antonio Guerra da Silva de identico logar no municiplo do Con-

ceição do Rio Verde, na seeçãa do Minas Gemes.
A Potlido,.0 bacharel Rodolpho de Faria Pereira do legar de sub-

stituto do j niz federal na secção do Territorio do Acre.
Por outros da mesma data foram nomeados:

O bacharel Affonso Maria do Oliveira Penteado para o legar de
substituto do juiz federal no Territorio do Acre, por tempo de seis
annos na fôrma da lei;

Supplentes do substituto dó juíz federal, por tempo da quatro
Ramos na fórma da lei e ajudantes do procurador da Republica:

• ' • .ECÇÃO DE MINAS CEDAES

Z:tmicipio dc Conceição do Rio Verde
Primeiro supplente, Fiando Antonio de Carvalho;
Segundo supplento, Manoel Marc.11ino Pereira;
ÁS-admite, Gabriel Romã° Carneiro.

tliunicipio de Elo]," Mendes

Primeiro SUppiente; "Celso Ramos de Mello;
Segundo supplente, João Baptista Agostinho;

• Tecuairo stip-plante, Alexandra Paninho Ximene4•
Ajudante, Primitivo José dos-Santos.

Município de Mercéi
Primeiro supplante, Antoni) Homem da R dal;
:Segundo kapplentra, Joaquim Gomes Pereira;

Terceico supplente, A u n. asta Caetano;
Aj n klante, João Satyro de Cai-ralhe.

Município de Mar de Hespanha
Primeiro supplente, Marcai/Mo José da Costa Junior:.
Terceiro supplente, Narciso Ancheni.

sECC,X0 DA DAMA

,Junicipio de Barreiras
Primeiro supplente, coronel AlfeMo Mariano Jacobina;
Segundo supplante, capitão Manoel Balbino da Carvalho;
Terceiro supplente, major Manoel Evangelista Pereira e Mello; •
Ajudante, Getulio Torres Negrão.

41unicipio de Brotas
Segunno suppiante, Domingos Pereira *Ma tton
Terceiro supplente, Francisco da SÁ Mariatn;
Ajudante, José Olympio André.
- Pio decretos da 10 do corrente, foram nomeados para zt

Guarda Nacional:
ESTADO DO PARÇ

Comarca da capital'
II	 batalha° da infantaria—Estado-maior: major fiscal, Jts5

Joaquim Machado.
91" brigada da infantaria - CoroaA comman.laata, Dr. El tvio

Corrêa de Guamá.
F-STADO DO MARANILTO

Comarca da capital
55' regimento da cavallaria — Estado-maior: majw fiscal, Ma-

noel Antonio Rutquinas de Sniza; tenente secretario, Nelson Jansen
Ferreira; tenente quartel-mestra, Vai lembro Emiliano dos Reis; al-
feres vetorinaria, ilerbet Jansen Ferreira.

3) esquadrão -Tenente, Evergisto Casa3s; alferes, Francisco Mes-
sias de Abreu fltipoo e naval:moo Madairas Jansen Parreira.

2' esquadrão-3G° regimeuto de covallaria,--,Estado-maior:capitia
eirargião. Gemino Gualde

1 esquadrão—Capitão, Francisco Mosquito Alvas; tenent3,•11xy-
manch d Carvalla) Martins Ferr&ra.

2' esquadrão -Capitão, Arthur Lurine Guio-natas.

'Comarca do Posá rio	 •
13' batalhão de infantaria-4.a Gompanwa —Capitão, Antot

Faustino de Som:-
Coman-1 aa Victort!.

-170° batalhao de infantaria—N . )1.1)2d° Jon 35 ilersaa...
Comarca de VianHa

81a brigada de infantaria—Estadc-maior: capitão assistente,u-

r:Ivalt2 a4In ii:: 1;ttiiirl' h,0	 ão da infaittaria- , Estado-maior: capitão Pj hiante,
Alfredo Alves da Silva Sobrinho.

companh;a—Tenente, Victor Alvas da Silva; alferes, Silvino
Amando da Penha e Manoel Corrb. Pinh*o.

2" companhia—Alferes, !lenido Alves da Rocha.
3`' companhia—Tenente, José d ) Ribamar da Silva.
4.4 companhia—Alferes, Alterado Andralino Nogueira.

11 0 batalhlo da infantaria — Esta lo-maior — Major-fiscal, Ray-
mundo Igualei° Pereira ; capitão-eirur,zião, Volantim Alves Pinto.

companhia—Tenente, Luiz da Silva C.,,mpo.
20 companhia—Capitão, lieneclietn MuLtão Gomes ; alferes, Mato

nio Augusto Lima •
3' companiiia—Tenente, Heitor Piedade.
44 companhia—Tenente, João Carlos Martins

• :2.4 3 batalhão de infantaria	 Estado7alain-R —
Gonzaga Pint.., capitão-ajudante, José da Silva Gasparinho; tenente-
secrolario, Egydio Conr,alves Rodrigues.

companhia—Tenenta, Caio da Souza Perna ; Rifara, Migual
' Archanjo da Jesus.

companhia—Capit1o, Alvaro Augusto de Mattos ; Tenente, José
Mendes de	 : alferes, Mathias Taixaira do Carvalho.

36 eimpanhia—Tonente, Ray-Inundo Do.minicas Ponha.
40 companhia,-Tenenta, Pedro Angusto. Naves ; alferes, Ray-

inundo das Reis Nunes o Melchiades Banda de Araujo rga.
SIO batalhão de infantaria -,- Estado-maior-- Tenente-coronel

commandante, L ,?onel Alves de Carvalho; in.ijor fiscal, Ileraclito Ov -
dio Alves da Silva; tenente secretario; Cândido Nunca ; tenente (pior-
tel-mestre, Enclides Costa Ferreira; capitão cirurgião, Rodolpho
Tolentino Nunes.

1 6 companhia Capine,. Ra,Vmundo Nertato Valioso; tonante,
Francisco Munias da Cunha; alferes, João Osório„da Fonseca o Severo
Augusto Ferreira.
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I I companhia—Tenente, Melchiades Ferreira da Costa; alferes
Manoel Alves Gomes.

. 4" brigada do cavallaria—Estado-maior—Capitão ajudante de
ordens, José Puarte de Faria.

7° regimento de eavallaria 7-Estado-maior—Tenente-coronel com-
mandante, Philadelpho alamede de Castro; tenente quartel-mestre,
José Gomes da Costa; capitão cirur g ião, Ililario Lopes, de Souza.

1° esquadrão .—Tenentes, Sebas'iião Pereira Diniz e José GOMOS da.
Cruz; alferes,.Sibanio Gomes de Castro.

2° esquadrão—Alferes, Marcos Martins de Sant'Anna.
3° esquadrão—Tenente, Cirillo da Cruz Nogueira.
4° esquadrão—Capitão, Guilherme José de Sant'Anna; Uhento,

Luiz Duarte de Faria Filho; alferes, João Antonio do Naschne o.
8° regimento de cavallaria — Estado-maior : Tenente-quartel

mestre, João Martins da Silva.
1° esquadrão — Capitão, Manoel dos Santos Rocha.
2° esquadrão — Tenente, Belisario Ferreira Barros; alferes, Ma-

riano Alves da Silva.
3° esquadrão	 Tenente, João Cursino de Moraes.
4° esquadrão — Capitão, Antonio Ferreira Barros.

2" companhia — Tenente, Arthur Pereira Fernandes; alferes,
Antonio treno de Mendonça e Isidoro de Paula Belfort.

4" companhia — Capitão, Raymundo Claudio da Penha; alferes,
Manoel Maria aluniz Torres.

brigada de infantaria — Coronel commandante, Antonio Au-
gusto Alves da Silva.

Comarca de LOret0

26" brigada de infantaria — Estado-maior — Capitães assistcntes,
José Pereira da Silva Filho e Pedro Rocha de Oliveira.

76° batalhão de infantaria — Estado-maior — Major fiscal, Ray-
mundo Pereira da Silva; capitão ajudante, llaymundo Barros Sega-
dillia; tenente quartel-mestre, Isaac Elegia° de Queiroz.

1" companhia — Capitão, José Pedro da Silva; alferes, Pedro
Saltes Sobrinho.

2 companhia — Tenente, Possidonio Mathias Carneiro; Alferes,
Raymuinio Martins Reis.

3' companhia — Capitão, José Ferreira de Carvalho; tenente,
José llodrigues Botelho; alferes, José Saltes da Costa. 	 •

4" companhia — Alferes, Justino Pereira da Silva e José Pinto
Botelho.

77° batalhão de infantaria—Estado-maior: major fiscal, Ilonorio
Gonealves Guimarães ; tenente secretario, Clementino José da Gosta
teneole quartel-mestre, Pelopidas Rodrigues do Barros : capitão cie-
rugia°, Manoel Antonio Botelho.

ta companhia—Alferes, João Nazareno Ribeiro e Apollinario Alvas
C tildo .

companhia—Alferes, 'saias Paes Landim e Archanjo Dias
Caldas.

3" companhia—Tenanto, Firmino Alves da Costa ; alferes, Felippe
Botelho Pimentol o Tristão Botelho Pimentel.

4" companhia—Tonante, Virgolino José do Souza ; alferes, Ag-
nello Pereira da Silva e Antonio de Souza Coelho.

78° batalhão de infantaria—Estado-maior: major fiscal,Abrahão
Martins dos Reis Sobrinho ; tenente quartel-mostro, Antonio Gal-
dino Botam.

1" companhia—Capitão, João Antonio Bote.lbo ; tenente, Jeremias
Martins ; alferes, Antonio Mathias Carneiro.

2" companhia—Capitão, Francisco de•Souza Coelho ; alferes, Uly-
SeS de Souza Coelho.

3° companbia—CapitIo, Felippe Nery de Cerqueira Junior ; te-
nente, Marcos Paz Laudin : alferes, José Martins Reis.

4" companhia—Tenente, Antonio Rodrigues Botelho; alferes, Adão
Alves (lindo e Salomão Vieira da Silva.

26' batalhão de reserva — Estado-maior—Tenente-coronel com-
i (lauto, Clemente Luiz de Barros; tenente secretario, manael
Patt. io de Ce:miteira ; tenente quartel-mestre, Benedicto de Souza
Naja capitão cirurgião. Rayinundo Pereira de Lacerda.

compaidda — Capitão, Zacharias Antonio Botelho ; tenente,
Ante nio Pereira de Lacerda ; alferes, João Pinto da Silva e José Do-
min; ues dos Beis.

2" companhia—Capaão, João Ferreira da Silva ; tenenta, Bene-
riedIrto Pinto Botelho ; alferes, Manoel Botelho Primo e Antonio Pinto
Botelho.

fá" companhia—Capitão, Manoel Rodrigues de Barros ; alferes,
Vicçante Alves Cuido.

j' 4" companhia—Capitão, José Nery de Cerqueira ; alferes Luiz
Barros.

Comarca de Pastos Bons
23" brigada de, infa»taria—Coronel commandante, João Teixeira

de Carvalho e Cunha—Estado-maior—Capitães assistentes José Tei-
xeira de Carvalho e Cunha e Manoel Carvalho de Almeida.

67° batalhão de infantaria—Estado-maior—Tenente-coronel com-
mandante, Dr. Theoplistes Teixeira de Carvalho o Cunha; tenente-
secretario. , Ilaymundo Pereira da Silva.

1 a companhia—Capitão, Abillo Abilonio da Costa.
3" companhia—Tenente, Joaquim Gonealo do Souza.
4" cainpanhia—Capitão, jaié. Alves da Costa; alferes, Lueindo

Mendes Pereira.
OS' batalhão de infantaria—Estado-maior—Capitão ajudante, José

de Souza Coelho; capitão cirurgião, Cicero Coelho.
companhik—Alferes, Antonio José Pereira e Filomeno Andreino

de Almeida.
2" companhia—Capitão, Bernardino do Espirito Santo e Silva; te-

nente, Pedro Gomas de Moraes.
3" companhia—Alferes, Luiz Ferreira Lima.
4' companhia -,Tenente, Joaquim da Souza Queiroz.

• 60" batalhão do infantaria — Estado-maior — Tenente secretario,
Pedro Gomas de Figueiredo; capitão cirurgião, Aristoteles Manoel da
Costa. •

coMpaulda—Tenente, Raymundo Rosa do Neiva; 'alferes,: An-
tonio Ferreira da Rocha 'e Fileno Gonçalves de Souza.

2" companhia-4enente, Manoel Iloracio dos Santos.
23° batalhão da reserva—Estado-maior—Capitão-ajudante, -- Soa-.

nini Grangeiro Cavalcanti; tenente secretario, llermenegildo Pereira
dá ilva; capitão cirurgião, José Francisco de Almeida.

.	 ESTADO DA DAMA

Comarca da Macahubas
78° batalhão da reserva — Estado-maior : Major fiscal, Laurinâo

Alves de Bomfim.
2" companhia — Capitão, finsulvo Ventura Sanes.
34 companhia — Capitão, Arnaldo Sampaio Guimarães.
4' companhia — Capitão, José Cupertino Simões.
78° regimento de cavallaria — 3° esquadrão — Capitão, brado

Mano Castro Lima.
4° esquadrão — Capitão, Manoel Galdino Trindade.

ESTADO DO MO DE JANEIRO.

Comarca dc
80° batalhão de infantaria — Estado-maior : Tonante-coronel

commandante, Marre Decourt; major . fiscal, Quintiliano Pinto d).
Miranda Montenegro.

ESTADO DE 3IATTO-MtOSSO

Comarca da capital

4° batalhão de infantaria— Estado-maior—Tenente-coronel coM-
mandante, Carlos Marcial Addor.

1 0 batalhão de infantaria— Estado maior—Capitão-ajudante, Ma-
noel de Faria Albernaz.
.	 .1° batalhão da reserva— Estado maior— Capitão-ajudante, An-
tonio Berriardino de Souza.

Comarca de Corumbá
20° batalhão de infantaria— Estado maior—Tenente-coronel com-

mandante, André Troyano da Rocha Passos.
44° batalhão de infantaria- Estado maior— Major-fiscal, Arthur

de Moraes Goyano; tenente secretario, Mario Aureliano da Costa.
Paiva.

45° batalhão de infantaria— Estado maior— Major-fiscal, Indale-
elo Nunes Martins.

— Por outro de igual data foi declarado sem effeito o de 23 dg
julho UMMO na parte em que nomeou João Damasceno Alvos Cunha
para o posto de coronel comninandante da 91° brigada de infantaria,
da Guarda Nacional da comarca da Capital do Estado do Pará.

— Por outra de igual data foi reformado com o soldo por intoiro,
noS termos da 2" parte do art. 152 e 1° do art. 158 do regulamento
em vigor, o cabo de esquadra graduado do Corpo de Bombeiros do
District° Federal Domingos de Souza.

BECTIFICAÇAES .

O cidadão exonerado por decreto de 27 do mez findo do logar de
ajudante cio procurador da Republica no mitnicipio de 13:1 ria do Pi-
rally, na secção do Estado do Rio de Janeiro, foi o capitão Lucio n
Gomes dos Santos e não como foi publicado no Dia-ia 0/ficiai de 29 do
MOMO MeZ.

Os cidadãos nomeados por decreto de 27 de
postos de major fiscal e alferes da 21 companhia do 2itD batalhão
infantaria, major fiscal do 219° batalhão da mesma arma o tenente
do 2° esquadrão do 421 reghnento de cavallaria, todos da Guarda Na-
cional da^ comarca de Magé, no Estado do. Rio de Janeiro, chamam-sia
FunciSco.Barbosa Vivas, Carlos MartinY, Sabino Card°sol do Men-
donça e Genarino Cozzolino e não como foi publicado no Diario
de 3() do mesmo mez.
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Ministerio da Fuoucla
Por decretos de 10 do corrente:
Foram nomeados:
O 2 escripturario da Meneia Fiscal da Thasouro Nacional no

'Estado do Ilió Grande do Noite Amaro Barreto Sobrinho para o
Jogar de 1,° escripturario da Delegacia Fiscal do mesma Thesouro
Nacional no estadd do Pará;

cscripturaria da Delagaciá Fiscal do Desonro Nacional no
tatIodo Pará Orlando de Faria Caldas para o logar de 2° aseri-
ptitaario da Delegacia Fiscal do mesmo Thesánro no Estado do Rio
erdffile do Norte;

O escripturario da Alfandega do Rio da Jan-dro Francisco
Rebello de Carvalho pára 'o logar do á° eseripturario da mesma
alfandega.

—Foi reformado o marioheiro da Alfandegatinpernambuco José
Francisco de Azavedo r nos termo .; do art. 72, n. 2, da nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas e Mesas da Rendas

Ministeria da Guerra
_

Por decretos de 10 do corrente maz:
Foram reformados:

. • De accordo com o disposto no art. 1 da lei n. 2.290, do 13 do.
dezembro do 1910, a pedido, o coronel da ataria de en genharia Cae-
tano Manoel de Faria e Albuquarqoe, visto contár mai; do 5 annos
de serviço;'

De accórdo com o disposto no art. 1 do dlacrata n. 103 A, de 30
do janeiro de 1800, o 1° tenente da arma de infantaria Norbartino
Pereira da Azevedo, visto haver attiugido a idade para. a reforma
complffioria;

De accôrdo com o disposto no art. 10 da lei n. 2.55 13, de 26 da
setembro de 187 ,1; com as vantagens do art. 13'. ' extensivo 4s praças
pelo art. 27 da lei n. 2.200, do 13 de dozambra i(a 101(1, o 1^ sar-
gento Jnão Dias de Lima do 2° regimento de hifinta ria,.o 2 sargento
Carlos Ferreira Telles do 11 9 regimento de cavallarja, o cabo de ma-
tralhadora alabricio Pinheiro do 12° regiroanto de cavallaria, os cabos
de esquadra Manoel Soares do 11', Minoel Joaquim do Nascimento
do •° regimento da infantaria, 'Antonio Carneiro da Silva d) 50 ba-
talhão de caçadoras o Joaquim Marinho Ferreira d contigente da
Escola Mditar, e ao soldado Tola-Inato Vieira do reginialito de arti-
lharia, visto contarem mais de 20 amuos de serviço.

Foi concedida ao capitão medicO do exarcito pr. Joaquim Castello
Branco a demissão que pediu do serviçoilo mesmo 'exorMo, 	 •

Foi namaado 2° tenente intendente de 5° claasa do Exercito o
sargento ajudante, do 0° regimento 'de infantaria do mesma exercito
Francisco	 de, Lima.

.	 „

Foi graduado na arma de cavallaria, no posto de 1° tenente, o
tenente João Sabino r:a, Cunha.

Foram mandados incluir no quadro ordinario • da arma de cavai-
lana o 2° tenente Telemaco da Paula Bodrigues e no da arma do in-
fantaria o 2° incuto Amado Mentia 'Barreto, que sé achavam aggra-
a-ados por excederem dos mesmos quadros.. .
. Foram transferidos,:	 .	 ,

Para a :2° classe do. exercito, ficando aggregado ao corpo a que
pertence, da accôrdo com a resolução de 1 de abril clq 1871, o capitão
medico Dr. Dc.odoro Alvaro Soares; visto haver sido, em inspecção de
salteie, julgado soffrer de molestia incuravel, que o torná ncapai
para o serviço do mesmo exercito. •

Na arma da infantaria
O coronel Eduardo Amotino Socrates, cio 47° bat4111ão de caçadores

para o 51°, e ciaste para aquelle corpo o tenentc-coronel Pamphilo
Gurrite Pessoa ;	 _

Os majores José do Prado Sampaio Leito, do cargo de fiscal do
55° liatalhão do caçadores' para identico lpgar no 33; Lida Ildefonso
Benevides Gaivão, deste batalhão para o 12° do 4° reÉ,, imento, e José
Narciso da Silva Rama, deste batalhão o regimento para .o cargo de
fiscal do 55° batalhão de caçadores;

Os capitães Antonio Bittencourt Leite, do cargo xla ajudante do
48° batalhão do c para a 5° companhia isolada, José ,ovino
Marques Junior, desta companhia para o Jogar de ajodapte daquilo
batalhão, José Anamsto Soares, da 1° companhia do 4i para ajudante
do 47° batalhão de caçadores, 'e Manoel Ferreira do ilainfnu e Silva,
de ajudante deste corpo para a 1° companhia daqualle batallião,

-Sendo os dália latimos capitãeS,.por ccinveniencia do servi rp.	 •
Na arma de cavallaria :
O capitão Jeronymn• da Costa Leite, do 2° esquadrão do 3° regi-.

mento para o logar de ajudante :do 5°, sendo classificado naquelle es.;
Nuadrão e regipiento o capitão André de Aliniquerque.

• SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocias

Interiores	 -
Expediente de 10 de setembro de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
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na fôrma da 1 i, ao guarda civil de' 2° classe 'Antonio Ferreira Bar-
Concederam-se 60 dias de licenca com o vencimento (lua competir

bosa para tratamento de sua ulula.
— Foram prorogadas, p"ir 180 dias, com o vencimenta que com-

petia na fórina da I i, as licmans concadidas ao cammissario de " 2'
ela. da 169 Districto Policial Franciaco flodrigima da Silva e ao
alumia civil de 2° classe Benjamin de Araujo Lima, para tratamento
ale sa

Transmittiram -se
Ao juiz de direito da 1° Vara Civel do District° Federal, para in-

formar, o requerimento em que o serventnario'vitaUcin do G° officio
mie Liballião de notas desta Capital, Gabriol Ferreira da Cruz, pode a
no-acarto de Alexan Inc Costa para se'u eserevent.) jura mentado.„	 f

Ao juiz da 1° Peatoria eivai do District() l'edaral,para os fins
convenientes. cópias dos termos da ealta, lavradas na Siisse, rota-
tivos aOs brazileiras Affanso de Alencastro Graça e Gustavo Schmidt,
imitirias desta Capital; . 	 •

_	 Ao juiz da 7 Pretoria Criminal; :dm de ser- infoamado e irl..;
strnido, o officio do commandante. interino da Brigada Policial, 1)6-
diodo p	 para o sol- laclo da iris111:1. brigada Mtnool ',NoMerto
Barl..o, do resto da pana de LIII1 anuo de prisão ce,nuiar, a que foi

eMid:MMaie como incurso no, ,6ráo maximo	 art. 303 do codig()
Penal ; •

Ao juiz federal na secção de, Minas Gemes. , para igual fim, o
requerimento de Ililthbrando Andrade, pelinda perdão 1Lo . resto da
pana a qua foi condonina lo polo mesma juiz

Ao juiz federal na secai) de S. Paulo, nava os rias eDOVeateetet
cópia do termo de nasciment o , lavrado na Suissja, relativo ao imenor
Mario Levy, filho legitimo do Ilamberto Levy Kaurman m, natural do
tuesmo Estado.	 -

Expediente de 9 de setembro de 1913
1.4

DIRECTORIA GERAL DESAIJDE PUBLICA

Solicitaram-sa providencias:
40 director geral da Impronsa.Nacional no sentido do sei e

pressos nas calcinas typographicas daqw_dia impren ga, com a
urcia, enveloppes, memoranda e talões, de accôrdo com

íneisciiiid,1-0101

rn	 m 
e modelos remettidos;

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Public s afina
dc ser supprido de agua o 1° andar do prelo sito á rua Ca aerioa
n. GO. •

— flemetteram-se: .
Ao director geral de Industria e Commercio o parecer desta di-

rectoria, relativamente a urna pomada para feridas, darthros, em-
q erzemas denominada md iomada infailivel», para a qual.

pediu privilegio Maxima Perez do Conto;
• "Ao director geral de Contabilidade deste ministerio as declarações
do familia para o montepio civil federal, dos Drs. Antoni»o Angusto
Ferrari, Julio José Monteiro e Zeferino Justino da Silva Meirelles,
medicos; nau!, Fragoso .de Mindonça, almoxarifee,V (lite ssilio sexarsel aoaidei;
Rezende, escrivão, todos funCciOnarios do hospital
• • Acksub-aecretario da Faculdade lie Medicina . do Rio de Janeiro o

diploma de medico, devidamente registrado, pertencente a , Frar,cisco
Marcondea Romeiro Sobrinho; `•	 •

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
exame do validez do Diniz Xotoniá de Siqueira Filho, Alvaro Barba-
lho fichem. Cavalcanti, Ludgero Lanrindo de Oliveira, Antonio Martins
do Couto, Paullno Justti

'
 Manoel Marques, Oscar de Araujo Flores,

Alcides Çosta Carvalho, Feliciano Antonio Ribeiro, Luiz Antonio
do Rego, Jorge Antonio Castanhola, Luiz Ferreira, Raul de Macedo
Campos, Corimbo José 'de Oliveira, José de Mello, Romualdo José
Candido, Braz chntr, José Figueiredo, Mauricio Paulo, Alvaro Fer-
reira, Antonio José de Souza, José Vicente, Zoroastro . Ferreira de
Amor" Antonio da Bocha Porto e 'José GOMOS de Almeida; a

.	 A6 'director do- Serviço do Povoamento . O do Dr. , Annibal do
Moraes e Mello ;	 .

Ao chato mie Policia os de Adalberto Moreira - de MellO, AugtistO
Quadros- de Bittencourt Junior e Augusto Moreira da Fonseca;

Ao diroctor geral da -Imprensa Nacional os de Theophilo do M- •
meida Fortuna e Eliziario Francisco de Aguiar;

Ao director geral dos Correios o de Adalberto Nunes Pires.
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Dia 10

• Soliçitaram-se providencias ao inspector da Alfandega do Rio de
oo Janeiro no sentido de Serem examinados quatro volumes. contendo ta,-

-adrillios destinados ás obras do novo edificio desta directoria, vindos
'rle Liverpool pelo vapor Titia% afim de serem restituidos á casa "for-
hecedora, visto terem sido rejeitados por esta directoria.

— Remetteram-se:
Ao sub-secretario da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

O diploma de medico, devidamente re g istrado, pertencente a João de
Góes Manso Sayão

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os latidos de
exame de validez de Izarias Soares Bodrigues, Antonio Brandão Ne-
greiros Lobato, José da Costa Drurnond Junior, Audalio Moita e Al-
fredo Gonçalves Gni narães

Ao chefe da Policia os de Giovani Nogueira da Gama, Manoel de
Paula e Souza, Nelson Medrado Dias, Leonel Pereira da Silva e Carlos
Pinto de Sá..Innior

Ao director geral da Imprensa Nacional 03 do João Canelo Pe-
reira Sezano e Aduna de Mandonça Sodré

•Ao director geral dos Telegraphos o de Bento Rodrigues Damas-
eemo Salgado.

Ministerio da Fazenèta
Ministerio da Fazenda — Circular n. 33 — Rio de Janeiro, em

11 de setembro de 1913.
De accôrdo com a resolução proferida sobre o officio da Delegacia

Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Matto Grosso, n. 38, de 4
de julho ultimo, recommendo aos Srs. chefes das repartições subor-
dinadas a este ministerio não daem posse a pessoas cujos nomes não
sejam os inemos que figuram nos findos de nomeação.— Rioadavia
da Ganha Corrêa.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil, pedindo approvação

• do plano n. 307.—Approvo.
Empreza de Nave gação Espirito Santo Caravellas, pedindo isenção

4Ie direitos para os artigos destinados ao consumo de seus vapores.—
O despacho de 14 do dezembro do anuo passado mandando cobrar
lireitoa da mercadoria que teve destino dill nn'ente daquilo que justi-

ira a isenção, não derogou o despacho anterior mandando cassar
ver de isenção do direito. A' vista destas razões, fica cassado o
o' e conseguintemento indeferida a preterição.
t 'abriel da Silva Santos, pedindo isenção de direitos para objectos

usado, -o—Indefiro o pedido, do accordo com o parecer.
Li iz da Barros Cavalcanti, pedindo sua nomeação para emprego

do Fa .enda, allegando ter prestado o respectivo concurso, em 1910,
uo Es ado do Rio Grande do Norte.—Aguardo opportunidade.

TXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de setembro de 1913
Sr. João Duarte Lislaia. Serra, 1 0 escripturario do Thesotwo

Nacional: (')
N. 129 A — Communico-vos, para os fins convenientes, que vos

designei para, em connnissão, organizar o serviço aduaneiro das docas
do porto da Bahia, cabendo-vos determinar as providencias que fo-
rem precisas para o desempenho de tal commissão e das quaes oppor-
lamainent3 dareis conta.

— Sr. delegado fiscal na Balda: e)
N. 17 COMMUlliCO-V0 n, para os devidos efreitos, que resolvi

designar o 1 0 escripturario do TIICSOUPO Nacional João Duarte Lisbõa
Serra para, em commissão, organiz ir o serviço aduaneiro do porto
desse Estado, devendo ser adoptadas as providencias que o mesmo
escripturario determinar, até que esto ministerio resolva o contrario.

Dia 11 de setembro de 1913

Sr. ministro da Guerra:
N. 101, -- Devolvendo o incluso processo transmittido com o vosso

.M150 Il. 217, de 12 de abril ultimo, relativo á divida de exercicios
findos na importando de 3;7355118, de que se julga credor o capi-
tão vOluntario da Patria Jo:é. Jorge Perrucho, proveniente de soldo
vitalicio que deixou de receber no periodo decorrido de 18 de dezem-
de 1910 a 31 do mesmo mez de 1911, peço, afim de . so resolver sobre a
distribuição do credito necessario á Delegacia Fiscal na Bahia, con-
forme solicitastes, vos digneis de informar si a verba 10 3- — Classes
de inactivos—Soldo vitalicio dos 'exercidos de 1910 e, 1911; deixou

(•) Reproduz-se j)or ter catita° com lueorrecOesn 	 .

saldo, mandando, neste ciso, cumprir a circular n. 20, deste ministe-
rio, de 22 di junho de 1908.

Reitoro-vos os 111211; protestos de elevada estima C consideração.
— Sr. ministro da Marinha:

" N. 80 — Constando do processo encaminhado com o vosso officio
n. 239, de 18 de fevereiro ultimo, relativo á divida de exercicios fin-
dos, na importancia de 2:2358, de que são credores A. Campos
Comp., proveniente de fornecimentos feitos em dezembro de 1911 á.
Superintendencia. de Portos e Costas, haver sido ellà deduzida,
dos saldos da consignação «Acquisição de instrumentos nauticos,
etc.», da verba 17a—Superintendencia de Navegação, do exercido do
1911, e parecendo haver engano em tal deducção, por isso que para
as despesas da alludida consignação só foi distribuido á Contabilidade
desse ministerio o credito de 3S0, credito esse já esgotado, sogundo
se verifica da escripturação do Thesouro, rogo vos 'digneis prestar
esclarecimentos a respeito.

Reitero-vos os maus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 451—Ilemettendo-vos o incluso processo transmittido com o

oficio da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul n. 62, de 11 do
mez proximo findo, relativo á isenção de direitos pretendida por
Barbará &Filhos para o material que pretendem importar pela Alfan-
dega de Uruguayana, naquelle Estado, e constante das ralaçõos que
acompanharam o mesmo officio,peço vos digneis de providenciar afiai
de que a Inspectoria Geral de Navegação passe o certificado a que
se refere o § 11 do art. 60 do decreto n. 7.830, de 27 de janeird
de 1910.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o conside-
ração.

N. 452—Attendendo ao que solicitou a Superintendendo. da.
Inspectoria de Fazenda em oficio n. 8, de 4 do vigente, peço vos
digneis expedir as necessarias providencias no sentido de ser con-
cedida franquia telegraphica, ao inspector do Fazenda, Frederico
Carlos da Cunha Junior, que se acha actualmente na cidade de
S. João da Barra, Estado do Rio de Janeiro, em commissão deste
ministerio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. presidente do Tribunal do tontas:
N. 09—Remetto-vos, para os fins conveniemtes, o incluso ch-

dreto n. 10.436, de 10 do corrente mez, que abre a este ministerio
o credito especial de 10:5008:305, para pagamento ao general Braz
Abrantes, em virtude de sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 156—Declaro-vos, para os fins convenientes, (pia, tendo pre-

sente o telegramma de 20 de agosto proximo lindo, em que o 1° Cs-
cripturario do Thesouro Nacional José da Costa Vieira, collector
das rendas fedaraes, em commissão, de S. Pedro de Aldeia, Es-
tado do Rio de Janeiro, vos conummicou haver entrado em exer-
cicio o escrivão nomeado, Henrique Manoel da Silveira, re;olvi dis-
pensar aquelle funccionario da dita commissão, á vista do disposto nu
art. 14 das instrucções annexas ao decreto ii. 9.285, de 30 do dezem-
bro de 1911, devendo o mesmo voltar ao exercido do respectivo
cargo nessa directoria.

— Sr. José da Costa Vieira, 1° escripturario do Thesouro Na-
cional

N. 133 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que, tendo era
vista o disposto no art. 14 das instrucções annexas ao decreto nu-
mero 9.285 de 30 de dezembro de 1911, resolvi dispensar-vos dek
logar de collector das rendas federaes, em cotumissão, de S. Pedro
da Aldeia, Estado do Rio de Janeiro, cumprindo-vos voltar ao enc.
cicio do respectivo cargo na Directoria da Receita Publica.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de setembro de 1913
Sr. delegado fiscal em Goyaz ('):
N. 35—Em solução ao objecto do vosso oficio ' n. 30, de 28 det

julho ultimo, com o qual encaminhastes o titolo de 20 de novembrq
do anno passado que nomeou José Naves da Cunha para o legar de
agente fiscal dos impostos de consumo na 7° circumscripção desse
Estado, declaro-vos para os fins convenientes, que o Sr. ministro,,
por despacho de 2 do mez corrente, resolveu declarar sena etreito
referido titulo approvando o acto dessa delegacia que mandou
apostillar o titulo de nomeação interina para o nome do João NaTC3
da Cunha.

• Dia 11
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro

- N. 771 -- Tendo a Prefeitura de Campos, Estado do Rio do
neiro, em oficio sal, de 8 do mez proximo passado, solicitado sej&
autorizada a The-Rio de Janeiro Light and Power Company, Limitect

••;(,,,, ) Reproduz-se por ter sabido cora 1E0nm:1044,
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• fazar cessào da 3..200 metros de trilhos'de aço, 380 parca de taLaS
de lunação, 2200. para fuees para ás mastins o 720 ligaçbes..de cobré;
óriauarial esse necessario á primeira installação do carrie elactricos
Indulta cidade, resolveu o Sr. ministro, por despacho 4el3 do-cor-
rente, autorizar a permuta, concedida a rodueçao 4e qqo trata o
art. G° da actual lei orçamentaria da receita; praceia das as forma-
lidades do art. Ç' do decreto n. 8.592, da 8 da março do 1911, assim
vos oommunico'pftro os devidos fins. 	 • •

	

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:	 . • •
• • N. 497 - R3matto-vos, para os fins convenlepte

i
s incluso . pro-

'cesso do fiança no valor de 600$, prestada por Constantinó Gomes-4a
Vigueipedo em uma caderneta da Caixa F.conoinica is. 8.899, cotia o
-deposito de igual quantia,afirn da garantir a sita rasponsahilidado e á
dos pacspostoe que tenha ou venha a ter no lagar da flol'ilo arma=
do bagagens da Alfandegie de ãlanácie, no Estado do Arimaanas. • • •

- Sr. delegado do TheeouroSaatonal em Londres: •
N. 11-Em referencia ao objecto de volto oficio 0. 53, de 18 do

pilho ultimo, communica-vos; para os • devidos ' fins, da accórdo coto o
despacho do Sr. ministro, do 4 do vigente, qtre as doparias dacom-
missOes ou outras quaosquer decorrentes do pipmaittos feitos ore
IlaiT.CS estrangeiros devote correr .por conta 'da funceionario a quatn
são pagos os vencimentos.

- Sr directongerente do Lloyd Brasileiro:
• • N: 23'l-De ordem do Si:. ministro, peço . Providancioie no sentido
ela 'sarem Concedidas passagens cm 1 4 classe, ontat o porta • desta Ca-
pital o n do Caravellas; Estado da Balda, a Santiaga lialiila Alváree
do Ardiam°, nomeado agente fiscal dos imposioa go cqnsiima na
39° circum,cripção dci Eitada de Minas Geraus, á sua esppaa a• uiq

filha menor. . 	 .	 . ,	 .
• - Sr. Superintondente da Estrada de Ferro Bahia a • Minas:
• N. 238-De-ordem do Sr. ministro, paço prnvi.lepcials no sentido
de serem concedidas passagens, em la classe, entra p porto de Areia
e Theophilo Ottoni„ a Santiago alatina Alvaraz do arallalio, nameade
agento fiscal dos • impostos de consumo ria . 10N cirepinscripção
do Estado de Minas Garai:is, á sua esposa o a • qin filho matior, bar»
as.slin transporte da respectiva bagagem, correndo a despeza por
conta deste ininisterio.

• - Sr.. delegado fiscal em Minas Geraes: •
N. 329-Declaro-vós, para os fins convenlantos, Tia o Tribunal de

Contas, segundo communicou o seu presidente) ein officio q. 1.013, da
30 da agosto proximo findo, resolveu, cru anui° do dia anteriorejulgar
àdonea e suficiente a fiança navalor de 3602, constituida por urna
caderneta da Caixa EcoponniCa .n. 18.107, coro o daposita .de 100$,
prestada por D. Cyprilina da S. José Baracho afiai de garantir a sua
responsabilidade e a dos prepoatos que emita ou venha a Ni' no togar
da.agento do correio em &Gonçalo do Sarro, num Eetado, coeforino
o processo encaminhado com o vosso oficio n. rãs, da 27 de maio

. „
. N.. 330-Declaro-vos para 03 fins convenientes role o Tribunal tio
Contas, segundo communtcosi o seu presidente gin oficio ti. 1.043, do
30 do ageto proximo findo, resolveu, em sessão do dia anterior, jul-
gar idonea o suficiente a fiança, no valor do a408, çanetituida por
ema caderneta da Caixa . Ecoaomica n. 22, 923, rani o deposita de
*g i1 quantia • meetada por Asitonio Laia do Eepirito Santo, afim de
garantir a sua responsabilidade o 'a dos prepostoe mau tanita ou venha
a ter no togar de agente do Correi) do Bicas nes •e Estado,
coaforme o proUesso eriCaininhado . como vosso naco ti. U3; do 1.3 da
junho ultimo.

tagtrosim vos declaro, 	 fdrrrie. do citado despacho, qne a re-
kUerantialéve dirigireie'r.Vréferida alfatidega, quanto -á baixa :de- ale
atdido' termo: • 	 .." •	 •	 • :•• •

i. 248-Doclaroevoe, para os devida; fins, qtaa o Sr, enialetro,
desandando ao mio requere:a a Madeira Y4maeó ' Railsvay • Colnpan
em petição encaminhada no% o voá'', qficio4. $,?4; do 23 de
findo, reeoiveu, por' acta do tr 1 do • oigenta; autorizar; do •Settordca
com a letra b, clausula. VII do decreto re. 7.311, dá 25 -de Teiereiro
de 1900, o despacha, livre'deídireitos de irnpartaçao, -na alfandega:
dasso Estado, do material coastante dá Inclusa •ralação, 'vindo pelo
vapor inglez Boldface o já despachado pala nota n. 2.549; de • de-
aembrd do atino pando, mediante tarai) do responsabilidade, em
virtada do ordem talegraphich desta dit'octoria de 30 *de agosto do
nmento atino.	 •
' Outrosira vos declaro,, na fórina do citado despacho, qua a re-
querante deve dirigir-se a referida alfandega, quanto á baixa do
allffilitio termo.	 , .

- li, 217-Declaro-vos, para os devidos fins, que 6 Sr.. ministro,
attendendo ao que roquereu a Madeira Marooré' . Railway • Compo.ny,
• petição encaminhada com 0 . voR90 officiq n. 180, de 29 de julho
lindo, resolveu, por acto de 3 do vigente, autorizar, do accordo
com a letra b, clausula VII do decreto n. 7.344, do 25 de fevereiro
de 1909, o despacho, livre do direito do importação, na alfandaga.
desse Estado, do material vindo pelo vapor inglez Panerai o já des-
pachado pela nota n. 435, de fevereiro ultimo, mediante termo de
responsabilidade, em virtudei do ordem telegraphica -desta directoria,
do- . 9q . de dezembro do anno passado, ~firmada pela de ne 210; do
20 do mesmo mez.
•• Outrosim vos declaro, na fórma do citado despacho que a re-
querenee deve dirigir-se- á referida alfandaga, quanto ' á baixa do
alisei-ido termo.	 •
• N..248-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro
attendando ao que requereu h Mainoré Railway Company, Limited,P
em pstição encaminhada comei vosso oficio n. 132, de 25 de julha
unias), resolveu, por acto dei 1 do vignite, autorizar o despaChn,
livro de direitos de importação, noa termos da clausula VII, letra '
do decreto Il. 731, do 25 de 'fevereiro de 1909, do material constante
tia relação junta, o qual já :05ra doepachada na alfandaga desse Es-
tado, pela nota n. 2.517, de dezembro do anuo paISacio, mediante
t ,ilano do responsabilidado, oin vir: sele de ordem telegraphica desta
directoria de 30 do agesto daquella armo. devenda a peticionaria,
no tocante á baixa do termo alludido, dirigir-se á • alfandag,a rafe-
aida.

• N. 249 - Declaro-vos, par

▪

 a 03 devidas fins, que o Sr. rohilstre,
attlidendo ao que requereu a Madeira Mamorá liallway Company,
em petição encaminhada corno vosSo oficio n. 1829 43 29 da julli
findo, resolveu, por acto da 3ale vigente, autorizar de aceserdo coa +
letra 6, clausula VII do decreto n. 1.314; de 25 da teVz±rairo de
o despacho, livro 43 direitos do importação, na aitan4. 11. ,‘	 .
Estado. do material constante da relação junta, vinda paio 'aliar
ingtoz Javin o já despachado pela nota ii. 311, da favereiro e imo,
irso Banto 'termo de responsabilidade, em virtude da ordem desta
diroctarla ti. 210, de 27 de dez3mbro de 1912.

Outroslin vos d3Clar0,. na rói-ma do citado despacho, que a re-
qulranta deve dirigir-se á referida alfandega, quanto á bala t do
alludida termo.	 -
• N. 250 - Declaro-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. mini
attondendo ao que requerese a Madeira Mamora, nallsvay Comp ny,
Limite:1; empetição encaminhada, com o vossa oficio o. 151, de,N
dejungi ultimo, resolveu, porl 'acto de 1 do vigente. autorizar o dos-
pacho, livra de direitos de importação, iyae termas da claussila' VII,

bletra , do decreto ri. 7.341, de 25 de fevereiro de 1909, do material
a que se refere a inclusa relação, ja despachada na • alfandega desse
Estad.o, pela nota n. 1.322, de 23 de jimbo passado, mediante termo
de responsabilidade, em virtude th ordem desta directoria n. 240,
da 27 de dezembro do atino pmaatio, . devendo a roryneronte, no to-
• á baixa do referido termo, dirigir-se á .alfandega alludida.

N. 251 -- Declaro-vos, para os devido4'fins, qna o Sr. ministro;
attendmido ao que requereu a. Madeira NIamore Railway Company,
em petição encaminhada com i• o vossa oficio n. 185, de 29.de julho
findo, resolveu, par acto de 3 do vigente, autorizar do accórdo com a
letra b, clausula 'VII do decreto n. 7,314, de 23 de fevereiro do 1909,
o despacho, livro de direitos de importação, na, alfandega desse Ea-
tado, do material constante Ida timlusa relação vindo pelo vapor
Insta • Cloistofer o já despachado Pela nota n. 3a; do janeiro deite
armo, mediante termo do responsabilidade, em virtude da ordeira
dada directoria n. 240, do 27 de dezembro de 1912, devenda a re-
querente, no tocante á baixa do alludido termo, dirigir-se.á.referida.
alfandega.

• Outrosim vos secommendo, na flama do citada despitchoecha•
mais a attenção da alfamdega, para o facto de haver sido a daspaaho,
n; 33, supra citada; conferido sem que a mercadoria d'a.Ceaddição
;-• ailgodla em lã e- fosse devidamente especificado,. 	 •:' '	 . • ..

N. 252-Declaro-vos, para os 'devidos fins, - cpie.o Sr.: Ministro'
attondendo ao que requereu á Madeira Mamoré Railway • 'Company,
era petiçaii encaminhada coió ó vage Officio n. 184, dó 29' dó Julho,

.	 •	 •	 •	 •	 .

	

-Sr. delegado fiscal no P g ri:	 .	 •
N. 214-Decldro-voi plfrã 'os devidos fine qua o 'Sr. ministro,

attendendo ao que receiem a Madeira Mamará -flailway Company,
Limited, em petição encaminhada ~I 0 V0§410 PIUM Il. 147, de 26
de julho ultimo, resolveu, por acto de 28 do. min •segninte;autorizar
o despvho, livro tio direitos d3 importação, de aceerdo peai a chut-
•da Vil, letra 0, do decreto n. 7.314, de 25 de fovereiro 4.3 1909, do
tutorial a que. se refere a relação junta, exclui Ias, pnriSill, as adtl i-
e0os assignalada$ com a pala n ra oito a tinta carmim, inat ,rial °miá
despachado . na . altiutdoqa dessa listado, pela. nota -da inaportaç4o
p. 2.302, da novembro do anno passado, mediante tenda tio. respon-
sabilidade, em virtude da ordem telegrapiiina d03(14 directoria de 0
de agosto daquelte anuo, devendo a requerento,n te030te á baixa o
&Iludido termo, dirigir-se á alfandega referida. •

Outrosirn, na férma do citado despacho, vos raremmonilo provi-
denciais no sentido do sor devidamente senado o documento d3 fs. 9
do mesmo procesào.

N. 213-Declaro-vos, para 'os devidas fins, 'que o Sr. ministro, at-
tendendo ao que requereu a Madeira Mamoré lialwayCorh any, emr
petição encaminhada com o vosso oficio n. 162, de ad de lis ho findo,
roSo141), por acto de 28 do moa seguinte, autorigr, do edil

f
 ormidada

cota a letra b, ciai/gele VII- do decreto n. • 7.314, (fe 23 de • fevereiro
do 1909, o despacho, livre de direitos de nnportgio, na alfandega
desse Êstactl, do material constante da relação junta, vindo 'pelo va-
por inglaz Mary e já despachado pela nota n. 2.4411, (34 novembro
do atino pasaado, mediante terMo de-responsabilidadá, atia virtude dl
Ordem telegtaphièa tiest^a • dLrottoilb 51.9 32 40* agost0 dó nesqlo
*Oro:
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28 de outraWro de 190, tio -material constanta da relação jamta, vioA.
pelo vapor inglcz °valor, destinado aos serviços da requerente c*-
despeitado pela nota n. 1.515, de dezambro do atino passado, inaN
diante termo d3 responsarbilidado, em virtude da ordem desta dire/
ctoria n. 75, de 30 do março do raferido anno.

N. 02 - Declara-v . ',, para os devidos fins, de acebrdo com o doen
pacho do Sr. minktro, do do comento, proferido sobre o objecto dó
vosso officio n. 37, de 10 de agosto ultimo, cana o qual encaminhaslêss
o requerimento de José Alcalas Leite, solicitando despacho, de aê;-
doai° com o art. 7° sla actual lei orçamentaria da receita, pari
uma lancha que o requerente importou de Liverpool, e que se doe.'
tina á navegação dos rios dessas Estado, que o paticionario deve dg
rigir-se á inste scaoria da alfandeasa do mesmo Estado, á qual compete
conceder os favores de que trajo referido art. 7..

findo, resolveu, p r acto do 3 do ligente, autorizar de aCcôrdo c m
a letra b, clausula VII do decreto n. 7.31 .1, da 23 de lovereiro d:s
1909, o despacho, livre de direitos de importação, na alfandega des-
se Estado, do material constante da relação junta, vindo polo vo s par
ingtsz Juan o já despachado pala nota n. 313, de fevereiro ultimo
mediante termo do responsabilidade; em virtude da ordem desta di-
netoria n. 210, de 27 do dezembro do 1912, excluida, porém, addi-
Oo assigasalada com a palavra não a tinta roxa.

Outrosim vos declaro, na fórum do citado despacho, que regam-
rente deve dirigir-se á referida alfandega, quanto a baixa do allu-
dido termo:	 .

N. 233-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, etamodando ao que requfiren a Madaira Mamorb ltailway CORT•
mo. , em potição encaminhada com o vosso officio n. 167, do 26 do
p i lhe onde , resolveu, por acode 28 mez seguinte, autorizar, de
~Ardo com a letra 6, clausula VII do decreto ti. 7.344-, de 23 do
fevereiro de 4995, o dospacho, livra do direitos de importac.ão,
alfandeea dasse Estado, do material constanto da inclusa rotação,
viudo pelo vapor ingh az Dontinic, exchsida, porém, a addiçao assi-
podada com 3 palavra não a tinha carmim, material esse já
despachado pela nota n. 1.161, do 2 de junho ultima, emanante ter-
mo de relmnsobilidado, em virtude da ordem desta directoria nu-
mero 2W, de 27 de dezembro do anuo passado, devendo a reque-
rente. no tocante á baixa do alludido termo, dirigir-se á alfandcga
referkla.

nu rosim v03 recommendo, na fórum do citado despacho, provi-
donci ais no senti-lo de ser devidamente sollado o documento do fls.

il ! n mosmo pror,,so.
N. 2s1 -Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr, ministro,

attoodrulo ao que moereis a Madeira Namoro flaihvay Compani,
'Amiba!, em petição oneamitdiada com o vosso officio ii. -100, de 20
de junta iii Limo, n•solvou, por act) de 1 do comuto, autorizar o
despias livre de direitos do importação, nos termos da clausula VII
letra 0, do deesisto n. 7.314 . . de 23 da foveroiro do 1909, do material
constioto da Melosa i sobação, o qual já fóra dopaehado na aTan-
alega deis() Esiado pela a n. 2.111, da ontubro RIMO passado,
mediante termo do l'0110115 bilidade, om virtude d s ordem telegra-
piúva (Ieda directoria do 30 de agosto dama slla anuo: devendo a re-
ou renais, no tocante á baixa do alludida termo, dirrétr-so á alfan-
duaa 'seriaria.

N. 235-113claro-vos, para o q devido fins, que o Sr. minlstro,
att-Judendo ao qu't rupieren a Ma leira Ma mire lii ilm iv Compiny.
em p-ilit:ão •nrainiuliada com o vossi Oleio n. 103, do 20 d.o julho

r. lveu. p r aco da 28 do In 3.z S.a:olhou amor zar, do aceér-
do ea:n a letra	 cli-okula VII do derroto n. 7. 3, 143 :n de fev41/4,

_4r.iir44 de 1u,,9, 19 III,pacho, livro kin diroitus 413 imp4riag:ãO, na Al-
t udo;ra . 1o4.; Eita:lo. do um at Iria! e' Ul n ta ta.) da	 Junta, violo
do in2In X 10 e já &vacilado pela nota n. 2,2a3, do novembro

1 mio	 liant inun I do raspo cubilitlad s, no viciai,/ de
-1 1 tos a:rapto/sai desta dit yirtoria de ao d., ato:til daquell3 ao no.
4otro.:im vos sksoliro, na -1'arora	 oiti lo despacha

'
 cio) a ra-

oiça 41, ,ve dirig:Hmi a rd rija alranaloga, qaanto á baixa do ai
tornos.

D! ,claro-v.!3, para es dcvi los fina, que o Sr. ministro,
,,1. 4 ndo ao ga lo roinereli a Mialeira Manvo..'!	 Company,

oneam1dhula emn o ~o officio n, 101, de 20 de julho
s, l'0 '1(1'11, paia s avio 410 1 410 vigaulo, rui . riz:ir. do ae: .órdo com
,ra 0, ria:,:ula Vil do tlerr:lo is. 7.344, do 23 do frverasiro de

•,ti at spir1( . (. livro do direitos de imo irtarlo, na alfandega doso
,i• li'. ti : material constante da rola ..áo inclusa. vindo pelo vapar

000?,•lz ehrishiphY,, e já despachado pela nota .1. 19I9, de janeiro til-
wym, modiaut s termo ala rosimnsabilidade, em virtude da ordom desta
mogaocia II. 2W, de 27 de dez mlwo do anuo pa,s
iVÃIVutro-im, v4 .42;414irlarl, nu (firma 410 eilad d o spacho. mos a re-
mita ! deve dirigir-sce á ref3rida alfandega, quanto á baixa do allu-

• 0000 irmo.
Nooa90257 - Declaro-vos, para. os devidos fins, que o Sr. ministro,

1:1•0'foeirlo ao apto ' soquem' a M oleira %morá Ibilway Compitiv,
,„.1u4u:50 encaminhada com o vfmo officio 11. 181, da 29 de julho

findo, rp.olvon, por acto (le 3 do vigente, a 111.0riZa r, tie areórdo com
a loura 1, , clanoila VII do decreto n. 7.311, de 25 das fevereiro do
1909, o despacho, livro do direitos de importação, na alfandoga desse
Esta ia, (In tu-mi ari ti constante da inehtsa rcl;te;lu, vindo pado vapor
logya jfixlin o já despachado pela nota n. 313. de b avoroiro ultimo,
mil:ante tormo de rrspousabilidade, em virtud a da ordem telegra-
phicr desta directoria, do 20 do agosto do anuo passado.

outrosim, vos declaro, na firma do eitido despacho, que a re-
querente deva dirigir-se á referida alfando.fa, quanto á bania do al-
ludido termo.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 270 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Great Western of Brazil Railway Com-
pany, 1.1initc.d, em petição encaminhada com o vos° officio n. 16, de
18 de agosto findo, resolveu, por acto de 3 do vigente, autorizar o
d spacho, livre de dire;tos aduaneiros o de expedienus, na alfandega

'
delis° Estado, de accórdo com a clausula X do decreto n. 7.632, de

IMM••n••

Recebedoria do Districto Federal

Requerhnentos despachados

Dia 11 de setembro ds 1913

Antenor Pinto Ribeiro.-Legaliz e a Lasignatura da maçai,.
Joaquim Augusto dos Santos.-Transfira-se. Imponho a multa de

fi0S, nos termos do art. 41 do decreto st 5.142, da 27 do fevereiro
do 1901.

Eliziario da Silva Costa. -Averbe-se a ~anel.
Dernardino Esteva. do Almobla. -Tombe sido puiu, o imposto do

palma daena do corrente exes seicio, pelos conheasimotatoa ias. 27.300 o
27.20'), em 23 de agosto proximo lindo, transfira-se.

llodrioues & Comp.-A mitill e-s s a divi ia coo alote da contra-fb
junta, officiando-se a Procuradoria Geral . la Faz soda Publica.

D. Maria Amelia de Medeiros. - Satisfaça as exigeneias do
parecer.

João Arfamo Ferreira. - Sedado o docronento aio fls. 5, trans-
fira-se.

Padro Cotai J. Trilo. - Annulle-se a dividi ! .: a e trata o pa-
rco a r. oilician-Io-s, nos termos da mesmo, á Procuradoria Geral Op,
Faz n la Publica.

11:azando & .veio. - Transfira-se.
Deocleciano Costa. - idem.
Lebrão & Comp. - Intime-3o a pagar o dehi'n ronnerer transa

...ferencia dentro do prazo d	 _toe 15 dias, e,	 Im a •	 r oion o-se a
divida para ser cobrada executivamente.

João do Nascimento Forca. - Pravo o alugo 1, na forma do
art. 10 do rogulautento atinem) no decreto n. 3.11-2, do 27 de fevo-
coiro da 1901.

Antonio Mattoso & Irmão.-Av o rbe-so a
Alvaro Francisco NI .irtins.--Insereva-se o imat oyel, de accbr(lo

com o parecer e, isto frito, translira-s: n .

	

Cypriau) N1111:13. -M-se a baixa, procodearlo . se	 aceérdo c00%
O parecer.

Soares & Poreira.-Pagne-se o imposto «tu tlib •
Antonio Zulchner.-Já o-4.1mb aliou lii,, arrio 1n•42.

Manoel do Oliveira Brandão.-Já estaorlo attendido o requecento
nada ha que deferir.

Antonio Iti beiro. -Transfi ra-se.
Felieiano Pereira & Comp.-Idom.
Carlos Martins Costa Cruz.- Pague o debite aecti galln no innunr.
D. Maria NIureira.- lbstitila-s3 a importaueia. •114, leva.ods),

se a tiespeza á receita a =titilar.
M. Fontoura & Comp.-i'agua o debito accttsado.
Jfflt:l cem. Macios az Comp.- Idem.
M. A. Lima.- Idem.
Amorico Silva .-Idem
David inoomfie141,-Partite o &NO - acusado no parecer.
Oetavio Babo.- A' r Sob-directoria.
Antonio da Motta Cardoso.-Transfi. sa-se. Imponho a multa de

508, minimo do art. 41-, do decreto n. 5.112, do 27 de fevereiro do
1901.

Swilen~1

Imprensa Nacional e «Diario Oficial*

EXPEDIENTr. DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 11 do utembro de 1913

Ferreira.-0fficic-so,
Theophilo do Almeida Fortuna.-Ercaminhe-se, informado;
Alvaro Bois.-Conceda 41 dias do licença.
llonorio Domingos da Silva.-Doferido.
João Cardoso Loureiro.-Encaminhe .-se, Informado.;
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280. Mecacia Fiscal em Mac»ió	 	

:Quantidade	 Iraportancia

•50.000 	 2-•"YM000
281. Delegacia Fiscal em tioyaz 	 23.000	 qloct
282. CoUtoria da Rarra do Piraby 	 10.700	 5000
283. Collectoria de Nova Friburgo e Santa

Atina Japphyba 	 4.100	 5803000
284. Delegacia Fiscal em Cuyabá 	 80.000	 1:0003000
283. Delegacia Fiscal no ruo . Grande do

Norte 	 4.400.000	 33:0003000
280. Delegacia Fiscal em Maceió. 	 4.000.000	 400:0003000
287. Delegacia Fiscal no Ceará 	 405.000	 30:0003000
288. Alfandega da Parnahyba 	 10.000	 505000
289. Weetoria de Mag6 	 400	 20:4008000
290: Cofiado:ria de S. Fide1i4 1.200	 4015000

Collectori	 de Itaborahy 	 11.000	 2155000
292. Conectaria de S. Gonçalo 	 2.416.000	 48:4008000
293. Delegacia Fiscal ona Reno Horizonte 	 1.302.000	 41:0000000
291. Collectoria de Neva Friburgo e Santa

Anua Japuhyba 	 3.000
205. C.olleetoria de Maricá
205. Colleetoria de Ararnanna 	

1 •
4.000

24.no0	 •	 ,sEEE

7. Cellectmla da Barra do Pirahy 	 23	 r00	 • 890800'
2 8. Elelbgatia Fiscal no Coarál 	 102. i00	 1B0:00050(
12. D. AU:mina da Parnahyba 	 44:0 'O	 1:4305r
300. Collecteria do Cantagallo 	 3.530	 38r
301. Collectoria de Cabo Frio 	 48.000	 2:21
302. Corillectoria d3 Rezende 	 8.230
303. gollectoria da Parah§ba do Sul 	 1.920	 9
301. Aarandega Ir Parahybe 	 77.000	 2:8
363	 Collectoria	 e Vassouras  . 1.503.210	 30:6i

Wall de Rendas do Macahé. 	 21.000	 1:83
Collectoria do Cariam, 	 • • 599.200	 21:60k

308. Collectoria de Petroliolis. 4 	 208.450	 37:031
309. 411ectoria do Itaguahy 	 • 320	 28:361..
310. Collódoria da Barra do S.João.... 400
311. Collectoria de Barra Mansa 	 796	 1:g0os00o
312. Recebedoria do District° Federal 	 15.800.000	 403:çódoob
313. Alfandega da Parnahyba 	 200.000	 5:0005000
314. Delegacia Fiscal em Pernambuco 	
3(3. Collectoria da Parahyba dó Sul 	 "

2.660.0(5O.181p4o61:1;

98000	 • 5:00050003E8.. Collectoria de blagó 	
317. Collectoria de S. Pidelis 	 2.160	 •	 osoma
3 18.  Del•tacia Fiscal no Paraná 	 3.300.000	 134:2005000
319. Alfandega de Santos 	 1.000.000	 31:000500
320. Delegacia Fiscal em Santa Calha-

rum 	 •	 900.000	 36:000$000
321. Relegada Fiscal no Rio Grande do
•	 • Sul 	 18.360.000	 541:1003000
322. Cellectomia de Rezende 	 • 5.000	 6003000
323. Collectoria. de Nova Friburgo e Sant%

Anna Japuhyha 	 1 5.100	 2405000
321. Conectoria da Barra do Pirahy 	 35.240	 1:276500
323. Collectoria.	 de S. Gonçalo..	

	 	 38.003.060	 1)28 1,05 111
4.0063011

326' Delegacia Fiscal na Bahia 	
227. Delegacia Fiscal em S. Paulo 	 . 60	 3500
328. Delegacia Fiscal em Porto) ' Alegre.. ,	 340.000 :	 17:0005000
.	 • 4.7r.

90.974.436 2.511:1525000

• Casa da Moeda, 10 de setembro de 1913.- Lauro.-Wrgilio -da
Carvalho, 30 escripturario. Visto,- A. Lagp, contador.

• •1

Lastre

Ouro em deposite . i; .
Responsabilidade do Thesouro

c dezreto n. 8.512 	

Total.

ElitiSSZ3 , •

• Notas era cirmilaçãe  "*. ---
Aldada subsidiaria 	 • 

Total	 • 
:2

4

•
O escripturario, José p de Sol Freire,

•
a... 4	 4 •

tratamotito Casa da MoedaNestor Tiburcio dos Santos.-Concedo licença para
gia Mária da lei. 	 •

,	 1:'Osorio & Comp.-Requeiram á Directoria do PatrIM01110.
Aniceto Joaquim Marcellino.-Indeforido.

Demonstraçâo do movimento das formulas do consumo nacional-- ••	 .-no mos de agosto de 1913- .
1 Quantidade	 bnFirtancia

Inspectoria de Seguros Saldo que passou do
* . 4. Recebidas durante o

moa do joilho..
moa do agosto..

520.132.729	 96.285:477$95"
118.940.800	 4.564:71750

DESPACHO DO SR. VMPECTOR Teta! ..... 039.073.529 100.818:19189á
.	 Dia 5 de setembro	 de 194

Companhia de seguros «Prenssische4.-- Arebtre•se;

Entregues durante o
agosto 	

mesmo periodo,
•

,Saldo que	 passa para o tIsez do

90.971.436	 2.511:1528000

setembro 	 .1 •
•

548.099.093	 98.337:0125935

EXPEDTENTE DO sn; INSPECTOR

Dia 4 ae setembro de 193'

Ao Sr. ministro da Fazenda: 	 •
N. 531 - Submettendo á sua assignatura acarta-patente n. 84,

expedida á sociedade «M • itua Beneficente Familistaria», com séde em
Padlo.	 •

	

- Ao director geral chefe do gabinete;	 •
N. 530 Cornmunicando ter o delegado regional na 4§ eir/uM-

serluçâo reassumtdo o excrácio do cargo.

Dia 5

Ao Sr. ministro da fazenda:
N. 533-Submettendo á sua assipatnra a carto-natents n. 85,

expedida á sociedade de peculios mixtos por mutualidade «A Concilia-
dora», com séde na capital do Estado do Pernambuco.

- Ao director geral dos Telegraphos:
N. 531-Solicitando a transmissão dos telegra.mroas inclusos.
-Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 536-Remettendo, devidamente informado, o processo do re-

finerimento em que a Sociedade «Auxiliadora do Estado dó Minas•,
Oeraes» pede approvação de modificação em seus estatutos feita pela.
assembléa geral do 30 de abril ulti no.

N. 537-Idem, idem em que a sociedade beneficente de peculios
«A Salvadora», com sede nesta Capital, podo autárização para func-.	 .dormir e approvação de seus estatutos.

• N. 538-Idan, Idem em que a sociedade beneficente de pc-
enliço «A Garantia Paulista» pede approvaçao do noto plano deno-
minado «Serie Sul Americana»

Dia a•
Ao Sr. minIstro da Fazenda:
N. 539-Remettendo, devidamente informado, o processo do re-

querimento em que a sociedade Mutua «Alliança Mineira», com 56de
em Ponte Nova, Estado de Minas Cercos, pede autorização para func-
cioar e approvaçao de seus estatutos.

-A' sociedade «Reserva do Futuro:
N. 540-Declarando que o Sr. ministro approvou, do Accord()

com o parecer desta hispectoria, as modificações feitas em seus 'planos
49 seguros.

Caixa de Conversgo

fflovimento do dia 11 de selem5ro da 1913.

blelln ••
	

Entradas	 Sallidaa

Uma	 -	 ....--... • "'"1	 3.38-0-0	 l,:. 327-0,0
FrAdsos 	 -	 40
Alareds	 . '-1.0	 MOO
Dollars 	 	 •....	 . 500
AM réis ouro 	 	 CO500Q	 k!,12.,405000i

"
),.135:9675936

1-19.3397763015

• 321.473:7435052

221.403:8009000
6:8835932

321.475:74359P

Contadoria da Caça da Nfoacia, 40 de setembro de 1913.--C1 3° es-
cripturario, Lauro Virgilio 

'f
ie Carvalho. -- Visto, A. Lago, con-

tador.
. -

QUAD110 DEMMNTRATIVO DAS R5MF.4.tRAS DE FORMULAS DO CONSUMO N.IctoNAL
AS DIVERSAS REPARTIÇÕES NO MU DE AGOSTO DE 1913
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Ministerio da Marinha
PARECER DO SUPREMO TRIBUNAL MILITAR (4).,-=.

Sr. Presidente da Republica -- Por intermedio do Minis-
brio da Marinha, mandastes ao Supremo Tribunal Militar para
Consultar com o seu parecer os papeis referentes á 'intenção
do almirante graduado, reformado, Fortunato Foster Vidal ao
abono do mais duas quotas, desde 9 de dezembro de 1891 até
17 de dezembro de 1010.

Allega o requerente que o dwreto de 7 de agosto do anno
findo, tendo rectificado o de 9 do.de,iembro de 1891 que o re-
fornIou no sentido de lhe serem abonadas mais duas quotas

-cie gratificação addicional, por se haver verificado que na
época da sua reforma contava 51 annos, oito mezes e 10 dias,
fez retroagir o seu direito á percepção das alludidas quotas.

Assim sendo, pede o pagamento de duas quotas cio 160$
annuaes• a partir da data da sua reforma até 13 de dezembro
de 1910, e dabi em deante de 2 % sobre o soldo da tabella an-
nexo ao decreto u. 2.290, do 13 de dezembro de 1910.

Informando, diz a 2 secção da Directoria Geral de Con-
tabilidade:

«Que, effectivamente, por decreto de 7 de agosto findo,
publicado no Diario Offivial de 9 do mesmo me,z, foi rectifi-
cado o decreto de 9 de dezembro de 1891 que reformouo dito
official general com o soldo de vice-almirante e a graduação
de almirante, para o fim de perceber mais duas quotas, na ra-
zão de 2 % sobre o respectivo soldo, além das que lhe com-

• petem nos termos da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1010,
•••viatO contar na época da sua reforma 51 annos, oito mezes e

29 dias de serviço.
•• Até agora •o tempo de campanha do Paraguay era contado
pelo dobro até Ide março de 1870, data em que se reputara
terminada a campanha, em eonsequencia da morte do dictador
Solano Lopez, no cerco de Cerro Corá, e assim o considerou
o decreto n. 2.665, de 29 de setembro da 1875.
• O Ministerio da Guerra, porém, entendendo que o estado

•de guerra não cessou com a morte do dictador, por isso que
t 'não desobrigou o Exercito e a esquadra de permanecerem em

a—Verdadeira situação de guerra, afim de evitar qualquer sur-
, preza do Inimigo, que podia recompôr as suas forças e voltar a
•novas hostilidades, resolveu considerar semelhante estado de-
finitivamente terminado em 27 de março de 1872, data em que
Soi nssignado o tratado de paz. •

assim mandou contar pelo dobro a todos os officiaes do
Exercito que permaneceram no Paraguay o tempo compre-
tendido entre 4 de março de 1870 e 27 de março de 1872, como
mista dos avisos de 31 de julho de 1907. e 22 de .outubro de

-1 10.
•,Ora, esses almirantes estão ainda em servioç activo e as-

• .1 e-almiran(es Francisco (avião Pereira Pinto e Antonio
Liis Cavalcanti de Oliveira mandou-se • contar pelo dobro e
1ei mo que permaneceram no Paraguay além de 1 cle• março
dei 1870.

Ora, esses almirantes estão ainda em serviço actiso e as-
• NãO aproveitar nas suas reformas a nova vantagem desde
a . data em que ditas lhes forem concedidas.

Parece, portanto, de justiça que, tratando -se de identico.
serviço prestado pelo almirante Foster Vidal antes da reforma,

-lhe sejam pagas as vantagens decorrentes cio decreto de 7 de
!agosto. como pede em seu requerimento, expurgado de pre-
scripção o sob direito, por isso que, de accôrdo com O decreto
n. 857. de 12 d novembro cie 1851, a prescripção extinctiva sé

. se opéra quando o credor, por negligencia, deixa de reclamar
o seu direito,. o que se não dá no caso vertente, pois só agora
foi reconhecido o direito a essa vantagem de tempo .pelo
dobro.»	 .

O consultor juridico, no seu parecer de 7 de outubro do
corrçaite armo, .assim se expressa:

Em 1901 foi apresentado na Camara dos Deputados uni
:projecto elevando o tempo de campanha naquella Republica
(Paraguay) de 1 de março do 1870 até • á data do tratado de

Faz.
Esse projecto logrou opprovação em ambas as. Casas do

'Congresso; mas o Sr. Presidente da Republica, em data de 18
de novembro de 1907, oppoz contra elle o véto que ainda sub-
iste.

Dest'arte ficou prevalecendo a lei anterior, quo só mim-
dava contar em "dobro o tempo de campanha até 1-de março
de "1870:

Ao almirante reformado Foster Vidal foi contado dupli-
Cadamente o tempo de serviço daquella campanha. até 1 de

• i inarço, ••de accôrdo com a legislação então em vigor; e, con-,
(*) Boprofiuz-so por ter sabido com incorrecções.

soante com o resultado dessa contagem, lhe foi concedida rei
forma por decreto de 9 de dezembro de 1891.

Agora, invocando o precedente aberto no Ministerio d
Guerra mandando contar em dobro o tempo posterior a 1 dá:
março, densegiciu dile que o decreto da sua reforma fosse re•-7:
ctificado.para serem addieionadas mais chias quotas de gratt,,,
ficação addicional pelo accrescimo duplo do tempo subsequentii,
áquella data.

Essa rectificação foi operada pelo decreto de 7 de agosto
ultimo, em vista do que aquelle almirante requereu o abófie
das gratificações desde a data da sua reforma, por entender
que a rectificação deve ter effeilo retroactivo.

Pela exposição feita, se Vê que não se trata de uma revi=
são de reforma em consequencia de ter-se corrigido agora
omissão na conta gem do tempo de serviço para reforma, mi
1891, de algum perimi() não contemplado na apuração.

Nessa hypothese, cabia-lhe, sem contestação, o direito aoã
vencimentos anteriores não recebidos, porque então a culpa:
não era sua, mas sim dos representantes do Governo.

O caso é, pois, de melhoramento de reforma, em cens&
quencia de unia graça do Wiverno mandando computar, en1
data actual, o tempo que pela lei não podia ser contado por,
occasião da reforma, e, em taes cireunistancias, só cabe a
ferença de vencimentos de 7 de agosto de 1912 em deante, pois
só então foi creado para o requerente uni direito novo, nãO,
existente ao tempo da reforma. .

No meu trabalho Monooraphia sobre a reforma fiz.
distincetio (arts. 71 e 78) entre revisão e melhoria, indicand5
quaes os effeitos daquella e desta, pela fórma que acabei de'.
expõ r. •

Mesmo que a rectificação retroagisse, não poderia sd,
paga a differença de vencimantos anterior aos ultimes cingd
annos, visto como só agora foi agitada a materia; assim sfe:
fez relativamente á prelenção do capitão de fragata Alfredii
Fernandes da Costa, que requereu ao Congresso relevação
prescripção.	 •

Assim, sou de parecer que o decreto do rectificação ex-
pedido a 7 de agosto cle 1912 não envolve o conhecimento pos.
tenor de um direito expresso, existente ao tempo da reforma:
(9 de dezembro de 1891), mas sim o additamento do unia'

11631a vantagem, em consequencia da graça espontanett

•«Julga a secção que neniMma- reforma ou • aposentadorià
póde ser revista, allerada ou rectificada sinão para se contar:
tempo anterior á dita reforma ou aposentadoria, le.apo qUif;%
porventura, se tivesse deixado de contar por -erro, engano, Ou
por direito reconhecido a pcisfrriori.

• Si o Congresso estabeleí esse uma lei mandando comi:111'7;
(ar pelo dobro o.tempo em que os militares estiveram em O-
leia no Paraguay, sem duvida que C550 tempo iria augmentar
o tempo de serviço dos que estão ainda em actividade, tornando;
para o futuro, mais vantajosas as suas reformas

E os que já estão reformados 'e prestaram serviços d
guerra, na nzesma occasido dos primeiros, ficarãe privadeá de
uma vantagem que só agora foi decretada ? P.trece que não:

Tratando-se de um SCI'ViÇO prestado em actividade e s6'
agora reconhecido como computavel para a reforma, porece
Mut do duvida que os ,já reformados terão direito a esse ac.,.
crescimo na sua reforma desde a época em que ella foi de-i
cretada. • •	 .à1

E' o caso.
O Governo só agora reconheceu que a guerra Jo Paraguay,

terminou em 27 do março de 1872 e não em 1 de moro do,
1870, e, nesse sentido, determinou que aos officiaes que ¡ler.:
maneceram no theatro da guerra até 27 de março de 1872
se ,contasse esse lapso' de tempo pelo dobro. 	 •	 4

• Podem os que já estão reformados ficar privados deSsN
vantagem ?

Si se, reconheceu, portanto, que determinado officio], -a-01
tempo da reforma, contava mais annos de serviço do que sc;
lhe computara. é claro que esse official não póde ficar eiri,s
vado do pagamento dessa dif [crença desde a data da refoi'Mtir

E si agora foi reconhecido o direito, onde a prescrikao3À
(Decreto n. 857, de 12 de novembro de 1851.)

F•	 ez-se alteração de reforma para se addicionar tarran
omittido- quando em actividade; portanto, em hypothese
'uma pólio a melhoria assim concedida deixar de rêt,Mie,•

O pagamento de vantagens devido a melhoria de r00./151-4
sinão em virtude de tempo de serviço anteriormenté • preStadow

rido pelo Poder Executivo.
E, por isso, o requerimento do almirante' graduado, refor..

modo, Fortunato Foster Vidal pedindo o abono das duas•quiirs::
• tas accrescidas. a partir de 9 de dezembro de 1891 data da:
sua reforma, não deve ser attendido, pois o additamento não'Pódo retroagir ao passado.»

Dissentindo desse parecer, a 2," secção da Secretaria da;
Marinha justifica a sua divergencia do seguinte modo:
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Setembro de 191,3,

O pagamento de vantagens devido a melhoria de reforma
só Pôde ser contado da data do decreto que o concedeu quando
éssa melhoria é dada pelo Congresso, corno graça espf . rial, para

éffeito de ser augmentada a Pensão de acto:nato com as novas
labellas, ou outros casos em que não houve restabelecimento
de direitos postergados ou sé agora reconhecidos.

O decreto legislativo o. 1.890, de 22 do outubro de 1908,
mandou contar aos empregados titulados o tempo do diaristas
e o seu art. 20 estipula que os já aposentados gosem dos mesmos
direitos, sendo-lhes contado o tempo desde o inieio; o nas re-
visões de aposentadorias feitas nessas condições registrou o
Tribunal de Contas a despeza com o pagamento de atrasados
desde a data das aposentadorias.»

Antes de entrar no exame da questão que motiva a pre-
sente censulta, o Tribunal pediu, em 31 de de/vinil-o do anuo
findo, informacões á Direcção de Contabilidade da Guerra, no
intuito de saber si as quotas de 2 sobre o soldo proyenien_
tes da cor's gem pelo dobro do tempo passado no Paraguay
de 1 de Mari:0 de 1870 até a data do tratado de paz 100m sido
abonadas aos officiaes, posteriormente reformados da data da
sua reforma ou da do decreto que rectificou o seu tempo de
serviço.

Em 15 de fevereiro ultimo, vieram ao Tribunal. então em
férias, as informacões constantes dos inclusos papeis.

. Deites se verifica, em substancia:
Que o general Cunna Mattos, após negativa., por despacho

de 26 de outubro de 1908, obteve, em 19 de outubro de 1910,
o -deferimento da. sua prelenção á conta gem pelo dobro do
tempo em que serviu no Paraguay, de 1 de março de 1870 a
13 de maio de 1871.

Que, no tocante á percepção da differença do soldo e do
accrescimo do numero de quotas de 2 Z decorrentes de seme-
lhante conta gem, foi a sua prelenção indeferida por despacho
de 27 de abril de 1911 e, posteriormente (29 de novembro do
mesmo anuo), deferida. nos seguintes termos: tSiin, solicite-
se do Congresso credito , especial»;

Que, depois de feito o expediente para o pedido do cre-
dito necessario ao .pagamento do referido general, relativo ao
periodo decorrido de 6 de outubro de 1890 (data da sua re-
forma) a 31 de dezembro de 1909, outro despacho, o de 14 de
maio de 1912, alterou o anterior, determinando que se pro-
cessasse a divida por exereicio findo:

Que, em obediencia a esse despacho, remellen-se, em 28
do mesmo mez, ao Ministerio da Fazenda, o processo respe-
ctivo. na importancia de 37:698$810;

Que, finalmente, a. repartição informante opinou sempre
contra a contagem em dobro do tempo de serviço requerido
pelo mesmo general.

O Tribunal, cumprindo a vossa ordem, passa a estudar a
questão.

A nossa le gislação (lei n. 2.665, de 29 de setembro de 1875,
e decreto n. 193 A, de 30 de janeiro do 1890), para os effeitos
de reforma, consagra o principio da conta gem pelo dobro do
tempo de serviço em campanha, quer nas lutas intereacio-

'
naes quer nas eivis, quer em quaesquer outras.

Esse computo tem sido extensivo ás forças de observação
na fronteira de Matto Grosso e até mesmo aos officiaes e pra-
ças em serviço no Territorio do Acre e nas commissões roixtas
de limites do Brazil com a Bolivia e outros paizes ViSinhos.

Assim sendo, não ha. desconhecer quão fundada foi a reso-
lução do Governo mandando computar pelo dobro o periodo
decorrido de 1 de março de 1870, em que fóra desbaratado o
dictador Solano Lopez em Cerro Corá, até 27 de março de 1872,
data do tratado de paz com o Paraguay, visto que, durante esse
periodo, as forças bra.zileiras estiveram na dita. Republica em
pé de guerra e percebendo vantagens de campanha.

O Congresso Nacional, tendo em atlenção os relevantes
serviços prestados pelas forças que tomaram parte na momo_
cavei campanha do Paraguay, foi aVm: estendeu o Oenefiri0
do computo de serviço pelo dobro ás forças de Occupação na-
queda Republica após o tratado de paz.

Esta resolução foi vetada pelo então Presidente da Repu-
blica Dr. Affonso Penna em mensagem de 18 de novembro
de 1007.	 -

Tas são as razões do véto: a primeira diz respeito ao
',gravame que dahi resultaria para o erario, em vonsequencia
da revisão geral no computo do tempo de serviço tio officiaes

praças reformados em um periodo de .10 annos; .a segunda
.fifina-se na consideração de que no periodo a que se refere

--a disposição não e-xistia estado de guerra, que. cessou com o
:-I-ratadn de paz- de 1872, no' qual foi estipulada a occupação;

e, finalmente; a terceira é baseada no receio de que o prece-
dQnle aberto dó aso a que, com igual fundamento, as forças
datàcadas em diversos pontos da Republica onde a vida é ar-

. pretendam semelhante beneficio.-
Datil decorre que, além do -gravame para o erario. que -aãe

• ão -avultado como se afigura á primeira vista, a mica razão

invocado para o vdto assenta no facto de, com o tratado de
paz (27 de março de 1872), haver cessado o esta("Ii de guerra.

Uma, o Governo estabeleceu como limito maximo da ceu-
tagem do tempo de serviço pelo dobro a data da assisnatura
do tratado de paz; conseguintemente, não divergiu da opinião
entalida pelo então.primeiro magistrado da Republica...

- Provado como está que o acto do Gov..?rno se alicerça oiti
bons fundamentos, vae o Tribunal examinar si os proventos re.-
sultantes de semelhante resolução devem ser observados desde,
a data da reforma do requerente ou tão somente daquella em
que foi rectificado o seu tempo do serviço.

Não se trata de meti-M-1'4, para o qual o Executivo não
teia competencia, mas sim'qp revisão de reforma.

Mandando computar pe:lo dobro o tempo em que o reque-
rente, na qualidade de official do quadro activo, prestou ser-
viras no decurso de 1 de março de 1870 á 27 de março de 1872,
o i;overoo, ao envés de crear um direito novo, reparou uma
injusticii, corrigiu uma omissão, destoante dos preceitos da
nossa legislação.

Este conceito é confirmado pelo decreto de 9 de agosto
de 1912 que rectificou o de 9 de dezembro de 1891 por con-
tar o requerente na época da sua reforma 51 annos, quatro
mezes e 20 (lias de serviço o não 49 olmos, oito mezes e 9 9 dias.

De feito, rectificar quer dizer reparar ou corrigir um
erro ou omissão.

Destarte, fica desfeita a principal objeccão formulada
pelo consultor juridico do Min isterio da Marinha e, -portanto,
assegurado o direito do requerente ao que pede.

Nem se diga que assim o acto do Governo retroage, o que
é vedado pelo estatuto fundamental da Republica..

A prehibição de leis retroactivas é estabelecido como ga-
rantia de direi tos individuaes ; não lia, pois, razão para que
ella prevaleça em casos nos quaes a retroacção não seja offen-
de Ines direitos.

No caso vertente a retroacção, ao envés de offensiva,
asseguradora de um direito posteriormente reconhecido.

Mesmo que a rectificação retroagisse—informa o consultor
juridico—não pôde ser paga a differença de vencimentos an-
terior aos unimos cinco annos, visto como só agora foi agitada
a maleria; assim se fez relativamente á pretenção do capitão
de fragata Alfredo Fernandes da Costa, que requereu ao Con-
gresso relevação de prescripção.

Esta doutrina destoa da que se contém já na imperial re-
solução de 12 de dezembro de 1868, já na preliminar do ac-
côrdão do Supremo Tribunal Federal de 12 de maio de 1912.

Com afeito, o aviso do Ministerio da Fazenda n. 9, de 7
de janeiro de 1869, onde está expressa a autorizada opinião
da Senão de Fazenda do extincto Conselho de Estado, rez
assim:

«loi 'presente a Sua Magestade o Imperador o requer -
mento cai que o major reformado Antonio COVI'êtt Vianna r
clama contra o despacho do presidente do Tribunal do Tlyé-
souro de 6 de fevereiro do anno proximo findo que declipliiti
preseripto o seu direito á percepção da differença entre o stkldo
do capitão e o de major que lhe foi concedido por me,lhoka-
mento de reforma, contada a differença de 8 de janeiro
1853 até 30 de maio de 1867, em que requereu o dito melhora-
mento ao Corpo Legislativo.

E o mesmo Augusto Senhor, tendo ouvido sobre a mal cria
Secção do Fazenda do Conselho de Estado e conformando-se

com o seu parecer, houve por bem declarar, por sua imperial
resolução de 12 de dezembro do mesmo animo, que não ha lei
que estabeleça prescripção contra o direito que um official
tem de queixar-se da injustiça que soffreu em ser reformado
com um soldo menor do que aquelle que lhe competia nos ter-
mos da respectiva legislação.

Independente de requerimento da parte, o proprio Go-
verno, si por acaso reconhecer que praticou uma tal injustiça,
pôde e deve reparal-a.

Si a preScripção fosse applicavel contra uni direito, Me-
gitima seria a imperial resolução de 27 de novembro de 1867,
tomada sobre consulta do Conselho Supremo Militar, decla-
rando que a reforma do official de quem se trata devia ser
considerada no posto do major, com o soldo correspondente
a este posto.

A preseripção, portanto, não póde ser apolicada a esta
questão, e si fosse teria a absurda consequencia de prohibir a
repa ração de uma injustiça como tal reconhecida.

- Assim que, sendo fóra de duvida- que a- divida de que se
trata, provenientedifferença do soldo de capitão para ma-
jor, é exi eivel desde 8 de janeiro de 1853, e que não está pie-
scripta, deve ser favoravelmente deferida a pretenção do ma-
jor Corrêa Vianna.»	 .	 .

Além desse aviso, o Tribunal--transcreve dons excerptos
da citada consulta que elucidam plenamente a questão.-};i1-os:. •

Na<< 	 verdade, antes da imperial resolução de 27 de no-
vembro de 1867, o supplicante não era reconhecido credor; '
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VOT0 EM SEPARADO

Os ministros marechaes F. J. Teixeira Junior, Carlos Eu-
genio e L. Medeiros discordaram da opinião 'da maioria, justi-
ficando pela fórma seguinte o seu parecer divergente:

Consideram que o consultor juridico da Marinha deu á
meteria sujeita ao presente exame a intelligencia que melhor

1a põe do harmonia com a nossa legislação e com os principies
'flanes que lhe dizem respeito, reconhecendo tratar-se de um
acto de pura equidade, que o Executivo concedeu a diversos.
distoante da lei que regulava semelhante mataria ao tempo
dee Suas reformas do serviço militar, pelo que não poderá ter
acção retroactiva em prejuizo do erario publicp, como coubera
si se tratasse de uma rectificação com prescripção interrom-
pida para indemnização do vantagens legaes omittidas por
oecasidb dos processos, das alludidas reformas.

Reportam-se, portanto, á transcripção que daquella opi-
Ilide fez 11 z;qaioria no seu parecer.	 .	 .

Cerrobora o judicioso conceito do douto consultor Juri-
dico da Marinha a respeito do acto do Governo constante do
aviso n. 467, de . 29 de .março de 1912, que manda computar
como tempo de campanha o penado de 1 de mano de 1870
à 27 de março de1872( aos que fizeram parto das forças de
otcupação no Paraguay, o que se Id no Indicador Alphabetico
do Ministerio da Guerra de 1911, sob o titulo: Tempo, e que é
o que segue.

sSdb indeferidos por não. haver disposição de lei que nu-
! forize séu deferimento os requerimentos de varies officiaes
pedindo contagem pelo dobro.do tempo em que:

$ Tendo servido nas forças do ()ocupação no Paraguay,.per-
•feherani vantagens de campanha. (Diario-Official de 4 de abril.
do 1,911 e. poça% 4 Nxsrcito. II, 10, gít í dç mesmo •inçz o -

111.1»10.),

. . Deverá . :icompanlipy Os present0 perecere oprocakik'
• ,140, Cié	 d!, um officio. do Suptemo Trdemal Min
(11içitando ijilorruesfrea sobre quotas á Dirécção 4.9 Contabi

dade 'da ClUorra.s. . •

• Nésse processo • existem seis inforMaçõea que elucld
do fórma cabal a mak% de que aqui se trato e reçotnmet1-?.
doai-sê peia justeza dos seus COlianDa áo mais reflectie
dam.

Verifica-se que sómente o caso apqntado AO parecer
maioria logron ser proceãáado pela fórma errorlda por OU0.
foi, a despeito, entretanto, dos mais discretos pareceres eu i
forniações da Direcção de Contabilidade da Guerra em edil.
trario. •

Semelhante facto, porém, tendo-se dado por iene do de$
pacho em petição do interessado, não firmou nermá a seguis..
se em outros casos da mesma natureza, pelo que sómente d
pois da resolução presidencial tomada a 14 de fevereiro ult.
timo passaram a ser devidamente consideradas sob o seu ver
dadeiro aspecto de casos de pura equidade, sendo- Como tiO
resolvidas as reclamações posteriores áquella.

'Achando-se, portanto, firmada a intelligencia que, e
face da legislação em vigor, deve, ter o acto do Ministerto d
'Guerra (lua dá motivo á presente investigação, não nos
reco curial aconselhar-se ao • Departamento da Marinha er,
adopção de uma norma já condemnada no Ministerio da Guerra"
por ser centraria ao direito o lesiva á Fazenda Publica, depois!
.de um unico caso, ao qual, por inadvertencia, se deu o carali
cter de indemnização.

..„ ;nenhum ljtulq tinha para com elle pedir tal pagai:gente. es-
lava sofMndo urna injustiça e impossibilitado de fazer. velei!

....p seu ceedito.	 •
7	 Só prescreve o direito de que o possuidor pôde usar e
le que não usa, e ainda isso quando a lei é expressa e posi-

' Vett para o Caso.	 .
Nem se diga que a questão importa o direito de ser de-

flarado credor do Thesouro, direito que prescreve no termo
do cinco annos, porquanto é visto no art. 3° do decreto n. 857,
de 12 do novembro de 1851, que er disposição dirige-se a
!o
requerer, liquidar o exigir o paga 4nto. São relações entre as

jirigar aquelles que como taes A ejAM ser reconhecidos a

partes e o Thesouro, o não reparaçoes de injustiças dependen-
tes de outros ministerios, e que só depois da sOlUçãO.e.stabe-
lecem essas relações>

. O luminoso parecer da Secção de Fazenda, convém notar,
assenta no dispositivo do art. 30 do proprio decreto o. 857, que
é invocado contra o direito do requerente.

E o acardão de 12 de maio do 19122 em preliminar ven-
cedora, diz: 4A preseripeão quinquennarta de que gosa a Fa-
zenda Nacional não comprehende os direitos pessoaes e os pe-
didos pectiniarios deites consequentes».

Tal doutrina não tem sido invariavelmente mantida; mas,
•sem duvida, é mais liberal, mais equitativa, mais consoante
nos principies do igualdade consignados no art. 78 da lei fun-
damental da Republica do que a outra, que crOa um privilegio
para a Fazenda Nacional.	 .

• . O actual Governo, por seu turno, assim entendeu, tanto
:que mandou pagar ao general Cunha Metias as vanta gens pro-
venientes da rectificação do seu tempo de serviço desde 6 de

' outubro de 1890, data da reforma do mesmo general.
•Attentas as razilcs adduzidas, o Tribunal, considerando que

h rectificação mandada fazer por decreto de 9 de agosto de
1912 importa na correcção de Urna Omissão ou erro commmet-
lido na apuração do tempo de serviço do requerente na época

. da sua reforma;
Considerando ainda que as vantagens pecuniarias decor-

rentes de semelhante omissão ou erro, puja reSponsabilidade
não cabo ao requerente, não incidem na prescripção quin-
quennaria de que gosa a Fazenda Nacional;

Considerando, finalmente, que assim entendeu o Governo,
•por interinedio do Ministerio da Guerra, tanto que mandou pa-

‘ gae . ao general Ernesto Augusto da Cunha Malhas lates vante-"-‘ç
ens deado g -do outubro de 1890, data do decreto da sua re-

forma, é de parecer que a 'pretenção do vice-almirante gra-
l (ido, reformade, Fortunato Foster Vidal está no caso de ser
et•srida."

lo de Janeiro, 14 de abril de 1013. — F. J. Teixeira Ju-
nior vencido. — Julio de Noronha. — J. I. de Proença.—Car-

: los 1uøenio, vencido. — B. Mendonça. — Olympio Fonseca.
'•	 ' ol voto o ministro marechal Francisco do Paula Argollo.11'.	 .	 ..	 •

41
, Em vista, pois, destas considerações, e,oncluimos pela AU

firmação da doutrina que se estabeleceu na consulta deste tri-:
binai de 13 do janeiro de 1913, com a adopção da norma ad-I
ministrativa que legalmente deverá ser observada na duas re-i
partições fiscaes da Guerra e da Marinha, em obediencia á re-i.
solução presidencial que sobre aquella consulta foi tomada
i 'de fevereiro ultimo. •

•Segue a transcripção dessa consulta:
•

Ministerio da Guerra — N. 128 . — Rio do Janeiro, 17 dlfevereiro do 1913.	 . .
Sr. chefe do Departamento da Guerra — Tendo o mareá,

chal graduado reformado Firmino Lopes do Rogo pedido que
lhe fossem contados pelo dobro os periodos de 3 de maio de
4871 a 13 de julho do 1875 é do 18 de janeiro a 3 do meie
do 1876, em que fez parte das forças que occuparam o territo-,rio do.Paraguny após a terminação da guerra com aquella na-c
ção, o Sr. Presidente da Republica, conformando-se com *0 pa..7
l'ecer do Supremo Tribunal Militar exarado em consulta dX
mesmo tribunal de 13 de janeiro de 1912, resolveu em 11 dor
corrente que no requerente fosse contado pelo dobro ~ente
o perlado de 3 de maio de 1871 a 27 do março de 1872, fa-
.zendo-se. essa alteração na respectiva patente de reforma, 0.
.que vos declaro para os fins convenientes.
•' Saude o fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de Alba-f
querque e Silva. .

l é	 CONSÚLTA A o)UE SE REFERE O AVISO SUPRA
•;

r. Presidente da Republica — Por vossa ordem foi siiiia
Mettido á consideração deste tribunal com o aviso do.Mirlis-.
Iterià da Guerra n. 350, de 10 de dezembro ultimo, o• requer14
mento, acompanhado da respectiva patente, em que . ci mare:.$
that gradusalo refoftnado Firmino Lopes do !lego pede lhe sejani
computados pelo dobro os periodos de 3 de maio de 1871 a 14,
lb julho de 185 e de 18 de janeiro a 3 de maio de 1876 erdntie tez "Nade das forças que emparam o Paraguar após a ter.;.'
minação da guerra.
.	 Allega o peticionario que semelhante •favor foi concedide
,a diversos officiaes em circumstancias identicas ás enes.
1	 O Tribunal é de parecer, de accOrdo com o aviso dó Alf..:
nisterio da Guerra n. 467, ao 29 de março do armo passado;
que determinou só seja contado pelo dobro aos officiaes qut»;
fizeram ,parto das forças em observação no Paraguay o Periodo
'decorrido de 1 de março de 1870, data *em que terminaram as;
h`cotilidades, até 27 de março do 1872, em que foi assig•nadoi,

-o tratado de paz, e tombem por já haver decidido desse ra014er
a sresolução de 13 do novembro ultimo Sobro ieentieo pedido .
.do 1° tenente reformado Antonio Ignticio da Cruz (boletirIX
m. •242, de .25 tainbeni de novembro, pagina 1.872), que ao roi
querente seja contado pelo dobro tão sómente o periodo . de
-de maio de 1871; data 'em que chegou a Assumindo, conform
•reza a sua fé de officio, até 27 do março do 1872, desightid
'no eviso acima citado, sob h. • 467, fazendo-ao •essa altern ts
'em apostilla na sua patente de reforma junta . estes pape ti,
-para aproveitar, a melhoria 'da situação de 'reforma do requ :4.
rente a partir de 20 de marco de 1912, por ser dessa data Or

i ayiso sob R. :.167, do 111inisterio de Durra, que poncesku e24 .

B41,0.-reir-a,
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Whante equidade em beneficio dos Offiriaes que fizeram
2.41-‘4 das forcas que ficaram de observacáo no Paraguay de-

da terminacRo da guerra.
• E' o que parece ao Supremo Tribunal Militar.
• ttio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913. — F. Argollo.

.1véi:teira Junior. — J. J.' de Proença. —	 Eugenio.—
.11:^ Medeiros.

Resolução.—Gomo parece.
Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913. — Hermes R. da !

1,:onseeq. — Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.--
F J. fi ixeira Jvnior.— Carlos Eugenio. — L. Medeiros.

Ministerio da Guerra
ápedienle cic O de setembro de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para
que:

Sejam d n -triauidos os creditos das seguintes amaradas:
De 9905. á Dele gacia Fiscal na Bailia, por conta da verba 13,

n. 28 (aviso n. 868):
De 4808, á Delegacia Fiscal em S. Paulo, por conta na verba 10"

Soldo ritalicio—para pagamento ao alferes Salvador NtlliCS Ma-
chado (aviso n. 867);

De 8:1298( 1 97, a Delegacia Fiscal em Porto Alegre, para paga-
mento ao coroael Manoel Theophilo Barreto Vianna (avio n. 801).

S:•jam pa gas no Thesouro Nacional as segaintes quantias:
DO 2305%00. ao tenente Carlos Soares (aviso n. 863);
De 2:1615760, sendo: a A. Brazil & Comp., 0008; a Alberto de

Almeida & Catana., 1548900; a Fonte, Garcia & comp., 44$ ; a M.
Silva, 180$, e a M. Buarque & Comp., 1:2155860 (aviso n. 805):

De 2:1715550, sendo: a Borlido Maia. & Comp., 4035200; a Fontes
Garcia & Comp., 1:1.695850 ; a Fred. Flanela 18.3 ; a Souza Baptista
& Comp., 215 00, e'a Villas Boas & Comp., Wa (aviso u. 866).

— Ao citara tlo DoparttonrWo da Guerra:
Mandando servir addido ao 47 0 batalhão de caçadores o capitão

José Augusto Soares.
Transferindo: •
Na. arma de artilharia, os IP tenentes Eugenio Nicall de Almeida,

do 10 batalhão para o 'ia regimento, e Themistocles Cordeiro de Mello,
deste naaimanto para aquilo batalhão;

Na arma de infantaria, o 1° tenente Adolpho Philomeno Fromy,
do 8° para o 1° regimento.

Ministerio da Guerra—N. 689—Rio de Janeiro, G de setembro
ale 1913.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—Tendo o 1° tenente gra-
duado do Exercito Amadei) Vespucio Pinto da Bocha, da arma de in-
fantaria, pedido sua promoção a effectividade deste posto com anil-
ínidade Øe28 de dezembro de 1011, em que se julga preterido com
á promoção do então 2° tenente Geraldo Barbosa. Lida, o allegado
que as transferencias que teve este oficial do umas para outras
armas não lhe dão o direito do prejudicar a antiguidado
do requerente, nem o de ser promovido antes dello, que °eruptiva o
ri. 1 na escala dos 2" tenentes daquella arma quando se deu a sc-
*ulula, de taes transferencias, o Sr. Presidente da Republica, caldear-
Mando-se com o parecer do Supremo Tribunal Militar exarado em
.Onsulta de 18 do agosto ultimo, resolveu, em a 3 do corrente, não
altender á solicitação de que se trata, principalmente porque, como

vé das resoluções de 17 de abril de 1863 e de 30 de julho de 1909,
a perda de antiguidade dos ofliciaes transferidos de accôrdo com a
lei n a 1.143, de 11 d3 setembro de 1861, refere-se sómente a promo-
ções nas armas para as quacs toem transferencia, prevalecendo, em
qualquer outra concurrencia, sua antiguidade absoluta.

Sitiado e fraternidade.—Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
.Silv.

Consulta a que-se refere o aviso suya

• Sr. Presidente da ilepublica—Com o aviso do Ministerio da Guerra
n. 271, de 31 do agosto de 1912, foi por vossa ordem subm attido á
Onsideração deste tribunal o requerimento em 'que ti 1° tem,	 gra-
duado de infantaria Amorico Vespucio Pinto da Rocha pede pro-
t ovido á effectividade do seu posto com antiguidade de 28 de deaarra-
.1iro do 1911, data em que se julga preterido com a promoção do
&ataca 2° tenente Geraldo Barbosa Lima.
; flagra o peticionado que- este oficial, pertencendo originaria-
mente á arma de cavallaria foi transferido para a de artilharia a 8
dc outubro de 1896 com prejuizo de antiguidade, do aceirado com o
á et. 60 da lei n. 1.11. 3, de 11 de setembro de 1801 e que posteri-

Ma
ente, a 10 de novembro de 1011, obteve outra transferencia
artilharia para à infantaria sem prejuizo de antiguidade, de

aceirado com o disposto na 2" parte do art. 25 do decreto n. 712,.
de 31 de março de 1851, visto não ter tirado o curse; de arti-
lharia..

Parcoa ao peticionado que taes transferencias não dão a Barbosa
Lima o direito de prejudical-o cai sua antiguidade, nem o de ser gral
movido ao posto immediato antes delia, que occupava o n. 1 na es-Cala,
dos 2°' tenentes de infantaria ao tempo desta segunda traüfea=,vencia

A respeito de, tal pretenção, assim se expressa o coronel chefe do
Departamento Central:

rPara os effaitos de promoção na arma' de artilharia pardeu o
2° tenente Geraldo Barbosa Lima a antiguidade de posto de. 3 do no-
vembro de 180.1 a 7 de outubro de 1890, por ter Vindo da arma de
cavallaria, de accórdo com -Jr. lei n. 1.113, de 11 de satembro de
1861.

Em 1911 foi transferido da arma de artilharia para a da infan-
taria,'nos termos da lei de 31 de março de 	 .

Esta segunda transferencia restittie ao oficial a antiguidade que
perdera para o efeito de promoção, por 'força da prirnaira transfe-
rência ?

E' sobra este ponto que convem ser ouvido o Supremo Tribunal
Miiitmapara ser dada solução ao presente requerimento do 1° taranta
AinerieG Vespucie Pinto da Rocha.»

O trdatmal passa a estudar o assumpto.
O requarenta 1° tonante graduado Amorico Vespucio Pinto da

Radia é praça de 7 de na lio de .1889 .o alferes de infantaria desde 3
de novembro de 1894.

. Geraldo Barbosa Lima 'é praça de 3 de maio de 1880 e alfares.da
cavallaria lambem de 3 do novembro de 1891. E', portanto, àaia
antigo que o re,emerente; entretanto, foi transferido a seu pedido para
a arma de artilharia a 8 de outubro do 1890, nas termos do art. G'
da lei n. 1.14.3, de tl de setembro da 1801, isto é, sena prejudicar
a antiguidade dos officiaes dessa arma.

Sucedeu tambem que, por não ter podido completar o respectivo
curso, teve mais tarde outra transferencia para a arma de infantaria,
a 11 de novembro de 1911, mas desta vez de aceirado com o art. 25
do doe '.3;o n. 772, de 31 de março de 1851, isto é, sena prejnizo de
sua antiguidade.

Trata-se de indagar si com esta seguida transfere eia é rresti-
tnida a Barbosa Lima para cancorrer ás promoções na arma de infan-
taria a sua antiguidade integral que havia perdido para a encurrali.
cia na arma de artilharia por força da primeira transfarencia.

Já foi explicado em resolução de 17 de abril de 1863 e 30 da
julho de 1909, ordem cio dia do Exercito n. 191, do 30 de amaste), pa
gina 1.027, que a perda de antiguidade dos ofilciaes transferidos di
aceirado com a lei n.1.1/3, refere-se sómante a promoções nas anu, -
para as gimes são transferidos e não a qualquer' outra pliase da
viro; portanto,portanto, só para a c.oneurrencia ás .promoções na an a da
artilharia, devido ser considerado Geraldo Barbosa Lima c mo si
houvesse perdido sua primitiva antiguidade que se achava traiNsfor-
mada na do 8 da outubro de 1896 ; mas em qualquer outra cácur-
rencia com esses mesmos officiaes ou com os das outras annasa'pre-
valece a sua, antiguidade absoluta, que se deriva da data do decreto
da promeição de 3 de novembro do 1891 e da praça, 3 (1(0, maio

5de 18.89.
Geraldo Barbosa Lima ao ter outra transferencia para nova

arma, a de infantaria, deixou de concorrer para as promoções na de
artilharia com os 2" tenentes dessa arma; portauto, a antiguidade da
8 de outubro do 1806, que só para aquella COticurreticia havia silo.
transformada, tornou-se sem efeito, permanecendo em sua inte gri-
dade a primitiva de 3 de novembro de 1891 e da sua praça 3 de maio
de 1889.

Por esses motivos foi acertada sua promoção a 1° tenente de
infantaria por decreto de 28 de dezembro do 1911, antes da quet
obteve o peticionario por decreto de O de junho de 1912.

Em vista do exposto,é o Supremo Tribunal Militar de parecer que
a reclamação do peticionado não tem fundamento e dev e ser ide-
ferida.

Rio de Janeiro, /8 de agosto de /9t3.—Julio de 1Voronlia. 7-. 7. J.
de Proenea.—Carlos Eagenio.—L. Medeiros. — Olympio da Fonseca.

Resolução. — Como parece.
fio do Janeiro, 3 da setembro de 1913.—f/ermas 11. .da 'Fonseca.

—Vespasiano Gonçalves de Albuquerque c Situa.
men ...••nnrsarewliMa	 •.2.14

Ministerio da Viação e Obras Publicas
O ministro de Estado e Negocios da Viação e Obras Publicas, era

nome do 'Presidente da Republica:
Resolve, alterando o art. 12 das instrucções'approvadas pot' por-

taria de O de julho de 1012, para a Fiscalização das Obras do Porto da
Beeife, elevar a trea o numero do representantes da Fazenda Nacional
junto a mesma fiscalização.

ir de Janeiro, 10 de setenvait,d	 tbryle 1013.— José Barbosa
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Directoria Geral de Contabilidade

1,111MEMA SECÇÃO

liNtl erimenlos despneltadoi,

Dia 11 do setembro do 1913

1

na-nro -010;91'11AG . Set einbrO cp. f'' 1.3,3ra:

Directcasia Gawal de Viação
PIUMEIRA secção

. Po portarias de IQ do correntemez, foram concedidas na Estrada
de Ferro Ocate'do- Mnias as seguintes licenças:

Do 90 dias, o:n . prorogaçao, com ordenado, a Antonio Manoel de
Oliveira Ramos; do 90 dias, em prorogaçã.o, com ordenado, a JolIAN
Forreira Lima; ambas para tratamento de saude.

SEGUNDA SEC40

Requerimentos despachados

Dia 2 de setembro de 1913 (*)

D. Olympla Passos, filha do Dr. Francisco Pereira Passos, ex-cli-
.rector da Estrada do Ferro Central do Brazil, pedindo os favores do
montepio.—Ilabilite-se na fórma do decreto n. 3.607, do 10 de fava-
rpiro do 1860, apresentando Milhem cortidão de casamento de seus
paos, da obito dos mesmos, do nascimento dos seus irmaos e do seu
Droprio, do casamento de sua Irma D. Maria Paula e, finalmente,
cortidlo rotativa ao pagamento das contribuições devidas no poriodo
410 189a a março do 1913, data em que falleceu o cántribuinte.

Dia 11
.	 .

RD. Oneida Backer Barcellos Quintanillia o Maria Angusta Ba-
•cker Barcelos, 'filhas do finado Julião José Barcellos, telegraphista
do 2° clame, aposentado, da Repartição Geral dos Telegra plias, pe.,
-diodo reconsideração do despacho proferido por esta Directoria Geral
em 10 de junho ultimo, em relação a sua pretensão.— Indeferido,
per subsistir 0.MM° fundamento.

D. Julia Vidal do Oliveira, viam do contribuinte Carlos Vidal de
-Oliveira Freitas, inspector geral de Navegação aposentado, pedindo
os favores do montepio.— Apresento novas certidoes de 'casamento
4Ias quaca constem 03 nomes por inteiro dos paes do seus adiados
'Eduardo e Gabriona, rectificando para tal fim o poios meios legaes.
os respectivos assentamentos.

. D. Adelaide Julieta Martins, mão do finado contribuinte José
ugusto Martins, 2" escripturario da Repartição Geral dos Telegra-
'103, pedindo os favores- do montepio.— Provo ti o contribuinte

teixou oit não alpina irmã vitiva que vivesse em sua companhia. o
tpresente novas certidões do 01)10 do seu marido e de seu filho, o .
•ontribuinté, nas quaes se contenham as informações exigidas no
.a.t. 77 do regulamento • approvado polo decreto n. 9.880, do março

ã' 1888.
Joaé de Carvalho Almeida, engenheiro fiscal do 2° classe da In-

liectoria Federal das Estradas, padindo guia para recallier ao Th'-
souto Nacional differenças de joia e contribuições do montepio.—

• D. America Sodré Monteiro, pedindo os favores do montepio na
Ziridie.

lidado viuva do Voltaire dos Santos Montoiro, 2° °Melai da Dica-
. ia Geral dos Corroios.—Deferido:
: DD. Adelaide Augusta Tavaras, Etelvina Rosa Tavares, Amelia

•ancellina 'Cavaras, Adelina Ursulina Tavares, Francisca Amelia Ta-
Nes, .Maria da "Gloria Tavares, Clotilde Nathalia Tavares, Maria da

..e calção Tavar,es o Rosa Evangolina Tavares, irmãs do conferente
•ttie 3° classe da. Estradado Ferro Central do 	 ,Brazil " pedindo os favores. 
lIo Montopio. L.Deferido.	 .	 .

lIonriquo Martina& Oliveira, ex-ajudante do agente do Correio
ile Campos, pedindo para continuar a contribuir . para o montepio.—
Unto certidão provando que foi demittido a arbítrio do Governo,
-atar quita das contribuições do montepio te mencionando a data da
sia primeira nomeação e o ordenado simples animal que percebia
quando foi exonerado.

Maria Theodolinda de Carvalho, agente postal, aposentada, da
agencia do 21 classe em Calçada, Estado da Bahia.—Apresente nova
Certidão do sou tempo de serviço.mencionando a data em que essa
tigeneia foi obrada à 2' classe..

Pedro Alexandrino Duarte Silva, 1 0 oflicial, aposentado, da Admi-r
xilstração dos Correios do Estado do Santa Catharina.—Aprosento
,41ova certidão do seu tempo de serviço, declarando sua frequencia,
..faltaa, sua natureza, licenças, promoções, nomeações como determina
'a circular, do Ministorio da Fazenda n. 15, do 20 de janeiro

•

Np' tsol.	 .	 .•	 .	 :	 ,.
-....t....—....	 ...

", (*) Reproduz-3o por ter sahido Com incorrecções.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral do
Viação — 1 4 secção — N. 23 — Em 11 do setembro do 1913.

De accôrdo com o que propuzastes em officio n. 100 S, de 27 clit
agasto proximo findo, autorizo o abatimento de 20 .4 no frete da.
madeira apparelhada, aplainada o expedida por serraria a vapor,
estabelecida na zona servida por essa estrada, cujo transporto coutS•
nuará a ser feito pela 0° classe da tarifa n. 3, cointanto que os des-
pachos correspondam a expedições superiores a 10 toneladas.

Saude o fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.
- Sr. director da Estrada do Ferro Oeste do Minas. .

• SEGUNDA SECÇNO	
•F

Por portaria da lido  corrente, foi nomeado Ozorio Fernando de
Albuquerquo Falcão, desenhista de 2° classe da Inspectoria Federal
das Estradas, com os vencimentos que lhe competirem.

'Expediente de 11 de setembro de 1913 	 • • •
Remetteu-so ao presidente do Estado do S. Paulo, afim do emittlr

parecer, o requerimento em que o engenheiro Antonio de Souza No •
guelra pede concessão de uma estrada de ferro que, partin •lo da
estação de Cerqueira Coser (Estrada de Ferro Sorocabana) e passando
pelo nucleo colonial do Monção, termine na villa de florira. , situada
na comarca do S. Paulo dos Agudos (aviso n. 15).

— Tendo em vista obviar a situação irregular do cm prezas det
navegações ou armadores que toem vapores gosando indevidamente
das regalias de poquetes, foram solicitadas ao Ministerio da Fazenda
providencias para quo as inspectorias das alfandegai só tornem atra-
ctivas as ditas regalias aos vapores em relação aos gusas se provar
que a alias teem direito (aviso mm. 77).

•— Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado parecer ácerca da
parte financeira do contracto que teráde ser celebrado para
a construcção da estrada de forro de Piquite. a Itajubil (avise
11. 78).
;	 — A' Inspectoria Federal do3 Estados furam expedidos os avisos
seguintes

N. 133 — Autorizando a Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro e Navegação a abrir ao trafego publico a nova estação dono.
minada Alto, no kilonietro 32, da linha do Rio Grande, e hena
assim approvando as tarifas que deverão ser applicadas á mesma.
estacão •

N. 134 — Declarando, para os devidos offeltos, approvada, nos
termos do officio daquella inspectoria, n. 251 Z, de 17 do abril do
corrente atino, a tomada de contas do segundo semestre de 1911, da
Estrada de Ferro Sul do Espirito Santo, trecho do Victorla ao Ca-
cimeiro de Itapemerim, ficando, assim, mantidas as deliberações da
maioria da respectiva junta apuradora.

•

Directoria Geral de Obras Públicas
panam szcçXo

Por portaria desta data foi nomeado para o cargo do represen-
tante da Fazenda Nacional !unto á Fiscalização das Obras do Porto do
Recife, o Dr. Alfredo Machado Guimarães, com os vencimentos que
lhe competiram. '

Expediente de ff de setembro de 1913
Autorizou-se ao chefe dá cornalina° do saneamento da Baixada

Fluminense a mandar annullar o edital de concurrencla para forma:-
cimento de material até o fina do corrente semestre ( aviso n. 258
de 10 do corrente).
• — Renietteu-se á Inspectoria Federal do Portos, Rios o Canaes
portaria do. 8 do corrente, concedendo ires mozes de licença; ent
prorogaçã.o, para tratamento de saude, ao engenheiro José Carneiro
de Ilollanda Chacon, auxillar-technieo da Fiscalisação do Porto da
Recife (officio'n. 154). •
• Requerimentos despachados •

• • José Carneiro de lIollanda Chacon; 'auxiliar-tecnnico da Pisca.
tisna° do Porto do.' Reelfe,.pedindO.restittlicalo do gratificação
exereicio.—Deferido; de accórdo com o . parccor da InspOctottlá

I
,d	 l	 ll'd • Po tos, ' ost Calmos••

.	 .
•

11Q)Arto Fernandes Lopes, agente aposentado da Estrada do
Ferro Central do Brazil, polindo pagamento do abono para aluguel
de casa durante o tempo em que serviu como ajudante da ostação do
j'abauté, de março a setembro de 1012.—Indeferido, pôr nao ter
direito ao auxilio poaido.

&paneiro civil José Antonio Martins Roméo, pedindo paga-
pente da gratificação do 12:2975 por substituições.—Indeferido.

•••••
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-Engenheiros Manoel Uchtat Rodrigues e Raymundo Saladino de
Gusi4o, Oleie o ajudante da Fiscalisaçao das Obras de Melhora-

'eliefitos do Porto de Manáos, pedindo, a titulo de gratificação, uma
*iária de 200 e -153 ,respectivaniente.—Indeferido, por nao lhes
assistir direito ü diarias pedidas.

Punhos Duque Estrada Moyer, ex-escripturario da COmmissão de
Estedos do Porto do Maranhão, pedindo ficar addido a esta secre-
taria de Estado, e receber tambem os vencimentos que lhe-tabom.—
Indeferido, por nao ter servieo a-dar ao requerente.

maoldpista do navio da Inspectoria do Pesca.-..Sim medanté reei .!1,7

'Dia 6
Abdias Marciano dos Santos . pedindo restitaiçks) do docurneot,

juntou á sua petição em que solieita a sua nomeação para ó çer

Leclerc C°., como proeuradores clq José Fit'ancisco CoPréa st •
Comp., pedindo privilegio para . «Uma nova boquilha gó pcpe, p4.j.
cigarro». Compareçam nesta Directoria Geral afim d@ pregarem oe.
egclarecimantos exigidos pela Directoria Geral de Saude PUblièá.

Dia 8
Dr. J. F. Soares Filho, comb Procurador de Jasé Joaquim %%ira.

e Mario Henrique Krtiger, pedindo privilegio de invenção pare fnidia
machina'para fabricação de molduras quaesquer biritas e eetylikis
cm qualquer madeira,, denominada.«Machina cernbinadae.—Doferido.
Compareça nesta Directoria Geral afina de receber gula.

Moura & Wilson, como procuradores de Carlos Otto LaeMer
Antonio Pereira Lopes, pedindo privilegio para «um novo meio cha
acondicionamento de café o mate em blocos».—Idem.

Os MUDEM, como •procuradores do J. Griesbach & Comp., pedindo.
privilegio para «um novo systema do fabricaçao de pentes de chifre.
contai:n[1e, galatith o borracha» o para «um novo processo de prepa-
rar o chifres clesthoado á fabricação de pentes».—Idem.

• " • Areène Máire; pedindo' garantia provisorla para «iim appieelho•
denominado -atrelo lateral and-derrappaite», destinado a evitar a der.'
rapageal dos vehiculos do tracção-mocanica».—Idern.
:• Illoginann Wilhelrn (engenheiro), pedindo ser nomeado para qual-
quer repartição subordinada á este muusterio, lembrando a Superin-
tendenda da Defesa da Borracha. 	 Indeferido, por nao haver
vaga.	 •• ••

Directoria Geardes Correio6 	 *:
• ,	 .
• Requerimentos despachadoA
••	 Dia, 11 de setembro de 1913

Virgilio Cardoso de Oliveira, pedindo restitulçao de documentos.
—Sim, =doente recibo. 	 -

Alberto Guedes de Mello, pedindo restituição de documentos.—
Sim, medeante recibo.- 	 • •

Agenor Guedes de Alello, pedindo 15 dias de licença para justifi-
cação de faltas.—Concedo, nos termos do informado.

Luiz de Almeida Azevedo, pedindo seis mezes de licença para
tratamento de saude.--Concedo.

Cicero AtTonso Ponte, pedindo seis mexes do liCCI1Ç4 para trata-
mento de saude.—Concedo

Directoria Geraldo Correios, Telegraphos e Diuminação
SEGUNDA SECÇÃO-

For portaria de 30 de agosto ultimo, foram concedidos ao guarda'
1)p de 1, classe da Repartieao Geral dos Telegraplies, ViaVi0 Rodri-

. .4-ues Nogueira, 90 dias de licença, em prorogação, com ordenado, de
*mordo com o numero um do art. 1° do decreto 11. 2.750, de (O de
janeiro do corrente amo-, para continuar o seu tratamento. •

— Por outras do 8 do corrente foram conceditiae a feectiona-
rios daquella repartição, as seguintes licenças, de ai:cerdo com o nu-
mero um do art: 16 do decreto n. 2.756, • de 10 de janeiro pltimo,
pa"ra tratamento de saudei •

De 00 dias, em prorogação, com ordenado, ao telegraphista de
: 3a classe Bemvindo Gonçalves Nunes Machado

: Do 90 dias, orn prorogação,- com ordenado, ao guarda-no de 21
classe Anezio Aranha.

•De 90 dias; em prorogação; com a metade da diaria, nos termos'
:clo art. 08, da lei n. 2.541, de 4 de janeiro de 19t2, revigorado pelo'
art. 11 •3 • da, lei n. 2.738, de 4 de janeiro deste atino ; ao diarista
Antonio Gonzales, e de igual tempo, em prorogação, com a metade
da 'cilada, ao dectylographo Joe° Julici pimenta Mount), para 'trata-

prito •
de saude.	 • '	 •	 ••,,-•	 •	 , 	 • •

neerffirer

rzpediente de 11 de setembro de 1913	 • . .
fiemetteu-se á Directoria Geral dos Correios, para Informar, o

requerimento em que Beker & Diaz, • representantes' nesta Capital,
dl:urtigas americanos, 'repõem a acquisição do' apparelho extinctor
IXSTi311e. .	 .

Ministério da Agricultura, IpduAtria
Commerelo

i .Direotorie Geral de Industrie O' Cpuneçato 1
iínuttnne. .sraçIe

liequerimentot despachados 	 -
*. .	 .	 Dia 5. de setembro del9l3.•	 •

'.deem estude do trino dó deposito a. 11.22#.—Idenl. •• -	 ''
•741.46 lill'iillada pela carta-patente n: 7.671, e bem assim' se ale
ti desceiptivo publicado no • Dtario O//leial e os desenhOs . relativos á In-

ètilinarl como succedaneo da manteiga . de vacca, e, processo de

carti7 patente de Invenção n. 1.807.—Deferido. 	 .

IttelOel í o- Rodrigues da-Silva i pedindo privilegio de invenção para

kiibri el- —

, te.cle
	 •

çamjeSta Directoria Geral afim de receber guia.

inalo . 4 invenção para (um novo producto para fins alimentares e

apcirfçi4ea cites em v}ehiceles annunciadores.,-.Deferido: Compare-;

.. Qs nie.sfnes, como procuradores de Juvenal Kuntz, pedindo prl-

Serafim Leme da Silva pedindo sejam authenticados o memprial

amuei & Comp. pedindo transforencia dos direitos inhorentea á

ii 

» .bbmetta-se a invençao a exame prévio'. • 	 • •

de C*. como procuradoites de Rodrigo Gomes Hibelro e
-

áenwel.1

Dia 10 de setembro de 1913
Foram depositados nesta secção relatorios e outras peças coime.-

alentes ás seguintes inveneees: 	 "	 •
¡clima nova botei' mecanica Manual, destinada á extracção de

ouro, denominada eBrazil», de Enzobio Maximiano Pires Ferreira ;
• «Uai processo para cobrir directamente o alurninio de depoSitos

metallices-e soldal-o», de. Alaria Canac ; •
• «Uma bomba aperfeiçoada, denominada «Bomba motora Ltds, 19,,
de Frei-erice Luisi.

Ifflnr•

• SEGUNAN SECÇÃO

• Expediente de 3 dtx setembro de 1913
Communtcou-se:
Ao enviado extraordifiarld e ministro plenipotenclario do Brazi"

em Toldo que o Governo do Brasil, por falta de dotação orçainentári.
não poderá comparecer a Taisho Exposição, que se realizará .de marv.
a julho do proximo anuo naquella -cidade;
' • it.o secretario geral do Terceiro Congresso Internacional da Con-
servação pelo Frio não poder este;ministerio por falta de dotaçãt
orçamentas lá, fazer-se representar	 referido certarnen.•

.	 Requerimento despachado 	 .
Dia 10 de setembro de 1013.

A'Sodété de Construction da Polt de Pernambuco submettendo
approvaçko doGoverno as ihodifica.ções feitas em seus estatutos
ComPareqg nesta directoria geral.

.	 •
• Directeria Geral de Agricultura,

• PRIMELIU.; SECÇA0

• 7'.Expediente de 8 de aetentbro de 4913
Sr. secretario da Agricultura', terrai e Colonizaçad do EstadO da

Minas Geraes — Bello Horizonte: ;
Accuse o recetduiento do vosso' officio n. 306, de 18 de agosto.

próximo findo, no qual pedis antorizaçao para' que os Srs. AMIlcar .
Savassl, FeliX Apostoli e Pietro Foschlni, possam percorrer a zona-
atravessadO pela Estrada de Ferro Victoria e Diamantina.

Com rolgção ao aSsunipte, cabe-me 'dizer-rd que sente estes
ministerio não vos poder attender em teria a extensão de pedido',
podendo corntudo peie á vossa disposição o Sr. Andicar Savassl para.
para esse fim. •'

	 a •• . A presença dqs demais funccionarios nos seus respectivee postes,: *.
tanto mais neeeasaria se teima quanto o Dr. Pietro Foschini sh
actualmente executando o serviço de taberculinizaçO.0 na; viOtae-
leiteiras do Nictkefoy e o Dr. 'Apostoli se 'ache em Darbacepa t oadi
djariamente recatie chamados de umá grande zona servIda.pela Vss••: .• •Cada de Forro Central do Btazil e pela Oeste do Minaa.	 •	 ,

• Todavia • easo possam ser esses funccionarios substituidqs per ira
do Serviço ida Povoamèntó, com muito prazer provideaciáráfile
Ministerio neste sentia.

Aguaedando resposta, aproveito o 0115E40 para 'VÓS apresmtar ek,•protestos do meti elevado alIreço yi.so n. 421).•



—Sr. director do Posto Zootechnico de Lages, Estado de Santa
.Ca tharina :

Em resposta ao vosso officio n. 90 D, de 26 de junho proximo
v

•

 assado, solicitando a cessão das 500 caixas de gasolina pertencentes
Inspeeloria	 gricoia, communico-vos que o director do Se'rviçO

j ftspecr,ão e Defesa AgrieolaS está autorizado a vos emprestar o refe-
rido combustivel, 'nas condições estipuladas no offic,io ii. 1.390, de 2 do
corrente mez, da mencionada directoria, o qual junto vos remeti°
For cópia (oficio n. 2.022).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e D fesa. Agricolas:
Em resposta ao vosso officio n. 1.396,de 2 do corrente me; Coal-

nunico-vos, de ordem do Sr. minislro, que S. Ex. autorizou a fa-
uerdes a cessão, a titulo de emprestimd, das 500 caixas do gazolina,
pertencentes A Inspectoria Agricola do 16° districto (Estado da Santa
Catharina) ao Posto Zoot,..'clinico de Lages, de acciirdo com as c,ondi-
-ções que propuzektes no vósso referido oficio (oficio n. 2.922).

Junto vos n31110110, por cópia, o officio d	 .1o prefeito municipal (1-
cidade de tonta Grossa, no Estado do Paraná, olferecendo um terreno
rara a installação de um apundizado agricola e solicito-vos as nc:.
cessarias providencias no sentido do inspector agricola do 15" districto
examinar os referidos terrenos apresentando minucioso relatorio

io n. 2.921).
.	 — Sr. director do Servio de Inspecção e Defesa Agricolas:

COMMUiliCO-V ,s', para os devilos fins, que, por portaria de • 6 do
corrente, foi declarada som effeito de G de maio de 1913, que no-
meou o Sr: Pedro Melchiades elo Moraes para CV , I .C3r n cargo d auxi

extranumerario, da inspadoria do 4° districto (Estado do Piaohy)'
dosse serviço, por não ter o Mesmo tomado posse no prazo legal (offi-
cio n..2.926).

mentiu, e immunicação para a D2legacia Fiscal do Thesonro Na-
cional no Estado cio Pianby foi feita por oficio n. 2.927.

— Sr. Felippe de Souza Belfort Filho, chefe de Culturas da Escola
Pratica cle Agricultura Mariano Procopio, Juiz de Fora, Minas Ge-
Tacs:

Em resposta ao vosso caldo n. 1, do 27 de ago3to ultimo, selici-
laudo autorização para admittir opera rios e adquirir nviterial de ur-
gente necessidade para essa escola, de orxlom do Sr. Mittistro comum-
nico-vos que devereis aguardar a compra da prooriedade, antes de
iniciar qualquer serviço, cabendo-vos levantar a planta e fazer O re-
latorio sobre a referida propriedade (oficio n. 2.925).

SEGUNDA Stcç:io
Marcas de anil-nes

• Requerimentos despachados

Dia is de setembro de 1913	 .
Antonio Carlos da Costa Filho, Antonio Elcchiche, Antonio De-

gra ia; Antrido Carvalho Povóa, Antonio do A ranjo Lins, A otonio
Av .dino da Silva. Antonio Francisco Duarte, Antonio Ferreira Mendes,

Itonio do p,a4,0, n ' ,toldo Fun:ilides Lima, Antonio do Assis Jobim,
ftintonio Garlos da Costa Sobrinho, Antonio José Aclames, An-

. ginha, Antonio Luiz da boa, Antonio Cavalheiro do Amaral,
.onio Silveira, Antonio Martins Bastos, Antonio Dornelles da i

Antonio Francisco Figueiredo, Antonio José Silveira Franco, Antonio
Critno Dornelles, Antonio Outro, Antonio Ignacio da Silveira, A II-
to' ido Pessoa de Oliveira, Antonio Lopes Padão, Antoniii PollS
.Anionio Conceição do Oliveira, Antonio S. Ruiz, Celso Luiz Saldanha,
•Cassio Gonçalves Ramos, Constando° Gomes da Rosa, Cassildo Ma-
chado do Naseitneo to, Fernando Paz de Oliveira, Chino Gonçalves da
/tosa, Candido da Silva Ferrão, Cindido da Rosa Freitas, Carlos Ma-
deira, Anterior Alves, Abilio João Lampert, Apparicio Cardoso da
'Silva, Anizio llotrirt, Dotningues, Antonio . Lopes do Andrade, CriS-
faim Marques da Silveira, Constando Pacheco de Vargas, Caetano
.de Oliveira, Claudio° Garcia, Clotilde Coelho Leal, Condida Goulart,
Caudal Antonio Alves, Camlido . Coelho Leal, Cloro José Affonso,
'Çonceição Araujo Cunha, Claro Antunes Duarte, Cipriano Das-
Legue, Carlos Ruffen, Celso Lucas Machado, Constando Antonio
.da Silva, Carlos Azevedo, Carolino Candido de Freitas, Camillo
Nunes Vieira, Camillo Silva, Celso Soares Leal, Constantino Lucas
Machado, Cypriano Dastugues, Floro Pereira da Silva, Favorino
Ilartins de Moraes, Florencio Moreira da Silva, Fidencio de
Souza Dias, Camillo Nunes N'ieira, Camillo Nunes Vieira, Sigma°
Cardana, Silvina Vaz Nunes, Primo Gomes de Escobar, Folgando
Donfingues, Florduardo Moraes, Santiago Camargo, Seraphim dos
Spitos Souza, Salvador Peres, Salvador Soares de Menezes, Se-
faphitn Metes, Sergio Pereira da Silva, . requerendo na Piram
dp art. 21 do -regulamento annexo ao decreto n. •• 7.917, de 21
de Março de 1913, registro e archivo das marcas que actualmente
firam para assignalar o gado maior de sua propriedade.—De accordo
Com as informações, indeferido; 	 •	 .
...	 .	 .'. • Dias 5 e G .• -	 -	 ,	 ..	 ,

Antonió Rodrigues . Gomes, Antonio da Camara Canto, Antonio
Manoel Serpa, Antonio Rodrigues de Vasconcellos, Antonio Julio Mar-

Setembro do 1013	 13349 

tins de Vargas, Antonio da Camara Cunha, Antonio Dutra da Pop,-
seca-, , Antonio Mautiuis do Lemos, Antonio Julio de Padilha de Macedo,•
Antonio Dutra de Andrade, Antonio José Valentia], Antonio Barreto
Gomes, Antonio José da Silva Antonio da Costa Nunes, Antonio
Condido da Silveira, Antonio Vencia da Silveira„ Antonio Candido dos.
Santos Lniz,Auitonio Machado da Silva ,A ntonio Alves Garcia, A 	 Ma-
chado da Silva Filho,Antonio Luiz Vaz,Antonio Manoel Soares,Antonio
Nladril de Olivei ra do Baptista Ribeiro„Antonio Do leiga:estie Freitas,
Antonio Rodrigues de Freitas, Antonio Delfino, Augusto 11„iir go s do
Freitas, Antonio GOOC,a1VO3 da Silva, Antonio Luiz Cardoso de Saltes,
Antonio de Barros Cima, Antonio Caetano do Almeida, Antonio Can-
ilido da Silva, Antonio Baptista de f7á'rvallio, Antonio Joaquim Trio-
dado, Antonio Caudal° Alvim, Antoqi,p, Machado da Silva Filho, Ati-
tude Pedroso de Olis'oira, Antonio MMas da Silva, Antonio M. de
(wveira, Alayde Maria de Souza, Antenor Joilmini Madruga, Artlitm
Itonorati da Rocha, Amadeu Etelvino Mi imiga, Alvaro Pinto de
A rauj Aniceto Ferroira do Nascimento, Agrippino ,José Nunes, Abilio
Goulart da Silveira, Alindam Martins Madruga, Autuo Soares

Alteção Almeida, AVeli110 NO n 134, 11p11 -311 Noivo de Paiva, Ave-
lino A rtlitir Pedroso, Anacl ato Moreira Castro, AurelianoSilvoira
lart, Anastacio de Moura, Adamecilda Alves Munhoz, Alayde CorrOa,
Alfredo Pinto de Oliveira, AMUO Factund.) Vai, .Acylino O Mano Vez,
Clementino Goulart, Clarimundo Dalphim, Castor Feareira Le te, Cons,
Omino José Mirtins, Casar Vigooli;Cyn 	 Cassiano	 Oliveira
Jardim, Claro Vinhas, Candida Dias 13ortri, Caetano CO7Z cvii, Cypriano
Figueira, Canut Marques de Avila, Camnuhto Marci3 Pereira, C3'Prialla
Silveira, Candido Lemos, Francisco NLig4o, Francisco 'fonas da
Bastos, Floriam° José da Silveira, Floriano Joaquim da Silveira, Gas-
par Mend es Quintana, Gerwvina Jacintho Ozori.), Generosa de S.atza.
Cardoso, Gaudencio Catita %cindi, Gaivão Tavares, Greprio Len-
gendorfe, Gratulino Martins de Carvalho, Galdino Alves da Silva,
Gregorio Aguiar, Gabriel Bandeira da Silva, Castão Telliw,
Gregoriauo Rodrigtms Nimbado, Caldeu de Freitas, Gaivão JoS4
de Freitas, Gaivão José Moreira, Gabriel Bardem Gregorio
Ga\ hm Moderna], Gertrudes da Porciuneula, Gervasio dos Santos,
Gaivão Macha lo Leal, Germano Marques da Silveira. Gemino° da
Vargas Moreira, Gordiano Ihdrigues da Silva, Gabriel J.isé flo troes,
Georgina. Dias de Souza, Gabriel José Rodrigo-as, Guilherme Mordias,
Gabriel José. Rodrigues, Graciatia Manoela Madruga, Gregorio Dimas
Silva, Gabriel Rodrigues Martins, Gatdino Joaquim da Silva, Geraldo
Alves de Andrade, Gaivão José Saraiva, Cario° Martins de afonos,
Geraldo Vicente Rodrigues, Geraldo Soeiro, Ginpho SaneAnna
Casparina Rubitu llottO, Guilhe,rmioa Corre e Silva Dias, Gaivina
Pereira, Geminiano Luiz Saldanha, Gregorio Lopes, (leonino Ladtslau
Dutra, Gabriel Barbosa, Gumereinda. F. Ferrari, Libanio Antonio.
So pa, Nlarletta Ferreira de Souza, ()miar Borba Nubrega, Ozorio
Felix Rodrigues, Pedro Antonio Dias dm Oliveira, Pedro Paulo Rd-
dublo, Senhorinha Furtado Coelho, Sireno Simões da Rosa, Urbana
Ferreira S,wpa, Veronica Rodrigues, Vicente José. da Silva e Viriato
Francisco de Quadros, retitienrid0 na forma do art. 21 do regula-
mento annexo ao decreto ri. 7.917, do 21 de março de 1910, registro •
e archivo das marcas que actualmente usam para assignalar o gado
maior de sua propriedade. — De accordo com as informações, inde-
ferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
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1110 OFFMAL

Sessão ordinaria, em 9 de de setembro 1913

Presidencia do Sr. director Dr. Viveiros de Castro. •-•-• Reges" entante
do Illinisterio Publico, Dr. Alfredo Valladão.— SecP•larin COlea
Neves.

Presentes os Srs. directores Arthur A. Ewerton a Dr. Pedra
Teixeira Soares, e sub-director Julio V. Lobato de Va.sconcellos,
exercicio interino do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Adilar A. Eiverton:
Alinisterio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
N. 192, de 4 do corrente, com a copia do contracto celebrada

pela Adminstração dos Correios do Estado de Goyaz, para arrenda-
mento de um predio.—Fez-se o registro do contracto.

N. 3.056, de 20 de agosto findo, sobre a distribuição do credita
1:000$ á delegacia fiscal naquelle Estado, á conta da verba
gistrou-se.

— Ministerio da Agricultura Industrio.. e Commereio: 	 •
Aviso n. 3.669, de 21 dO mez passado, .credito de -.6:000 á De.

legaeio Fiscal no E;tado do Maranhão, á tonta da- verba - 6'.---Deti.-n
registro á distribuição do credito.	 -

__ neistorio da Justiça e Negocio Interiores	 .•
•• • Ns."-2.109 o 2.581,-de 10 de maio e lido junho proximoà :passa.. .
dos, relativos'ao . pagamento de 10:952,5698, em que importam varia,
Cantas de fornecimentos feitos em março ultimo á Casa de GorronaG, •

resolvido dar-se migro á despesa, •



•	 •
	 .	 " .
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;

—De distribuição de credites:
• . po 8$073,,ouro á Dalegacja do Thesouro Nacional em Londres,'	 ,7)

conta da verba 323, para o pagamento do contribuição para o monte-
pio o imposto de seio demais descontados, em novembro de 1911, dos
vencimentos do consul do grua Felinto Barbosa.— Negou-se re-
gistro á despesa, por dever ella correr á conta da verba oExerciclos
findos».

De 440$ á Delegacia Fiscal no Estado do S. Paulo, para clespezas
da verba 33",com o pagamento a Conrado Bulk, de serviços prestados
á adinnistração dos Correios do mesmo Estado, em 1911.—Carivor:-
teu-ho o julgamento em diligencia afim de pedir informaçOes sobre a.
natureza do serviço prestado.:

Da concessão de moio soldo aos menores Adalberto e Esmoralda,
filhos do finado alteras do Exercito Estevam André Briggio.--dulgou-
se legal o reversão do meio soabri, o ordenou-so que se officio no sen-
tido do serom corrigidos os títulos, nos termos dos pareceres.

—Processos de tomada do contas:
N. 7.211, do thosoureiro da Repartição Central do Policia Ignao

cio Manoel de Paula Antunes;	 •
N. 7.102, do engonheiro-chefe da com:1.1155M de estudos da Es.

Irada 'do Ferro Araxa-Uberaba á Villa Platina, Reynaldo voa
Krüger.;	 - •,
•

•
; N. 7.188, do chefe da commissão sopitaria federal Dr. Garfield

áligushe Perry de Almeida ;
N. 0,087, do ex-collector'interino da Collectoria Federal de.

Nictheroy, Estado do Rio do Janéiro, Estanisláo Augusto de Figueiredo.
Mello.

Mandou-se lavrar aceÁrdãos, julgando quites os responsavele. 	 •

• N. 2.670, de 25 do dito mez de junho, credito de 1:8233740 ao
Thesouro Nacionaes, á conta da verba 27".—Autorisou-sa o registro.

Ministerio da Fazenda:
• Aviso sem numero, de 8 do corrente, communicando que, por
conta do emprestimo do £3. 11.-000.000, contratado com N. M. llo-
tschill, em virtude do decreto n. 10.197 do 29 do abril itftmo, para
dospezas constantes da autorisaçaes legislativas referidas no mesmo
contracto, já verificaram-se entradas na importancia de g. 5.591.33$
--,.9-10.—Mandou-se registrar Como raceita especificado a dita im-
portancia de £s. 5.691.090-9-10..

- Processos:
De distribnição dos credito?	 •
.Do 1:9505 ao Thesouro Federal, para despeza á conta da verba

.5e letra a, com o pagamento do pombos a D. Adolaids Craveiro da
Lago o sua filha. — Negou-se registro á distribuiçao do credito, por
na() • ter sido cumprido o disposto no art. lie letra Is do decreto
n. 2.493, de 23 de dezoinbro de 1806.
.. De 3375388 á Ddegacia Fiscal no Estado do Paraná, para paga-
mento, á conta da verba 32' da arrecadação do imposto de trans-.
porte feita pela Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande,
do janeiro a março da 1912. — Recusou-se registro •á despeza por
impropriedade da sua classificação. 	 •
, . Do concessão de MIO soldo a DD. Amelia Azevedo Mala, Dal-

bina Azevedo Guimarães e Esther do Azevedo e á. menor Marina Aze;
vedo. -7- Julgou-se legal a concessão de moio soldo, deixai-ido-se,
porém, de registrar a despesa pela razão constain dos pareceres.

Ministerio da Marinha:-	 •	 •	 •	 •
• Aviso n. 1.263, de 21 de agosto proximo passado, sobre o paga-

mento de varias c.onta.s nas importancias de 11:037572:3, 10:2485876
o 4:9985230, provenientes do fornecimentos feto* ao ministerio, no
carrente cxercicio.-,-Negou-se registro á ordem da pagameuto, por.
insufficiencia de saldo.

— Processos de tomada de contas:
• N. 5.498, do ex-almoxarifo da Repartição Gerai doo Parreios An-

tooio do Souza Marsins;
• N. 7.080, do ox-agente dos Correios em Santa pelphina, no Es

-tado do Rio de Janeiro, Joaquim Virgitio dos Santos. •
Mandou-se lavrar °acórdãos declarando quites (ia responaaveis.
N. 5.537, do Dr. Samuel Gomos Pereira, engenheiro-chore en-

carregado da fundação do nucloo dos Bandoirantos,"ex-mtcleo Albu-
querque Lins, Estado do S. Ponto. Fez-so lavrar amónia() fixaodo
e a 3225395 o alcance verificado nas contas do responaavel, bem assim
marcando o prazo do 30 dias para o respectivo pagamento.
• — Relatados pelo Sr.. Dr. Pedro Teixeira Soares

Ministerio da Viação e Obras Publicas— Avisos:
• N. 191, de 2 do corrente, remettendo a cópia to contracto effe-

ctuado entre a Estrada de Forro OeiCe de Minas e Thoodaro ((Mick,
A. G. Fontes e outros, para o fornecimento do diversos mak:1111es.—
Ordenou-se o registro dacontracto. . 	 • . .

Ns. 2.977 e 3.030, de 12 e 18 do me2 passado, creditas de 3:000
à Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo ode £ 3.743--48-10 á De-
legacia do Thesouro em Londres. -. o registre da distribuição
dos credites.

•— mildsterio da Agricultora, -Industrio o Commercles •-•- Avises :
N. 438, de 30 de agosto findo, pedindo reconsidoroção do despa-

cho do 15 de julbodsltirno, pelo qual .foi negado vagiste,' ao termo de
transferencia que fizeram Carlos G. da Costa Wi ocee o Trajam) S. V.
de Madeiros á .Compaahia Siderurgiea Brazileira,' do contracto Cele-
brado em 25 do fevereiro do 1911 e ao qual.se referiii•o aviso n. 340,
de 2 de julho citado. — Resolyeu-se manter a decisào anterior, por
subsistir o fundamento constante da letra b do despacho do 15 do
julho prosa-lio passado.

... N. 3.6:43, de 20 do agosto findo, pagamento do 1 : 822501Q ao en-
carregado do levantamento da planta da. fazenda modelo de criação
Santo Monica Dr. Chrysanto Sá. de Miranda Pinto, de déspotas (Me fez
-com o levantamentada dita planta.—Registrou-se. • 	 , •	 •Ministerio da Justiça o Negocios Interioros—AVisos: 	 •

N. 3.034, do 25 do julho proxirno findo, sobro a transferencia do
•credito do 1:4425853 da Delegacia Fiscal no Estado de B. Paulo para

o Thesouro Nacional, á conta da verba 20'—Registrou-ao, Na a ne-..cessaria annullação.
N. 2.300, do 27 de maio anterior, credito de 40510 ao Me3m0

Thesouro, Idem da verba 23". •.—Fez-se oregistrol ••••• • '41• •
elinisterio da Fazenda:

Processos:	 •
pe pagamento de 2:238$557, 5. conta 'dá verba323, ao Dr. Luiz

go§é de Sampaio, juiz federal substituto da - tiecçifó do Ilio graudo do
,• Sul, de descOnto3 feitos em seus vencimentos de 1901 a1911, — Re-
cuson-se reglitrq á despeza, pelos fundamentos expostos em aeu pa-
4ecor I9.$ç. pft..._"13presoetogto do pnioprio publitec.	 - -

— Relatados pelo Sr. sub-director Julio V. Lobato de Vase,onO•

call°;finisterio da Viação o Obras Publicas — Avisos
' ff: 190, do 2 do corrente, com • a cópia contracto celebrado
pela Directoria Geral dos Correios com C. Guimarães dr Comp.., para
fornecimento do Material aqudlia repartição.— Deu-se registro ao

C• "tinI‘a.é 3°8.0, da mesma data, reintettendo cópia do termo, de accórdO
transferido á The Quaraldin Internacional Bridge Company, Limited,
as autorizações contidas nos decretos ma. 2.486 o 9.232, de 29 da
marçO de 1897 o de 28 de dezeinbro de 1911, rara a-coustrucçâo da
ponto internacional sobre o rio Quarahim.— Recusou-se registro ao
contracto pelos fundamentos dos pareceres.

Ministorio da Agricultura, industrio e Com:net:cio:
AVIM ns. 3.017 e 3.07.5, de 18 e 26 de agosto findo. :sobro a dá

tribuieão dos creditos de 11:8205624 ao Thesouro Nacional o de 6:00(»
á Dolegacia Fiscal no Estado. clo Rio Grande do Norte.—Rogi
trou-se,	 •

Alinisterio da Justiça o Negocios Interiores:
Avisos na. 2.471 e 3.188, de 10 de junho e O de agosto date

armo creditas de 2:3105100 ao Thesouro Nacional e 9112200 á. Dal ••••
ria Fiscal no Estado do Santa Catharina.—Fez-se o registro da distrist
bolça° dos credites.

Ministerio da Fazenda: 5
PrOcassos de distribuigo dos credites: .
Do 5595895 á Delegacia Fiscal,no Estado do Amazonas e 150523f)

á no Ditado do Paraná, para despesas á conta da verba 31, com o
pagamento do gratificações ao guarda-mor da Alfandega do Manáos
dulario Pedrasa e ao continuo da Delegacia no Paraná Drausio Decid
de Miranda Lobo.•-flocusou-se registro á despem, por não ter sidd-
obsarsada a. disposição do art. 30, paragropho unico, do dacretd.
ti. 2.750, da 10 de janeiro deste anno, rectificado pelo do n. 10.10e!
de 20 de fevereiro seguinte.	 •

De 725949, ouro, e 1283820, papel, á Delegacia Fiscal no Estado
do Pará; para o pagamento, á conta da verba 32', do restituo° d3
direitos a A. C.•ltodrigues & Comp., relativos ao exercido de 1903:
—Negou-se registro á despem pela: razão a que o parecer se refere.;
. — Ministerio do Marinha:	 ri	 •
• Avisai'. 1.298, de 27 de agosto proximo passado, sobre a dia.

tribuiçao de credito do 122:6823, ouro, 'á Delegacia do Thesouro Nos
dont em Londres, á conta do que foi aborto pelo decreto ri: 10.351;
do 23 de julho ultimo.—Registron-te.

• Processo de tornada de e,ontah, Sob n: 7. 18, do 20 (iniciai da Di-
rectoria do Serviço de Protecção aos lndios lIumberto de

Foz-se lavrar accórdão declarando quite ei responsaVat. •
Foram tombem relatados pelos mesmos Srs. directora§ o • sob-dl.

recta' os seguintes processo3 do ministerio da Fazenda: 	 •	 •
• De pagamento, á conta da verba 23", da 3005 ao escripturario

Carlos 'albugo», á conta da verba 33" ,. do 2:3675870 a D. Erries::
tina de Sonza"Carrascosa; de 2:0352714 e 1005 a D. Miquilina de
veira Santos e aos menores Izaura o Fausto, de ponsOes vendida§ •ens
exercidos anteriores, e de 2:0405129, 3153 e 5165013 aos funcciona-
rios aposentadoe Pedro José dos Passos, Manoel Miguel o- Franciscd'
Mareellhici Pinto, de vencimentos do inactividade do 1912; e, a Cont..4.•

AJO verba 173, de 7;2003 a Moniz & Comp., pelo fornecimento de Uai]
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guindaste á Alfaieloga	 Porto-Alegre, -e- Mandou-s iee,,slaar os
alludidos paga inentqe.

-	 De distrito:tição de creditos: •

,	 De 402:507$500 á Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco, e
•de 86:1375500 á no Rio Grande do Sul, para desriazas das verbas
3° e 4R•

De 200$ á no Estado de Pernambuco, 2005 á no do Rio Grande
do Sul, 800$ á no do Pará, 1:t805 á no cio Espirito Santo, 3005 á no
das Alagôas, o 5105, 16128'800, 1:600$, 1:800$ e 225$ ao Thesouro
Nacional, idem da verba 5 4, letra a

De 3:7216e2 á Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo e 1:4605
á no Estado eht Minas Geraes, idem da verba 5 a , letra b;

Do 1:5375500 e 3:000$ á no Estado da Parallyba, 107:970$ e
21:0005 á no Territorio do Acre, 12:7095987 á no Estado do Ama-
zonas, 7:5008 á no de Sergipe, idem da verba 46a;

De 2:367$0G3 á no Estado de S. Paulo, 200$ á no das Alagtias e
Igual importancia á no de Parnambuco, idem da verba 1:7a

Da 3005 á no de Santa Catharina, idem da verba 23;
Da 50$ á no Estado de S. Paulo, idem da verba 21a;
De 765186 e 139$200 á no Estado da S. Paulo; 108$330 e 203$ á

no de Pernambuco; 385088, papal, e 215115, oura, á no do Paraná,
16$;30, papel. e 105211, ouro, á mesma delegacia; 38$310, á no do
Illo Grande do Sul, 2a3$530, papal, e 1685879, .ouro, á mesma dele-
gada; 57$018 o 1035/00 á no do Minas Gemes; 30$ á no de Pernam-
buco: 985100 á no do Pittedev; 400$ á no Estado da Bahia o de
415091, ouro, á D..legacia do Thesouro Federal em Londres, idem da
verba 33.

Ordenou-se o registro, feitas as te-acossarias annullações.

De concessão
De monte-pio civil a D. Isolina Baptista de Carvalho Frota e a

seus filhos inenores Polynestor, Antonleta, Iluda, Enfrosina e Ulysses,
19. Ehnezidia da Silveira Brinn, Julio Angelina; DD. Louvou-
cina. Evaristina. Olga Cecilia. Maria José Bastos, Sylvia Je•suina,
Dulce Maria e Afica Amelia da Veiga; D. Deonor Rosa Pereira Freire
e sua filha menor Isabel Ilosa Freire; D. Rita de Faria Lima, e aos
menores Ileribertm, Ruthenio e Italie, filhos do finado escripturario
da Allandega da Balda Manoel Pereira Leite

Da reversão de montepio civil a Cicero Fonseca de Medeiros, filho
interdicto do li g ado ofileial dos Correios de Pernambuco José Condido
Fonseca Medeiros

Do meio-soldo a DD. Leonor Rosa Pereira Freire e Francisca Ba-
talha da Silveira

Do maio-soldo o montepio aos menores Lniza, Maria, Simplicia,
Iosé, Amyntlias e Luciana, filhos do finado pharmaccutico reformado
lo Exercito, José Lociano Coelho de Moraes

De aposentadoria aos funccionarios das administrações dos Cor-
r 10:3 do Estado da Pernambuco Ilenrittue Soares das Mercés e José
-Xe eer Faustino Ramos Netto, e do de Minas Gomes Eugenio Vidal
• te Ribeiro.

Julgou-se legal a concessão das pensões e aposentadorias de que
o trata e ordenou-se o registro da despeza.

Da prestação de fiança
; Do escripturario-pagador da commissão de estudos da Estrada de
lrerro de Joazeiro a Therezina, Manoel Benadicto de Saboya, de
ti:000$, em cinco apolices da divida publica de 1:0005 cada uma, per-
tencentes a Ihunbert, Saboya	 Comp.;

Do escrivão da Collectoria Federal em Ballo horizonte (Minas
Gemes), Celso Vieira Werneck; de 2:275$, em deus titulos da mesma
natúreza e igual valor cada um, e uma caderneta da Caixa Eco-
nomica com o deposito do 275$ corno reforço da anterior.

As fianças foram approvacias.

De levantamento do fianças

Da agente dos Correios em Deodoro, District° Federal, D. Alnarpha
Vianna de Mattos, e da propriedade do sou ex-fiador Alfredo Corrêa
elo Mattos

Do ex-agente dos Correios em João Rodrigues, no Estado do Rio
Grande do Sul, Carlos I:rausé.

Mandou-se requisitar a baixa das alludidas fianças.
Finalmente, foi approvada a redacção dos accórdãos lavrados nos

processos julgados na sessão do 5 do corrente e relativos ás contas do
commissario da Armada Raul Parelli de Mello Reis ; do cobrador da
Recebedoria Fidelis Pular Pereira Guimarães ; do inspector federal
das Estradas de Ferro Dr. José Estacio de Lima Brandão, do ex-the-
soureit•o dos Correios no Estado do Rio de Janeiro '• José de Miranda
Nogueira ; do encarregado da contabilidade da fazenda modclo
criação Jorge da Silva Pinto ; do direcior do campo de demonstração
de Itajahy Felix Charlier ; do ex-escrivão da Collectoria de Viamao,
Arehimino de Azevedo; do porteiro da Inspectoria de Pesca João Fm.-
hira Pacheco e do ex-agente dos Correios João Nunes 'Pereira, man-
dando expedir-lhes quitação e dar baixa nas fianças prestadas Poios
referidos ex-agente dos Correios, ex-escrivão e ex-thesoureire.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, . sobre as quaes proferiu despacitp de mu
gistr •o, em 11 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas - Avisos
N. 3.050, de:10 •dg, agosto, pagamento de 1:0005 ao engenheir0

Pedro Gonçalves d'Almeida, de gratificação
N. 3.988, de 12 do agosto, idem de 113:9165161 á. Empre

Construetora do Rio Gaande do Sul, empreiteira da consti tueeão d
estradas de ferro de A l egrete a Quarahy e S. Sebastião a Sant'Annit
do Livramento, da medição provisoria dos trabalhos executados do
março a maio unimos

N. 3.075, de 21 de agosto, idem de 2:•'(G8$, a diverso,
da material fornecido á Repartição dos Telegraphos, no correntrO
anno

N. 2.095; do 12 de agosto, idem de 131G855381 a Gibenecto
Godhart A. G., contractantes dos trabalhos de desobstrucçáo ({às
rios que desaguam na baleia do Rio de Janeiro, de trabalhos executa-
dos nos rios Estreita, Suruhy e ãlagé, em junho ultimo.

N. 3.209, de 30 de agosto, idem do 1:0085 a Moreira de Mello
St Comp., de serviços de automoveis prestados a este ministerio,
julho ultimo;

• Ns. 3.106, 3.113 e 3.127, de 23, 25 e 26 de agosto, idom
2:636$062, 287$ e 288$, a diversos, de fornecimentos a este ministere)
no corrente atino;

N. 3.341, de 10 do corrente, idem do 31:74•5925, das folhas do
vencimentos do pessoal technico, administrativo e diarista do escri-
ptorio technico encarregado dos estudos da vedo de viação ferroa (15
Estado do Rio Grande do Sul, em agosto ultimo; •

Ns. 2.583 e 177, de 8 de julho c 15 de agosto, adiantamento da
60:0005 ao engenheiro Reynaldo Vote Renger, para despezas da Com-
missão de estudos da Estrada de Ferro de Uberaba a Villa, Pla-

tina.- Ministerio da Agricultura, Industrio e Commereio-Avisos:
N. 3.862, de 4 do corrente, pagamento de 5:9085323, como

adiantamento ao 3° official da Secretaria do Estado, bacharel Dio-
nysio de Castro Cargueira Sobrinho, das folhas da (liarias e gratifica-
ções a que fizeram ine, em agosto ultimo, os auxiliares exteaordina-
rios do	 c de VeVerinaria;

• Ns. 3.782 e 3.891, de 30 de agosto e 5 do corrente, idem de
6:6955 e 215$, a diversos, de fornecimentos a este ministerio no corp
rente atino;

N. 3.779, de 30 de agosto, idem de 715$ a Quirino Rodrigues
digal e outros, de (liarias;

N.3.821, de 1 do corrento,idem de 50:000$ ao director do Museu
Commercial do Rio de Janeiro, da subvenção a que tem direito no
corrente anno;

N. 3.811, da mesma data, idem de 1:087$500 a Armand Ledenty
de gratificação.

N. 3.830, de 4 do corrente, idem de 2:500$ a Delgado de Carva-
lho, de 500 exemplares da 2° edição do «Tratado (le Galittoeniturae,
fornecido áo Serviço de Inspecção e Defaza Agrieolas, no correnta
anuo;

N. 3.832, de 2 do corrente, idem de 600$ a Emil &ali' e Mimai&
Bunisk, de gratificação,

- Ministerio da Justiça o Negocioe Interiores -- Avisos:
N. 3.460, do 30 de agosto, pagamento de 9:1505613, das (liarias;

dos funecionario3 da Casa de Correcção e dos venchnentos dos atum-,
gados de nomeação do director daquelle estabelecimento, em agost0
ultimo;

N. 3,171, de 4 (le agosto, ideni do 30$ ao porteiro cio Forum, Is-
rael Malfiz Bittencom • t, de despesas de prmnpto pagamento por ellO
.effectuado em julho ultimo;

N. 3.095, de 30 de julho, idem de 62:073$, a diversos, de forno- .
cimentos ao Corpo de Bombeiros, em junho ultimo;

N. 3.534, de 4 do corrente, idem de 20:8285833, da folha do pes-
soal subalterno do Hospital Nrácional de Alienados, em agosto ultimo.

- Ministerio da Fazenda -Exercidos findos:
Requerimentos da Socióté Fina.ncière et Commerciale Franeq-

Bresilienne, Francisco da Lima, Francisco Pereira Cardoso, -Domingo
Miguel Hermes, Cesar Ramos, A. J. Ferreira Leal e Josã Orozimbót
Gama, pagamentos de 2:199$500, 205680, 211$, 1865060, 2:0008, 5905
e 675064, -de dividas de exercicios passados.

- Ministerio da G uerra -A visos:
Ns. 753 e 791, do 7 e 20 de agosto, pagamentos de 410:200$10:; et

101:0005 a Haupt (5: Comp., de fornecimentros a este mini5terio,7à
coirente animo;

Na. 713, 723, 732; 834 e 838, de 1, 2, lk e 30 de agosto, idem qp
8:313$750, 4:1015155, 1:1775600, 2:1385100 e 4:000$501, a diversosy
idem, idem;

N. 832, de 30 de agosto, idem de 18:000$300, a diversos, idonn,
idem.

- Requerimento despachado:
• De João litros de Oliveira Dias, agente doa Correios no Rio Claro,

Estado (te S. Paulo, sobre contribuição a.Mais para tt
Requeira ao Ministerio da Fazenda,
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béiro eGuimarães Natal; -récorrente, , Caetano Garcid; recorria-
.	 .	 .

Murtinho; revisores, os Srs:;ministros Oliveira Ribeiro e Gui-4
Mariles . Natal • recorrente, Tbe London and River Pinte Bank

D14110 4 DOS TRIBLIIIÃEs
•	 •	 $tii3ÉittiDÊRCIA	 •

tg_IiiTA• RAS 'CAUSAI QUE DEVEM SER JULGADA" N.sa BESS§ES MAIS
• PMXIMAS, POR ORDEM DE ANTIGUIDADE, coNrapA p's.ACCARD0

• • EUS "A MODIFICAt.ÃO DO ART. 46, 1 1,° DO REGIMENTO INTERNO,
• VOTADO •NA SESSÃO Da to DE JULUG • • , 	•	 •	 •

" Recueios ekraárdinariol 	 •

. 523 — Capita/ Fedmal (sobre embargos) .	Re-
¡ia	

44
tot;' o Sr. miniatro Pedro •Mibielli; revisdres, os'Srs. minis-

'rtraos . Pedro Lesse . e Canuto Saraima; ~bargante, io9 n1 Alves
•Ferraira	 ráúa; ehibareedo, Adelernio Santliae. 	 •

• 2 — N. 530	 alará — Relator, o Sr.' minialtro Manoel
:¥urtinho;'recoFreote, Antonio Joaquim de Oliveira; recotrida,

Faiefida do Estado. •	 '•
3 . -1- N. 609 Mines Gemes — Relato!, o ftr. ministra

Nnõel Murtinho; revisores,. os Srs. minfeirots Oliveira Ri-
.b4iiai é Quiniarães Natal; recorrentes, o Dr. Engenio Barbosa
ide Oli Veifa e sua mulher; recorrida, a Captara Municipal do
=Jacutinga.'
- '4 — N. 622 — Rio Grande do Sul (sobre embargas) —
11elatpr, o Sr. ministro Pedro Lesse; revisores, os Krt. minis-
,troa Camilo Sailaiva e Enétis Gaivão; ~bargante, p_. Polphina
:tle Carvalho "vila, por si e par suas filhas' enibatga&+, a
!Fazenda db &dado.
, 5 — N. 026 — Amazonas • (sobre embargos) —.Relator,
;'d Sr. Ministro Manoel Murtínho; revisores. os Srs. ministros
'OliVeith' Ribeiro e Amaro CaVaicanti;'estibergánle; a Inten-
ilencia de Belém; embargado, Alfredo de Azevedo Alvas:

6 -e-  N. $45 — Pernambuco — Relator, Sr: mini:etc° Ri-
tbeiro da Almeida; revisores, os Srs. ministros Maneai Mus.-
',linho e Amaro Oavaleanti; ~bargante, a Far.opda do F.,stado;

emlav
gados, Machado &,Pereira. 	 .

, N. 680 Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
l'Amero Cávaleanti; revisbres, os Srs. ministras Rib eira os
Alrnbida e Madoel Murtinho; recorrente, Antonio Joaquim Boi'-

.dall0 Velho; recorridos, Andrade Paceiro,& Cama.
8 — N. 723 — Pará — Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-

'valeanti; revisores, osSrs.'ministros Pedro Lesais e .CanuLD Sa-
raiva; recorrente, Miguel Millerio de Vasconcellos; recoriido,
JOsé de Sodia Teixeira.

9 — N. 728 — Cepital Federal — Relatar, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
do Almeida e Manoel Murtinho; recorrente, 'The Rio de Ja-
neiro City Improvements C. Ltd.; recorridos, Manoel Bastos
ai outros.

10 -À- N. 729 — Capital Federal — Relatar, n Si'.
redro Lesse; revisores, os Srs. ministros Caput° Saraiva e
'Enées Gaivão; recorrente, o Banco Ganstructor do re-
Corridos, Guinle & Comp.

11	 N. 730 — °cará	 Relator, o Sr. ministro Amaro
rOvisores, Ra Srs. ministros Manoel Murtinbo -e

Oliveira Ribeira; recerrernba, o padre Girar° Remito paplistaa
a'Oorridos, o coronel José Francisco Alves Teixeira o o Dr.
João Augusto Bezerra.

12 ".-L N. 736— Ceará — Relator, o Sr. ministre Pedro Mi-
bielli; rèviebres, os Srs. ministros Pedro Lessa• e Caallt0 Sa-.
faiva; Pecorreid.e, Seraphim Tolenaino FWire Chaves; recor-
rida, a fazenda do Estado.

113 — N. 743 — S. Paulo — Relatar, o Sr. ministro Ma-
Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro

e Guimarães Natla1; recorrentes, José Ferreira 4u Souza 'e sua
mulher; reborrido, Lourenço Gençaives.

• 14 — N. '253 — Capi:al Federal — R.e.lator, o Sr. minietro
oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros G(rimariies Natal
e Ainarf Cavalcanti; recorrente, José Ribeiro b Amaral; re-
#orri	 Anna Francisca de Jesus.

1 — N. 756 — Paulo — Relator, o' Sr. ministro Ma-
hOel Murtinbo; reVisores, os Srs. ministros Enéas GalVão e
Gliveirá Ribeiro; recorrente; a Companhia Agricola de Botai-
catil; recorrida, a Fazenda do Estado:

16 — N. 757 —	 Federal	 Relator, p $r. ministro
Ribeiro de Almeida; 'revisores, os Srs. ministros Manoel Mpr:-
tinha e Oliveira Ribeiro; recorrente,' Antonio Alvea	 Vage;
tocorrida, a justiça sanitaria. , 	 •

17	 162 *— Mina-4 Gerac	 Relator, o Sr. ministro
ui niarbes Natal; révisares os

.2absouaeitiOtplserra Ribeiro;. reCorrenbe,e,.mifini'Otr:s llanQ1%4U,Iti.tesi-
O

4$

	

	 'Sr. nnistro
MUrtiabo; teisOfs, Osi Srei . Aenlitt°rOar,

i7Treidosí Antonio José 'Mainia° e'i(:aisési
11

do, la Dr. Herman()C ardoso ' da' Silva Ramos.
. 19 •---- N. 766.— Pará!--- RelatOrr o Sr. ministro 'Mareei

ntito Saraiva; revisores; os...Srs. ministros Oliveira Ribeiro 0.
Guimarães Natal; recorrente, José Franciaeo Marcondes Dos
minguei; recorrida, D. Maria Justina caa Mello.

21 — N. 771 — Rio de 'Janeiro — Relator, o Sr. ministro
Oliveira • Ribeiro; revisores,. os Srs. ministros Amaro Cavai
canti o Pedro Mibielli; recorrentes, . D. Maria . Candida• No-
(pieira da Fonseca e outros; recorrida, Condida Augusta dta
Carvalho, por si e como tutora de seus filhos menores Au,
toai° Valentim de Carvalho ó outros.•

' .22-- N. 775 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro Giii-:
marães Natal; revisores, os Srs. ministres. Canuto Saraiva a
Pedro Lesse; embargantes, .a Fazenda do Estado e a Intendencia
municipal *de Manáos; embargado, The Manáos Marketa and
Ilarighterhouse, Limited. 	 •

• 23— N. 783 — Capital Federal — Relator, o Sr.. ministro
Manoel Murtinlio; revisores . os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; recorrente, a Fazenda -Municipal;
recorrido; A Thum.
.. 24 — N. 785 — S. Paulo (sobro embargos) — Relator,
o Si. ministro Guimarães Natal; _revisores, os Srs. ministros
Amaro Cavalcanti e . .Canuto ,'Saraiva; enibargante, D. •Mary,
Vau Wlerk Lidgerwood e outros; recorrido, o cai-iene do Wil-
liam Lidgerviced. . 	 .	 •

25	 N. 790 — S. Paulo — Relator. o Sr: ministro Ma-
noel Murtinbe; revisores, os Srs. ministros Oliveira !lit•iro o
Guimartiee	 recorrente,;Lino Gonçalves Peres; rercarida,
h Fazenda do Estado.
• 25 — N. 792 — Rio Grande do $01 Riaator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; :revisor, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e Oliveira ' 'Ribeiro; recorrentes, Bromberg
& Comp.; recorrido, Eugleberta Hobbing.

•27 — N. 803	 S. Paulo • Relatar. o Sr. ministro Ma-
noel • Murtinlin; revisores, os Sá. 'YninistroS Oliveira Ribeiro
o Guimarães Natal; recorrente, a Camara Municipal de San,
Os; i(ederrida, a Companhia Paulista de Armazens Geraes.

28	 N. 805	 Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro:
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
o Anuir° Cavalcanti; recorrente, José .Ramos de Lima; recor-
rida, a Fazenda do Estado.
• 807	 Federal — Relator, o Sr. ministro

Amaro Cavaleanti; revisores, Los Srs. ministros Pedro Lessa
o Canuto Saraiva; recorrentes, Asdrubal Augusto do Nasci
Monto e outros; • recorrida, a- Companhia Brazil Territori
(em liquidação).	 • ,t

30— N. 812— Capital Federei — Relato% o Sr. minis 'O
Mig ro Cavalcanti; revisores, cf. Srs. Milli.it14.13 Podia) Lesse e
Caindo Saraiva; recorrente, Felippe Guiniariles Cabral; recor
rida, D. Elisa de Mesqpita Cabral.

31 — 813 — Capital Federal Relator, o Sr. minist -
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ininistros fhilinarães'Na
tal .0 Amam Cavalcanti; recorrente, Francisco Lopes Ferraz
recorrida, a Irmandade da Santa Cruz 'dm Militares.
• 32 — N. • 816 — Amazonas — lte/ator, o Sr. ministra
Oliveira Ribeiro; revisores, os!.;Srs. ministros Giiimartles. Na-
tal e Amaro Cavalcanti; recorienté, Mentias Harbour Limited;
recorrido, Constando Corrêa de Magalhães..

33 — N. 820 — Districto Federal — Maior, o Sr. minis-
tro C,. Natal; revisores, os Srs.: ministros Amaro Cavalcanti
Pedro Lesse; recorrentes, Carlos Pereira Leal e outras; re.-!
corrido ,visconde do Guahy.

31 — N. 821 — Balda — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa o Canuto
Saraiva,' recorrentes, Guilherme de Carvalho & Comp.; recor,

"ride, a Juiitii Commercial.
.• N. 823 — Paraná --;;Itelator, o Sr. ministro Pedro

Lessa;' revisores; os Srs. ministros Cnute Sara iVa e Enéas
Calvo; recorrente, a Companhia Estrada de Ferra S.. Paulo
Rio Grande; recorridos, José &Orado de Almaida Pimpão e,
outros. • •

. 30 — N. 830 — Rio de Janeiro — Relator, o. Sr. ministre,
osOliveira Ribeiro; revisores,	 Sis. minist	 Gros uiniarães Natal

e Amaro Cavalcanti; recorrente, Joaquini Francisco Siiniies; re-.
:corrido, os d'Eu.	 .

37 — N. 831 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministra
• •.	 •	 .•

Oliveira Ribeiro; revisores, Os Srs. Ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrentes, Bento Silva & Comp:;

-ride, a Fazenda Municipal. 	 •	 ••• . • • à.
• 38	 N. 832 —,Bahia	 Relator, o Sr. ministro -Miaria
•CaValéanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lesse e Cambia'
Saraiva; recorrente, á Cornpagnie;d'Velairage de Bebia.; reoo2Ã1
ri dd, a Companhia Linha Circular de Carris da Bahiaj;

. • 	 Supremo Tribunal FederaI' 	 Ltd.; recorrida, a Intendencaa Municipal de Belém. 	 •
20 — N. 770 — S. Paulo — ltelator, o Sr. ministro Ctr.e(ir
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20 - N. 1.7e-0 --H Capital-Federal - . .. °L. "0- Sr. ini'-
nistro Canuto • Saraiva; revesotes; os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel elurtinho; • appellantes, Silva •111onareli.

‘\;& Comp.; -iippellade a Fazenda Nacional.
21 e---- . .N. 1,:.,e, ---e Capital Federal (sobre' embargos) ---e'l

telator, n :. •. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os SIS4,!
•iiinistros Oáveira Ribeiro e Meia Lessa; embargantes, Doe-,
! ning-os Joaquim út Silva & Comp.; embargada, a Fazenda Na7./-
aional. -	 . • .	 1'

, N. 22 - N. 1.733 - Amazonas..-e. Relato'', o Sr. ministro,'
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Ale;

-1 - N. •950--- Minas Genes - Relator, o Sr. ministro 	 neida e Manoel Maninho; appellantes, Leite & Comp.; .ap-:
Guimarães -Natal; revisores, os' Sie. ministros Amaro Cavai- 	 peitada; a Fazenda do Estado. 	 . • .1.
canil e Pedro Lessa; embargante, o Banco. Iniciador de Me-	 23 - N. 1.74e -- Rio Grande do Sul - Relator, • o Sr.,
lhoramentos • embargado o Estado de Minas •Gemes. .	 ministro Manoel Modinha; revisores os Srs. .ministros Oh- '

2 - N. 1.063 - Capital Federal - Relator o er. ministro . a-eira . Ribeiro o Amaro Cavaleanli; appellantes, D. (ladradas
•Canuto Saraiva: revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro Vieira Guimarães e outros; appellada, a Fazenda Federal.	 •
e Amaro Cavalcanti; embargante, a União Federal; embarga- 24 - N. 1.753 - Pará - Relato% o Sr. ministro Manoel

elurtinbo: revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti; appellante, a Fazenda Federal; appellado, .Antonio
da Silva Santos.	 --.,	 .	 Í'• 25 - N. 1.509 - Capital Federal (sobre einhargos)..-•
Relator, o Sr.- minstro Pedro Lassa: revisores; os Srs. mie'l
rastros Ganido Saraiva e Ribeira de, Almeida; •einlaargaille:1
Francisco Pontes Franco; embargados, Dr. leriuleisee No-.
guelra Pontes e a Companhia Equitativa dos Estados tenidoee
do Britail.	 .. ..	 .	 '

26 - N. 1.821 - Capital Federal - Relator, o Sr: Mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribatro e Amam Cavalcanti; appellante, Cassador Luigi;
appelladds, Atoarão & Comp. 	 .	

.	 •.
27 - N. 1.835 - Capital Federal - Relator o Sr. mi-.

'listro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. • ministros Ribeiro
de Almeida e Manoel Maninho; 1° appellante, 'o juizo - .Fd-
deral da 1' Vara; 20 appellante, Santos Sahera' y 'Castilho;
appellada, a União Federal.

28 - N. 1.847 - Capital Federal - Relato% o Sra.
ministro Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Pe
dro Lassa e Canuto Saraiva; appellants.s, D. Francisca • Giiie
znarães Fortes; appelladae, a União Federal e a Fazenda Mac,
nicipal.
- 29 - N. 1.851 - S. Paulo - Ptelator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; revisores, os Srs.' ministros Manoel
Murtinho e' Oliveira Ribeiro; 1° appellante. o Juizo Federal,
20 armei/ante, .a Fazenda Nacional; appenados, Eduardo' Feel;
nandes Coutinho e outeos.

30 - N. 1.870 - enoitai Federai - Relator,eo Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores. os Srs, ministros
Manoel Murtinbo e Eneas Gaivão; 1" ap p ellaute, o Juizo-
Federal da 1' Vara; 20 appeliante, migue' Jo3hon; appeltadoee
os mesmos.	 z

31 - N. 1.874 - District° Federal - Relato'', o Si'.i
ministro Amaro Cavalcanti; revisores, oe SN. ministros Pie,
dro Lessa e Canuto Saraiva; appellante, alferes Manoel Mae
Lhias • da Costa; appellada. a União Federal. 	 .

32 - N. 1.88a - Capital Federal - Relator, o Sr. mie
insiro Guimarães Natal; revisores, es Srs. ministros Ribeiro'
de Almeida e Manoel Atadinho; appellante; o 1)r. Jose Ma-
remo Corrêa de Cainargo; appellado, João Pinto Farreia:
Leite.

33 - N. 1.888 - Capital Federal-Relator, o Sr. ministra
Pedro Lesea; revisoree, os Srs. ministras Oliveira Ribeiro e
Amaro Cavalcanti; appellantes, José Guilherme & Comp.; ap7
penada, a União 'Federal. •

31 - N. 1.900 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcante; revisores, os Srs. ministros Pedro'
Lessa e Canal° Saraiva: appellante. D. Emitia Luiza Alaga,
Mas de Mello: appellada, a União Federal.

35 -N. 1.037 -- Capital Federal - Relator, o Sr. mie
rastro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros- Amará
Cavalcanti e Camilo Saraiva; appellante, o visconde de Moraes;
appellada, a Companhia Brazileira de Energia Electrica..

26 - N. 1.96i - Bahia - Relator, o Sr. ministro Pedi'd
Lesse; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guimà-.
mães Natal; apnellante, a Irmandade de S. Pedro . dos Clerigos;
:emanada, a Companhia Cessionaria das Docas do Porto da::
Bahia.	 .	 ,

27 .- N. 1.589 - S. Paulo - Relator, o- Sr. ,ministrá'
Pedro alibielli; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa.,',
Canuto Saraiva; appellantes, Pastureau Frères & Fils; appel-:.)
lados, os filhos de P. Bordinet.	 • . -et

38 - N. 2.021 - Capital Federal - Relator, o Sr. fim i..,,
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros °lie.'
veira Ribeiro e Guimarães Natal; apeellante, a Caixa Ee15'ee'•
nomica e Monte SOCCOITO; appellado William Marck Enbang

29 - N. 2.025 - Rio Grande do Sul - Relato% o Sr, iniet
nisteo Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Pede

4Lassa e Ganuto Saraiva; appellante, o coronel -João rranpile 5
Pereira de Souza; .appellada, a Fazenda Nacional,. 	

39 - N. 833 - S. Piloa - Relrieor, o Sr. ministro Oli-
Nein. Ribeiro; revisores; os SPS: ministros -Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; • reeorrente, Manoel Alves Corteae:Valente;
recorrido,. o Banco de Custeio de Descalvado.	 • • • • -

40 -N.-834 - Bahia-ellelatoreo Sr. ministro Guimiorefe
Natal; revisores, os Srs. ministros. Amaro Cavalcanti e Peche
Lassa; recorrente. Antonio da Silva Serra; recorrida, a Justic
do Estado da Bahia.

.	 .	 .
Appellorões eiveis

dos, o De. Gustavo Gaivão e herdeiros do Marechal Flufmo
Enas Gustavo Gaivão.

3 - N. 1.332 - Capital Federal ---'Relater, o Sr. mi-
nistro Caindo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
111urtinho e Amaro Cavaleanti; embargante, a Fazenda Federal;
embargado, o Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira.

4 - N. 1.479 - Bahia - Relator, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida: revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
linho e Oliv&ra Ribeiro; appellnte, Domingos José da Costa
Guimarfle; appellada, a Fazenda Federal.

5 - N. 1.522 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mar-
linho e Oliveira Ribeiro; appellante, a União Federal; appel-
lado, o Dr. Theophilo Nolasco de Almeida.

6 - N. 1.523 - Capital Federal - Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Mudinho; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; embargantes, Joaquim de Al-
e-acida Pinto e outros; embargado.. a União Federal.

7 - N. 1.579 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; reviores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante

'
 o Juizo Federal

da 2' Vara; appellada, a Empraza de. Sal e Navegação.
8 - N. 1.581 - Capital Federal - Relator, o Sr. minis-

tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Mihielli; appellantes. Mello te Francois; appel-
lada, a Companhia Geral de Seguros.

O _e N. 1 . 605 ____ Alagoas- datar'. o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto

, Se"e ive; aPP ell a ate, O Dr. Domingos José Alves da Silva; aP-
cilada, a Fazenda Nacional.

10 - N. 1.610 - S. Paulo -- Relator,o Sr. ministro
, mito Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-

n eida e Manoel Murtinbo: annollante. Zarrener Bulon &
Ce up.; app ellados, Carlos F. Go'ffer & ConIP.

11 - N. 1.623 - Capital Fderai -- eelator, o Sr. mi-
] istro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro

, Almeida e Manoel Maninho; appellante, a Empraza Es-

r
rança Maritima; appellada, a Fazenda Nacional.

12 - N. 1.677 - Minas Gentes - Rolator, o Sr. ministro
Amam Cavalcanti; revisores, os Srs. niinistros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; appellaetes, Theodora Ribeiro Ju-
nior e sua mulher; appellada. a União Vedieral.	 .

13 - N. 1.681 - Capital Federal-Relator, o Sr. ministro
Caindo Saraiva; revisores, os Srs.. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; appellantos, Auguoto Viriato da
Cunha. Porto e outros; appellado, o eon.sul geral de Portugal.

11 - N. 1.682 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murlinho e Guimarães Natal; appellante, a Fazenda Nacional;
appellados. Charles Bailly & ÇQIT p.

15 - N. 1.687 - Capital Federal - Relator,, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Atadinho e Caiimarães Natal; appellante, a União Fe-
deral; appellados. Antonio Vieira Monteiro -e sua mulher.

16 - N. 1.698 - Capital Federal - Relatem'. o Sr. mi-
nistro Camilo Saraiva; revisores, os 'Srs. minisfroe Manoel
Maninho e Guimarães Natal; mbargante, a UnZão Federal;
embargado, Francisco de Mello França.

17 - N. 1.709 - Rio Grande do Sul - Relator, o. Se. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel IMurlinho e Oliveira Ribeiro; appellante, João Antonio
Caminha; oppellada, a Fazenda Federal.

13 - N. 1.715 - Capital Federal -Relator, o Sr.'mi-
tro CeInuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
'Almeida e Manoel Maninho; appellante, Manoel Ferreira Leite;
appeilada, a União Federal.

19 - N. 1.728 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinhoe revisores, os Srs. ministros • Guimarães'Na-
tal e Pedro Lassa; 1° appellante, Carlos de Vasconcellos de
'Almeida .Prado; 2os appollantes, Silverio Silvia° a Antonio
Silverio dá Costa; appellada, a Fazenda Nacional.
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40 — N. .2.030 — Capital Federal Relator, o Sr. mi-

nistro Guimarães Natal; reviSoras, os Srs. ministros Amaro
Ctivalcanti e Pedro Lassa; 1" appellante, o Juizo substituto da
• Vara; -2° appellante, o majar 'Alexandre José Barbosa Lima;

O appellante, a União Federal; appellado, o major Filete) Pires
-Ferreira.

— N. 2.007 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os SVS. ministros Gui-
niarães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda
Federal; appellado, o tenente Fladuard° da Cunha Martins.

42 — N. 2.070 — Capital Federal Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro do Almeida; revisores, os Srs. ministros Oli-
Veira Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal
da 2a Vara; appellados, os Drs. Miguel da Silva Pereira e
Augusto de Souza Brandão.	 •

43 — N. 2.114 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinno; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, Ricardo Barbosa; ap-
bailada, a União Federal.

44 — N. 2.135 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalranti; embargante, a União Federal,
embargado, o Dr. Alhanazio Cavalcanti Ramalho,

45— N. 2.111 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal da 1' Vara;
apPellados, Wilson Sons Cx. Comp.

46 — N. 2.153 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ça-
noto Saraiva; revisores, os Ses. ministros Manoel Muninho
e Oliveira Ribeiro; appellantes„Tosé Lombardi e sua Mutilar;
appellada, a Companhia Brazileira de Energia Electrica.

47 -- N. 2.170 — Minas Genes — Relatou, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros Camilo Sa-
raivá e Enéas Gaivão; appellante, °atavio . Barreto de Oli-
veira Braga; appellada, ft União Federal.

48 — N. 2.246 — Capital Federal — Relatar - o Se. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, Srs. ministros Amaro
Cavaleanti e Pedro Le.ssa; appellanie, o general Jesé Theodoro
Pereira de Mel/o; appeliada, a União Federal.

49 N. 2.252 — Capital Federal — Relator. o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellantes, a Companhia Dra-
zileira de Energia Electrica e Guinle Ss Comp.; appellada, a
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.

50 — N. 2.255 — Rio Grande do Sul — Delator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, a União Fe-
deral; appellado, o major Abilio Augusto de Noronha da Silva.

51 2.281 — Capital Federal — Relatoi, o Sr. mi-
nistro GT1ifirsarães Natal; revisores, os Srs. minisleos Amaro
Cavalcanti e Pedro Lassa; appellante, o Juizo Federal da
2" Vara; appelladc, o coronel DomingoS Jesuino de Albu-
querque

Embargos reme/lidos
N. Lon — Bania (sobre embargos)' — Relator, o Pr.

D^ÀDistro Manoel Mui-Linho; revisores, os Srs. ministros Gsli-
Mtrães Natal e Amaro Cavalcanti; roltargantes, Conde Finto
it Comp. e ontretS; éinbargada, a Fa7,t•lida Federal.

2 — N. 1.475 — Capital Federa- 1 — Rettator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.. min ,stros Onima-
tães Natal e Amara Cavalcanti; embargante, a Lnião Federal;
embargada, D. Emilia de Mendonça Santos.

Supremo Tribunal Federal, 11 de setembro de 1913.-
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.	 -

Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, DE. DAut, DE SOUZA ImAsiaNs; Esclusa°, Da. ALFREDO mosco panuoza
Expediente do 1 a e de setembro dC 1013

Justificações
Justificante, Cai-lota Sairé Costa.— Vista ao Dr. procurador da

Republica.'
Justificante. Roberto Fernandes Lopes por sua tutelada Maneta

d'Apparecida Lopes.— Vista ao Dr. procurador da Republica.
Justificante, Cai-lota Sndae Costa.— Julgo por sentença o dedu-

zido nqi, petição de as. 2, em vista da prova dada para que produza
todos os effeitos legaes. Entreguem-se os autos á justificanto indepen-
dente de traslado.
• Justificante, Eugenia Nunes Vieira de Souza.— Julgo por sen-

tença o deduzido na petição de fls. 2, em vista da prova dada para
Oh produza todos os atreitos legaes. Entreguem -	j-se os autos á usti-
firante independente de traslado.

Justificante, Isidoro das Chagas Mello.—.Vista ao Dr. procurador
• da Republicai .

Processos crimes

Autora, a Justiça; réo, Antonio Maria Morgado.— Designa o es-
crivão dia desimpedido para o julgamento fazendo-se as-intimações
lee,• aes das partes das testemunhas.

Autora, a Justiça: réos, Fidencio Pedroza Barreto de Albuquerque
e outros.— Confirmo a decisão recorrida por ser conformo ao direito
e á prova dos autos. O escrivão lance o nome dos accusados no rol
dos culpados c, passado o prazo legal a contar da intimação deltas,
do vista dos autos ao Dr. procurador criminal para formar e °ab-
racei' o libello.

Autora, a jus-Liça; réos, Pedro Santerre Guimarães e a firma
Procopio Oliveira (st Comp.

Sentença—Pelo Dr. procurador criminal da Republica é accusado
Pedro Santerre Guimarães de havei' dolosamente, por meio do papeis
falsIficados, introduzido no mercado sem o pagamento dos direitos
aduaneiros, como de pr 	 i»odueçalacional, 0.450 f'ai'dos de xarque es-
trangeiro que vieram no vapor Guarang, de sua propriedade, na en-
trada de 2 da dezembro de 1010, no porto desta Capital.

.Do exame attento dos volumosos autos nenhuma certeza, porém,
resulta de que tivesse, de facto, o réo usado dos referidos papeis cora
sciencia e conseiencia de, Sua falsidado.

O xarque foi embarcaria em PaysandO, pela firma Bandeira
SIComp., acompanhado dos Macios e guias da Al ta ndega de Sa lin una
do Livramento com as assiguaturas reconhecidas pela competenta au-
toridade consular brazileira, sem que haja a mais ligeira prova da
sua intervenção directa ou indirecta em semelhante despacho. Au-
thenticada a firma dessa autoridade pela Secretaria das Itelaeõos
Exteriores, o réo, na simples qualidade de consignatario consumido
aqui para a venda da mercadoria em qnestão, entregou 03 respecti-
vos documentos a um despachante, que nenhuma objecção offereceu e
submetteu ao processo regular na alfandega, onde pelos fui nccionarios
que os-examinaram, inclusive o inspector, foram tambem tidos sem
hesitação par bons e validos. Só mais tarde depois de vendido e reti-
nido o xarque e por uma denuncia estranlia,-é que ponde ser dada
pela falsidade.

Não ha, por consequencia, Cont0 se concluir ter agido o réo doias
sarnento, sem mil facto positivo, pela simples acceitação e uso da taes
papeis, desde que 115.0 era obrigado a conhecer as assignaturas ou
lettras dos funccionarios aduaneiro; de SantAnna do Livramento, o
nem lhe cabia Ser mais precavido e suspeitoso do que a provia Al-
fandega do Bi° de Janeiro, que não descobriu em tempo a falsidade,
sobretudo quando, já por decisão passada em julgasin, foram consi-
derados do hõa lá os compradores da mercadoria a quem a accusação
imputará -conluio com o réo para a constonmação do contrabaialo.
Apezar de requerido logo paio réo, não quiz o ministro da Fazenda
mandar preceder ao indispensavel niquento em Sant'Anna do Li
minuto, donde provinham o uniu e os papeis que o acompanha
vam, para apuração do ponto mais importante da qoestão, a Uive
tigação da autoria da falsidade, que parece ter tido lagar dentro
propria repartição dahi, par causa da authenticidade dos rospeetis 05
cariMboS reconhecida Mo exame de fls.-233. A propria presumpça
de criminalidade resultante da retirada do réo para o estrangeiro

sdeixando correr o processo á revelia, que muito contribuiu para a sua.
pronuncia, sobre nao poder, por Si só, autorizar a imposicão de pana5)
desapparece demite dos attestados medieos de fls. 617 0'618, que as,
aguam ter sido determinada pela exigencia dos respectivos signws

tarios a vingai° á Europa, á vista do grave estado de sande deite em
maio de 101i r sendo assim ainda bem anterior á apresentação da de-
nuncia, que só teve togar do dia 28 do mez seguinte de junho.

Nesses teu-mos, absolvo o réo Pedro Santerre Gunnarães da ao-
cusação que lhe foi intentada e mando se passe eia favor deite atrai'a
de soltura, si por ai não estiver preso, dando-se-lhe baixa na culpa.
Publicado, intime-se.

Ria de Janeiro, 1 de setembro de 1013.—Rau/ de Souza Martins.

Execução
Exequentc, Julio Victor Rass; exocutada, a União Federal.—

Selados e preparados voltem para o julgamento da conta.

Acção de reivindicação-
Autores, Luiz Felippe Berger \Vadiou e Fanny Barger Sobrosa;

réo, Justo C. Cathiard.— Senados e preparados, voltem para o julga-
mento requerido.

Acção executiva
• Autor, Bruno Feder; réos, Bromberg Comp.— Julgo por sen-

tença a fiança constante do termo de Os. 126 para que produza todos
os atreitos legaes.

Arresto•
Autores, Bastos St Paciléo; ré, Anonyma Lombarda Fabrica Au-

toniobili.— Julgo procedente a justificação produzida para que pro-
duza os seita devidos effeitos.
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tados por seu tutor Autonla Dutra d.:Souza Vargas; ré, Com:milita
Cantareira e Viaçao Fluminense.— Vista aos autores para a réplica.

Atitnreea. 11. Walker & Comp. Limitei]; ré, a União Federal.
— Em prova

Autor, Dr. Alfredo Novii; ré, a União Federal.— Não tem lagar
a reclamação do lis. 37 desde .que nso fui junta aos autos a petição a
que dia se to ot e,

Autor, CliriSti In Johnson; réo3, Costa Sinolas & Comp.— Não . representante da autora, a Caixa da Amortisação, o nem ombsa.;
atem togar um face da lei a diligencia requerida a fls. retro. 	 .saram a quantia paga sem objeckao por esta repart ição, mas

Autores, os menores impnbere3 Arinamlo e Philomona. represem- fentregaram promptamento a um acreditado estabelecimento baias
tidos por seu tutor Antonio Dutra de Souto Vargas; ré, a Companhia cario, o British liank of South America. Demais, só podiam
Cantareira Viaoào Fluminens).— Em prova.. 	

•
ter sido fornecidos por funccionarios da Caixa da Ainortisação

Autor, Flavio Ribeiro do Almeida; ré, a Companhia dá Mineração os minuciosos-e seguros dados recobidos pelos réos com a falsa
no Brasil.— Pagna-so a taxa pelo laudo accorde dos peritos. 	 procuração, como o nome do puisuldor, numero, series &I

Autoras, Lua Feliope Boreer Wachon e outro; roo, Justo C. Ca- ,1 earectertstie0S das apolice3, á cpoca em que de.ixaram de ser:
thiard.— Não tendo sido effactivamente proposta a acção co:n A falta pagosOS respectivos Juros, a ineaktOncia do conhecimento da moitk:
de assignação do prazo para a contestação na audiencia do 2 do cor- etc., do modo a poder ser consurrimaslo como foi o audacioso
rente moa, primeira dopoiS da tern/maça° do prazo para citação crime. Onde não lia falta não pode existir .acção de responsa:1's
edital feita aos réos ausentes, absolvo da instancia, não só estes como,- bilidade. -Os réos foram tão illudiçlos como a autora, a queifi.
os outros citados , pessoalmente e que foram esperados até aquela a até fornecera cia tempo os clame:Mos necessários para pásquizart
citação. averiguar, -descobrir o prender o autor do danam que soffreu»
• -Autora,. a União Federal ; recos Souza Machado St Comp,	

t
mostrando a.ssitu a absoluta corrocçao do seu procedim eito. O mandf

Sentença—A União Federal pede pela presente acção ord-inaria, danto que tirou o proveito e não os réo3,. simples. mandataricia que ie.?
que sejam Souza alachado & Comp. condemnados a lho restituir ou cin gi roll a execução da ineumbencia que lhes foi con fiada em ;listra
pagar, com os juros (la mora o custas, a quantia de 187503 	

.
que	 mento authentico e solemite,•revestieo do todos os requisitos externiái.

dev• idainente rerebm'am em agosto de 1911, na Caixa da Amortizaçao o internos o que foi achado bom e valioso pela autora prejudicada, 6:
do juras relaZivo4 mine() semestres do no apoucas de 1;01:1(S, !Ar- que devo uniu e exclualvamente responder a esta. O tuandatario
toucamos a Carlos Malhar:na Illieitigantz. contrahe obrigação com o Mandante e não com as itidividuos cada'•

Um individuo com este nome escrevei' a no dia 5 do referido inoz quem em nome da.quelle contento, a respeito dos quaes nona adquire
aos réos de S. Paulo, onde se dizia residento, a carta de 114.20, pe- . direitos nem se vincula por obrigações, tratando sempre como repre-

l.
diodo-lhes para informar s3 podiam se encarregar§ o em que condições, sentanto do mandante.
não só do recablinento dos juros vencidos do suas apolees, como do 	 Nestes termos, julgo improcedenta a acção proposta o condomno

• a autora nas custas.	 • •
Na forma da les appollo para o Supremo Tribunal Federal.

• lio de Janeiro,' 4 de setembro . (10 . 1913.—Raul de Souza Martins.

Cdrte de Appellação
Sessão de aunaras reunidas, em zz de setembro de 1913

Presidencia do Sr. desembargagor Celso Guinardes; secretario,
Dr. guarislo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Tavares Bastos,Pitanga;
Lima Drummond, A from d3 Mira.ida,Montenegro,Atatilpho da Paiva,
Na.buco de Abreu, Nestor Moira, Diogo de Andrade, Cicero Soabra,
Torquato Figueiredo, Lamoupier Junior o Gemi:dano da Franca. .

JaGnIENTOS
•

, sigamos de petição

Jos,1 Kyrillos & Comp., syndleos e llquidatarioa da massa falida de

D. Maria Carneiro do Prado; aggravada, D. Thereza Lassagne.—Foi

tante, JosA Carlos Neves Gonzaga; appellada, D.. Ambrosina.
Ferreira Guimaraes.—Fal confirmada a decisão aggravada, unanime-,

confirmada a decisão aggravada,contra, os votos dos desembargadoreli

M. Assef & Comp. ; ag,gravaeo,. Antonio João.—Fol confirmada . a 01

Montenegro e llogo de Andrada.

de Baneficencia.— Foi confirmada a decisão aggravada,' unáTsIda

mente.	 • ,

aggravante, o Centro Galego ; aggravada, a Sociedade Ileapanhola

cisão agiravada, unanimemente.

N . 722 — Relator, o Sr. desembargador Pitanga; aggravantes,

N. 903 — Relator, o Sr. desembargador T. Bastos; aggravaote;

N. 916 — Relator, 'o Sr. desembargador Afonso de Miranda

N. 61 — Ilelator, o Sr.desembargador Lima Drummond; appel7

mente. -
Embargos de nulidade	 , kf

N. 1.365 (desistencia)—Relator,o Sr.desembargador Lima DrufW.
mond; embargante desistente, Francisco Duarte Gomes, ttab3r dá
menor Erecina; . embargada,11). Augusta Nunes da Cunha.—Foi jul-

If.)1..gada por sentença a desistencia unanimemente..
Impedido o Sr. desembargador Diogo de Audrada.

:sN.'4116.-sRelator, o Sr. desembargador Lima Drummond; enf.-.9pk"
sante, a Companhia Lavoura e Colcunzaçad do S. Paulo; einleanatIO
Joaquim Ferreira de Moura. — Riram desprezados os embaUSIS
unanimemente.

mamei. ; mettor o suhscripto de fia. 56 com o nome e a resIdencia para a rei-
enpplicante, Gumercindó Alvares Gonçalez; pacients	 uta urgente-que (olaria sobra a• venda dos titules. Limitou-se dee- .

- Gonçalves do Oliveira.— Estando o paciente preso á drsiiihSISX6 do pcansadamente abrir coinquerito com as declarações dos réos o de rg.,
Juizo da 2a Vara Federal jidgo-niencompeincompetente para conhecer das	 mattel-o só em das imbro, sem Ainda o'Impreseindivel segillo, para al
impetrada ordem da habeas-compus. -	 •	 seu prosegulinento á Policia de S. Pauto (lis 103), que sa nada mais

•
poudo fazer de aproveitosa, a não ser constatar apenas a responsabir

"loções ordinarias .	 . .	 lidado do tab'Slião e das testemunhas que. assignarain os tre3 lastrai-
Worm os menores impuberea Armando e Philomena, represou- mentos de procurassão. •• -. . • è.

Os réos, por consequencia, não tiveram coparticipação directa ai-
guma na fraude can/unida contra a autora, issin para ela niis 1
trebuiram com qualquerciilpa. In onsiliendo ou in :Mando. Agirarh'i
da inteira boa fé, como não coatesta a propria autora, em vir-:1
tudo de uma procuração publica, em primeiro traslado, que nao '
podiam do modo algum rejeitar por falsa ou suspeita e foi egual-
mente acceita o rtcabida como perfsita a authontica pela autorisada

Ilabeas-corpus	 t. dahi escrevia aos rbs as cartas de lis. 50 a 62, chegando até a re-

processo para a obtenção de iovos la.n/10 por Se terem eliaaextravia-
do. Bui posposta dirigiram a 11 a carta por cópia a fls. 21 aeceitando
a lucilo/hm:0a, visto Já haverem tratado de negocios semelhantes para
diversos Oslo:tesas da sua cisa. commerciais Em carta .de 16 recebaçam
então o vimeiro traslado por cutia° a 11 ;. 15, de uma procuração paz-

sia em natas do tabellian.da.cidado do S. Paulo, Antonio Ilypolit0. del-
,leiros, com a expressa claclaração d/ ter camparecido perante Usa

.ew vent, ia rio Carlos G ui ¡turma Elheinga n tajesiden te na mancionada cis
:ido e reconhecido pelo proprio dele e das duas testomunhas signas
arias. •	 •	 •	 i

Nenhuma suspaita iiIRR pod indo Jon/irar apresentaram os ,réos
semelhante escriptura á Caixa do Amortizaeao,que a acachoa sambem
Come boa e perfeita e lhes fez aana r2Intancia o pagamento dos juros
referante3 aoli senmatros ea 1909 o 1910 e primeiro de 1011, , o, qu3
communicaram ao seu - constituinta em carta da 21. por cópia a
fl. 24, pedindo instrucção sobre o destino a dar a respectiva impor-
tancia.

• De accõrdo com estas, entregaram em 5 do setembro ao The
British Bank of South American, Ltd, a quantia de 18:000S, com a
deducção da sua commissao e das demais despesas feitas afim de ser
paga em S. Paulo ao mesmo seu constituinte, quo foi procurado pelo
banco e a recebeu corno o proprio Carlos Guilherme Rheinganti, • con-
forme os dwimentos .(10 fls. 46, 48 e 50. Posteriormente ainda che-
garam aos réos as duas novas procurações, (latadas de 26 do mesmo

. moz da setembro e se encontram a as. 70 e 71, em que o referido
Carlos Gulherme Ilheingantz, dado saMpro pelo taballao Me-
doiros como havendo compaeecido prantoa sua pessoa o sido
reconhecido pelo proprio deite e das mesmas testemunhas, lhos
conferia poderes especiaes para requererem na Caixa da Amor-
tização novos titules das suas 159 apolees o as • venderem na
praça. Promoviam os réos o processo do • substituição das
apolices, cuja perda foi annuncia.da pela imprensa durante 15 dias
sueraSsivOS chegando a ser autorizada pelo Governo a impressão de
novos titules (lis. 72. e 73), quando foram informados por um corre-
ctor nao só da existencia de Laos titules em deposito no Banco Ale-
mão, como do falecimento • de Carlos Guilherme Rheingants desde
maio de 1909. Iminodiatamente procuraram elos o ministro da Fa-
zenda e narraram os factos acima referidos, pedindo-lhe.que, tor-
nado sem afeito o processo em andamento da substituição, mandasse
abrir o indispensavel. inquerito a respeito. Passou-se isso em ii de
novembro, como se :via • da data nao conte:atada-pela Aptora•da, as31-

- gnatura do documento de fia. 7 a. 8 por alia propria junto. A policia
•) nao agiu, porém, como devia com presteza e Segurança; deixou de
i immodiata e roaervadamente pedir ás autoridades de S. Paulo a do-
r tenção do falso Rheingantz, que a 1, 5 e 9 do mez seguinte ainda
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N. 1.170-Relator, o Sr. desembar gador	 em bargante,
- Dr. Thcmaz de Carvalho Soares Brandão; embai' g idos, a Companhia

de Loterias Naeionaes do Brazil e outro.-Foram ile . prezados os em-
- bárgos, unanimement,.

Impedidos os Srs. desembargadores Nabnco e Torquato.
N. 1.021-R.dator, o Sr. desembargador ',Mia Drummond; em-

bargantes, Norton Me gaw & Comp.; embargada, a Lir	 Estrada
(fe Ferro Thoresopolis.- Forain desprc,,zados os ent1).;.r.,H, unanime-

. ibente.
Impedido o Sr. desembargador Lamounior Godoire,10.

Sessão da Primeira Camara, em 11 de setembro de 1913

Pvesideneirt do Si. desembargador Lima Drummond Sccrt a rio, o
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Ataulpho de Paiva, Na-
buco de Abreu e Nestor Meira.

JUI.C.I MENTOS

Appellações ciucis
N. 512 - lle,lator, o Sr. desembargador Ataulpho do Paira; ap-.

pellantes, D. IF lis Laeó Wandão e outra ; apullado .3, MAno( , 1 sal-
gado Pereira Gitimar::es e ontro.-Deram provimento par.i, refor-
-Mando a sentença appellada, jul gar procedente a acão, contra o voto
do rola Inc

Designado o Sr. desembargador Moira para redi gir o aceordão.
N. 553-11elator, o Sr. d2sembargador Nabueo d.'t Abreu; app/-

lante, Gustavo José de Mattos ; appellado, Antonio Mormen,).--1),,,ram
provimento para, r. formantlu a sentonea appelladajnigar proce-
dente a acção e mandar liquidar na execução a importancia da con-
demnação, unanimemente.

PA:Sf.'AGENS DE AUTOS

Embargos dc oullidadc
Ns. 1.719, 1.193 e 1.510.-Ao Sr. desembargador Lima

Appellações eiveis
Ns. 509, 443, 1.581, 27, 302, 310, 20(n , 193 e 1.490.-Ao Sr. des-

embargador Ataidplio de Paiva.
Ns. 4:0, 1.711, 4:38 e 23-Ao Sr. desembargador Nalnico de

Abreu.
Ns. 22, 303, 307, 017 e 1.008-Ao Sr. deseinbarga.dor

Moira.
EM MEZA

AppellaçõJs eiveis
Ns. 522 e 582.

Embar[,,o3
Ns. 391 e 420.

COM orA

Appcilação ave!:
N. 1.131.

ACCORDÃOS PEBLICADOg

Appellações eiveis

Ns.'. 532, 529, 94, 169, 506 e 328.
Embargos de nuilidade

Ns. 1.419, 1.223, 3.070, 379, 1.701, 1.370,1.616, 1.419,1.267
'e 1.931.

EDITAL

Faço publico que, o julgamento da appellação civel o. 1. i31
(.desistencia), appellantes desistentes, D. Anna Magalhães Co-aa e
iltros; appella.do desistido, Banco do Brazil, terá jogar na sessão da
l'Iiineira Camara, do dia 15 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Córte do Apnellação, 11 ci e setembro do 1913.-0
secretario Evaristo da Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
JUIZ, bit . cArsAuto E NtEr.1.0;- ESCRIVÃO, COROYEL DARIO,

Reivindicação
Reivindicante, Antonio Pereira da Fonseca Lopes; reivindi,a(la,

. ;mas .sa falada. de Ribeiro Vieira & Comp..-Faça o escrivão os avisos
Ilecessarios e polo prazo legal, aos interessados pela imprensa.

°Minarias
Autores, Octavio Duque Estrada Guerra e outros; réo, massa fal.,

lida (h Cesar Duque Estrada & Comp.-Digam os autores.
Autoras, Morlv Caram e outro; réo, Dr. Augusto Ilygino de Mi-

randa.- -Em prova..
Autore:4, Oe n a vio Duque Estrada Guerra e outros: r(, massa fal-

iila de. Cosm. Duque Estrada & Comp.-Petição por linha j. arbitro
ecu duzentos mil réis para cada perito.

Executir
Requente, Antonio Guaudencio Machado; exectitados„TrfK! Mo-

uiva da Cunha Rego e sua mulho.r.-Peti(;ão por linha, indeferido.
1:xelinte, Adelino Chaves Ferreira Velho; executado:: : , Alberto

Luiz da Rosa e sua mullicr.---Em prova.
Fallencia

Joaquim Cypriano Viegas.-llejeitados os em;.,argos do folhas 3:;?.
juLsado encerrado o processo e terminado o fed . ) e deserta a appal-

!ação interposta.
Despejo

Autor, o commendador Manoel Antonio da Costa Pereira ; réos',
Souza (» p ium. & Comp.-Julgada por sentença a noliticarão de fls. ?,
e sua communicaL:ão.--Ordenado o mandado. de de;pcja' o o-Men:-
nados os réus nas custas.

Frecdfção de penhora
Evriunt,:,,,;, Vicio' Uslaender & Comp. ; executado, Ferdinandu

Alhartozi.-Julgado procedente, a acção.

Circuoulação de citação
Supplicante, a .Associação Mantenedora da Escola Barão do Rio

Doce : supplicado, Celestino Silva.-Informe o escrivão se a presenta
causa foi posta em pratica.

Concordata
Supplicantes, Creten, Campos & Comp.-Sobre a impugnação

feita, digam os petieiunarios.

Juizo da Terceira Pretora Civel
JUIZ ,D11. VENANCIO LABATUT —Escrav io,nn. CORISCA DUTRA

Executivos
Autor, Dr. Cloiloablo de Almeida Lopez; réo. Josi.! Martins Pe-

reira • -Recebidos os embargos oppostos pelo réu.
Awora, D. Anna Rosa de Costa Braga; réu, Luiz Lopes Florido

Tome-se por termo a confissão.
(I)Minaria

Autor, Thiago Guimarães; réos, D. Maria das Dores S. Ferre'
e outros.

EM PROVA

laventario
Fallecido, José  Labanca; inventariante, D.Maria Antonia Lista.-

Ao contador.
Fallecido, Pia(-ido de Souza Carneiro; inventariante,

Souza Carneiro.-laseripto,dilza o Dr. procurador da Fazenda Muni, -

Notificação
Notiticantes. Artidorio (S.: Sá; notificado s , Fernandes & Benevenuf

-Nomeados peritos para darem valor á caUsa.

JUIZ,	 . VENANCIO LABATUT — ESCRIVÃO, BANDEIRA DE MELLO r),

..isExecução
Autor, coronel Gustavo José de Mattos; 	 ConI1‘4-

Recebidos os embargos e assignado ao autor embargado cinco
para contestação.

Acção ()Minaria
Autores, Sampaio Corrèa & Comp.; ra, A .Negri. - Em provar:

Deeendial
Autor, o Banco do Brazil; réo, Venoso Nogueira. - Convertido o

jultmmento em diligencia para que o autor junte prova do paga-
mento dos impostos federaes e inunicipaes.

Summarias
Autora, D. Maria José T. de Pinho Salles; réo, Stefano Pelajo.

-Nomeados peritos para darem valor á causa os Drs. Joaquim Jos*é.
da Silva Santos e Benjamin Verçoza Jacobina, visto a autora não
haver estimado na petição inicial o valor do pedido.

Nest 1.•
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Autor, Manoel Leias ao QIiveira; reo, .Joa.quim Guimarães.- produzida a justifibação, foram os autos conclusas ao D •. juiz 'que
e est*	 ,•1,	 .

Cuip praese o accordafn do fi3.

Executivos por notas pronzissorias

-

eç-ira".

feriu o daspacho segehites Sejam expedidos com o )razoe (Urinas 0,
gaes Citando as herdeiros incertos e outro; interessados quo queirad
impugnar as disposições da testad: r. Affixe-Se o pahlique-Se a citer0
edgal. Rio, 2-3 de agosto de 1013. -Portes. Em virtude do qtie; eite
chamo a todos os interessados nos bens do finado Alfredo de SoilQ.
Moreira' para, no dito prazo da•30 dias, virem a este juizo fanem
clarações ou contradita= as disposieedaa nuncupativas doreferid%
finado. E para que chegue a noticia ao cmhecimento de iodos os
interessados, mandei passar o presente e mais dous de igual teõr que
serão publicados na imprensa diaria, e affixadoa no legar de costume:
Dado o passado aos O de setembro de 1013. Eti, JOsé, Seara de Oli-
veira Junior, escrivão, o subscrevi.- Auto Fortes.

Éxequen'e, José Manoel Teixolca ; • exocutacio, Francisco de Oli-
veire Élisst63, 1t) see Larián te de Ari:eanio Jos() cl:a Costa Oliveira. -
frida

,
a lie.lo de fls. G. - lifStaura o Supplicante a iastancia chie

's1 açha PerMPP4.
Rábern Pinheiro Braga ; rjeo, Manoel Braz. -e. Designados

03 avaliadoreá trivatiVOs Dello Guaraná e João Cialcanté.

Lei	 Executivo para alugueis
Exerpiente, Francisco Ferreira • Lopes ; executado, Antonio da

• S. Moraes.-Deferida a Po,tição que pede a citação do executado para
na primeira audiemcia ver assiguar-se-Ilics o prazo legal para ene-
b usgoa

EDITAES

Juizo de . Direito da Provedoria e Residuoi
De citação com o prazo de 30 dias, na fóPma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz interino da Provedoria da Capital Fede-
ral, Republica das Estados Unidas do Brazil:

Faça saber ao que o presente, edital de citaçãoecom o prazo de no
dias, viram ou dello noticia tiverem,. que, l»r parte do D. Josepha
Bocha Lins

'
 mo foi dirigida a petiree.) do teor seguinte: «Petição-

EM11J. Sr. Dr. juiz da Provedoria-Dizem Josepha da Rocha Lins e
5'2113 filhos monorea Elvira, Ophelia, Antonio e Octavia, os (Ious pri-
meiros melaras, residente:4 todos á rua Balla Vista n. 163, antigo 71
(engeoe ) Nove) que Alfredo ‘1 Souza Moreira, antes do seu fallaci-
mento, fez o seu testam eito nudenpativo, no qual, constatando a posse
do estado de casado com a primeira aupplicante, a instituiu e a seus
quatro referidos (Ilhoa, gim reconhe :ou Se113 herdeiros nniversaes,
pel 1 que querem reduzir á 'publica fôrma o mesmo testamento, depois
da, com a assitoncia dos Des. curadores de Orphãos e Residuos ^e re-
presentante da Fazenda, tal preceittla o art. 133, § 2° do decreto
11. 0.23, de 23 da dezembro de 1011, justificados os seguintes
ite::s:

V', que o testador Alfredo da Souza Moreira falleceu, ás 3 horas
da tarda de '3' de julho do corrente anuo 'de 1013, em seu quarto de
leito e doin:citio á rua Relia Vi;ta n. 103, antigo 71 (Engenho Novo)

. 2°, (pio momentos antes cle morem ., mas ainda em perfeito estado
d ju'e,,), e na presenea das testsenunhasElvira Moreira Etechebarna,
A g ai:lida de. Sons te Silva, Felisbella Moreira. do; Santos, sueis irmãs,
Js) lia dS Faria Moreira, sua cunhada, Bobeie() Etecheharne e Carlos
Et lialiaree, seus solnenho s , declarou o extincto .alfredo de Souza

relva que, na cmformidade de uma declaração de seu preprio pa-
rei escripta e existente entro o; seus rsipeis, considerava D. Josepha

lloclia Lins sua companheira do casa e de vida, corro legitima ma-
ncir e reconheeia coei seus filhos, 03 filhos comn ella havidos, de
empes eisees, ophelia, Antonio 'e ()atavia (doc. do ns. 2, 3, 4 e 5),
intituincic-os pie i sso seus herdeiros, accrescentaado esperar a mais
cainpleta approva s ão de, SUS irmãos alli presentes.

3^, que com esaa disposição que foi a sua ultima vontade, ratice:eu
'remo tempo depois o testador. Alfredo tls Souza Moreira.

4 0, que realmente rebuscadas os papaeis do testador falleeido,
entre ellss fui encontrada a declara são a que o 1005(11) se referira,
(paliei() CUIV.ICi IVa o seu testamento, e na precisa conformidade de
soa; dieposçõ ei (doc. n. O).

eLs Que a testador, tempo de sua :norte, já não tinha paes vi-
vos, sendo Lambam morto seu irmão Aluisio de Souza Moreira, casado
com Lydia de Faria Moreira, com dons filhos menores, uma das tes-
temunhas do testamento, como igualmente o foram todos os irmãos
sobreviventes DD. Eivira 31oraira Etchobarne, Adelaide de Souza e
Silva e Felisbolla Moreira des Santos. Requerem, por isso, os supplli-
cantes que, em dia o hora • designados paio Sr. escrivão, se sirva
V. Ex. de'achnittil-os a inquirirem as Sei3 testemunhas ante no-
meadas. , com á intimação previa doe Des. Curadores de Orphãos e
Basilio .; e rapre,sentalite da Fazenda, sob pena de revelia, afim de
provado quanto haste o allogado ser julgado por sentença, reduzido a
publiCa fórma o dito testamento inmenpativo para se lhe dar o devido
cumprimento. Dão para os atreitos logaes o valor de cinco contos de
réis. P. P. Deferimento. Rio, 5 da.agosto de 1913.- Justo h. Men-
des de Moraes, advogado.- Estavam colladas e inutilizsdas duas estam-
pilhas de tresentos réis. Despacho: I). Sim, desi gnando o escrivão e
sirva o Dr. 2' procurador municipal. Rb, 6-8-913.- Fortes. Distri-
buição: Ao Sr. escrivão do '1° officio, em O de agosto de' 1913. No im-
pedimento do distribuidor, o escrevente juramentado, F. A. Mar-
tins.Designação: Designo o .dia 19 de agosto corrente, á 1 hora da
tardo.

9 de agosto de 1011.-Pe10 escrivão M. Carneiro.. Sciente. Rio,
11 de agosto de 1013.,L,,I1aul'Oamtirgo; Sebento. Rio, 12 de agosto
de. 1913. - Saboia -de Medeir61. Seiznte. • 'Ria,' 13 'de 'agosto do.
1013. -- Herbet Meses, no impedimento do 2° procurador. Dopeis da

.De 1' praça, com o prazo de 20 aias, para a vaiei t e arrenuttaçãO
de predios pertencentes ao espolio de José de Cup o:dho- Moreira o
sua Mulher

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, Juiz de Direito da 2e
-Vara de Orphãos desta cidade do Rio de Janeira, Capital Federal dos
Estados Unidos do Brasil

Faz saber a quem possa interessar que o porteiro desta Juizo) no
dia 12 de setembro proximo, após a audiancia do esteio, que . ÉCill
'togar á 1 hora da tarde, trará a publico priegão de venda e p remiu-
tação, a quem mais der e maior lanço offareear acima nas avaliações;
os seguintes immoveis: predio terrao á rua Frei Caneca n. 509, ande
293, de parta e jati:ela, construcção de frontal de tijolos, portadas
e soleira da cantaria na frente, °ocupando nina área de terrerio

.de 4"',50 na frente e fundos tendo de extensão pelo lado da casa
de Correcção 18%50 e pelo lado do predie n. 511 IV de extensão,
com o qual tem meação e p elos fundos com o de n. 313. O predio
tem quatro commodas, tendo um puxada com cozinha, negocio

,de quitanda, deus pequenos quartos, avaliada por 8:000 ; predic;
terrao n. 511 da mesma rua Fiei Caneca, antes 297, com duas
portas, coastrnceão de frontal da tijolos; portadas e soleiras do
cantaria na fronte da rua, edificada em toiro)) de 4' 1°,50 de lar-
gura, por 18°' de comprimanto do um lado e de outro (lado do

513) 18'2 ,10, entrada, da estalagem, meação coai os !vadios
LIS. 509 e 513, dividido em sala occupada com negocio de quitanda;
dons pequenos quartos o sala de jantar, tudo cozinha, tanque e
latrina em pequeno. puxado e quintal, avaliado por 7:0005; predio
terra° 11. 515, á mesma rua Frei Caneca, com sotão, recuado do alis
nhamento da rua, tendo ires portas, construido do tijolos em frontal;,
portadas e soleiras de. cantaria, edificado em terreno que mede de
largura igaal largura na linha do fon 1), e de comprimento
10 2'30 da lad) do n. 313 o 10 10 ,50 do lado do ti. 517, paredes de
meiação com a entrada, da estalagem O com o predio n. 517, tendei
no pavimento turco salão °ocupado por negocio do casa de pasto;
quarto e casinha, pequena área corn • passagem 'para a estalagem'sN
escada que dá amassa ao soteo divididaem tres quartos, sala, terraço
e latrina, meiação nos fundos com a estalagem, avaliado em 12:00051;
estalagem á mesma rua Frei Caneca n. 513, que se comM
de uma passagem entre os prodios as. 511 e 515, tendo do.larguran,
na frente da rua, 3's,25 com 18e30 de . extensão (a passagem) Pelet: -

'lado do predio n. 511, e pelo lado do n. 515, 19,°1 10 e no fundo. i4t •
passagem mede da largura 2, m30, seguindo, depois da panagent
amplo terreno, medindo 17, 1230 de largura, tanto na linha do frent4.

•nn•n••n•n

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãoã.e.AnSentee,
De 3° praça ro n o prazo da tres dias, para venda e arrematação de

um terreno e pequenos predio e barracão, d rua Costa Mandes
sem numero, pertencentes ao espolio de Helena Antonia Per-
/mi/cies, com abatimento da 20°4
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, juiz dk Segunda Vara

de Orpliãoe do Disdricto•Federals
e Faz saber a quem interessar possa que. no dia 12 do correntes.

após a aadiencia do estylo, que tem lugar á 1 hora da tarde, á rua
Menezes Vie. ra n. 152, o porteiro deste Juizo trará a publico pregão
de venda e arrematação, a quem mais der e maior lanço offerecer
acima da avaliação, cain abatimento da 20 0/0, o predio e barracão
edificados no terreno á rua Costa Mendes sem numero, fregnezia dá
Inhat'una, com 11 metros de largura por 50 metros de extensão, pelo
valor de 3:e035, que, abatidos 20 04, se reduz a 2:8005, o se ainda
Com o citado abatimen'o, mulo houver licitantes, será a venda fita
pelo maior lanço que encontrado fôr, os quaes partancem ao espolio
da Helena Antonia, Fernandes, e vão á pritea para solução de dividas,
do espolio. Para constar mandei passar este e mais tias da igual
teee que serão publicados e infixados na forma da lei, sendo a venda
feita a dinheiso á sista ou coai fiador idoneo por trea dias. Daeo c
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de setembro de 1013;
Eu Augeste Bezerra Cavalcanti, escrivão, o subscrevi.- Miro Car-
ritho da Fonseca e Silva.

Ittizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos.e Ausenteti
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DIARIO
.	 .

roo ia do fundo, tendo outras dimensões constantes das avaliações.
• dosceipções, constantes. . nos autos. A estalagem .. acima referida:so

ièpmpõe	 "çloze Casinhas .1e . eónstru'cçãO antiga e dons barsacões
. tio madelid, tendo outras dweripçõis coostatitee dos autos; avaliada

estatageni'acima descripta cm 12:004000: Os bens acima descriptps.
• rtencem aé 'espolio de , -José 'de- Carvalho Moreira e sua

oaquilla Rosa . de Oliveira, e vrto a esta praça a reimprimido do
eoventariasito . para • sólução .do Inventario. E quem pretender, arre-
•s natar deverá. comparec,ar neste juizo no dia, lugar e hora acima
elesignadds, eM que terá lugar a .venda a . dinheiro de contado ou com
,fiador idoness por tios dias. para constar mandei passar este. e mais
tres do igoal teor, que serão publicadoseeaflixados na mrn:13, da lei,
Dadis paesado nesta cidade do Itio de Janeiro, aos 20 de agosto de
0•13:—E eu, Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão, o . sobscresi.e-
Ileiro Carrilho da ronsèca c .51/ra.

~mem=

OFFICIAL	 (5•"lb ig•

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
•

•
•-	 de F. -Mendes	 :	 .•. „	 ..	 .	 . .

• AVISO AOS CRED011R§ . 	 •
O escrivão Barros communica • tios crcil<re da fallonela de F.

Mendes gim se acham em caetorio, • diirtinto *tia. reTarões
-docinneutos apresentados 'pelos' syndicos, para" serem examinados
pelo interessados, apresentando suas imptignaçõeá, dá accórdo com
03 g, 5° G° do art. 83 da lei n. 2.024, de 11 do dezembro de 1908, os
games' são do teor seguinte: ,§ 5°. Durante esse prazo de. cinco dias,
os credites inchados naquellas relarões poderão Ser impugoados,
quanto á sua legitimidade. importancla ou classificação: § G°. A im-
pugnação será dirigida ao juiz por melo do requerimento instruido
com 'documentos, justificações ou outras provas. ••
•• Rio • do Janeiro, 11 'do , setembro 'do 1913.— O escrivão. José
Candido do. Barros. •

Juizo de Direito da Primeira Vara eive'

Fane:ioda de Neoston & comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivito Bartlett James communica aos credores da fallencia
de Nowtoo . st Comp.

' m
que se acha em cartorio, Omiti vinco dias,

as relações e documentos. apresentados pelos syndicos, para sarem
examinados pelos interessados, apresentando as tjUAS impugnai:Aos, de
acciirdo com os §§ 50 e Go, do art. 83 da lei n: 2.021 do 17 de dé-
tembro do 1908, os quaes são do tela s seguinte: § 5°—Diíranto essa
prazo de cinco dias, os .creditos incluidos naquellas rolaçOes poderão
ser impugnados, quauto á sua legitimidade, importalicia ou classi-
ficação ; § 6° — A impugnação será dirigida ao juiz por moio do
requerimento Instruido. com documentos, justificaçeos ou outras
provas.	 ;	 •

•Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1013.-.4) escrivão, &Mete
James.	 •

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
De citação com o prazo dc 30 dias na fornia abaixo

O Dr. João Baptista do Campos Tournilio, juiz . substitu to da Se-
gunda Vara • Civil do District° Fesieral, etc,:
• Faz sabor aos que o presente. edital de citação com o prazo do
30 dias, virem ou dello conhecimento tenham que, attendendo ao guie
requereu D; Judith Oabriella Tavares de Almeida, cita-so o chama-se
a comparecer a osto eartorio para responder aos termos de • uma
ecçiio de divorcio de accórdo com a petição seguinse : Exino. Sr.
Dr. juiz do.direito da 2 0 Vaca Civil.—D. Judith Gabriolla Tavares de
Almeida quer propor colara o sou marido floaventura José Moreira
de Almeida uma acção do divorcio com .fundamento no (100I'01,0 n. 181
sle 1890 art. 82 § 30 o, como já tenha sido decretada . por V. J. a
separação preliminar dos conjuges (autos em carta-uno) o 'adiando-

•eis o supplicado .em legar legar absolutamente ince 'to o Dão gabido
(vido prova testemunhal nos autos da separação) roguei. a V. E.
digne-se ordenar soja o mesmo citado por editaes • (rogulamento sete-
èentoS o trinta e sete, de mil oitocentos e cincoenta, aelign quarenta
o cinco

'
 paragrapho terceiro) para sua 'primeira de-

pois de decorrido o prazo dos editaes, ver-se-lho offilrecerein os
artigos da acção e assignar-se-lho o prazo legal para a contes-
tarão, ficando desde logo citado para todos os termos da catesa
até final sentença o sua execução, sob pena de revelia. Nestas termos
dando-se a causa o valor do seis contos de reis para o effeita da taxa,
requer quo 1). e A. esta e appensando-se-lho os autos da soparação
dos conjug,es. digne-se V. Ex. ordenar sejam expoindos os editaes
do citação. fio, quatro do setembro da mil novecentos El treze. —
Julio Verissimo Sauerbronia Santos, advogado. Estat'a estampilhado.
Depois de justificada a ausencia do supplicado tiveralli o se-
guinte despacho estes autos : Verificando-se da inquirição judicial
de fis. einco.a seis doa autos de justificarão em appluso achar-se o
supplicado Boaventura José Moreira 'do 'Almeida em legar jneOrto e
não sabido, expeçam-se os editaes do citação do mesmo supplicado
com o prazo de trinta dias. Rio r nove de setembro do mil novecentos
plreze.— C Tourinlio. E por força deste despacho cita-se o cima-
na-se a comparecer a esto juizo na primeira audiOnda,.filId0 o refe-
rido prazo, para responder aos tormoade uma acção de divorcio, dé
Occbrdo com a petição acima transceipta do supplicado Boavoi•e-
tura José Moreira do Almeida. As audiencias deste:juizo torno logar
:is segundas e quintas- feiras, á rua dos lovalidos hoje: Atenazes Vieira
numeraceuto cincoontao doas. Mandei passar este e mais dons de
igual teor; que serlapubli+eados e afilxadoe' no lotar do costume, .que
O-porteiro passará á certidão para'ser junto aos aúto:s. • Dado o pas-
Sado nesta cidade dó !lá do Janeiro em dez de • setembre• de mil intVC;
.èentoa e trc'se. Eu, José Cindido dó Barros, escrivão, - o -subscreti,
.;jcido-Daptis:a de Campos Tourinlio. Coufere.—José Catulido de Barros-.

—
Juizo de Direitó da Segunda Vara Civel

CONCORDATA BRITO MENDES.	 .

. •	 •	 .	 • Aviso aos credores	 •	 -	 • -.
Sciontifico aos credores da concordata do Brito Mendes que do

ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz do direito da 20 Vara Civel, a requeri-
monto dos liquidatarios, foi transferida para o dia 10 do corroote„á

• 1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira n. 152. Mo dó Janeiro, 10 do
seteun isro do 1913. —José Candido sle 'Jarros, escrivão. •

•
,

Juizo de Direito da Segunda Vara eive'

	

.	 .
De citação, com o prazo de 30 dias, na Mima abaixo .

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso do Muito, juiz em exercido na
.Segunda Vara Civel dasta Capitai Federal da Itepublica dos Estados
Unidos da Brazil, etc.:

'. Faço saber que por este moo juizo e cartorio do escrivão que esto
Subscrevo o aos que o presente , edital de citação com o prazo do 30
diaseirem, que Coimado Mauricio Paroira das Novos, hivelitarianto
dos bons do espolio do sou fallseido pao major João Joié Pereira
dás Neves, cujo inveittario se processa por este juizo, attendendo o

i

que o de cisnes em • tempo dou o milico predio que possuo o mesmo
espolio Oni hypollieca a D. Amelia. Ribeiro ilraZão que, em paga dos.
compstentes jures o do prinnipal, firmou um recibo provisorie,
( 1 110 ora se junta, obrigando-se a:passar-lhe a respectiva escriptur
( ehtutiva gusudo ili a fosse oxigela, considerando que e dos
conhecido dos herdeiros o do peticionario desta o paradeiro r a
alindais, Senhora, afim de Poder cancallar a nota de hy 0.
thoca no registro respectivo, • requer . a V. Ex. a citação do
D. Amelia Ribeiro Brasão o seu marido, por editaes, para, denso do
praso de oito dias, virem a este juizo passar a oscriptura, do min ação
p findo essa prazo e não comparecendo, soja, então, por V. Ex. r-
denado O relerido cancellamento, termos em que pede u espera de cri-
mento. Itio • do Janeiro, 23 de maio de 1,013. — Oscar Fran ,isco
de Freitas. (Estava senado). Despacho — Justifique. Rio, 2 do
maio do 1913.— Lima.— E, por gue lenha justificado com test mu-
tileis contMes a ausencia dos supplicados o tendo sido julgad Ii
imitilicação, mandei expedir oN oditaes na fórum requerida., o
pelo prazo legal venho poio presente, com o prazo de 30 dias, citar
a Amelia Ribeiro Brazão e seu marido para, dentro do prazo do oito
dias, vivem a este juizo passar a quitação da referida hypotheca e,
findo afeie-prazo e não comparecendo seja ordonado o cancellamento,
o sob as penas o na fúrina da lei. E para que chegue ao conliecimonto
dos intare4sados mandei passar o presente, que será allixado ás portas
do Forion,•á rua Menc,zes Vieira ne 152, e será publicado na impren-
sa*. Ai amilenoias deste juizo teenSlogar ás segundai o quintas Ceiem,
ás 12 heras. 'Dado e passado Hasta C:apitai Federa), em vmte do

julho do 1013. Eu, Jose Condido do , Barros, o subscrevi. — Joaquim
Alberto Cardoso de Mello. 	 • .

Juizo de Direito da Terceira Vara Givel •
Fallencia de Francisco Cafaro

• AVISO AOS CREDOIILS
De publicação de sentença que declarou aberta a futicada dó nego-

&ante Francisco Cafuro s estabelecido á rua das Marrecas ti. 3 1,
• nesta Capital, com fabrica de inoveis, intitulada Marcenaria

Electrica,.na Pinta' abaixo: • . •
O De. João Coelho do Rogo Parras, juiz de diroito da 30 Vara

Civel desta Capital Federal até.
Faz saber 'aos quo o presente edital virem. quo, a requerimento

do Francisco Caiar°, devidamente instruido s ° depois do prehenchi-
elas as formalidades legaes, foi declarada abertaa. fallenoia do nes
gociantse Francisco Cafaro, ostabeleeido 'á Tua 'dás* Marrecas n.
nesta Capital, com fabrica de moveis intitulada .«Marceilarla Elos
étrici», por-sentença deste juizo, do 10.dd cortante,. ás 2 horas da
'tardo, fixando ci seu termo para os olfeitosie0CS de O de setembro dei
1913.
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1•• Foi nomeado syndico o credor Domingos Caruso, ficaado o,
credoras da dita firma fallida notificados !saio presente para
dentro do prazo do 20 dias, apresentarem ao syndico a declaraçao
seus creditas, acompanhada dos respectivos titulas; o, outruslm, ficam
os referidos crod nes convocados para a primeira assombléa
fwesento fallancia, que será realizada no dia 11 de outubro da 1913,
a 1 hora da tarde, na saladas audiancias, no FOl'Uni desta cidade, á
tua das Invalidas ma. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragraphos da lei n. 2.021 do 17 do dezembro do 1908. Dado
o passado nesta cidade.

ilio de Janeiro, 11 de setembro de 1913.—Eu, Maneai Estanislau
Çruz Gaivão, escriviso, o subscrevi. -João Coelho do Rego Barros.•

•n••••nn•••••

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
De citação aos credores de Abilc d: nese, estabelecidos actualmente á

rua da Alfandlga n. 313, desta cidade, com o commercio de fa-
zendas e armarinho. e a quem interessar possa, para sciencia do
pedido da 1. nnotaaação da uma concorda 4 preventiva feita pelos
mesmos, para que possam fazer quaesquer reclaniações, ficando
deste logo convocados vira a assembfra 'co terá togar no da,. 40
de o :Oro proximo futuro 4 1 hora da tarde, no Forum, á rua
Menezes Vieira, antiga dos Invalidas /I. 152, afim de deliberarem
sobre o mesmo pedido	 .

O Dr. Solto Coelho do Rego Carros, juiz da 3' Vara Civel no.sto
Disiticto Federal, etc.: 	 •

Farp saber aos que o presente etlit n ivirem que por este se citam as
credores (los neg iantas Abila & Ileso, estaaelecidna nesta Capital á
ama da, Alfandega im. 3 ), um fa • fltias o armarinho, o a quem in-
teressar possa, para sciencia do pedido do homoloaação do concordata
feita pelos referidt 'no: iciantes, para que po: am reclamar o que fôr
a bona do seus crauitoio inteross,is em cuja proposta constante da
sua patii.lo ir iolal, propbra 03 deve toros pagar integralmarite aos
seus credores, dantro do prazo máximo de vinte e quatro mezes,-em
$eis prestaço •s i/r11:333 em tempo o import .. leia, isto é, do quatro em
quatro roxas, ti.e.lrocenclo como Rara tia o sou activo, o bem assim
para seiencia damonu ação dos commissarios N. Nollich & Comp., Lá-
Ur° Duék o Ferr. , raSerpo. & Comp., susp mias • as oxecuçõea contra
oa devedoras por credi e sujeitos aos atreitos da concordata. Outrosim
elo prasente convocam os viu evadires dos ditas impotrantes e a
it13111 ihterass . r possa para a aiannbl'm que terá lagar no Forunr, á
ima Mela Jes V.sira, antigo dos Invall los, n. 132, no dia 10 do outu-
iro proximo futuro, á 1 hora da tarde, afim do sa proced ir á verifi-
soa dos erettos o dolibrarom sobra o p ndido do homologação da
aferida concoria r a, sob pot á do, á revelia. S3 proceder coam foi de
irea.o, tudo na fi:..nna da lei n. 2.02.1, do 17 de dc7.embro de (30S.
: para c instar passotasa o presente edital a mais dons do igual ta&
no serão publka :cis p ta imprensa a um deites afixado no loaar pu-
eo do costume, na fórma da lei. Dado e p. sado nesta cidade do
a da Janciro, aos 10 de setembro de 1913. E eu, Manoel Estanisláo,
. Cru! Calva nscrivao, o subscrevi.— X. io Coelho do Rego _larrás.

• 10 do setembro de 1013. —Manoel Estanisláo da Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Palanca de J. A. DomIngues Alves

)c publicação da sentença declaratoria da fallencia de J. A. Domin-
avas Alves, neg ajunte estabelecido 4 rua Capit..o Salomão ri. 43,

• n.i fdrnin abaixo

O Dr. Eliezer Geram Tavares, juiz de direito da 4' Vara Chiei
am.a cidade, eto:
"'ta Faz sabor aos que o ' presente edital viram que, &mais de
"ravr Ias as for,nalidades legaes, • foi por sentença deste juizo,
a,v, publicada ris 12 horas do dia, declarada aberta, a fal-

"aba a do negocianta J. A. Domingues Alvos, estabelecido á rua
Capitão Salmão n.43, fixando o seu termo para os etraitoslegaes de 1
de julho proximo passado, ficando os credores do dito failido itotifica-
doa pari, dont-o do prazo de 20 dias, apresentarem aos syndicos que
forem nomeados a declaração de seus creditas, acompanhada dos res-
pectivos titules,  convocados para a primara assembléa da referida
fallencia, a realizar-se em 3 do outubro proximo, á 1 hora da tarde,
na sala das audiencias, no Forum, á rua atenazas Vieira n. 152, tudo
amos termos dos atas. 17, 18, 80 o 82 e seus paragrapbaa da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro do 1908. Dado o passad io nosta cidade
do Rio do Janeiro, aos to do setembro de 1013. Eu, Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino, o subserovi.--Elieaer Gerson Tavares.

1•1111111~11n•

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De cilaçJo com o prazo de 20 dias aos interessados na fallencá da

Uiva Ramos & Filho, na fdrma abaixo . .

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Idello, • juiz de dirão da
Ottinta Vara Cival do District° Federal, etc: 	 • •

.	 Faz saber que por esto juizo o cartorio do escrivão quo este sub-
screvo se processam os autos de justificarAo do credito em que são

.	 •	 .
-Setembro. de 1013 ..43Èá

.	 .
justificantua Julio Couto & Comi). o justificada a massa • Çal/ide.
da Viuvo. Ramal dr Filho,' nos quaes pelos justificantes lhe fqp,I

ui aficar o seu crodito. Sendo " essa etiçpão defdida, passou'
diri.gida uma petição, acompanhada do documentua, pedindo .pa_sfr
j 
o ,prosento 0411W com o prazo • ale vinte (Els, pelo teor cgs

ao citam 03 Interssados • na (alinda da Viuva Ramos &
Lara sciencia do pedido que fazem Julio Couto & Comp., afim do sey
relia incluidos co.ao credores da masina • bllencia peia importancia de
tara conto quatrocentos o setenta o quatro mil novecentos o quarenta
r is, e apresentarem as impugnaçôas Ou •consteatações que. enteada-
relu, sob pena de,' a revelia, se proceder coma fôr do direito. E,
para constar, se passo -am este e outros 'do igual tear, quo serão pu-
blicados o anima e, ima firma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos dez do setembro de mil novecentos do traze. g
eu', Daria Teixera da Cunha, escrivao, o Subscrevi. -Luiz Augusto de
Carvalho e Mello. (Estava devidamente sallada.) Está conforme.--:
O escrivão, Daria Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara eive'
Palitada de Gomes St Albuquerque

AVISO AOS CIISDORES

t O escrivão coronel Dano communica aos credores da Meneia da
Gomes & 11bncpserque que a assemblaa foi • adiada para o dia 12 do
corrente á 1 hora da ta ! lo.

; Rio de Janeiro, 3 de Membro de 1913. —*Pelo escrivao, o eicre-
Vdate juramentado, Jaeintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel-
De terceira praça, com a prazo de oito dias e abatimento da vinte por

.; cento, para venda e arrematação dos bens penhorados a Frederico
Ilaas, ria •acção executiva que lhes movem Amaraes Pinicrigel &
Companhia, na fdrma abaixo

O Dr. IPlz Augusto de Carvalho e Mallo, juiz do dire:b da
5, !Vara Chiei do District° Federal, etc.:

Faz saber qtma por este juiza o cartorio do escrivão que esto sub-
screve Se processam 03 a tos de acaão executiva por carta do aen-
teaça, em que são autores Amaraas l'imentel & Comp. e dia Fre-
derico lia as, nos quaes, tendo ido os bens á terceira praça, deixou esta
do se rc • lizar por nã ano se ter declarado no edital que, cimo m hon...
vaíse lieitanr 3S para o preço da avaliação com o respectivo abatimento
da vinte por conto, iria.i os bens . a. lailão a •quoin mais . dicisms maior
lanço offerecer. Ein virtude di que se passou o presente edital, cora
o pi azo da oitcadias, pela teôr do qual o porteiro dos aulitorlos trará
a publico preg 's de venda •e arremataçã.o em terceira praça deste

Juizo, no dia doza do corrente mon, ao melo dia, após a audiencia do
estylo, no POPUM, á rua Menezes Vieira numero cento o cincoanta
dons, 03 bens penhorados a Frederico Haus, na acção executiva que
lhe aliavam Amarava Plantio' & Comp., os quaes cons.am  da ava-
liaçào junta a is autos o são os seguintes: uma bancada de pinho do
R: ta, co oito gavetas o quatro tornos; um torno mecanieo em por-
feto estalo, cr i accoasorios o p ~noas (fabricanto Alfrod ilechutte,
Barcelona, Bilbao); urna =dilua do furar, uma machina para aplai-
nar, do fabricante Domai, um 'abolo grande, um esmeril do fabri-
cante Gazma torm Fabrick Deutz; uru ventilador olectrico, uma
forja do ma° e uma bigorna grande es uma bigorna pequana;
uma forja gramada; uma installação electrica com um motor de força
deicinco manos, numero seiscentos e noventa o sete mil novecentos o
o vinte sete (11311ingrodt Meyer); uma transmissão, ma.neacs,
accassirios o a revectiva artuaçao, que é toda do couçoeira.s do pinho
deiliga, um 111* 1110 para ferreiro, urn armado do pinho, uma secreta-
ria de vinhatico com oito gavetas, uma pequena mesa do pinha coma
gavetas, uma machina do escrever Undersvood, numero cinco, em
perfeito estado, sra cofre pequeno, um pequeno armaria o prateleiras
do:pinho, um pequeno balcão tosco, uma mesa com duas gavetas, um
caaido de abrir e fechar, um ventilador portatil, do fabricante Wro-
ting, um loto prataleiras do pinho, um relogio do parede, um do-
podto de folha coes torneira para kerozene, duas quartolas do elos
com torneiras, vasias; uma quartola do graxa, pelo meio mais ou
menos, um tambor do carborato,. mais ou menos, pelo meio, uma.
mesa de pinho, seis funis do folha, um loto do estopas, um baldio tosco
do:. pinho o uma lata do kerozene. Avaliados esses bens na impor-
taqaia de cinco contos e cincoonta e dons mil o quinhentos róis, que,
com o abati acato 1e;a1 do vinte por cento,fica reduzido a quatro contos
o quarenta e deus mil réis, preço por que vão a esta terceira pura.
Caso não haja licitantes para esta terceira praça.sorao os bens. veu-
didos em leilão polo maior preço que for (Merecido. E quem os mes-
mos bons quizer arrematar devera comparocer no dia, hora o local
designados, afim de ter togar a praça, que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiança idonea por tres dias. Os bons acima descria
ptoase acham .á rua do Lavradio numero sessenta o oito. E, para
constar, passaram-se este e outros de igual tear, 'que saro publica-
dos e afiliados, na fórma da lei, Dado o passado nesta cidado di

. nimuo



Relaçiies Exteriores

O Sr. Dr. Lauro Writer, ministro das Relações'Esteribres; esteve
hontem em visita á Associação Commercial, levando á Ria dis.ector'a.
os agradecimentos- pelas homenagens ..coro que foi distinguida
quando do • regresso da sua excursão • diplornatica• • uni Estados
Unidos.

S. Ex. foi .recebido'peta directoria dessa associação e muitas nue
tuas pessoas gradas, revistindo :Se de solemnidado a rea.;eikrio qu. o
lhe' foi :feita.:	•	 •

• .	 .	 '

'ãeita--felfa 12 '• iiiA1110 (Pin- 	Setexpli;ik a 1010

aia
. Juizo- dã Quinta Pretoria Civel

• •	 •	 •	 -
Dá 2i praça com o prazo de 10 dias e abatimento da 10 9,4,, para

- venda e arrematação de uma terça parte do pradio c respectivo
terreno, sito a raia Aristides Lobo n. 90 antigo, boje 190; penho-
rado aos executados Antonio .Lopes Romeiro e Domingos Esteve:
Soares, cm execução móvicia pelo exequente Alfredo Fernandes da
Costa Alattos, cessionario de Souza Fernandes & Comp. na forma

• abaixo	 .	 .
" O Dr. Sylvio Martins Teixeira;julz 18 supplente em exercido da

51. Preteria Uivei, nesta Capital, etc:: 	 , .
Faz saber aos queei presente edital de 2' praça em o prazo de

10 diaSe abatimento de 10' e.' virem que o (Aliciai do justiça,. que
servir de porteiro dos auditorios deste juizo, trará a publica pregão
de venda e arrematação a quem mais dér e maior lanço offereeer
acima da avaliação no dia 12 de setembro do corrente anuo, ao meio
dia, depois da audiencia do estylo, e ás portas da casa onde funcciona
esta preteria, á rua S. Christovão n. 394, uma terça parte do predio e
respectivo terreno, sito á rua Aristides Lobo n. 90 antigo, lieje 190,
penhorado aos executados Antonio Lopes Romeiro e Domingos Estues
Soares, •em execução movida pelo exequente Alfrodo Fernandes da
Costa Mattos, cessionario de Souza Fernandes & Comp., constante da
avaliação em poder e cartorio 'do escrivão que este subscreve, a qual
é do teor e fórma seguinte : Predio de sobrado no alinhamento da
rua, de boa constracção e com portadas do cantaria e pés direito da
lei ro I° pavimento compõe-se da loja com tres portas de frente, 13°
de comprimento por 33,80 de largura no centro ; uma sala com 42,45
de comprimento por 32.65 de largura, e mais um compartimento am-
plo com 62,10 de comprimento por 22 ,50, em forma irregular, tendo
ainda um socava° por baixo da escada, que do quintal vae para o so-

brado. O 2° pavimento (sobrado) tem entrada por um portão do
lado da loja e por uma escada toda de cantaria e compõe-se
da saias de visitas e de jantar, quatro quartos, cor. odor, cozinha,
diepefisa, banheiro o latrina, tudo soalhado e forrado, na a ml da
lei, o com as cubações e pá direito legaes; do sobrado para o quinta/
existo uma escada pelo lado dos fundos e no mesmo quintal tem
ainda dons quartos para criados. O terreno, onde se acha construido
o referido prodio, ó • em fôrma irregular, tendo 82 e 75 na fronte,
alargando no centro e. diminuindo nos fundos, onde determina mais
ou menos em 73 de largura, tendo 90r° de comprimento; avaliamos o
predio e respectivo terreno na quantia do 18:0003, sendo, portanto,
a terça:parte do mesmo 6:0003, que,feito o abaticnanto do 10 0/„ se
Mini a 5:4005,• por quanto irá a 2* praça deste juizo, a re-,
querimento do exequante: E, queda a 'mesma pretender arrematar,
deverá comparecer acídia', hora .0 legar acima designados. E, para
constare chagar ao conhecimento de todos, mandei passar apre-
sento o mais dous da egtral teer, que serãopublicados aaffixados, na
férma da lei. Dado ()passado- nestatapital Federal, em .1 de adem-.

l bró de- i913: Eu, Pedro Ferreira do •Serrado, 'escrivão, subscrevi.—
. Seleio Martins Teixeira¡ • • 	

.

,NOTICIARIO
Presidentiti da Republica'

Conferenciaram hontem com o Limo. Sr. Presidente da Repu-
blica os Srs. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Fazenda, e general
Vespasiano de Albuquerque, ministro da Guerra.

O Sr. general Ismael da lRocba, inspactor geral do Corpo'
de Saude do Exercito, acompanhado dos medicas designados para
reger as aulas do curso de applicação medica milhar, fui hontom ao•
Palacio do Cattete convidar o F.xmo. Sr. eresideuter. da., Republica • .
para assistir á abertura do referido.curso. • • 	 • •	 .

— O Exmo. Sr. Presidentáa Flepublici deu liontetn á tarde
audiencia.. Publica, attendendo a todas as pessoas que dese,Wain
faltar com S. Ex.

.	 .• •
Acompanhado dos commandantes das divisões e dos navios

que empoem a esquadra que hoje. vae sahir do •porto desta Capital'••
afim do fazer exercidos, apresentou-se hontem ao Exmo. Sr. Presi- •
dente da Republica o Sr. vice-almirante Baptista Franco, comman-
dada da mesma esquadra.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica -assistirá hoje, de •
bordo do hiato Silva Jardim, á partida. da esquadra.. •

--ee O amo.- Sr. Presidente ; da Republica recebeu do Sr. Dr.
Olegario Pinto, presidente de Goyaz, o seguinte telogramma

« As cidades de Rio Verde e Jatalty, emporio do gado do Goyaz,
desolam linha telegraphica; estão:promptas auxiliar o governo dando'
postes e abrindo picada. Trata-se do duas cidades que V. Ex. dada- ,.
java dotar do estrada de ferro, para abastecimento do matadouro 'de
Santa Cruz. peço a valiosa interrenção.de V..Ex. :para . 'satisfazer a
justa aspiração dos municipios mais ricos de Goyaz.»

-- S. Ex. o Se. Presidente' da Republica recebeu , hontem, ás
2 1/2 horas da tarde, no Palacio do Catteto o Sr.Edwin Vernon Mor-
gan, embaixador dos Estados Unidos da America do Norte, que apre-
sentou.seus agradecimentos pelo . comparecimento do Chefe do Estach,
ao baile offerecido ao Sr. ministro das Relações Exteriores, , e despe
diu-se de S.Ex.por tcr de partir para o Esta.do do Rio Grande do Sui.

• •
Estiveram hontern no Palacio do Cattete os Srs. senadores I

Ferreira Citavas, Tavares de LYra# e Gabriel Salgado; deputados Sa-*.	 .
bino Barroso, Souza e.Silva, Cunha Vasconcelloa, Elay de ;Souza e
Jacques °migue e Dr. Daniel de Almeida.

--. 0 Muno. Sr. Presidenta .da Republica recebeu rim inie-
gramma da mesa da Assernblúa I;egislativ'a da. 'Para. liyba cominar&
cando ter sido uhanimemente votada uma moção da applauso e soli-
dariedade ao governo de S. Ex., la quem o Eàtada de;e5 a Pai e a-Se-
gurança que agora experimenta cria sua vida constitucional. 	 •

• fit de:jeeetèo, aos dous de setembro de mil novecentos e treze.
-, ey, parlo Teixeira da Cunha, escrivão, sobscrevi. — Luiz Augusto

ge Cgrvaiho e Mello. (Estava devidamente sellado).—Está conforme-
($'Çrlaõ, D'arià Teixeira da Cunha.

'.1•n••

• •** 'Jnizõ de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Gomes & Albuquerque

AVISO AOS cupons
• O escrivão coronel Dano communica aos credoras da fallencia de
Gomes & Albuquerque que se acham em cartorio, durante cinco dias,
ás relações o documentos apresentados pelos syndicos, para .serem
eicaminados pelos interessados, apresentando suas impugnações, de
accórdo com os §§ 5° e 60 do art. 83 da lei n. 2.024. do 17 de de-
zembro do 1908, os quaes são do te& seguinte: § 5.° Durante esse
prazo do cinco dias, os creditos inciuidos naqueilas relações poderão
ser impugnados, quanto a sua legitimidade, importancia ou classifica-
ção; § 6.* A impugnação será dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justificações ou outras provas. Rio
de Janeiro, 5 de setembro de 1913.-0 escrivão, Dano Cunha..	 . •

.•	 Juizii de Direito da Quinta Vara Civel.
•Faltencia de Luiz Guimaraes tSt Comp.

• • -.AVISO AOS trrEfiEsSIDOS

Aviso aos interessados na fallencia do Luiz Guimarãee& Comp.,
que se acha em cartorio, durante cinco dias, um pedido de reivindi-
cação feito por., Alphonse Franc & Comp., para contestarem ou
allegarern o qua entenderem dentro do alludido prazo.	 • .

.Rio do Janeiro, 6 de setembro de 1913.— O escrivão, Dano Tei-
xeira da Cunha. 	 .)
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Justiça e Negocios Iuteriores

Obteve tres Mezes de licença, para tratamento de sande, Ber-

nardo de Souza Franco Guahyba, amanuense da Bibliotheca Na-

de Conversão, alferes Sylvio Carneiro; Thesouro, tenente Themistocles
Lima e Casa da Moeda, alferes Mollo

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Cedro do
Proença ; no 2°, capitão Anastaeio Sampaio ; no 3', capitão Cecilio
titninarlies; no tenente Francisco Coutinho ; no V, capitão Santos
Cunha; na cavaltaria, tenente Messias de Souza e no corpo de servi-
ços auxiliares, tenente Barboza Lima.

Uniforme 9^, com polainas pretas.

Fazenda
O Se. Dr. Pereira Junior representou hoje o Si'. ministro na

missa de setimo dia par alma de D. Adelaide da Costa e Cunha,
esposa do Sr. Dr. José Alcião da Costa c Cunha, sub-director da
Directoria do Gabinete

---0 1° escripturario do Thesouro Nacional Sr. João Duarte Lisboa
Serra foi designado pelo Sr. ministro para, ein commissão, organizar
o serviço aduaneiro das Noas ao Porto da Bahia, ao qual caberá
determinar as providencias que forelll precisas para desempenho de
tal commissão, das quaes opportimamente deverá dar conta.

-- Ao delegado do Thesouro Nacional em Londres o Sr. ministro

declarou que as despezas de commissões ou outras quaesquer decor-
rentes de pagamentos feitos em [mins estrangeiro, devem correr

por conta do funccionario a quem são pagos os vencimentos.

-- Em vista das disposições em vigor, o Si'. ministro dispenson
o 1° escriplairário do "besouro Nacional José da Costa Vieira da
commissão, que se achava exercendo, de collector da rendas federaes
em S. Pedro da AhlOa, no Estado do Rio de Janeiro.

-- O Sr. ministro expediu a seguinte circular

(,De accUrO° com a re-solução proferida sobre o officio da Deleg;:cla

Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Matto Grosso, n. 38, dei de

julho ultimo, rccommendo aos chefes das repartições subordinadas a

este ininisterio não doem passes a pessoas cujos nomes não sejam os

mesmos que figuram nos titulos do nomeação,»

--- Estiveram hontem no 2;abinete do Sr. ministro os Srs.
nadores ltaymundo Miranda e Arthur Lemos; deputados Evaristo do
Amaral e Meilen() Junior ; general Severiano nego, Servido Dourado,
Dr. Arrojado Lisboa, Dr. Alfredo Ci.aburA, Dr. Oscar Correia,
Dr. Norberto Ferreira e coronel Cunho Cullayn.

.ãarinba
Deixará hoje, ás 2 horas da tarde, a balda do Bio de Janeiro a

esquadra nacional, sob o coimando em chefe do Sr.vice-almiranto

Alexandre Baptista Franco, chefe do Estado-Maior da Armada, que
foz arvorar a sua insignia no encouraçado Minas Gemes.

A esquadra, que se subdivide em tres divisõos, demorar-se-ha nos

portos do sul até o principio do mez proximo vindouro, executando

até agi:mita data uma série de exercicios, cujo programma já fui.
publicado no Di«rio

O Sr. vice-almirante Baptista Franco baixou a circular seguinte,
relativamente á partida, da esluadra:

Estado-Maior da ArMada—Circular n. 1G—Rio de Janeiro, 9 da
setembro de 1913.

Para conhecimento da espadra publico:

a) ao dia 11 ás 2 lis. p. nt, assumirei o commardo em chefe da

esquadra com as formalidades da ordenança, hasteando a minha ia-
signia no encouraçado Minas Geraes;

1)) a esquadra sob meu cominando zarpará deste porto no dia VA
ás 2 lis. p. m. e será emipc.sta cla divitõ s

1 a divisão, sob o ceminando do co itra-zCiniraLte Eduardo Auguto
Verissimo de Mat.tos.

2. 4 divisão, sob o cgmmango elo contra-gaiiruúç
Miranda CorrU,

--Sob a presidencia do Sr. Dr. Herculano da Freitas, reuni-
ram-se limitem em sm gabinete de trabalhos os directores das repar-

ti us subordinadas a este ministerio.

Comparecerain á reunião, que teve inicio á I hora da tarde,

aVon do Sr. Deputado Manoel Borba, rola lor do orçamento do In-

terior na Camara dos Deputados, os Srs. Carlos Bordini, director da

Contabilidade do MinisUrio; Drs. Carlos Seidl, Cicero Peregrino,

Alberto Nepomueeno, Flotiolpho iternardelli, Braille Pinto, Pires Fa-

rinha, Aleebiado , Furtado, Jesuino de Mello o Custodio Martins, di-

rector, respoctivamento, da Sande Publica, da Bibliotheea Nacional,

do Instituto do Mn .a p a, da Escola Nacional de Bellas Artes, da Assis-

• teoria a Alienada: , da C.as:t de Correcção, do Archivo Nacional, dos

laditutos Benjamin Coostantie Surdos-Mudos; coroneis Cunha Mar-

tins o Alberto do Ag nal', comandantes da Brigada Policial e Corpo

dc Itombairos: ;D. Brazilio Machado, presidente do Conselho Supc-

riu:, do Ensino; Dr. Edwiges de Queiroz; chefe de Policia; e Dr. Ar-
mando da Carvalho, engenheiro chefe das obras do ministerio. •

Esta reunião teve por fim resolver sobre as alteracões necessarias

no orçamento da despeza das respectivas repartições. Deixou de com;

parecer o Si'. Dr. Oswaldo Cruz, director do Instituto de Manguinhos.

A conferencia terminou ás 5 horas da tarde.

E:iiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se.
tadores J0s3 Martinho, Pires Ferreira e Augusto de Vasconcellos;

deputados Frederico Borges, José Lobo, Figueiredo Bocha, Cardoso de

Almeida e Alvaro de Carvalho, Drs. Candido de Oliveira, João Mello

Mattos e Mam331 Villaboim e coronel Alberico de Moraes.

Coinrenclou hontcm com o Sr. ministro, em seu gabinete,

Sr. general Pinheiro Machado, N . ice-presidento do Senado Federal.

— Foi naturalizado cidadão brazileiro Antonio Bento Bernardo,

_ ural de Portugal e residente nesta Capital.

— — Por despacho do Sr. desembargador presidente da arte de
bppella r ão do 10 lo corrente mez de setembro, proferido na recta-

de Jose Dias, roi suspenso do exorcicio de suas ftmeções de
o bacharel oatão Victoria. até que faça entrega no car-

orio da S t Pretoria Civel dos autos de executivo pelo mostno José Dias
mos ido contra Ilernardino Pinto de Azevedo, os quaes com elle se
.iaiii 1)111 conflanQa, não podendo) o referido bacharel, durante o
oxinio d iNpeilSãO, advogar perante qualquer juizo, sob pena de nul-

` ..de dos actos que praticar.

_o sirvir,o para hoje na Brigada Policial é o seguinte

Stqw.rior de dia, major Alexandrino de Andrade.

Metal de dia á Brigada, capitão Alberto Ilioravante.

Ajudante de parada, o do 1' batalhão.
Mosica de parada, a do 5° batalhão.
me,tiem do dia ao hospital tenente Dr. Peixoto Moira, de prom-

ptidao, Dr. Ilaroldo Lima e interno de dia alferes honorario Ave-
lino (Aia\ es.

Dia a pharniacia, alferes pharmaceutico Aguiar Corréa e pra-
tico Pires de Oliveira.

Bunda da visita, alferes Servido da Costa.
Bondam as patrulhas, alferos Carlos Violai, sargento quartel mes-

tre Canado Porto e 10 inferiores.
Bondam no •° distrieto, alferes Vieira da Cruz e um inferior.

Promplidão parmanene do 4° batalhão, alferes Lope. -; de Azevedo
e Mi c;i . allaria, tenente Julio Mariolio.

(iikardaz; Caia. de Amortização, alferes Santa Barbara ; Caixa
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• 3 divisão, sob o cominando do capitão de mar e guerrarrancisco

Burlamaqui Castello Branco;
c) os navios puxarão fogos á hora necessaria para pór-se em mo-

yimento á IrJra designada e devendo ter pressão para desenvol-

ver l'i';
(1) a formatura será linha de fila, ordem directa, sendo o

intervallo dc navio a navio 200 metros e entre divisões de 300

metros.
Esses intervallos serão contados da pópa do navio de vante

á prõa do de ré, devendo os encarregados de navezarãO fazer os

calculos para 03 statims kecper, entrando com o comprimento dos

navios;

c) a velocidado. sor dada logo após o signa' de suspender ou

largar a espia, por signa! do capitanea.

I) os navios (lesto porto acompanharão todas as evoluções do capi-

tanea, que navegará primeiro até a altura da Armação, procurando

gyrar no logar que lhes permitta manter seu logarna linha sem estar

alterando o regimen da sua marcha;

g) quando de volta do fundo da balda cada capitanea, se achar a

cerca de 10 amarras do navio a cujo bordo se achar o Presidente da

Republica, dará uni curto apito, signal esse que corresponderá a

ordem de n ca postos para continencia».

A guarnição se estenderá acto continuo pela borda. A um segundo

apito curto da cada navio, a banda marcial a ré unicamente dará o

primeiro toque da continencia.
Quando cada navio marcar o navio presidencial pela bochecha

de BE, dará outro pequeno apito, que será a voz de execução da oiti-

tinencia, das guarnições, tocando as bandas de musica o hynno nacio-
nal, as bandas marciaes a marcha batida, e nos capitaneas se dará a

salva respectiva;
h) unicamente os capitaneas salvarão ao passar pelo navio onda

se achar o Presidente da Republica;

i) durante a continencia as praças darão ao apito do mostre 03

sete vivas regulamentares, voltando a postos de fundear quando se

der outro apto curto

j) a esquadra fundeará do accôrdo com o sobem junto;

1;) ao fundear, a esquadra abafará fogos até ás 5 horas a. na. de

13, em que de novo os activará

1) antes de fundear o capitanea fará o signa! de inverter a linha,

afim de facilitar a manobra de fundear.

O vice-almirante Alexandre Baptista Franco, cotumandante em
chefe da esquadra nacional».

Os commandos das divisões e dos navios da esquadra e seus res-

pectivos estados maiores ficaram organizados da maneira seguinte:

4 . divisão — Commandante, contra -almirante Eduardo Augusto

'Verissimo de Maltes ; assistente, capitão de corveta Arnaldo Siqueira

Pinto da Luz; ajudante de ordens, capitão-tenente Canino Corrêa
de Si Benc,,vides.

Navios — Encouraçado Minas Geracs — Commandante, capitão
de mar e guerra Henrique Adalberto Thedim Costa ; immediato,

capitão do fragata Octacilio Nunes de Almeida.
•Scout» Bahia — Commandante, capitão de fragata Horacio

, Coelho Lopr• ; immediato, capitão de corveta Octavio Perry.

Contra-torpedciro Amazonas — Commandanté, capitão do cor-

Henrique Aristides Guilhem ; immediato, capitão-tenente Leopoldo

de Gomensoro.

Contra-torpedeiro Piauhy — Commandante, capitão de corveta

Raul Oscar de Faria Ramos ; immedia,to, capitão-tenente Oscar Luiz

dos Santos Dias,
Contra-torpedeiro Rio Grande do Norte — Commandanto, ca-

pitão de corveta Augusto Cesar Burlamaqui ; imin2diato, capitão-

tenente Josè Lindenberg Porto Rocha.

Contra-torpeduiro Multo Grosso •— Commandante, capitão d.; Cor-

veta Alfredo Amancio dos Santos; immediato, capitão-tenente Manoel.

da Costa Ramos.

2' divisão — Commandante, contra-almirante MIMO Flavio

Miranda Corraa; assistente, capitão s -tenente Raul	 \ ares ; ajudante

de ordens, 2° tenente Pedro Augusto Bittencourt.

Navios — Encouraçado S. Paulo -- Commandinte, capitão dt,

mar e guerra Pedro Max Fernando Frontin; inunediAto, capitão de'

fragata Angusto Theotonio Pereira.

°Scout ,' Pio Grande do Sul— Comandante, 	 do frazata.

Alfredo CJrilovil Petit ; immediato, capitão de corveta 	 liettry

Cunditt.
Contra-torpedeiro Parabgba — Com tu a udan te, ca pi tão de corve:a.

Damião Pinto da Silva ; inunediato, capitão-tenente Armando Gela\

Roxo.

Contra-torpedeiro Alog ,;as — Com In andante,  ca pi Lã o de corveta

Joaquim Nunes de Souza : immediato, capitão-tenente Alexandre ti-

Azevedo Lima.
Contra-torpedeiro Sergipe — Commandante capitão de corveta.

Othon de Noronha Turrezao ; immediato, capitão-te:cote Cormano,

Martins.
Contra-torpedeiro Parará — Cammandante , capitão de corveto.

Domingos llodrigues Marques de Azevedo; immediato ; capitão-tnente-

Augusto Pacheco Alves de Araujo.
Contra-torpedeiro Santa Catharna — Commanda li t , capitão ar -

corveta Protogenes Pereira Guimarães; immediato, capitão-tenent

Lucas Alexandre Boiteux.
3' divisão — Commandanto, capitão de mar e gnorra Francism

Burlamaqui Castello Branco; assistente, cap:no-ton,ilito Arnian,lc

Gonçalves ; ajudante de ordens, 1" tenente Mario Monteiro.

Navios : cruzador Barroso — Commandante, capnão de fra2saul

Antonio Julio de Oliveira Sampaio; immediato, ca pitào n 1; corveta
Carlos Frederico de Noronha.

Cruzador-torpedeiro Tupg Commandant, capitão de fraga.ta.

Alberto Carlos da Cunha; immediato, capita() de cor\ ela Rogerio Au-

gusto de Siqueira.
Cruzador- torpedeiro TyknWra — Commandante, capi!an te fragat a.

Henrique Boileux ; immediato, capitão de corveta Joaquim Barcellos

Garcia.
Cruzador-torpedeiro Tamoyo — Com-landa-te, capino de cor-

veta Heraclito Belfort Gomes de Souza; immediato, capitão de cor-
veta Cyro Camara Cardoso de Menezes.

-- O Sr. vice-almirante Aloxandre Baptista Franco, ch fe
Estado-Maior da Armada, após ter assumido hontem o cominando ena

chefe da esquadra e feito arvorar seu pavilhão no encouraçada
Minas Gemes, que deixará hoje a bailia do Rio de Janeiro, foi, acom-
panhado do 1° tenente Eleuterio Lopes de Castro, seu ajudante de

ordens, apresentar-se aos Srs. Presidente da Republica e ministro
da Mariuha, dos quaes se despediu.

i
veta Jorge Martiniano de Castro e Abreu.; immediato, capitão-te-

nente Mario Pereira da Silva Torros.
, Contra-torpedeiro Pará — Commandante, capitão do corveta
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— No hiato Saca Jardim assistirão. á sabida da esquadra que.

vao para Os portos do sul da Republica, afim de emprehendor exer-

cicios, os Srs. Presidente da Republica, ministro da Marinha e. altas

autoridades, aos quaes será servid o 11111 lande, (Merecido pelo Sr. mi-

nistro da Marinha.

' Conferenciou hontem demoradamente com o Sr. ministro

em sou gabinete o Sr. deputado Octavio Mangabeira,.membro da

Commissão de Marinha e Guerra da Camara dos Deputados.

-- Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro os Srs. vice-
almirante Alexandra Baptista Franco, chefe do Estado-maior da Ar..
mada; vice-almirante Gustavo Garnier,superintendente do material;
contra-almirante Alberto Brazilio Silvado, commandante da 4° di-
visão naval, capitão do fragata Alfredo Cordovil Petit, cemmandante
do Scout Rio Grande do Std; capitão de corveta 0111iSd3S de Albu-
nnerque, assistante da Snporintonelaneia do Material; canieão-tenente
Octavio Armando Usa, e canitão-tenente Adalberto Nunes, assis-
tente da Inspectoria de. Engenharia Naval.

— O Sr. vice-almirante Alexandre Baptista Franco, chefe do

Estado-Maior da. Armada, fez arvorar hontem, ás 2 horas da tarde, no

encouraçado Minas Geraes, o seu pavilhão.

— O Sr. ministro, acompanha lo do Sr. capitão-tenente Joa-

quim Chagas Moura, sou ajudante de ordens, visitou limitem á tarde

diversos navios de nossa esquadra, que deixarão hojo ás 2 horas o

nosso porto, para exorcidos que vão fazer 'nos portos do sul da Baliu-

blica.

-- O Sr. vice-almirante Alexandre Baptista Franco, chefe

Estado-Maior da Armada fui liontem á tarde, acompanhado dos
Srs. commanda n tos das divis5as e navios de guerra que sahirão hoje

para os exercidos que vão fazer nos portos do sul, comprimontir o

Sr. Presidente da Republica.

quistando medalhas de ouro, prata e bronze

Quarto lugar, Sebastião Wolf, 485 pontos, do Tiro do Porto

Alegre;

Quinto logar, Victor Macios, 40I pontos, do Tiro Paulista.
De accôrdo com o programma foram desclassificados varias ati-

radcres por não terem attingido o limite minimo de pontos estabe_

lecidos.
Deixaram de tomar parte na prova do fuzil do Campeonato, ati-

radores concorrentes por torom se apresentado para disputar essa

importante prova com fuzis que não estão em uso no Exercito na-

cional.

Prova revólver do guerra—Tiro a 50 metros sobre alvos a C. c.

n. 1, 40 dispares na posição do pó e a braços livres
Vencedores classificados

Primeiro togar, Guilherme Paraense, 350 pontos, do Tiro do

Leme

Segundo logar, Alberto Pereira Braga, 317 pontos, idem ;

Terceiro togar, Manoel Christino dos Santos, 313 pontos, idem:

-- O 2° tenente Ernasto Zoforino Duarte Nunes. , subalterno de

uma das companhias do Asylo de li g-atidos da Patria, foi dispensado

do serviço de escala ~atito, o periodO de 15 de setembro a 14 de

novembro do corrente anuo, em solução ao que solicitou o Sr. Inspe-

ctor da 9° região em officio n. 699, de 4 do corrente. 	 -

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os segninles
offiriaes: Major Franciscd Alvaro de SOUZA, por ter vindo de Corumbá
com trztusferencia para o 7° batalhão de artilharia; capitães Antanio
Odorico Boutiques, do 53° do caçailoros, por ter viu lo da G° rogião; o
medico Dr. Antonio Francisco de Almeida Mello, por ter sido mandado
servir na Polyclinica; 1° tenente Carlos Gomes Borralho, do 13° regi- •
mento de infantaria, por ter vin lo .do Matto Grosso em goso do li- •
cença para tratamento de sande; 2° 5 tenentes Leoncio Leal, do 3° es-
quadrão do trem, por ter de seguir ao seu destino, e João Moraes do
Niemcyer, do 58° de caçadores, por ter sido promovido • e transferido
para a infantaria.	 -

Para prestar honras Ombros por occasião do enterramentO
do general da divisão graduado reformado Manoel Gonçalves Caiu-
peito França, que saltin da tra.vPssa Dr. Araujo n. 59, para o cem:-
todo de S. Francisco Xa.rler, form	 liou mitem ás 3 horas da tarde a
seguinte força, sob o com ninado do coronel Chrispial Ferreira

1° regimento de infantaria
520 batalhão do caçadores
55° batalhão da caçadores.

Acompaehon o Ceche funelwe um esquadrão do 1° regimento de
cavallaria e a brigada estrateeica de...ignon dou s officiacs para aju-
dantes do ordens do commandante da força, mais quatro ordellatteas
e um clarim.

A força se achava formada na Praça da Bandeira, apoiando a
sua esquerda »o portão do antigo matadouro, estendendo-se pela ru?
de S. Chrisiovão em direcção a Estrada de Ferro, em 2' uniforme.

-- O elkefe da n. divisão do Departamento da Guerra,
urepoz os 1" tenentes José Pires do Carvalho Albuquerque e Joaquim
J03é. Gomes da Silva, para servirem »a mesma divisão.

-- Pela Confederação do Tiro Brazileiro foi proposto par-a A
cargo de instrnetor militar da sociedade de tiro te 17, de Melberay,
o aspirante a °fadai Sevado° de Freitas Prestes.

-- Apresentou-se hontem ás altas autoridades do Exercito
major Alípio Gania, por haver sido dosignado para representar o Mi-
tlisterio da Guerra na commissão mixta. de radio-tele:gravida.

-- Pelo quartel general ia 9° região foi mandado expulsar oas
fileiras do Exercito como mvalmento incapaz de exercer a fonação
militar o soldado do 2° batalhão de artilharia de posição João Ro-
drigues de Lima, ficando por isso inhabilitado da ()ocupar qualouer
emprego publico.

• Reune-se no dia 15 do corrente, ás 12 horas do dia, na sala
do serviço do iwaiça da 9' região, o conselho do guerra a queres-
ponde o soldado do parque de artilharia Quintino Felipe° de Oliveira,
e do qual são juizes os Srs. capitão Ilamiro da Silva Souto, 1° tenente
Archimedes rrederlw da Costa itnbim, 2 0° tenentes Sebastião Pinto do
r, arvallio, Agenor da Silva, Catnillo Caldas da Silveira e Francisca
Conrado do Couto.

--- Serviço para hoje:

Superior cio dia, capitão Aristoteles Telles de Menezes.

Dia ao posto medico da direcção de saude, Dr. Goudinho
Santos.

Auxiliar do °Melai de dia, auxiliar de escripta Prisciano.
A brigada estrate.gica dá os officiaes para a ronda, para o serviço

do dia á 9° região, as guardas do Ministerio da Guerra, hospital
Central o Palacio do Cattete, patrulhas e serviço de extraordinario.

A brigada mista dá as patrulhas para as estações de Madureira
e D. Clara.

Uniforme, 5°.

Guerra

)

Minem á tarde foram concluidas as provas do campeonato do

t ro de fuzil e revólver de guerra, levado a effoito pela Confederação

 o Tiro Brazileiro, no polygno de Tiro do Nithcroy.

Resultado—Prova fuzil—Tiro a 300 metros sobre alvos c. c. n.3,

nas tres posições regulamentares, CO dispares.

..	 Vencedores classificados:

Primeiro logar, capitão-tenente Geraldo Martins, 561 pontos,per-

teneontc ao 'firo de Nitheroy;

Segundo logar, Dr. Philippe da Azevedo, 537 pontos idem;
Terceiro lagar, Dr. Thiers Perissé, 528 pontos, pertencente ao

Tiro de Friburgo, os gumes obtiveram O maximo em impactos, con-
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Viação e Obras Publicas

Estiveram hontom no gabinete do Sr. ministro os St'. senador
Coelho e Campos, deputados Pires de Carvalho, Cunha Va3C011001105,
303.qUill1 Pires, Thomaz Cavalcanti, almirante José Pereira
'aCS, contra-almirante Marques da flocha,capitão do, corvota Marques

de Azevedo, coronel Ernesto Lyrio de Siqueira, Drs. Lima ilrapdão,

c
arlos Euler, Paulo de Queiroz, Vieira Ferro, Frank Carney, Luiz de
iveiea Junior, Rodrigues Saldanha, Souza Mattos, Christino Weber

C. Coalhar% Antonio Teimo', Alfredo Machado GunnaraaS, TheJdoro
de Carvalho, C. Rojai Minikin, David Mac Neil, Conrado Penafiel,

.Alendes Diniz, Vieira • do Amaral, Oscar Miranda, Oliveira Graça,
Miguel Arrojado Lisbõri, Alfredo Cesar Cabassú, Antonio Augusto
Ahrends, E. S. Salles o José dos PtCiS Rezende.

-- O Sr. almirante Dr. Pereira Guimarães esteve Notem na
secretaria da Viação, em visita ao Dr. Barbosa Com; Uves.

-- Os Srs. Alteado C. Cabussú, presidente da Associação Com-

marcial da Bahia, e Dr. Miguel Arrojado Lisbira,, director das pecas

.da Bahia, conferenciaram hontom com o Sr. ministro 5j1JVC O 'porto
daquelle, Estado.

-- O Sr. ministro mandou que a Repartição de Agiras e Obras
Publicas organize projectos C orçamentos para a construeção de es-

tações em Retiro, Rio d'Ouro e Tingná na Esteada do Forro nio
d'Ouro, afim de ficarem satisfeitas as justas aspirações das populações
dessas localidades.

--- O Sr. ministro indeferia o requerimento da Companhia do
Porto da Victoria quanto ao emprego solicitado do areia do mar, em
vez de areia da agua doce, na argamassa cio de,stinada ás
obras submersas, e attenden em relação ao segundo pedido para au-
gr-untar de Li0 metros a largura do canal através o banco da barra.

-- O Sr. ministro solicitou ao seu collega da Fazenda as ;teces-
sardas providencias no sentido de S2P posto á disposição cjo slu ininis-
terio o proprio nacional sito á rua do Ouvidor, de (Soro Preto, para
nelle funcciona.r a estação tclegraphica daquella cidaLle.

-- O major Dr. Alipio Gama, delagado do Ministerin c1 puerra
na commissão mista encarregada de regulamentar o serviço de radio-
telegraphia, teve hontem demorada conferencia com o Sr. ministro.

-- O Sr. ministro autorizou o registro do titulo do enwnibeiro
civil o bacharel em sciencias, concedido pelo Mackenzio Collega, de
S. Paulo, a !doeu Carvalho Braga.

-- Foi exonerado, a pedido ,do cargo de conductor da commissão
das obras da LagUit Mirim, Raul Porto 0.sorio Bordiol.

-- «Encaminhe-se o processo ao Ministerio da Fazenda, pedindo
determinar a Delegacia Fiscal do Thesouro, em Manáds, do exami-
nar o predio interiamenta e informar si elle se resta on não ao ser-
viço postal, bem como sobre, o valor do humovel em face do práço pe-
dido pelo proprietario», foi o despacho exarado pelo Sr. Ministro
no reverimento em que o Dr. Joaquim Pereira Teixeira propoz
ao Governo a venda por 3%:000S do pretiro á PU. Sallanlia Ma-
kinho n. 40, cru Manás, para nono ser iustallada, a administração
doi Correios do Annannas.

-- Pelo Sr.ministro fci indeferido o pedido do tilarias solicitadas
pelos engenheiros Manoel Ilclióa Rodrigues e Baymtindo Saladino
Gusmão, chefe e ajudante da fbcalização das obras da melboramantos

do porto de Manáos, a titulo de gratificação, por não lhes aisistir esse
direito.

-- roi deferido pelo Sr. ministro o pedido do restituição do
gratificação de exercicio feito pelo auxiliar technieo da fiscalização do
porto do Recife, José Carneiro de HollandaeChacon.

—e-- O Sr. ministro indaferin o pedido da pagamento fe if,0 pelo
engenheiro José Antonio Martins Romeu, de gratificação, por substi-
teiÇõ3S.

-- O chefe da Commissão de Saneamento da Baixada do Rio de
: janeiro foi autorizado a mandar annullz\r o edital do co»árrencia
liara fornecimento de material até o fim do semestre corrente.

— O Sr. ministro indefe,riu o requerimento de Porthos Duque-
Estrada Meyer, ex-escripturario da Cornmissão do Estudo do Porto do

.„ .
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Maranhão, pedindo ficar addido a sua secretaria, por não ter -serviço
4 dar ao requerente.

-- Foram elevados a fres, por acto do Sr. ministro, os ropro-

sentantos da Fazenda Nacional junto á Fiscalização das Obras do*Porto
de Recife.

-- Foi ind a,ferido por não toé direito ao auxilio pedido, o re-
querimento de Roberto Fernandas Lopes, agente aposentado da Es-
trada (10 réPrO Central do Brazil, solicitando o abono para aluguel do
casa durante o tempo em que serviu como agente da estação de Tala-
baté.

-- Foi nomeado representante da Fazenda Nacional junto a

Fiscalização das Obras do Porto do Recife o Dr. Alfredo Machado

Guimarães.

-- Ao engenheiro José Carneiro de Ilollanda Chacon, auxiliar
Lenifico da Fiscalização do Porto do Recife, foram concedidos tres
;trezes de licença.

-- Está nomeado dasenhista , de 2" classe da Inspectoria re-
deral das Estradas Osorio Fernandes de Albuquerque Falcão.

-- Ao governo do Estado de S. Paulo foi remettido, para dar
parecer, o requerimento do engenheiro Antonio de Souza. Nogueira,
pedindo concessão de uma estrada de ferro que, partindo da estação
de Corqueira Gozar, na Estrada de Ferro Sorocabana e passando
pelo rincho cal mial Monção, vá terminar na villa de Bariry, na
comarca de S. Paulo dos Agudos.

-- Foi solicitado parecer do Ministerio da Fazenda acerca ats
parte financeira do contracto que terá de ser celebrado para a con-
strução da Estrada de Ferro de Piquete a ltajubá.

— A Companhia Mogyana. de Estradas de Ferro e Navegaçrto
foi autorizada a abrir ao trafego publico a . nova, estação Alto, no
kilometro 325, da linha do Rio Grande, e bem assim approvando as
tarifas a serem applicadas á mesma estação.

- - Foram concedidas pelo Sr. ministro licenças de . 90 dias
a Antonio Manoel de Oliveira Piamos e João Ferreira Lima, ambos da
Estrada de Ferro Oeste de Minas

- O Sr. ministro remetteu ao Sr. director geral dos Correios,
para informar o requerimento de Baker Diaz, propondo a acqt *--
siço do apparelho extinctor «Pyrene».

— O Sr. ministro concedeu 90 dias de licença aos seguint as
funceionarios da Repartição Geral dos Telegraphos: guarda-tio co
ia classe Flavio Ido irigues NoguPira, talegraphista de 3" c1as43
Bemvindo Gonzalez Nunes Machado, guarda-fio de 2 classe Ane4,
sic) Aranha, diarista Antonio Gonçalves e dactylographo João Jun.*
Pimenta Mourão.

-- A Directoria Geral de Contabilidade deste ministerio deu
despacho 1103 prOCC5303 de prisão de montepio de Dl). Laia Vidal de
Oliveira e Adelaide Micta Martins.

-- Foi mandada passar guia para recolher ao Thesouro Nacio-
nal differenças de joia e contribuições do montepio do engenheiro fis-
cal do classe da Inspectoria das Estradas José do Carvalho Al-
meida.

• Foram deferidos os procesos de pensão de montepio de DD.
America, Sodré Monteiro, ruiva de Voltaire dos Santos Monteiro, a
Adelaide Augusta Tavares c suas irmãs.

-- Foram remettidas ao Ministerio da Viação, para reg,istru
no Tribunal de Contas, as ápias'dos contractos celebrados pelo admi-
nistrador dos Correios da Bahia com os Srs. Afinei ia Irmão o T.
S. de Góes para fornecimento de material áquella administração
durante o corrente anno.

A pedido, foi exonerado João Alves de Castro, estafeta encro
Curitybanos e Campos Novos, no Estado de Santa Catharina.
-	 Para esse togar foi nomeado Eduardo José Duarte. -

-- Passou a ser feito administrativamente o serviço da linha
postal entre Queluz c Entre Rios, no Estado de Minas Geraes..	 .	 .

Para ser'vir'em como estafetas nesse linha foram nomeados Sergto
Gonçalves da Silva o Sa.bino Gonçalves da Silva.

•DIARIO QFFICIO



-•	 .

.SExta-igr7.. 

•a a Ao. aganto do Correio de Propriá l n3, Estado de Sergipa, .foi
Concedido o auxilio do 10$ manSae3 para alugu31 da Casa . em qua.
tuucciona a mesma agencia.

. •
Entro Ericruzilhada, o S. Felician a, no Estado do*Ria . granel)

do Sul, foi erada uma linha postal com GO Idlonietros aé ertonsão,
servida por uma viagem semanal. . 	 •

«Aguarde opportimidadea foi o daspacho dado pelo director
geral o remerimonta de Altino Favaco. praticanta do classa dos
Carreias do Santa CaLhalina, padindo ramoção para igual cargo na
Directoria Geral dos Correios. •

Agricultura, Industria e Commercic

Procuraram hontam o Sr. ministro os Srs. Jacques %pus;
coniul da frança; Dr. Carlos Correa, Dr. Raynaundo Pereira da
Silva, Martins do Mello, Leandro Pereira Nunes, deputado liodolpho
Paixão, João Baptista, Antonio Jansen do Paço, Dr. Souto Ca.stagnino,
Vasco de Lacerda Gama, conselheiro J. Alvaro do Oliveira, Da.Rasa
muodo Loaes o Saul Pompeu.

O Sr. ministro exonerou o Sr. Amorico de Pinta) Leonardo
Pereira do carro de agraram° da Directo r ia do Serviço de Protecção
as nlios e Localização do Trabalhadoras Nacionaes.

— Por portaria do Sr. ministra, foi nomeado C asantlio
Tl randa Pinto para exercer o cargo de agronoma da Birectaria do
S3rviço de Protecção aos Indios o - Localização de Trab .lhadores Na-
cionaes.

• •
Ao Sr. Dr. Pedro de Tolodo prastou o Dr. Francisco

Bernardino da Silva. director do Serviço do Estatistica, informaçfies
sobre o andamento dos trabalhos dessa ropartição.

,Assianalando o esforço da Directoria da Estatistica em colher
elementos e dados para a. organização de Mus trabalhos, o Sr. di-
rector chama attatição para o serminte quadro comparativo, referente
ao anno findo, que, realmente, ó digno de nota :

gét-oiribl-õ-dõ igr3
?ao

_ Apuar porém, dessas difilculdads3a graças a03 esforços omprea
gados, no corrente anua tem augmentado gradativainento a obtençãS.
de informações o dados ostatisticos solicitados a todas,as antoridaddi,
foderaes, estaduaos o municipaes, bem como, directatneete, a coai-,
panhias, emprazas e particalares em todo o territorio •da Rape-;
hlica..	 11.

'Melhor dotada do elemento para-dar canta dos seu; encargos, •
com o desenvolvimento do 113VViçO de apuração de . mappas o qtrastio-:
parias par meio dos novos o precisos apparelhos Clasai-compteurs o.
grandomento auxiliada pelas suas delegacias nos Estados (recarn•:,
creadas o ainda caracendo de installa0e3 o material iudispensavais);
vae a Directoria do Estatislica consegumlo elaborar varies trabalhos'
interessantes, preciosas fontes de infermaçO33, que muito cantribuired
para o conhecimento das condiçOas actuaas do pais e das suas 113C8S-
sidades em diversos departam lutos.

Entre 03 trabalho; ex•cutalja e em execução, dastacanasa prin-
cipalmente, o co easumento das industrias do Brazil, sujeitas a lin-
moates do consum ) (cin isi concluido), a estatistiea do gado cm pó (Qin
aia de canal .. .são), a divisão administrativa (no prelo), estatistica
eleitoral o Brazil (concluida), ostatistica da instrucção (em con- •
clusão), escatistica predial (cm» conclusão), estatisCca do roalstro •de
hyputh3cas do Districto Feleral (a sahir do prato), • estatistica
força militar (em conchiSlo), registro civil (em atilamento), cata-
oulea do movimento bancario (em andamanto), eatatistica, cultural o
outros tambem em andam:Int/.

Estabelecimentos de inetrucção

INSTITUTO HIST0111C0 E GEOGR.kPlIICO	 —'734 aro —
• ()umas sessXo E91`24.011D19491.1 	 8 DE SETE113110 DE 10U — Pro

sid,encia do Sr. , Conde de Afloram Celso.
••

A's 8 e 30 da noite, na sódo social, abro-se a seasão, eml a pra.
sorna dos seguintris socios: C.ondo da Affonao Celso, Drs. Benjamin
Vranklin flamiz Galra°, Max Drs. Mar:int Francisco :ti-
beiro de Andrada, alienei Jaaluim Ribrira de Carvalho e 1.1in
Gastão d' Escragnolla Daria, Arthur Ferreira Machado Guitnirães,
Almirante Antonio Coutinlio 031TIos Pereira, Padra Dr. maio Maria,
Major Dr. Liberata. Bittencourt, Capiala-Tenonto Raul ,Tavares,

Edgard Iloqaette Pinto, Feia Pacheco c Dr. Alhada Rangel.
O Sa. Coxoe DE :199.3993 CELS1 .( Presidente ) convida o Sr. Cm:-

tão-Tenente Raul Tavares para °calmar o loaar do V Secretario,
visto ter Liada por molostia.o .Sr O". Castão Buck. (-Tonta WM010
4 mesa o Sr.' Capitão-Tenenfr Pena Tarares.)
1- O Sa . 24 Sir4Drrum 18 a act lia -5` sessao -ortilft :ia; re..1.9143
a 30 de agosto uni no, a qusl wyrovada unaniin 3:11

•0 Sn. Fatiuss (I' Secretttrio5erpet ta) justifica a silencia das
Consoeis Srs: Dr3. Mano)! C.iceee Paragetuo da Silva, Ps -r, 8•1•It.)
Malor,1131h) Loba, José. Americo doa Santos a José Pereira Dego

O mesmo Sr. 1° secretario perpetuo le a sagninto proposta:
i; a Propomos para sacia effectiva do Instituto o • Sr. JOIJ Ribeiro.

Professor da historia, tendo publicado uma obra reputada exctil-
lente sobre historia do Brasil, alem de muitos outros trabalhos qtt tilo
vantajosamente recornm3ndam a superior cultura do S311 etpirito.
o Sr. Dr. Joao •Ribeiro paderi prestar ao- Instituto 03 nallbores
serviços.

Apresentamos como titulo para a sua admissão a referida historia
do Brasil.

Rio do Janeira, 8 de sotornbro de 1913.-31a.e
Souto Maior. —me; Gualberto. --;Norient Sottres de Freitas:— Roquette
Pinto.— IIIanoel Cieero.-- Raul To pares.— Homero Daplista.»	 '
• Vai á Coinmisslo de historia, relator o Sr: Dr. • Clovis DevIlaqua.

Em seguida o Sr. 2' Secretario proaede á leitura do seguinte
parecer da Cominissão do Historia:

« O Sr. Dr. Antonio Caris; Ribeiro de Andrada (Mereceu ao
Instituto Historiou o Goagraphico. [(maneiro, como titulo., para a 5113
admissão ceve 01 mombr,33 desta corpo scientifice, n estudo %bre
O Ministro. da Fazenda :d Indopandtmeta e da Illsioridouk: sua acção
no Governo e no Podameato, suas opinid:s sobre ~ami go de fl44$1;98:

E' um trabalho consciencioso o lat•gamante darnmentado, sina
lança um jacto muito vivo de luz sobro a Iiiitoria atormentada de
nossas finanças o nos revela uma fano do talento do Marins Fran-
cisco, aluda não vota om relevo nem apreciada com justiça.

• E• certo que o brilho intenso da personalidade mauras' da José
Ronifacio, o patriarcha. da Indepandencia, absorvia o ainda haja
attrahe 03 olhares das observadoras; mas, n a° cbstanu39 . 03 contemPD:.
ramos e os Pesteros team feito justiça ao talento, ao saber e ao vaiar
político do seus dous ilustres irrnaos, Mastim Francisco o Antonid
Gados.	 ,	 .

.Coub3, ent aotanto. ao Rau digno ducendanto realçar os.supnrioros
mereci-mentes do Mandai Francisco Ribeiro de. Audrada :no daminio
especial da selencia dasalnatiças, mostrando a s sa visão segura, à
sua acção b3neAca na administração Risànceint :do • paiz e as- Inas
Mas bascas, da** onde •eadanp. extrahir • preciosas*ensinamentos os
qua 94 dediCa111 essa rama de 8001100119. applicada. •

..
	 ExpediçO3.3 • , 	 Recebimentos

OfficIns 	 ...• ...	 .8.907	 6.283

Impressos .diversoa• . 	

Cartas 	 	 813	 203
Rol aOes 	 	 4.127	 239

Telegrammas 	 	 930	 605

QueRtionarios 	 	
056.253Mappao 	 . 	

•
53.248

,

	32.027	 5.697
42.291

5.2.93

	Total	 	 354.313'	 .	 60.611,
Confrontando os algari emos totaes, resulta que OS recebimentos

1
'epresentsm. em relação ris nxp.uliçOes., uma pormntaOnn de 47 °/„,

que evidentemante é fraquissimo . para aba marcha dos serviços
estati4eaos.	 .

D laprezando cortos nnmeros do quadro acima, indifferentes ao
sorviç) de InGwmaçõao, • do um modo approximado se pále, dizer ceia,
para ,100 podidas, foram recebidas 20 respostas. isto é. a panas uma
quinta paro dos podidos é aproveitada. pordanda-s' .quatro quintas
partos. Esm resultado patenteia a ditilculdade das inrestiéraçOn o
explica, até certo pente, rt insnÉficiancia do estamo da Dieactorla do

U:stallstica, dasapparelhada de poderes o faculdades para agir em
wiça meio refractario e ajuda sem educação especial do oleio da esb-

elta.	 ..
A esse propo3ito salienta o dir,menr a nocessidade ene souto a

' artição do sar dotada de meios rateis o recursos amplo?, para
, 'acoitar a devoluçãa dos questionarios • o envio dast respostas pelas
passoaa que são solicitadas pela repartição a lhe prestar infor.nações.. ,
por intermodio do Correio ou do Telegraph°, qniudo tirppuil ce fl..
=real pr3CISas as informar,Oes relidas. Essa ponderação do. Dr. Fran-
cisco Bernardino é justissima.	 •

. Não se comprehendu que particulares, para serem agradareis ti
repartira°, a satisfaçam, remottendo-lho as informaqbas solicitadas

. Com a daspeza de porta. ás suas apensas. Essas despazas devem cor-
rer se-ollicio, com-) acolsallit o mais rudimentar bom senso. • .

•• Com o proverbial pouco caio que de commum s.) liga no nosso
pais aos serviços do estatiat:ca, que em outras nações são eciiiilsra-
dos primordiaaa para o erfeito dessegura e boa administra ra°, as dif-

•flculdades da Directoria do Estatistica augmentam nossi par;icular,
.pois ó claro que essa repartição não Ode exigir obsequio do 'publica,
•onerando-o..	 .	 .
• Cumpre ent16 offereeer-lho facilidades e. meia i pára rine alio sa-
tisfara o dever moral o palriotico do Par Iltil". a .. uma . das • primras

..ropertiçOas do paia. 	 • .	 : ,	 ..: .• .	 •	 .	 .	 .
• Miau o outras provilsnclas lembradas pelo Dr. Francisco Ror-
ina rdino. viriam definitiviimentasanar '09 Males e obstaculcia . que á Dl-
,riktoriaale Eatalistica.aa teeal_osaarado na:conquista das Informa-

es do que carece para a oraanizaçab dos-seus	 -_trabalhos:	 •_ _ _ .  __
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O Sr. Dr. AntRitio Carlos tom-ae distinguido na (amar•-ao Na-
tioital ¡for unia actividade proa ucti , pi .oferi tido dia --il.'	 ano são

•afittnographias substanciosas a respaito dé varias prata !bate 41 • bile-
aasseacral. como as finanças publiaaá e na torças ecotaraiate 	 paia.

Conquistou, assim, uma posição de relevo entre o: sal, paras e o
apreço dos brasileiros, que amam a sua patria e Se prcaet ajam] com
Li nu destino.

tala o estudo dedicado a Martins Francisca, ao r	 i 1 lap?,
:inana o seu pendor pe,las investigaçaas historie:ta (- 	 1!'•• . : ó (103-
p juizo sobro um dos personagens que avultavam ii ti. :mm,it •• da
l'ai;itiaaão da nossa nacionalidade o, com e.slaran cal	 ef.itti-
btir:int para o sei dast/atalaia/anta,

ta, pois, uma credencial sufliciente, para a ent,.. • ac. natar no
arentio do Instituto, a bem elaborada apreciaçaia da -•:-. Ii. allaaaa
talos sabre a capacidade e a acção de Martim Praia.- • • itile.ira da
h'adratia, como financeiro (beide° e ministro da Faz tala.

• Elio de danairo, O de setembro do 1 I 3.—Cloris 11:(.! ,tt, talatur;
Dr. Ramis Galvão. 7-Escragnolid &Sch.,

Posto em discussão, esse parecer é 	 a pprav,u1(3 o
• ;vae á Comissão de Admissiia da Socais, siando relata: ,s ar. lati aa de
• Alencar.

Finalmente o Sr. Presidente dá a palavra ao ar. De. I .:•e•a-
anona Dona, juatificando o motivo paio qual fui ala a pra asnto
sea.sao.

O Si'.. Da. E;CRAOsoLLE DOMA l a soguitito cot) r t1: • ia	 a
ai/jataria O a Moda»:

«A gnii.a do prefacio atilado, advirto ao benevaat tatia. ta etkia
presenaa me honra encantando e cuja apartamauta .1 • a; ,oro,
'soe não tenho a ousadia de cireuni screver. num r . 1.1! an •i 1, the-
km da tal porte ode lama; horizaittes: —A Historia e • M . . i t.

:	 Não requestarei vaidosamente o assumiu°. paa •at•
por todas as alamedas da historia universal. E:dica-a-a._	 tanto
O tampo e a compatencia.

Disextar ti, pois, do ligeiro. m Srin sina nitre coa . • 1! ha . J.:a' e
do Brasil, ededegando sain o peso das citaaaaa i am .••	 e.:	 tilda
h crudi,:ão como AS itè:`ç/.;um:! ajuda rani Pira	 •1-•	 espi-

'iito. do modo a convencer-me que taipas da ouvir it p tcietaaa da
Oscutar-naa.

Moda o mulher são termos correlativos na vila a g 	 ti tia his-
toria.	 •

A Falia explica o appareear de Eva pela oxt b. .1 u du 005-
tola a Adão atiornraci,10.

A operação fui indolor, segunda parece, para li • ira da cirurgia
autidiluviatia.

talVOZ, por contrasta, cartas coetellas attninitta 	 ui -tn .!:..• son-
Pi v01 qimanil r , em opeeaçáo inversa da edenica, se j.):1.1?.i,	 amor,
aos scits competentes homens.

lutam:aram-se em um crescendo de azullialas e 111.1 • •1 ; I . 1 nas-
afora:atuá o lar é o casal em verdadeiro e feininita, 	 alfi-
netes,. -

Bossiiet, a agnia ma? Mons empannamla de eloquanaa. aatsatitoso
ninho de genios do secul, XVII. taxou a malha . da a s., 1 u l tra-
kuninrario do homem. Soveridades ecelesiastica.a i alai.: ti • ton-
surado,

Siais graciasamente g:moroso foi o pagattisall.e. 1 `..11 Vell(15
a surgir da tavuá das espumas, na taça colaasa; ,1 ) it. a• g aita de
azul.

(alie a d.sitaa nascau das espumas o attestam 03 h anais no; roma
dá, agua pala barba...

Lindisaiino conto binaik, debruado de vistosa fa a! a 'a arlantal,
explica por outra farm a croação da mulher.

Deus quiz dar uma companheira ao homem sob • • ri	 las liu aos
saras, ás cousas do universo os ingredientes para tia Liai-a.

A lua forneceu-lhe a redondeza. A serpeia,. anila ...ala:1 -lhe as
ontlutaeaas e as trepadeiras entregaram-lho a onl • A relva
deu-Rij o tremor; o salgueiro, o esbeltar; a (Ror,

O raio de sol entregou ao Senhor a alegria 	 conto a
nuvem e o vento lhe cederam as lagrimas e a incala.

A letra e o pavão, o pardal o o diamant• com o
acanhamento, a vaidade, a maciez da pannug ai e a dureza da
gemina.

O mel, o tigre, o aian, a neve, confiaram ao Nana, daata, ge-
rando a mulher, a doçura, a crueldade, o calor, o fri ) ,:x pega e
os pombos desfizeram-se da tagarelice o do arrulha em bandeio

Eva.
Deus misturou todos esses ingredientes, formula lila a in!tili,:r para

remedio dos homens. Estes, tomando o medicamenta a . ) ja mia 'cetra,
lia° raro o agitam violentamente depois (13 sa atila:arem contra
todos os conselhos o todas as regras da pharmacopaa, alta easmain a

' agitar os frascas antes do uso de certos reinadios.
Disso um pouco da mulher para poder falar hastante da sua

• amjga ins:oparavel, a moda. Não se outra na carta, saiu lutar cur-
vado o joelho perante a rainha.

• • :Qiial a primeira palavra de Eva ao abrir os alhasmm Paraizo ?
/lb:aponde uma peça parizionse, quiutessanciada nas tualdalea do bou7

Sc_tembro dq 1) I N
Eva espraguason-se, arqueou-se o parguntou a Adào : "Meu

amigo, o que von vestir ?,) 	 .
Cinco minutos depois da mulher brotou, pois, a moda. Sobra

esta a pra-historia ainda não forneceu indiaações certas, no peritxta
eal que a humanidade semi-nita errava sobre a terra, caga doinex-
parianrias, a s :amarada de pai 'ias.

Nata davatint atos. Ateai a sabia bolacheiraa, hirsuto, de ocaloa
da oura o	 fim	 vigilia, e4creverá um livro coin a ininucio'-
aiseima aiataira, das	 ,;animarias da malhar, rosaando de carias
mal caberia as épac rd'; da pedra laseala.

Tudo lia a esperar dos sabias. São capares de estender o corpi-
nho pá da Amar sobra a imsa de anatomia d.( SCi3ticia.

W'aras a ellaa já saban»s o que respeita á mutilar e á meda na;
quatro grau 1 divisaa; da historia universal no kalealaseopio diver-
tido da hiaaria da eivilisaçen,

fatea:as tiat quadrinlia de genero?
Eiseats inuil s:cuita. achai da éra chiaste. Estatua na

Egypa), unta dia de festa. Alii estia ta ilibem a mulher e a moda, a
mulher d • labias avermalliadas a carmim. nina Il•a deAbrocliala na

y i , •; n 0 da branco, mls polearas lias punhos e nas tornozelos, do
s:tad .dia .ç d.! fullia-; (13 papyro.

s 11111 pmco mais na historia. • D..sta vez somos na Grocia.
Alii a mura u . embacia t alta ni artificia; e twars )5 da mo Ia,
eitunr, ! .a	 assas:abra cópia por •tistoph tiles o pelos demais
cana.): 2.1•..r.Z.)5.	 •

Assim a • Craaas pela:mas crasciam á vontade, mame da espes-
sura dl earm'a t nos saaa t •a. As ar:tildes usavam salas linaa, e. quan-
do s ¡batia á rua, diminuiaina altiva; pondo a cabaça da banda.

.:umIn Ias 03 raanbit as da Necirice, man:inani o latina em
far ta .] da laal qtaisi sampro pintado da azai claro. As ,j sias de mame
jaldaat am-lit :a os araaas e as mal:. Paliavam n rosto, artistas lie si

P. ,:' m a io de tiniu:eia aloura rani os c-lb:3110S, dando-lhes a
imana t ii ii m yen-ui:ui finos.) ainda liuja naturalmente
a dourar a; tran :as da.; MAS obscuras plebéas 4.13 VelleA.1, a gratulai
mamai	 411 1.1!.ira da laguna.

t. firoz.L5 e:0111 • iani os Cab.:110S	 01.(11:19:; a	 a'.4)I'a cpni
araa da inaat, (assacais pra t . tritar as titatl:ives o.laras,

tintura .: para III %anal' aa córea, espalha : , assattras de talhas, pen-
tes , 1 na. .1 , frisar.

lloai 1 . tão applicada ao trato e á iinitacea grega Rama, a ven-
cal••ra ela 1;1','Ci a palas armas e a sua vencida pela cultura, não polia
dai %,1 r11! e paia-lhe o aartr ás ma Ias.

A /,,i ,J;i! da.; ( liam; n .mina; asaanbra pala qnintassencia n p•la
minuria 11...ta:d Po • .tuot e de Plias:ti:. ihtnios di Persia. leri
iri s e liareis yz	 folia, lãs •h • aldeio , plumas da Africa, liambas das

p	 •s da •rabia PAU, sibi -rts da Galha.	 ".; n 1';4i Vill laa
Filauta, mi In ind ) bitolas ambridliada na denguica e nitribuia para

atalaiar aata • lias toas ataait iram lanna.

	

lana p••rsonaa	 ,1 • Nativa realkat a franca, c, na tarava a mu
a t ar a la aa a tt failas da mula ao peies seltaulo, O (piai aat pateie •
i'-to e o clatiio deSagrddaVeiS (plailda fica muita tempo denteo
agua.

II ; (Vigra molas de Marcial são crucia para asnas el anatas. arti-
fiaiar s e artiticiasiam . A unia chapai a dizer. nangua it) tin pali
(laias a ioCo n a. pais olha os teus cabellus si attslittez, frkainl.)-ss
numa I..ja da Sob:irra ; do	 hino te (1(!:e101(.(rals.:p; d03 dent.03
rinu (10 ve4ido de se Ia; o tait roto, diss .:sinalado p cem patas do
pomada, não dorme condigo.),

faas si importavam as mulheres. com as versos objtu •gatorlos do
satirklute ema epigrammas, essa paira da ironia?

Cuatintiavain tratiptillamenta o fado, adornando o destino C O
C ,rpa c il a -2..e,2;1-10 as sabrancallias com oro; (13 formiga ou can) a
is...n(1 de Clifoinle.. .i(la agulha, alvejando a 1E3110 colo 0; eaameticos de
caramujos pulverizalaa, do envolta cain as pastas A s f Latia, entrando
em banhas ila ICi1,3 de barra para amaciar a palia, pilintio com o
in.:z:no (adiado as ;tubas das mãos O as dos	 pais os gs das rama..
Ha', c-y.4:1%-am ai; nas suidalias (.:01111,)liuju os dv (caies do certas or-
dens mantlicantes.

A moda e o.; saiu; urdidos pamiem, portanto, anthenticos e me-
muofoz braz ;:tes Instoricos,apstando ou que, na SeC113, da tentação pela
inaaat,Eva observava as roscas da serpente, dallas tomando nota para
a farina e para a encommenda do seu primeiro bracelete.

Da foraa colossal da atada tive uma vez prova iticanctissa.
1 ui ti ae3calas do atrasados .). Na Europa reasaam esta noma

os cursos especiaes em tina se proeura, entra a collaaaraaat) do me-
diam) e a tlo professar, reerguer o espirito das criatiaas deli-ai (1 ,3 ill-
Lelligencia, minas da Idéas, por f amas physicas, tristes leais atavi-
o: doa (pules supportain intioeantetnento o peso, plantas estioladas da
raizes Nires.

E' conto se dizia evangalicamanta nutiaora: «Os pais comeram o
agraen, os filhos ficaram COM Os domas embotado;. ' . •

Visitai, varias vezes, a custo, mas com carinho, as mm escolas do
atrasados ., c, entro cita;, uma das mais nataveia, a do profassor
Dana, etu Paria., procurando essa mestre. incendiado em catidade,
operar verdadeiras curas da espirito, com o auxilie OlildOU do Wo dia"
cipulo de Dieulafay, o Dr. Nathan.
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as capas ,Iii agua e os . gibeaa:contra a cli Iva,- as saltimbarcaS ()tarou-
ipetas abertas pelas'ilhargas. ' • , 	 ...	 .,

E a moda foi crescendo e agigantando-se em Portugal, corno
ereava, agigantaudo-se,em outros lOgares,a ponto • db, no•sedUlo'XV/k,
um antOr • gravo, o Classico alanosil Bernardas, inquirir .se ta-.1uSiucle
todo se devia preoccupar e concorrer- para . ornatos 'das:, Ints,
Iberas.	 .	 •,

Em a Nora Floresta se encontra a lista interminavel dó que eklzt
parte do orbe terraqueo fornecia ás damas portuguezas para reina.4
do Sell embellezamento.

- Abaeviando, a AMO°, esgotava-se em atenuas de avestruzes -par
os cocares de plumas; as Chinas em bós, leques e chita; Grahacia' -
em tafetás; Flandres era rendas ; Cambraia ern i teias 'finisSimas bsi
caudidissimas; Florença, Genava e Napolas em chalualotes • a irranrai .
em luvas e signaes para o rosto; a Inglaterra cai moias,- áas e relo.
jinhos de algibeira.	 ,	 .

Para servir ás damas as ostras se esbulhavain das perdas; as
tartarugas desarmavam as costas para pentes e Cofrinhcas; . aà báleiià
empenhavam as barbas pira sahir um justillio.

Vinham de varias partes inateriaes vario;a matariaes, Rara lioe.ei
tas, escatoninhoa, babes; guarda-roupas para 'recolher aaa i eiMariii5
e escaparates todo avalia munia resumido, 	 , ..

' Faziam-se mistér vidrinhoa, garrafinhas e redotsias, çuriosa, er.ti-
catuenta forrados, para .recalhar toda a pharmaciapolia de ingradien'r'
tes liquidos e saccos que, consoante o lindissimo dizer sie Bernardeá,'
joalheiro do verbo e cinzela,dor do adjectivo, servem de estender oalizt
da formosura (inalai) já voam cabeei° maiores as sombras dos altos' •
montes da annosidade.

Tudo era indispensa.vel ás damas e aos cavalheiros.' Queriam OS
aguaceiros para a primeira agua de maio, que opinavam fazia o car-
vão lustroso. Queriam as caballairaa dos mortos para fingir de cabal-
los nos vivos. Queriam as entranhas dos 'bichos para obter as daliciaa
da sada.	 •	 • . i.	 ..

E, .obtempera Manoel Barnardas; as modas são' neeessarias ater
aos demonios, porque, assina como a mão de Deus ajudou, como diz cs
texto sagrado, a formosura de Judith, porque •se adornava a intent&
santo e de gloria, assim tenho para mim que, sena a mão do demd- i
nio, não poderá o aiapaina lu:mutuo inventar e dispór a apreciar tanta •
vaidade e curiosidade.	 .	 .

Ao tempo do mesmo Manoel Barnardes, a moda transformava atis
colhas de freiras em casa de estrado da noivas descia as lámitás, Ora-
torios, cortinas, sanafas, rodavas, tomados a trechos •com rosas de
inara,vallia,, banquinhas de damasco, franjadas da •ada ou de ouro,
pias de crystal, até jarras, porcallanas, • brinquinhos da 'sangria o
frie•eia escolhidas para casear as molduras da alcofa ou dos cama
taciore>.
:, ( Eis:ag minucias da moda na microscopia,das . faceirices do seculo
XV,II, seculo na apparancia pomposo, hirto, hieraticd, empartigado,
mas seculo das agonias cavalheirescas, saculo dos arrulhos-litterariok

•do gongorismo, saculo 'do herois rio emplumado e espadagante, •secido .
das comedias de capa e de espada como as desse Lope de Vega,,,' -
capaz elo' dramaturgia „prolifica escrevendo 'cinco dramas intima
quinzena.

• Já no seculo XVII se clamava pelo afundar lento de Portugal rict •
mar morto das dageneraçaas. Citava-se a moda corno um dos co-réos • •
do crime de lesa-patria. A moda ia diluindo os alemos, estendendci
e aguando coragans, a transformar «as espadas largas em cotesa.os
capacetes eai perucas, fincado o pente não mais na, barba ellizut-
gmentada, mas na cabellaira alvejando com polvilhos».

Entra depois o seculo XVIII pela vida lusitana, e a aliada, exaggea
rada e patimetre, vai tornando*o povo ankylosado de brios,alannesiacs,
de gloria.	 •	 •	 • ..
• • Vive dia, a dia,- hora por lio at, minuto a min ito, seu o ideal

das cousas grandes dos anuo; pralesitos da sua historia- quando Porae
tugal entra va paio mar e sabia pela hn naretlididaaquanda tinha aS
faces enrubecidas pela guerra e pelo maviinenta, a não os pulsos ar- ii -
roxeados palas ahr. A mas das ilaca leu els. •

• . No sendo XVIII, em Portugal, como em toda parte, se havian.
sumido os grandes boroas e os grandes hasoismoS; sorvidas as dede2...
cações suparnas ss-nthetizadas em alartiin do Facetas, -alcaide de
Coimbra.

A dedicaçã.o deste conhubricense é tão beba, tão Kira dos moNee • .
sebentos do grosso humano, que merece ser • contada de passagem;
para honra de Portugal, quando não para padrão excepcionalissima
da especie - humana.

Segundo uma lenda popular, Martins de Freitas, alcaide do Cohat;
brN, resisti° ás forças do Conde de Bolonha ata lhe constar a morte do
ILiSancho a quarto rei da dynastia affonsina, • Tallecido • em Toledo',,.
•em cuja catheciral se acha, depois de haver sido , desagasalhado de .
mulher, paretal g , amigos e subditos. •

l

• • Sabendo Martina de Freitas do deaappareccr de D.•Satieho; Nd:aças
um salvo-conducto. Dirigio-se a Toledo. Mandou abrir o tuiniala dp.
.saii rei. Depaz-lho nas mãos inteiriçadas as chaves cia pena e tak'
:após a lugubre e beba homenagem do derradeiro esfoko de àna letiZ..

. Nas aulasdo professor Durot, havia muitas almas. se desprea-
•detido aos poncos da ganga da imbacilidado, separado o ouro do espi-
-rito dos cascalhos da tara, limpa á intelligenela dos saibres do pema-
-do alheio.	 .	 -.	 .

Alguns atrasados, porém, resistiam a qualquer esforao. Na sa.-
iisfaralo percutia da inconsciencia, eram os impenetravels, os empana
-dados.	 .

Mas sobre todos os atrasados e ata sobre os emparedados, uma
-cottaa exercia irresistivel fascinação: a moda, o «Suam°, abre-to» das
mais obscuras cavrna,s da alma. - 	 •

Apresentavam aos imbecis,. vasios de alma, um vestido bonito,
lima gravata vistosa, um carte de seda fina, fu gindo em suaves e mol-
laS eaquivança.s á prcssito dos dedos.

Immediatamonte em todos os rostos parvos, liliotadoa, comico-
dolorosos, se daseuhava uni sorriso de profunda alegria. Dir-se-hia o

-c ;:pirito cégoracuperando a vista. E uma caricatura de prazer, um

simulacro .de goso, um que de razia° e de gosto transparaciam dan-
aescamante enternecedores cru seres desde o borao lagitimos zeros á
.cisquorda da humanidade. .-• 	 •

Calcule-s:', par consaaninte, o valor e o prestigio da moda, capaz
-da galvanizar almas rudimentares e imagine-se as sedueções (lassa
anesma moda em individuos silos, invulnerados, si não invulneraveis.

Que dizer de &atuações taes:ern relação á mullmr, para metade
-dos homens, que alguns consideram acaras no sentido queixoso da
-dispendiosa, quando Rira melhor lha attribuir o sentido de «prezada».

E' Mutila definiaão ou a abalição da moda.. Daaemol-a ariana
-do serviço pacrco da folha dó parreira a Eva pulchricema.

Convenhamos em segui ia com La Bruyére que tanta fraqueza, ha
sein exaggerar a moda quanto em fiigil-a, creadora e ironica coma é.

Sim, croldova e ironica...
A. verdade dessas adjectivos o verboso Massillm a exparimaatou

anu dia.	 .
Valo a pana, em abano da mada,contar o que occarraa a uai dos

•grandes prégadoras do vasto souto :turca da Luiz XIV.	 .
M issillon mal no palpito. Pregava sabre o ()retinia, o general

-em chafe do exercito dos paccados illorta.es. Estigmatizava os sigaaesl-
nhos poslieos que as damas do rabiado do Sua Magastade o Rei Sol se
fartavam de prega r no rosto.

,	 aQuansa, vaidialets, exclamava Massillon.

' «(pio desejam esses signaes•? Atte:der olhares sabra vossos an-
emias. Nesta caso par que v ia sonharas, nlo o; calloaaia sobre as
a •spaduas, eu cima do cubo, e ate OS limites extremos do fias-
aivelSs

-'...\\),No dia saguinte, as elegantes de Pariz e de Versalhes traziam,
a bedientaaarn g iznalsinh3 IIJ ealla,bam á mostra,e o signaa chamava-.
8,, ... massialan ! •	 .	 .	 .	 '

Não eos Merepern, pais, da gostar da moda. E' certo que na
•col aeçao das bis patrias não fizitrain dacrotos della, referendados
-por alguns para usa do todos.

i Ias esses cleCr.aos Lumaieviaes existem com mais fora do que
landi, s outro.; esmagas.

? emanam a calheçã 3 MVisiVel da ordens que ninguern deu e que
todhs exseutam; capiaaalia-se uns aos outeos até nós os brasileiros,
laca inclinados a resistir á autoridade e combater a disci-
plina.
. Ao ruido da longinquo e desconhecido conflieto já corremos pro-
testando á diatanria cum o classico -- Não piale 1 Não Ode ! — das-
moralizando, a passo da carga, as providencias e os agentes da força
ladeie:ia	 .
. Elitretanta, gostos:amante nos rendai-nas, como todos os povos,
aos maiores absurdos da markt, tyranna imponderavel da ambos os

'rsaxos e infantilizadara da humanidade adulta.
A Moda no Brasil foi, e não poderia deixar de ser, attenta. as

.xiphapasizes politicas, uni pro.lucto de impostação partuguaza, colhi-
do na Europa e transferido para a America com a colonização .lusi-
tatus.

No Secul0 XVI viu-se no Brasil a moia que andava lá pela Euro-
pa, em seistidas de sada lo estofos preciosos.

Era o tempo dos briaes mencionados nos autos de Gil Vicente, os
i briaes de escarlata proarios das casadas, conforme o auto da Mofina
1 Mendes. &sins de patino grosso havia no reino e na calunia, em pro-
1 fusão.	 .	 ...	 .	 .	 ..
• Era lambam o tampo dos saios masculinos, vestes com fealdão
;até o joelho ou mais curto, porém, com abas. Maiores do que os do
) vulgo, usavam-os 03 officiaes de justiça que, como Os algozes, na épo-
ca se alcunhavam da saiüe,s. 	 .	 .

Era igualmente o tempo dos salo3 femininos de mangas perdidas
1 até o calo do braço, abertas no sangradouro, isto é, na parte inter-
•ler do braço, Apposta ao catovello, onde, por .occasião das sangrias,
se picavam as veias. •

Pela abertura .do sangradouro, as mulheres enfiavam o braço,
não o quereanle cobrir com toda a manga. A cauda do vestido tinha
quatro quar 3 ouepar niór enfeite, dou s sómante.	 .
• Os sai
de nomes

s-cimi 03 seus diversos talhos, deram origem a vestuarios 1 dada vencida foi entregar aquellaS abana N#11.42.n
de fóruns varias: Geraram os sobretudos, os alborlions,^ .successor de D. Sane119.	 —	 .	 -4 ts



,	 .	 Qui versent la folie à ce bal tournoyant.»
Per D; João V, no secolo.XVIII, Portugal tresanda a alecrim de

freireá e a moda se dá largas por toda a parte. Tinha por vassalas
.,gentis as damas que, na capella e no confessionario, • paramentadas,
einpoadiphas, desoxydavam-se de culpas depois de ter, delirado de
Trazer máo na tourada. •

_Touros! Ou-6 nome magico de bichos para os homens da penin-
üla iberiCa I Touros! A quanta proeza obrigam por vaidade de, forca

'eu praça do destreza ! Que melhor enfeite para a tourada do que as
5..ittillieres, interessadas pela lida, afogueando-se com a luta, desencal-
ailantlo-secor"U o leque, sarapintando as archibancadas de olhos, de
vestidos e de cores.	 •

Da D. João V, o Magnifico, baixamos na historia a D. José, o
Reformador, em cujo reinado, cesarianamente pombalizada, estam-.s
'em pleno secolo•XVIII. Assistimos ao desfilar de uma procissão de
trajos sobre uma procissão de typas.

.Dali- em diante proliferam cognmalados os- elegantes de nomes
,variadissimos, as franças, as faceiras, os jarretas, os noivos de casaca

enjôo, as bandarras e as serias.
E do Meia.do do sccalo em vante o nó surgiu adorado, sem peias

nem reparos.	 •
• ' limpou o decote. diante do qual nem os frades baixavam os olhos
quanto mais os moralistas.

, Desvenda-se o collo, sem ceromania nas carearionias, mas ai
daquela que mostrasse sequer o bico do pá. Caprichos (Ia moda.

((Dald cuidados excessivos nas descidas dos coches, das sagas, dos
florões, a criada grave logo a aconehegav o guarda-pé da menina, a
kuxar-lhe a saia, a ajustal-a ao estribo, não fosse algnem ver-lhe a
ponta sequer do pá paqUanino calçada de veludo burlo e pousado
sobre um tacão alto, obra suprema • dos sapateiros francezes daèscola
de Choisy—que exportavam largamente para Portugal.»

Do seio, tudo; do pé, nada. Caprichos da moda.
O collo.floria, a gosto no jardim das cadeirinhas,' alcunhadas de

ataúdes pelo povo zombeteiro.
• Mas o pé... ai que melindres de, escondei-o, que cuidados no

rizar no sólo, afogando-o presto sob a fonieria dos vestidos.
Depois'a moda decretou o excesso contrario. Foi moda mostrar

O pé o a perna, velando rigorosamente o seio. A vergonha não tinha
Togar certo para doer. O pudor soffreu topoalgias.

Afunda-se por fim o sacola XVIII na extroma, do horizonte do
Passado. Afornallia-se o secolo expirante com a Revolução Francaza
'e Portugal transformou-se na-moda como em tudo. •

A loucura descorôa, D. Maria I. D. João entra a reinar para
Salda breve da patria.

• nitrir politico e filial dá morbida progenitora,, começa o Principe
Regente a exercer aquela soberania de raposa bonacheirona 'que
Lauto lhe distinguiu a intelligencia o paternizou a autoridade e da
qul nos deu tão larga, formosa e justiceira noticia o Sr. Oliveira
Lima. . •	 . .	 .

Quem melhor descreve os usos e as modas do alvorecer do sacola
...XIX são 03 viajantes-inglezes. Emquanto o . mundo fôr inundo ha de
haver viajantes britanicos, urgidos de movimento, e comichando-se
an curiosidades.	 • •' Um viajante inglez diz-nos da eôrte portuguaza, o sobretudo da
róilt) 'portngneza ao tempo. de D. João, Prhicipe Reputa, causas
!apito utels até Para as mais niveladoras democracias.

ee_ No sacola XVIII já estas causas se não viam á face dó sal. Outros
OUtros'çostuines; outras vidas, homens outros.

e.e' e A cOvallaria desmontára por completo., Nãõ S.1 punham mais mouros em desbarato ou castelhanos em
, fo nva. Preferia-se o minuete á peleja,, o galanteio ao desafio,. á sorriso
;ao ferimento-.

A fidalguia dedahira. Desglobulizasa-se de sangue' azul. De leo-
nina, pala audacia, passava a caprina, pela volupia.

Os docnmentos, esses pertos mannscriptos da pintora historica,
ápresentarii-nos; no Portugal do seculo XVIII, uma sociedade aggluti-
jilada. em lascivia depois de cohesa no heroismo.
ff" A1is cd toda Europa, o seculo XVIII foi assim voluptuoso, ali-

•eiratib de juizo no meio das crises mais sérias, aromatizado até nas
iklõres.
tf- Nele o proprib amor foi apenas uma epidemia galante, a tornar

olvidada a endemia grosseira da reproducção da especie. Pro-
licréa-se no sonho e Concebe-se no riso.

O sc6110 XVIII almiscarou 'cem annos da historia universal.
Ninguein o sacode que o não sinta perfumado, pleiteando ironi-

:etiMente ó Perdão pelas attenuantes da volupia, do aroma e da
!gre.ra -

Ninguern o expellio do espirito sem ser forçado a reintegral-a
moinentariea ovelha de refugo a regressar desejada para o re-

banho das saudades.
O seEulo XVIII ée reinado da mulher e da moda, tão bem pin-

;balas por Watteau, este, por sua vez, tão bem definido pela quadri-
ilia ali s'éramente deliciosa de Baudelaire:
lir— • • •

« Walleau, ce carnaval ou bien des cceurs Mostres,
.Comute des papillons errent c,z flamboyant,
Décors trais et légers, éclairá par das lustres,

12 	 _	 — DIÁRIO- . OFFICIAL	 Se t'embro de 1913 
•_	 __•

Os reis °avim todos os subditos, qualdianamerCe, em audien-•
cias particulares, numa audiencia publica semanal. Ninam, sei
retirava sem falar e ser ouvido; O dia das andiencias era findo , no.
principio	 anuo e annunciado pelos almanaks. 	 •

. tas estavam abertas de par em par. Rama alguns guardas,
encarre, los de manter a ordem, mas sem ordem de repelir quem •
quer que fossa. O Principe dava ouvidos a todos, singelo de maneiras
no adoçamento do poder, empregando nas respostas a • lingoagent
apropriada a cada supplicante, incansavel diante.da prolixidade na- •
tarai das queixas e insensivel ao acanhamento ou familiaridade dos
vassallos.

Assistimos um pouco á scena.11a de ficar corno um dos mais gran-
diosos episadios de nossa historia aquela celebre varanda do piaci°.
de São Christovão, onde D. Pedro II acolhia os mais humildes pere,gri-
n-,s,nunca racusadns na aléca do bondade do soberano.

Da moia em Portne ti, sobretudo do saculo XIX em. diante, nine
guano, que saiba, ainda -disse com o primor erudito de Julio Dantas,
cuja intimidado alfactuosa e cuja palestra constituem unia das minhas
mais vivas saudades do solo portuguez, onde o 111311 espirito erra (li)
glorioso raz do chão de Antonio Candido na rua iishaata da Emenda
ás acolhidas de Sampaio Bruno na bibliotheea do Porto.

Com Julio Daotas aprendi a bem coihecer a moia em Poetugal.
Foi elle quem m'a revelou, triunraha.mla de D. João V, em cujo rei-
nado cabeleiras e camisas, tudo veio do França. Foi ainda elle quem
me mostrai, através rios a.rchives e dos veriretes de suas notas, a.
figuita da elegante alfacinha, dançando o minuete ao sono da flauta
de Luras Jovini ou tendo a coragem de ficar ondeada de vespera,
1103 dias de procissões, e do dormir sentada ene nina cadeira para
rolo desmanihar a obra prima do alusard,caballeireire 1 ancez da rua.
dos Ferros, ou a do cabellaireiro Antunes, dos Rematar-is.

Quantas vezes, emquanto o vento ou a abava outoniços açoitavam
de gemi o; ou de lagrimas Lisboa illuminada, no alto do Carmo,
ambas embevecidos, insanas de passado, jantas arco indo, «polvilhadas
e chia de joias, mosqueadas dietaf.d.á e p'ntadas á feanceza e  mui
série da damas galantes, cujos esqueletos resolviamos a pá de sau-
dades.	 .

. Empoairavamo-nos de moda, da moda que as tornára
ambulantes das delicadas cadeirinhas do antanho, vehicidos ou ia
banza se embocetava e onde o amor se tornava pequenino e
traiçoeiro.

Dentro das cadeirinhas de outras- éras quinta formosas, quantas
molas se aninharam para que, hoje aqueles vehiculos C0113PI'Velll
nen:tisna !Atrase do Affanso .Arit103, Como caricia eterna, a lem-

exemplo, saff,.au um Welles no Pertugal do, inicio do ,s,culo XIX.

novas, não consentia que se, 113133 n1111 as Molas da França revoluc . o-

Perseguia-a Pina Manique.
Inquisidor

A mo la não t,• iurnplaa .semprxe, Tem ate martyrios.. A35i111, Por

de roupas, esbirro de perfumes, algazl do • ; elereanci.

./frsibrança cie mu pá taful, calçadinho	 setim.

elomenido na verdade o decoro e a etiqueta, a g dpes da

Mas não tardai que a flevoltreSa, lassa da jacobinos, tomas por
salvachr aplane f.eanzino corso, d tez bronzeado, olhos de goniós, em
rosto (te predestinado, cabAlos a erros, escorridos e longos.

Viram-no na poite do' Arcole na vang ia.Td I (hos destinos; ,!yi-
ram-no Os arciaes egypcios passando, na melaneilia relrospectfva.
dos grandes conquistadores, chegados muito tarde em um mundo já.
muito velho e pasci lo de ambições.

Contemplou-o todo o planeta, maldizend e-o, execrando-o, mas o
admirando, esse corso que as 1)yr:unidas tinham saudado, não
como o general Bonaparte, preposto exilado do Directoria mas, á
oriental, como Bounabordi. sultão dos Francos.

A gloria napoleonica, já ferida, tomou o vão de Portugal tendo
por chefe esse Andoche Junot que nas semenleiras do tinem da
Napolaão, imperador e rei, só pilhou uma corda ducal cujo trama
portuemez se arcano:moo pelo areento grave.

A familia de flraganea deixou o lar lusitano em busca do lar
brasileiro da dynastia. Trouxa nas bagagens as modas- do tempo,
transportadas de graça na esquadra da baldeação da monarchia.

As tradições da moda no Brasil eram mercadoria de impr.-
tação espiritual, disseminada no paiz pela fidalguia e pela gentia
mino!, americanizando os- faustos da metropole com o ouro da.
colonia.

.Não se pode datar, de certo, a moda no Brasil do dia do des-
cobrimento, dando-lhe por antepassados as judias deseriptas pala.
carta de Caminha coma bem moças e bem gentis, com cabelos
muito pretos compridos pelas' evadiras. Estavam 'aliás á fresca
sinão á moda, Evas autochtones do [atraiu( terrestre equatorial, no
trajo summarissimo da nudez completa, o que o escrivão da armada
de Pedro Alvares; nos relata com naturalismoa itmocentemente ar-
chaicos, más inepossiveia •de repetir mesmo 'baixinho.	 •

Conteartemo-nos, no seculo XVI, com as iitformações sobre a
moda dadas pelo padre José de Anchieta, o chefe das pleiades jesui-
tias' do descobrimento, falando de Piratininea.
; • . Já a Europa entornava no Brasil as causas de vestir, veludos,
raze f, damascos, tafetás, pannOs finos e baixos de toda a parte,
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• trollandas o lenoos de linho. Sedas, velludos o damascos e joias alin-
davam as senhoras da terra, enquanto os Mios entendiam a

•moda ás avessas, porque como lá diz o padre, quando casavam iam
ás bodas Vesti,los, e á tarde entravam . a passear sórnontsi com uni
gorro na cabeça, sem outra roupa, parecendo-lhes ir assim mui
galantes.

Segundo Southey, baseado etn fontes fidedignas, o trajar dos
•nortugatezsa no Brasil, sobretudo nas grandes cidades, no seculo
;VII, era quasi inteiramente á moda franceza do tempo, aceres-
eidos alguns appendices devotos. 	 •

Dominava a cór preta e no có p ia e moda da roupa ordivaria
a-nenhuma ditferença havia entre as classes elevadas e 03 manaste-
riaes. As negras iam com cruzes da ouro, brincos e collares, cha-
pas do mesmo metal, tudo para vaidade dos seniores que as
enfeitavam.

• No soculo XVIII é sobretudo no Rio, em Minas e São Paulo,
<sue se devo ir estudar a mada e suas adaptações brasileiras.

Não devo o nem posso alongar-me com prejuizo (1- vossa 'melan-
cia. Restituo para poupar-vos e synthetizo para agradar-vos.

Das modas do llio no seculo XVIII vos dará idéa rapida a figura
da Gabriella, de Volho da Silva, em um dia de festa, com o seu ves-
lido (10 seda da Ilidia, verde-mar, bordado de matizss em relevo, de
corpinho decotado, um fio de parolas ao pascoço, fio do qual pendia
nina cruz de aseviche, nas orelhas arrecadas do rubins e parolas,
inalas de 33,1a C01' dd parola e chapins de satim branco, bordados de
OU ro.	 i

Dar-vos-h ii rapida idéa das modas em Minas, no scculo XVIII,
quando os (limamos e o ouro appropinquavam os contractadores de
assombrosa opolorvia, dando um deites onze milhões de cruzados ao
estrio ágio, a titulo de multa, e ainda ficando com dinheiro ás man-
cheas•

A moda e o luxo eram tantos na capitania, aquebrantando as
garaoõeS dto monjolos, que, mesquinhas, da todas altas, a lei teve de
intervir. E i itorvoio antes que a fantasia obliterasse a razão. Ordens
régias procuravam collibir os luxos e as modas, na capitania, e si
rogos do rei mandados são, quanto mais providencias do till'0110.

Da 'oura data vinha a corria tentando persuadir o povo a re-
frear-sa do modas.

A carta is'osii de 20 de fevereiro de 1006 declarava que,sendo pre-
scrito o dernasiad . luxo do que usam no vestindo as escravas — as
osssasa,s 1 • 1t Esta(' i do Brasil e devorai() evitar-se este excesso e
o ruim exemplo que 1 Ile se podia seguir, El-Rei era servido resolver
soro as escravas de to lo o Estado da Brasil, em nenhuma capitania,
pudessem u sar de v stidos mie seda, de cambrala ou hollandas, com

‘--"-----, 1'01 ll ias on s.om ninas, para nenhum caso, nem lambem de guarnição
de sorvo on o('ar,. aos vestidos.

Nada adua ita a citola do moinho estar taramellando quando o
mleite ensurdeceu.

A chola era o roi, o povo era o moinho.
Do luxo na capitania de Minas, talvez a mais opulenta do Brasil,

noiseculo XVIII, nos dá minuciosa e perfeita noção linda novena,
s) R0/(4	 M3 acabro, da lavra, e a exprosão tem sal mineiro, do
Kl.5orioso esmerilhador do passado, o illustra Sr. Dr. Nelson de
Senna.
'. Guiados por ello, imaginemos a 'boda em um saráo do Villa

flica, capital das Minas, 110 anuo do nascimento e da graça de N. S
Jesus (Invisto da 1709, saráo dado no palacio do capitão-general Dou
Josó Luiz de Maneios Abranclies Castollo-Beanco, coada da Valia-
dares, então no segundo anuo de seu governo.

Nas salas de S. Ex. cruzavam-se as personagens de
marca, o ouvidor, o thesoureiro geral dos contos, o juiz de fora, o
psocurador da Corda, o intendante da Casa de Fundição, o provedor
(FEL-Ray, ganindo nas casacas esticadas de sentido e seda, sorriden-
tes sob a cabelleira empoada e trançada, em forma de rabicho, com
lame d 3 gargorão á ponta da trança, os calções largos de beibuthia,
(leses:rido por sobre as meias cir de parola ou de carne, os pés cru
sapatos da verniz luzentes, ponteagudos e de biqueira.

lia mancobos no saráo, airosos, faceiros, na capa de mangas
compridas, de estofo veneziano, guarnecido de clamares e de pre-
ssintas de ouro, fochando á gola •por grosso colchete incrustado do
diamaules, em cercadura de bordado de parolas.

Sob a capa trazem casaca da pellucia verde. O calção protoonol-
da-lhes as Nanas. A cabaneiroa empoada de branco, penudo chapéo
tricorne, do plumas alvas, completam-lhos o trajo.

lia que dansar...
As damas são bonitas e ainda mais lhes aumenta o encanto e a

graça, realoando os dotes physicos 00111 as illusões proprias da noite,
a luz das trizes que se cravam em toda a parte, nos candelabros, nos
castioaes do ouro, mas avandellas.

O embaraço para o dansarinto consiste na escolha do par e das
dansa ss que no salão ha muitos damas, muitos violinos e fagotes.
Estes a chorar, aquelles a arfar, tanto executam a palomita aragone-
za como a valsa figurada ou o minuete, de passos lentos, mesuras
profundas e musica rythmada. • 	 .

, • O poeta em prosa; nos indica as maiselegautea dis turba graciosa
. e femittioa e Com elas as modas do tempo. . • 	 •

• Urna traz Mn corpete (le selim morango, decotado, e. saia lj,s.
de damasco, á pompadour. 11n afogador de rubis, encastoados 4á
ouro filhe, despolido, abraça-lhe o pescoço, enquanto a coifa de se4
branca esconde, em parte, o penteado em bandos. Da c oifa vão per
dando bordas de fio de ouro, presas ao cabello por alfinetezinhos de
prata. As matas Sito de malha frouxa e agradetain de seda a carne
macia dos pés, anais enluvados do que calçados pelos cothurnos, cujo
salto se alevanta e cuja entrada se abaixa.

Mais adiante outra dama e já outra moda. A Eva colonial trt4
um bosque de senti 'o verde-mar, todo abotoado, unia camisa de
folhos 'denunciada apenas ao pescoço, mangas de renda, saia de das-
masco cremado e fios de parolas, cingindo o plsc.oço em casta lactès-
cencia.

Com o seculo XIX chega ao Brazil a familia real, esmadrigada da
grei monarchica curopéa. O Rio de Janeiro subiu á dignidade cio
matropole da realeza remontada. A cidade que o soculo XVI-soneárq.
á borda do oceano foi então theatro (te soerias novas e pomposas, nas
quaes a moda teve papel conspicuo. 03 cariocas terrieolas de lie' 'a-
mar presenciaram espoctaculos dos quaes ate então só tinham ouvido
filiar. Unia dynastia 0 -3 visitava o até lhes pedia hospedagem, trazeii-
do-lhes convidados do toda ordem.

Foi o tempo trimnphante, immortalizado pelos desenhos de De-
lira, das toucas emplumadas, dos vestidos pojados do passamanarias
aureas e argenteas, dos leques cravejados de parolas, de rubis e do
esmeraldas.

No escuro da nave das igrejas, conforme as descrevem todos os
viajantes coevos, avultavam as mulheres da época nas froquontes,
faustosissimas e concorridas solennida,des religiosas. Era a quadra do
corpete decotado, do cinto c da saia meio curta, do tulle sobre fundo
do seda, da mantilha presa por flõres no alto ou na parte superior do
penteado corindo pelo pente do tartaruga, pelo trepa-moleque.

O primeiro reinado, ouanto á moda, é, mais ou me.los, tuna con-
tinuação do tempo do D. João VI. Passamos pela Regencia o pelos
primeiros amuos do governo de Dom Destro II para attingir o melado
do .seculo XIX, encontrando ah i a moda, tendo por centros de exhibi-
ção já os bailes dd Balda, no cáes da Gloria, .ja os do Mirantes, eu
Botafogo, já os do MaXWZli, no Andara.hy, já os do Cassino Flumi-
nense.

As audacias da moda tinham por arauto a filha da Marqueza do
Santos, a Condessa de Iguassio com os seus famosos conotes á, Emanci-
pação, conotes de seda, usados com uma saia e um paleuizinho muito
curto, arredondado n: ; abas, do mangas pagode, guarnecidas ou nãO
de ronda o deixando o anta-braço á mostra.

Completava o trajo fina camizinha da peito de renda, de
cambraia de linho ou tiras bordadas, presa a unia abertura por
dons botõezinhos, quando o canele não era fechado até ene cima.

Ainda ha muito quem esteja bem vivo para evocar, sob 03
cabanos brancos, as sylphides dos bailes do Bailia, a subir as
escadarias do palacio do banqueiro, com duas alas de grandes jarras
riquissimas atopeta(' ; de flores.	 • •

Lá iam, escada acima, as senhoras de vestidos de filó bordados do
trocos atues ou de setim cin • de rosa, cobertos com duas ordens do
renda do ponto do In daterra. As mocinhas trajavam do tafetá
glacé, cotia tres sa:as guarnecidas de franja.

Nesse tempo as meninas de vestido curto não iam, como haja, a
bailes e mórmento a bailes de edite. Ficavam em casa, dormindo
e crescendo.	 •

E' curioso observar as multiplas transformações da moda den-
tro do mesmo seculo. Em 186d não se usava mais na ia do Tio
era moda em 15;i2. Apresentar-se com vestido do filó nuns
baila seria incorrer na excoannunhão maior dos arbitros das
elegancias.

A valsa carregava, em 18G3, com as damas de vestidos de tar-
latana, encanudados, em baixo da saia, um rolo de selins posto entre.
cada canudo. O corpinho era de peitas aduado e atrás; os touca-
dos eram de bandós alteados.	 •

Quão ditfarente tudo isso de unia elegante da 1877, no seu vasa-,
do de cambraia da linho azul sobro selim levo. da mesma eõr, ,
ou sobro transparente (le tafetá da Balia azul! O vestido era ‘,/,e
forma princeza, de corpinho leverhente decotado cru quadrado, siais
um chapino de palha de arroz de abas chatas, de copa uns posicS)
pontuda, com pluma branca ou um ramilhete de flórea catupeg;rea
na parte posterior.

E, para brevidade do assumpto e poupança de vossa ottani-1(s,
caminharomos vertiginosamente pelo sacia° XIX, do bro cot. s,
_moda, até chegar aos seus mais celebres e celebrados exagcfl niuln
seculo XX, á famosa saia catravée e á famosissima japs-culõ do
vaiada minoria.

Relevai-me agora si não pado dar-vos uma islina oonleta da
moda no curso da historia o no decurso de urna hora dc palesttá,
durante a qual me esforcei 1)6r ser agradecido ao favoi‘ tga vossos
attençÕes. Sobre-maneira vis saindo, Excellentissimas Senhorag,
cuja presença encastoará ilo saudade a lembrança desta noite att's
Certo ponto historica. . .

I
-	 m. Co effeito, o Instara° realiza hoje si, sua ultima sossão nocturna

no . edifiCi0 . do autigg. paço da cidade, ALI se alojou iior detiétiati de
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olmos; alii 'se • abrigou pela primeira vez, por obsequio da Elegenda.,
43111 nome do Imparador menor, no domingo 3 de novembro do 1839,
primeira sessão magna do Instituto.

Imaginai a SC3fia, MIM das ricas e das maiores saias do Paço
imperial'. Mais de duzentas passoas do escol a enchiam, ornando-a
de figuras distinctas e de nomes asaigalitlados. A' direita da estatua
do D. Pedro II, numa cadeira especial, o Regente Araujo Limaesocio
bonorario do Instituto, de barba em acalme Ao S3Il lado, o direito,
o corpo pplomatico e consular e as mais altas autoridades de todo
o gonero.

Na mesa da directoria sentavam-se o Visconde de São Leopoldo,
Sapucally, Aureliano Continha, o C011eg0 Jannario, o secretario per-
petuo, orador Pedro dá Alcantara Bellágardo, o Dr. Ensino Joaquim
da Silva Maia e José Lino do Moura.

Evoquei a acena. Em rapidas pinceladas deixei-voa presentes as
principaes personagens. Resta-me agradecer ao destino,. arbitro in-
visivel das horas humanas, a sua sentença em mau favor. Fez com
que a minha palavra fosso a ultima a erguer-se na casa velha do Ins-
tiiitto, nada encerran d, o cyclo e,e uma actividade quasi secular.

Não mereço a honra, mas a assignalo, qual grata gentileza da
sorte, tantas vezes a corrigir a inconsemiencia, a misoria e a ingrati-
dão dos homens.

A 3 de novembro de 18:10 a voz do São Leopoldo disse, prophetica
e alegre, a missão do Instituto Historie°. No dia de hoje, senhoras
consocios, decorridos 74 annos, outra voz procuroo tornar-vos manos
penosa a desoadista ao lar antigo e itsele monos triste o definitivo
apagar das luzes, sempre malancolico, fallando-vos do um assumpto
leve

'
 risonho, pittoreseo, de uma pouca do moda na historia.
Assististes sorrindo ao resuscitar da algumas épocas pretcritas,

palos trajos desbotados, readquirindo a illusão da côa o do brilho ao
toque da saudado.

Sorrindo presenciastes o elogio da moda, Corno taMbCM a exposi-
ção de seus exaggeros. Esses exagero, para ma servir de unia ex-
pressão do Antonio Feliciano de Castilho, conduzam ainda hoje a di-
rigir a cartas faceias de 1913 a pergunta feita áqualla dama da aula

!de Luiz XIV, dc calçado alto, de rieado alteroso, de mangas tufadas,
de ancas o ilhargas postiças:

-Tudo isso sois vós ou é vosso tudo isso, senhora minha'?
E, pois, para fechar com chave do ouro nina sessão consagrada á

-.mulher e to sou reino da moda na historia, eni desconto do qualquer
ironia desta conversa, imitarei um gesto do velho cavalheirismo hea-
panhol, pediado venia para me curvar ate ao chão, a beijar revaren-
te os pes rias damas, reerguendo-me de,ante delias no gracioso respei-
to da mais profunda das incisoras de cúria. (O conferencista d viva-
:isente cumprimentado pelo auditoria)

Sr,. PRESTDENTE agradece a presença das distinctas senhoras o
illustres cavalheiros e levanta a sessão ás 10 horas da noite, - RAUL

, Lumes, servindo de 20 Secretario.

E. F. Central do Brazil
A renda de S. Diogo, em 8 do corrente, foi de 4:1218000.

-- O movimento de mercadorias, nessa estação, no dia /O,
foi o seguinte:

Importação-Mercadorias, 4.875 volumaa !rasando 318.697 kilo-
graminas; emcommendas, 1.330 ditos pasando 41.833 kilograinmas.
Total, 6.425 volumes e 303.530 kilogrammas.

Exportação-Mercadorias, 4.261 volumes pesando 281.810 kilo-
grammas; materiaes, 11.965 ditos pesando 291.527 kilogrammas;
carne vertia, 1.011 ditos pesando 101.913 Isilogrammas; encommen-
das, 018 ditos pesando 10.303 kilogrammas. Total. 51.191 volumes e
800.317 kilogrammas.

- A Marilima rendeu, no dia 0, 30:5628300.

,	 - O movimento de mercadorias nessa estação, ante-hontem,
foi o seguinte:

Foram remetti,ins 1211 carros com 221.830 kilogrammas de mor-.
. cadorias, 10 com 290.000 kilogrammas de mercadorias da Estrada,
' 16 com 155.000 lálogrammas do carvão de particulares o 74 com
. 717.500 kiloeramma de carvão da Estrada.

• Importarão - Mercadorias, 31.710 volumes com 1.326.607 ki/o-
grammas; mercadorias da Estrada, 290 volumes com 20.800 kilo-
graminas ; carvão do particulares, 109.800 ; carvão da Estrada,
1.330.000 kilogrammas. Total, 2.81-7.300 kilog,rammas.

Exportas:ais - Mercadorias diversas, 754 volumes com 33.901 kilo-
grammas; minado, 4-35.000 kilogrammas; feijão, 59 sacros com
3.330 kiiogrammas; cafe, 41 carros, 3.301 saceos com 210.000 kilo-
grani/ias. Total, 706.301 kiiogrammas.

r • aleViment6 do café - Saccoa existentes, 9121 com 532.002 kilo-
grammas ; saccos descarregados, 4.318 com 101.230 kilegrammas1...
retirados, 3.201. com 193.312 kiloerammas' ficaram 10.238 com
60399 kigetaillniás. et"'".'- --	- ..	 a- .

-- Foram retnettidos ao Ministerio da Viação ossaguintespro-
-cesses do gratificações addicionaes: Antonio' Gonçalves, Ricardo
Jose Pereira Cardoso, Annibal Feereira Leal, Bernardino Carregai,
Felippa /pado de Araujo, Símia° Ajocla, Maimel Pereira da Silva,
Antonio dos. Santos Figueiredo, Manoel, da Cunha, Canlos José do
Azevedo, Climerio da Serpa, • Carlos Norbarto Nobrog,a e Antonio
Duarte.

• O movimento de gado, no dia 10 do corrente, foi o se-
guinte.
' Matadouro, recebidas, 581 razss; abatidas, 300 rezes; Cruzeiro,
embarcadas, 223 rezes ; a embarcar, nenhuma; Sitia, embarcadaa,
336 a embarcar, 301.

-- Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sob-director da 3 2 diVii3f)

foram designados para ter • exercido: em Santa Delphina, o prati-
cante Jose da Pinho Santo; •cm Ilarra, o telegraphista, Francisco Jose.
do Oliveira; em Entre-Bios, o praticante. Luiz Soaras dos Santos ; ein
Luvinhas, o praticante Jose Moreira Lopes Junior; em Creosotagem,
o praticante Humberto Pinto Gouçalvas ; em Larena, o talegraphista
Francisco da Conca:iça° Amorim ; cm Roseira, o prat:cante Francisco
Ribeiro Midões e em Lafayette, o telegraphista Antonio da Silva
11 amos.

Diversas noticias

O boletim liebdomadario de esettistica demassraph e-sanitaria pu-
blica as seguintas informaçõss relativas ao mavimanto do estado civil
desta Capital, na semana de 31 de agosto a 6 do corrente mez

Nascimentos. 503 ; casamentos, e'127 ; obitoa, 371.
As delegacias do saude e a Inapactaria dos Serviços do Praplip

laxia praticaram 460 vaceinaçaas e ceva ccinaçoaa.
A papulação calculada para todo o District° Federal era de

973.697h:libitantes.A tcn
peratura osculou entre a maxima de 29,1 e a minima.

de 10,7.

•

Prefeitura
Na Prefeituaa Municipal, pagam-se hoje as folhas de vencimentos

do mcz findo, dos adjuntos da classe, guardiões e serventes das
escolas.

-- Foram transferirias as adjuntas Maria Luiza Fontenellea---•*-d
.	 •

para a G' escola mista do 8° districto; Branca, llocha, 4' do 3 ; Anta
Cesar da Loureiro, 1:2 fonuiitiuia d) 11)(2Mn i diSlricto ; Maria das Dora a
Cartopasio Marinho, 4" masculina do 0') o Erindinda Cacei, para
1" elementar feminina.

• a-
-- Na Sub-Directoria do Policia AdministratiVa

foram registradas, em tO do corrante, pelo onieial 11:Intima3 1; ,sse,
50 guias ) ,na importancia de 1:2838, oriundas das agencias da Pr fei-
tura

Inhaúma : 155 de enterramentos, 118 de matriculas de cães, 39S
de impostos e 110$ de multas

traja: 4. 28 idom e 1158 de enterramentos
Sacramento: 30$ do multas, 3$ de leilões e 35$ do ilepastos
S. Jose : 408 idem
Lagoa: 20$ idem e 61$ do multas
Sant'Anna : 120$ idem ;	 .
Espirito Santo : 200$ idem e s g de impostas
S. Christovão : 7$ da matricula de cães e 10$ da multas ;
Engenho Velho : 1218 idam;
Mayer: 20 S' idem e 43$ de enterramentos
Ilhas: 228 idem -
Campo Grande 121$ de multas.

-- Foram impostas multas por infracção de posturas, pelos
agentes dos seguintes distridos

D3 S. José
A João Continho e Manoel flodrignes da Fonseca, de 505 a cada

um, por despejarem lixo em frente aos negocio3 ás ruas IX VI do.
Mercado Municipal 115. 02 a 06 e 3 a 23.

A M. da Cruz Roque, de 50$, por ter transferido o negocio para
a rua da ãlisericordia n. 103, sem as exigencias legaes.

Da Santo Antonio - A Domingos N. de Araujo, de 100$, por não
ter pago a licença deste anuo, á. rua Visconee de Marauguape

4:1 OD Tijnea - A José Maria Ilallo, do 100$, por estar fazendo uma
muralha da sustentação nos fundo; do terranõ junto e depois do
n. 130 da rua Bom , Pastor, sendo intimado por edital ao embargo das
obras.

De Santa Rita - A João Per> Garcia, de 200$, por ter abarto
negocio, sem lidança, á rua Senador Pompas n. 70, fundos; • • •



"5-63-ztâ-re-irã-12
	

DIA RIO cWFTCDL:	 IDIT- • • 1-57.171,,,

A Antonio Pereira do Amaral, Fonseca Sampaio e Jose de Al-
meida Soares & Comp. de 1005, por venderem leib com agita, á rua
Marechal Florieno tis. 146, 103 e 2011.

De !rajá -L A Cunha & Comp., José Antonio Rodrigues e João
Fernandes de Souza Loureiro, de 200S. por terem aberto negocios,
Estrada do Porto de luhailaia. ú. 1.09 e Yua Capela sem . 'minoro,
sem licenças.

- Foi aálxado edital no predio n. 43 da rua Senador Candi-lo
Mendes, pelo agente do districto da Glória, intimando Pedro Maria
de Castro Santos, a demolir,. no prazo de oito dias, a parede lateral
esquerda do puxado existente no mesmo predio.

- Foram condemnadas as amostras de leite dado ao consumi)
por Gomes & Irmão, estabelecidos á rua Frei .Caneca n. 4; Balthazar
de Souza, á rua Visconde de (Leoa n. 58; Machado Sr Teixeira, á rua
Senador Euzebio n. 178; José. Ribeiro Gonçalves, á roa Visconde de
Retina n. 177; Castro ter Castro, á rua Visconde de ltafina, n. 173;
Antonio Dias de Fel ia, á rua Visconde de Sapocahy ii. 130; pedra
Sanwe'Lessa • á rua Visconde de 11:tema:te 259; Pedro Macedo, á rua
Visconde de Baena n. '283; Luiz M. Borba, á rua Presidente Barroso
ti. 86; Antonio S. Thome, á rua Fonseca Telles n. 30; Antonio Tei-
xeira (carroça 1.991), no Boulevard S. Christovão n. 08; Antonio C.
Alves, á rua Teixeira Junior n. 132; Americo Augusto Nascimento
(carroça 1.99S), á rua Senador Alencar n. 27; Francisco B. Roerigues
(carroea 1.967), á Prac, a da Bepublica ti. 63.

Foram visitados • 15 .estabulos e uma fabrica de manteiga.
Foram feitas no laboratorio do consumo 65 analyses e tre,s eco -

(reprovas.

• Adquiriram immovel3

%titias Nogueira, terreno, á travessa mo Branco, pôr 5005000
Francisco Furtado Mendes L. Viainta, terreno, á rua Francisco

Moratori, por 10:5005000
- Dr. Antonio Candido 'de Azambuja, terreno, á rua General An-

drade Neves, por 11:0005000;
Antonio dos Santos Garrido, terreno, á ladeira Faria, por

1:45050007:
Manoel Pinto Barros e outros, torreno, á mesma ladeira, por

905000;
Luiz Ferceira, terreno, á mesma ladeira, por 1:0005000;

Dr. Carlos Pinto Seidl, terrreno, á travessa S. Salvador, por
-	 11 :7008000 ;

Pedro Perose terreno, em Campo*Grande, por 5005000
Wilson Sons & Comp. Limited, pt•edio, a, rua da Alfandega ri. 32,

r 16050005000
a	 Luiz Maria Teixeira e outro, predie, á travessa Barreiros, por
2: 005000

M ;anoel P. Martinez, predio, á rua General Caldwell n. 212, por
14: 005000;

Leora maura, pralios á rua Paula Brio ns. 133 a 141 e travessa
D.,, Amelia n. 30 a 36, por 65:0005000.

I

• Requerimentm .despachado3 •

Na Prefeitura
Directoria Geral do Patrimonio:
Pelo prefeito:
Jeronymo 1. da Costa.-Deferido.
Lino Moreira.-Attenda-se.
Mania X. Cava Icante.-Processe-se a quitação ou transferência

da parte do prOdi0 sem prejuizo do direito 'da Municipalidade no
dominio directo do terrei10.

Transferencias de dominio •til
Parira M. da Fonseca Bastos (3). -Deferido.
Anna J. Teixeira, Domingos P. de S. Bastos, espolio de Manoel

N. M. Pa ranhos, Paulo de Queiroz, herdeiros de Emitia F. de Freitas
Sampaio (2), Antonia C. d3 Paiva Aleixo e outros, Companhia Ira-
zileira e Almeida M. Bandeira.-Deferidos.

Carta de aforamento
Anna de Oliveira, Edmundo da Veiga, Franciseo de A. P.

Assumpção, João E. Piou, Antonio fl. Gonsalez Ilodrigues, Agosti-
nho do Castro (3) João P. B. Albuquerquo, Manoel A. Ribeiro,
Pedro, Lamberti e Manoel A. da Nobrega.-Deferidos.

Pelo director geral
Localisação no Mercado da Praça General Ozorio
Anna Maria André Carlos, Antonio Chavelho, Manoel Lourenço,

José 'f e da Rocha, Duarte Guedes, Alvaro do O. Braga; Manoel
Ignacio, Antonio Campello, Cecilia Barbosa, Rachel Remonte, Renato

• Francisco, Francisco ltaymundo e Salvador Lamia.'--Deforidos.
Joaquim Fornandes da Fonseca.-Certifique-se em termos o mie

,constar.
Domingos Gonçalvei.-ROCtifiqU i2.-S0 a. data da entrega.

Antonio A .de Freitas Lima e outros.-A petição devo - ser assi-
gnada pelos demais condominos ott quem logahneute os representar:.

• Sub-directoria de Rendas L- Predial:
Pelo sub-director:
Bernardo .1. dos S. Ferraz.- Não ha direito á exoneração.-
AgTolla J. M. Cruz.- Exonere-se.
Mosteiro de S. Bento.--.11ectilique-se.
Paulo F. Fritz. -Pague o impos!,o em cobrança e rectifique-se de

accérdo com a informação.
Philomena. T. de Jesus.-Canc.elle-se.
Banco do Brazil, Leocadia A. C. da Costa, Antonio do Almeida Er

Dr. Antonio I,. da :locha e Silva.-Paguem a multa.
Olga F. de Lima.- lusereva-se por 3:3505000.
Manoel S. Pinho.-- Idem por 4:2008000.
Forjo T. Cruz.- Idem poe 3:0005000.
Bernardino Couto.--kten por 1:62:18600.
Casar & Missias.- Idem por 1:e188800.
João Martins G. do Miranda.-Idem per 4:3205000.
João M. de A. Gomes.- Idem por 8:1188000.
FrateciSca E. de Ma galhães Leite.-Idem por 2:1095000.
Enleio V. Dias.-Idem por 1:5605000.
Pedro G. Leal. -idem por 1e5605000.
Cicêro	 Penna.-Idem por 1:6805000.
Albano G. de Oliveira.-Idom por 1:1105000.
Ir. Amorico M. de O. Castro.-Idem por 15:6005000.
Manoel J. da Silveira.-Idem por 0605000.
Me:reclino Vieira.-Idein por 3005000.
Jose F. Corrèae-Idorn cada um, por 2:4005000.
Bernarditio P. da Fonseca.- Idem por 1:0865000.
Manoel P. Diniz.- Idem por 3:6005000.
Francisco de P. Carvalho.- idem por 6:1025000.
José V. Goulart.- Idem discriminadamente por 12:1505030.
José C. da Silva Braga.- Idem por 1:2005000.
Francisco A. S. Bastos.- Idem por e005000.
João E. da Silva.- Idem por 3:6005000.
Maria Garcia Metido.- Idem por 1:1108000.
latiza de A. lioenine.- Idem por 1:1105000.
Eugenio de P. Teixeira.- Idem por 2:0005000.
Fogueie da S. Valle.- Idem por e005000.
Pedro J. Bellinho.- Idem por 3005000. 	 .	 .
João de S. Coutinho Filho, João Canuyrano, Germano Chaumont,

Companhia V. Carmitta, Thome F. Paranhos, FranCiSCO de 5. Mi-
guel., Sebastião J. Ribeiro, Pinou Morelli & Comp., Amorico O. de
Ma ttos, Felisberto P. Monteiro, Esponina da Mesquita„Tulia Bocha,
Francisca C. de Brito, Francisco P. Pires, Felipe N. Pinheiro, Joa-
quim N. Vieira, Virginio Ago.tinho, Pio de O. Gama, Jose Fatistinci,
Souza & Tomls, A lhano Pe Barboza, Antonio A. Reis, José e outro
(menores), Quiteria A. da Silva i Ricardo Figueira, Manoel C. Mar-
tins, Angelo Guia, Angelo CanISO e Alexandre Brigali. - Transti-
ram-se.

Antonio T. Cardozo, José M. Malta Caminha, Companhia.
Sul America., Maria D. B. dos Santos, Luiz A. de Oliveira, Carlos de
S. Jooport, Joaquim de O. Junior, Pedro M. da Costa, Manoel Il.
Fontes, Anho'. Etezemain, Dantas Barroca, Jullão Il. de Macelo
Soares, Francisco F. cle Silva, Anua M. L. Chaves, Francisco do A.
Campos, Augusto Ludolf, Regina Corelli, trovado A. de Auclrade,
Ovidio Valia), Joaquim V. P. Guimarães, José G. da Rocha Junior,
Francisco J. Fernandes, Adelino P. da Cunha, Leocadio F. Pinto,
Souza & Torres, Pelagio V. N. Voulla, Maria de Jesus, Theodoro
lloxbann, Manoel Fra-nciseo Carejo,.João Costa, Guiomar M. de Sá
Fontes, João F. da Silva Braga, Luiz:). de M. F. Porcluncula, Fiam-
cisca C. da Silva e Maria J. Barbosa Pinho.- Saltisfaeam as eXigell-•
das na fórma da lei.

Imposto de licenças:

Pelo prefeito
A. J. Teixeira, F. Cardoso Machado, J. Gomes Teixeira

Teixeira Leite & Comp.- Deferidos.
Augusto Corra..- Idem nos termos da informação. -
Salomão Assad.- Idem pagando licença integral.,
R. Felippe e João Pullet. 	 Indeferidos.

Polo sub-director

Figueiredo Gaspar & Comp., Maecello A. Ferreira, Rainha An.
tonio. Eivira de Calma, Antonio dos S. Roque, Euzebio A. Dias;
A. Aguiar, Candido F. de Silva, Mario Martins, Francisco Carneiro,
Augusto Barbosa e outro, Victor Panini Se Comp. e Silva Rocha St
Ferreira.- Deferi.los.

Jeremias Alves.- Certifique-se.
Mello Sampaio & Comp.- Cancelleese:
Jorge	 Indeferido.	 '• 4
Manoel Carmo, Joaquim D. Mala, Paes & Ferreira, A. Ilypolito

Schimidt„ Antonio S. Barbosa, J. Marques St ,Comp., Guilherme A.,

1
 Voz, José Paby, Victorino José, José L. Lima, Alves &,Costa, Vieira..•& Costa e Lopes & Fernandes.- Satisfaçam as exigencia.s.
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Directoria Geral de Obras e Viação:
-Pelo Sr. director geral:
José A. de Faria. - Deferido, pagando 6s entolumentos

licença.
•Manoel A. da Co-sta.-Certifique-m o que constar.
-Pela i Sub-directoria (Viação e Saneamento):
Guilherme A. Dias, Ponciano M. da Silva Silva Soares.-Peferido

de accórdo com a informação.
Lucas & Comp.-Passe-se alvará para chanfrar sómento o meio

fio da Société Anonyme du Gaz, n. 3.636, junte requisiçtio do ser-
viço.

Oscar de Almeida Gania.- O pedido do requerente já foi satis-
feito; cumpra a instrucção.

Alvaro de Castro.-Deferido.
J. M. Ribeiro (5: Comp.- Passe-se alvará declarando o modo e

condições em que serão oollocadas as mesas e cadeiras no passeio.
-Pela 31 Sub-directoria (Machinas carris O OleelliCidade):

' Carlos A.Sarcez Palha, Ramos & Alves, Angelo Laggrolta, Ea-
meck Dib Anissi, Manoel Queizada e Manoel J. F. Menezes.-Defe-
ridos.

Pela Ia sub-directoria (Obras particulares):
Antonio Neves.-Deferido.
Sergio J. Amaral, Domingos E. Maggioli e J. J. Moreira.-Pas-

sem-se alvarás cie acura com as informações,
Luiz A. Guedes, José A. da Cunha e Fernando Maguavita.-

Passem-se alvarás depois de assi amados OS termos.
Sociedade A. Fabrica de T.	 Passe-se alvará pela rua

Meeita.
Francisco S. Mello. - Passe-se alvará depois de assignado o

termo.
Standart 011 Company of Brazil.- Indeferido de accordo com a

informação.
Francisco Alvaro Q. Nogueira, Antonio N. Sanlillia,.Cesar phn,

Gysberto C. Goverte, Klutzemberch, Luiz F. C. Campos, Franeisco
Corrõa, Manoel R. Fernandes, Iluggero Gatto & Comp., Companhia
C. Brazileira, Henrique W. Slopor, Noemio Xavier e Pichara thleri•
Passem-se alvarás.

Dr. Francisco Sá, José G. Pores e Maria Fonseca.- Passem-se
alvarás.

cireumscripção - Constantino Soares.- Não estão satisfeitas
as exigencias com relação ás claraboias.

Dr. Ilonorio A. Maia.- Declare a testada do terreno.
João P. da Silva.-Selle as plantas.
Antonio M. Pinto.- Pôde habitar.
Manoel Alves.- Satisfaça as exigencias.
Cecilia M. Barboza.- Abra o muro.
Alvaro fl. dos Santos e Albino M. Machado.- Mem habitar.
Rosa J. Bittencourt.- Prove o pagamento ou á réleVação da

multa.
circumscripção -- Maria L. M. Andrade.- Passe-se guia.

Francisco Carvalho.- Para o que requer não precisa licença.
Maria C. Moreira.- Compareça.
Dr. Antonio F. dos Santos (rua Therezina n. 30). - Pôde

habitar.
31 circumscripção-Vasconcellos Castro Sz Comp.-PasssT .se guia.
Francisco Paulo-Junte imposto predial do gedio da travessa

de S. Francisco de Paula n. $.
J. Marques & Comp.-Habitem.
J. II. Slabra-0 que pede está isento de ~Jumentos.
In 1. C. Ribeiro e Theodor Willc & Ccitup. Passem-se guias.
4a circumscripção-Joaquim Fonseca e outros-llestitua-se mc;-

diante recibo.
Tudo Noiva, Luiz G. F. Braga e Antonio Ferreira-Podem ha-

bitar.
Anua D. Vieira e Antonio A. de Oliveira-Satisfaçam as eNi-

gencia.s.
'Antonio C. G. Pereira e Marques Perez-Passe!u-se guias.
Joaquim L. do Prado Junior e José Moreno-Abram os predios.
5° cumscripção-Tannus Abawela-Passe-se guia.

Jeronymo L. de Ahneida-Selente.
leno E. Germano-Satisfaça a exigencia.
Darão do Alliança-Junte o alvará.
Luci S. Weyde e Jayme P. da Silva-Compareçam.

ciçcumscripção-Emnia M. Garcia, João J. PirC3 e Camillo
• Nele) e Manoel G. Verisimo-Passem-se guias.
• liermonio L. Vianna-Satisfaça as exigencias.

Manoel S. Canejo-Compüeça na circuniscripção.
Pinto F. Guedes-Declare o fim á que destina a ruarrto.
'Pedro Milbarc,s-Apresente projecto de accordo com a lei.

- -Antonio Rodrigues-Figqe ia p&ta, o perai do 0,1%11.1.010 (14,
• rua dá ávéniet:' •

Setdrphrõ 'do 120-153"
.

blalas do Correto

Esta repartição expedirá malas pelos seguintes paquetes:,
Hoje: *
Pelo Konify Milham II, para Santos e Rio da Prata, recebendo

impressos até ás 3 horas da tarde, cartas para o interior ate ás 3 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 4 c objectos para re-
gistrar até as 2 da tarde.

Pelo Cordoba, para Madeira e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 9
da manhã.

Pelo Portuguesa Prime, para Victoria, Bahia, Trindade e Nova
York, recebendo impressós até ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior ati; ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás
8 da manhã.

Pelo La Draw:filo, para o Rio da Prata, recebendo impressos até
ás 10 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar al .5 ás 9.

Pelo Vollaire, para Rio da Prata, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas p^ra o exterior até ás 8.

Pelo Demerara, para Europa, via Lisbôn, recebendo impressos
até ás 2 horas da tarde, cartas para o exterior até ás 3 e objecta.
para registrar até a 1 da tarde.

Amanhã:
Pelo Mango?, para Bahia, Recife, Madeira, Leixões, Antuer-
e Bremen, recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,

cartas para o interior até ás 7 1;2, ditas com porte e para o exterior
até ás 8 e objectos para registrar até ás G da tarde de hoje.

Pelo Itorqucra, para Santos e mais portos do sul, recebendo im--
presSes até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 o objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Nota - Saques , para Portugal O vales postaes para o interior
nos dias uteis, até as 2 1/2 da tardo.

Recebimento de encominendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
'espera da partida dos paquetes que se destinarem á Lisboa,

ceptuando os da Compagnie Méssageries Maritimes, e entrega tatu,.
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Loterias

• Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel COSMO Pinto
fiscal do Governo, a extracção da 4° loteria da Capital FedeFa.
plano n. 303, sendo premiados os seguintes numeres

Premias de 16:0005000 a 1:0005000

	

30.000 	
	

1G:000g000
	25.709	

	

20.765 	
	 2:000500Q

1:0005'000
1:0005200

	

28.000 	
1:0005000

	

31.011 	

21.803
12.703

.

Dezenas
39.051 a 30.000
33.701 a 35.710

Centenas
30.001 a 39.100 	
33.701 a 33.800..

'Nos os nuineros terminados em GO toem 45 e os terminados
om O tdern 2ffi, éxceptuande-Se o tárminados em 60.	 -

Premias dc 2005000

39.500 1.153 43.830	 23.530 12.827
47.159 27.975 6.278	 47.702 22.202

26,758	 25.847
Premias dc 1005000

14. .150 46.010 40.017	 17.005 29.037
11.190 32 033 41774	 10.080 37.005
40.028 25.332 30.231	 4.765 39.858
10.889 47.055 1.500	 32.114 34.806
:11:028 25.928 38.832	 144 13.018
48.013 7.310 11.450	 3.508 44.907
42.082 4.185 21.803 23.635

Approximações

40,676
33.473
11.08G
2.745

12.675
27.370
41.501

30.030 e 30.00/
33.708 e 35 710

2005000
1005000 •

408000
305000

louco
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MQVimento dos liospitaes	 . .
O mevimento do Ilospital da Santa Casa da Mjsericordia,

• dos tió:ecieiOs d Nossa Senhdra da Sande, de • S.. João. Baptlita,
1m22112., sohdra do Soétorro e de. NMa Senhora. 'Llas Dores, cai Casca-
-~cli no diá 9 de Setembro de 1913 ó seguinte:

Nacio,naae Estrangs. Total
83	 800 1.602

116	 25	 81

?lj
M 	
el.1.111

.
- O ftij4 ibientio di gIa dó . baji.so e cos c§nsiiltorios publieos, Mi, no

iftfêS4W dia_M9. 1.19'k 'clidgittânlies, para; 03 'illiaés se aviaram 1317
Yrecélta-s:

Existiam 	
gwar,aafii:.'.:::: r....:.....

xistem 	 `'•	 - , ..", , '.'-'.....

32 21 53
7 5 12

810 709 1.618

0005DENA.DAS
,CZOGEAPÉ1CIS e

o

ÇgAÇO.Es
c.)	 ••1:5 o n

;
a

o--

ESTADO DO
TEMPO E P1IENOMEN09,

DIVEllS0.3

TEMPERAVA 1 VENTO

1 t.-6 -.Setembro ( e f9• IÇB	 §p70.0.-fgki'a	 MAMO OFFICTAL•

Fizeram-s3 10 extracções de dentes, uma obturação e 272 peÁ
quenas operações.

-	 •	 •

Obituario-

Sepultaram-se no dia 10 de setembro 45 pessoas, sendo: na- •
cionaes 40 a estrangeiras 5; do sexo masculino 22 e do sexo fetni- .
nino 23; maiores de 12 annos 20 o menores de 12 annos 25;
gentes 9.

•
- Sepultarainjse no dia 41 de setembro 48 pessoas, sendo:

nacionaes 40 e estrangeiras 8; do sexo masculino 38 e do sexo femi-
nino 10; maiores do 12 annos 30 e menores de 12 annos 18; ilid i .
gentes 17 •

io da Agricultura, Industria e Commercio-Dirontoria de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica, do Clobc,
;-2Estado do ter/1115 a"c; meió"-dia, de Greenwich--41io de Janeiro, 9 de setembro de 1913.

1113. 700+ o o mm Itetae mt.n
1

Tturtassu,
Liii2 de Maranhão 	
13Aito do Maralifião 	

450;19'
11°.00'	 • 20
110;44'	 11

62.5
52.1
62.0

28.5
28.6
27.8

30.9
20.5
30.8

24.0

21.6

10.8
18.4.
20.2

1.1 E
NE

o
4	 7
5	 8

Incerto.
111 Jena.

•	 f, orthloia 	 30 03 .5 27.3 30.0 20.0 19.0 3.0 E 3	 5 Orvallioa.
Fernando Noronha 	  	 3°,51' 32°,25' 62.0 25.5 27.9 21.3 19.1 3.5 6.1

;Coara/pira/na 	 391,00'	 780 20.0 27.0 -- 15.1 2	 10
Quixeramobith 	
Barra do Corda 	

30°,15'	 207
15°,16'	 81

(12.3
31:2.6

24.8
25.0

13.4
32.6

23.4
22.2

13.1
20.8

E
- 10

linperatriz.	 	
Igu a tú 	 •	 , 	
Carahyba 	 	 .......
Ca . npo Grande 	  

5°,32'
G3,21'
7°,05'
7°,18'

17°,35'
212

48
35051;	 533

-
(12.5
06.5
63.4

25.3
27.9
27.1
19.5

30.8

11.0

20.3
--
18.6
16.1

18.1
18.1
21.7
11.9

i .	 .

NNE
EXE

SE
SW

2
I

2

10
6
6
6

314O,

.Goyanna 	 11 61.8 27.8 31.8 17.2 /8.7 O Nlao.
Nazaroth 	   350,11"	 82 61.1 26.0 16.6 17.8 NW 3 1 0 lloui, orv.,	 ev.

Jaboátão.	 	
	 	 8°,03'

8°, In'
30 65. 0

66.8
28.1
25.9

30.0
27.s

21.6
17.7

18.7
18.0

E
E

3
4

0
8

Incerto,

Pesqueira 	
• e'rià de, Assacar 	

8°,2t1' 171,11'
174,2V

66
49

65.0
65.2

23.6
23.7

31.3
37.5

18.0
18.9

12.. 3
20.8 SE

3
1

8
8 Incerto,	 nevo:dro.

•	 Aracájú 	   	 	 101;35' 371,01' 61.7 21..7 29.7 22.1 17.0 C O 6 Incerto.
S. Bento das Lagos 	  12°,35' 380,1'.V 61.6 21.1 27.5 18.4 20.1 N1V o Llim, on4al1iuu.
Ondina 	
Caetité.	 . 	   

131,00'
410,03'

38°,30'
120,37'

47
000

61.6
01.3

24.3
21.1

28.5
28.3

21.0
15.8

20.6
11.8 13.5

WNW
SE

5
•

8
8

Incerto.

Mitos
Goyaz 	   15°,53' 53',08'

3
500

63.9 24.0
23.8

26.0
35.0

20.0
19.0

10.0
15.1

3.3 E
c O

1
10

13orn.

Montes Claros 	
Pirapora 	
Theophilo Ottoni 	
	 	 17°,21'

161,1:,'

17°,15' '119,20'

618
.172
30!_;

61.0
62.6
02.9

18.4
18.1
20.8

31.1
01.0
2.).1

10.5
18.5
17.0

13.9
11.8
13.6

9.4.
3.5
4.0

C
c

O
o

o

10
10

8

Aláo.
Incerto.

Corumbá 	 191,00' 55
Wh° horizonte 	
Ouro Pret.() 	

10°,55'
20%23.

13",3'A n '
130,50'

57
1.150

61.1
65.6

19.0
15.2

10.8
17.0

11.2
10.0

12.0
11.2

ENE
NE

2
3

O
10

nom.

Máo, orr.,	 nev.
Aquidauna 	 .15%18' 69 63.3 19.8 27.9 19.3 16.7 ; 7.1 C O 5 Incerto.
%beirã() Preto 	
'11"..rbacena 	
Lavras 	
	 	 210,11'

21°,17'
131,16'

450
1.090

808

61.3
03.1
61.4

21.8
16.0
lei .0

28.4
27.1
21.1

16.7
12.0
1:3.6

11..
11.3
12.1

1
0.)

O

110w, orvahliou.
10
101

IMuzambinho 	 210,21.• 11,4,35' 1.036 61.3 16.9 21.2 13.0 11.7 C O 10.áláo.
.t fui yra 	 21°,27' 130,33' 832 60.2 16.8 26.4 12.0 12.2 o 10 àlão.

tampos..... 	
hiz d3 Foll. 	

21°,40'
2i 0,40' 13),21'

'10
C$2

64.0
61.4

21.6
20.2

21.5
19.2

17.6
1:1.9

11.1
12.8

3
2

io Incerto, orvalhou...*
7 Bone.

Carmo 	
ÇaXambú 	 	 21°,57'

21°,56' 314
891

50.1
61.5

10.2
18.0

21.2
19.8

15.5
8.8

11.0
12.0 0.2

C
C

o
o

10 Incerto.
10 In2erto.

S. !Arlo's d5 Pinhal 	 842 61.1 19.0 gs.o 11.0 11.8 2 2 B,ne.
Erilitirgd 	 12°,42' -- 18.1 10.2 11.7 11.3 C o 9 Incerto.
Agudos: 	

!IND,Rhe 	
	 	 ;>ao,18,

')2°,21'
101,05'
41'350'

602
4

61.8
63.0

16,2
04

27.2
22.2

13.0
11.6

12.8
16.0 0.7

SE 5 Nevoeiro.
8 Incerto, oryalhA.-

i.P.4ssa.Onatro	  •'")°,21' 11°,58' 937 63.5 10.0 18.2 12.7 12.6 2 8 Incerte
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ESIMAIS

COORnENADAs
GLOGRAPnICAS
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o

O :7;
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o.n

n
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TEMPERATURA 4o
0.

O.

o
.t

,,,VENTO

•••

•	 ESTADO DO
TEMPO E PUENUMEMOS

DIVERSOS

o
'

o	 •
.5

4.

E ..`2

4

' 4 t -
2

O
14
o
o . o

.a C.)
0.

cf:

Vassouras 	
Riu Claro
Rezende. 	
	  .)90 ,95 '

22°,25'

290,2s'

43".41'
470,49'
...40,26'

430
620
431

61.8
63.4
03.2

21.6
23.2
18.6

21.8
97.4
21.3

14.4
15.0
12.2

13.5
14.4
14.2 0.3

NE
N •
C

4

O

4
co
1

Bom, orvalhou»
Bom, onallfft'

'Pinheiro, ..	 	  •	 . 20,30' yao, -;.i' 40? 60 2 20.0 22.8 13.1 13.2 C O Orvalhou.'
1).:3teopolis'	 92°,131' 13°,10' 813 62.1 17.7 18.4 12.2 11.6 E 7 7
Mendes	 • .	 	  ... .	 . D •;) O , 3 " '12°,28' 431 62.0 20.4 21.0 14.8 12.7 2 Bom.
5.	 Pedro 	  	 020,15' 43°,?.8' 179 57.5 21.4 21.4 14.8 12.6 SE 4 O Incerto.
Rio Douro 	  9.10.3'7' 13°,28' 128 6'1.5 19.0 23.4 12:8 13.5 SE 3 6 Incerto.
Capital (Mo) 	 220,3'k'43^,10 62.0 22.3 21.4 17.3 14.8 WNW 3 2 Bom.
Campinas 	 22°,51' 663 63.5 20.5 21.5 13.6 12./ E Ii Incerto.	 .
laul,a,ó 	 	 ..19

Tatuliy 	
9 3 0 ,04'
230,27'

.•.5°,:13'

.410,44•
583
305

64.0
63.0

16.4,
20.4.

24.6
15.8

14.5
11.6

12.7
13.(;

3.2
C O

8
0

Nevoeiro.'
BOM, .orvallion,..

S.	 Paulo 	  91°,3,.' •6",1;.' 82e 63.9 15.4 24.8 13.1 12.5 2.4 NE 10 InePrto, nevOalm:-
Santos 	   23°,30' 460,19' do 63.3 10.6 24.7 17.7 19.4 8.0 liam.
Ignape	

liarapnavd 	
240,43'
25°,21'

470,15'
51°,27'

10
1.110

63.1
64.4

19.4
48.2

24.0
21.5

16.0
0.2

12.4
10.8

NW
C o

Iloin.
O Bom.

Cu rityba 	 95°,0' ' 490.18' 908 65.1 14.0 21.7 11.8 11.5 SE O
Paratiagm'i
Illuinenau 	 .

	  25°,31
20°,55'

48 ,30'
59°,03'

3
21

-
(56.9

20.5
10.3

18.5
10.7

.14.5
13

14.6
15•4

0.5
65.0 NE 2

'7
lo

Incerto.

Camboriú 	   27',01' 18°,38' 02.3 1.1.8 20.8 13.0 12.0 33.8 C o O Bom.
Brusquo 	
Florianopolis 	  	

27°,03'
010,35'

18°,39'
1.80,3/.' 3

65.5
62.1

40.8
47.6

23 .
21.2

16.5
17.2

14.0
13.8

10.9
5.2

-
C

-
- O

8
4

Incerto,
melro.

Cuapod: 	 280,3(' 310,00' 550 16.0 22.3 -.- 11.2 SW o Nevoeiro.
S. F. de Paula 	 20%20' 500,31' 922 38.5 12.8 18.5 10.8 9.9 NE. 1 ti Incerto, orv. ne%
'Fores 	 	 29 0,21' 49°,13' 63.4 16.1 18.6 1"..3 11.9 0.8 C O 4 Nevoeiro. •,...
Santa Maria. 	 	 	  29°,41'
S. J. Montenegro 	 .29°,41'

53°,44'
31°,69'

146 07.3
62.5

13.0
20.4

2.>.0
2 5.7

11.0 10.5
12.7

C o
1

O lVom.,
3 Bom, nevoeiro.

lIrliguayana . 	  29°,43' 57°,00' 59.2 19.3 21.4 11.1 16.8 C 0 2 Bom. orvalhou, • nen"-
Taquary 	  	  291,48' 31°,30' 120 0.3 15.8 23.8 14.4 11.9 C O O N.
Porto	 Alegre 	 	  30°,02' 510,11' 20 03.13 19.2 23.0 16.5 1/.6 1.0 C O 3.0rvalhou.
Cachoeira	 	   3(	 ,O.,' 590,51' 65 60. 18.1 20.2 15.1 10.2 C o
S.	 G:.briel 	 300,21' 60.4 11.3 26.5 13.5 9.3 C O O II -tu,	 'orv.,	 OeS`-.
Sant:Anna cio Livramento... 	 300,53' 550,35' 241 06.8 15..i 17.3 8.7 10.9 C o O BOM, orvalhou.
I).	 Pedrlto •i.0°,30' 340,41' -14? 61.!; 12.9 18.2 11.5 0.4 'c o O Bom, orvalhou.
Bagá 	   310,21' 5/.1,13' 221 61.1 13.9 19.5 12.3 9.2 C o O Bom, orvalhou.
Pelotas 	 31°,47' 52°,25' 61.:1 13.1 23.3 15.5 9.0 3.4 SW 2 3 Incerto, orv., 15:2.5r,••
S. J. Norte 	  -2°,60' 520,03' 60.7 13.1 29.7 15.0 11.0 5.8 sW 10
Bio Grande 	 12°,01' 320,08' 3 62.0 43.7 21.2 10.0 14. 4 ' SW 1 1.) Máo, nevoeiro.
jaguarão 	 32°,34' 530,26' 47 61.7 10.0 21.8 14.7 11.0 G
Santa V. Palmar 	 33 ,31' 530,23 66.4 11.9 18.7 12.2 11.0 2 10 Incerto, nevoeiro.
Alontevidéo 	 310,53' 500,12' 61.4 11.9 17.0 9.5 0.0 O 6 Incerto, nevoeiro.

Occurrencias -Em MOntos Claros está choviscando. Ema Turiassit, 1'. Otto ii, Rezende, Tftubaté, S. Pa do, Santos, Cambor1), Floriam.
polis, Porto Alegre, Pe1otas, S. José, do Norte e "lio Grande choveu hontem. Em Ouro Preto, S. II. do Pi ilial, 1'. Quatro e Torres chove
limitem.

A:3 tomperaturas ininimaá da vesperd verificam-, se : Em Sant'Anna do Livramento com 8',7 e era Caxamliú com 8°,8.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observa.torio Nacional-Boletim meteorohnico-Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1C11>.

1/2 noite 	 7588 21.1- 87 16.2 2.3 NW 10 Cu, St-Cu
3 In 	   757.7 20.7 86 15.7 0.0 Calma 6 Fe -Cu, Cu
6 rn 	   758.2 20.4 01 16.3 0.0 Calma 8 Fr-Cu, Cu
o m 	
1/2 dia 	

758.9.
757.8

21.9
22.3

81 15.8
17.1

1.7
10.0

NNE
ESE

10
2.

CI-St, nevoa. seco,
Cu, St, Fr-Cu

3t 	 756.6 21.7 83 16.1 13.6 SSE 3 Cu, St, St.C11
G t 	 757.7	 . 20.9 89 16.3 9.2 1 C.o, Fr-Cu
9 t.	 	   759.1 20.9 83 15.3 4.9 O Limpo

Temperatura: maxima, 219,6 ás 11 lis. 35 m. m.; munumna, 200,1 ás G lis. 38 m. m. Evaporação em ?á horas, Onvin5. Chuva cahtd&
'em 24 horas, Om/m0. Ozona: 7 lis. O m. lu. 0; 7 lis, O m. n. O.



Praças :
Londres, por pence'	
Variz, por franco 	
Alainburgo, por marco 	

,
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PARTE COMMERCIAL
Rio, 12 de setembro de 1013..

INFORMAÇÕES Dnras n s

Está convocada para o dia 24, a I hora, a 3* convocação de
ISsembléa ger.' dos accionistas da Companhia do Seguros Minerva.

Os aCI, Jnistar da Companhia Coostructora e Empreiteira
deverão realizar no dia 26, a 1 hora, uma assembléa geral extra-
erdinaria, para tratar do augmento do sou capital.

- A The Brazilian Traction Light and Power está pagando o
dividendo de suas acções a razão de G

O C.V51810

Esse mercado abriu e regulou hontem calmo e inalterado, tendo
45S/bancos estrangeiros reeditado as (abolias officiaes de 16 1/32,
16 1/16 e 16 3/32 d. e o do Brazil as de 10 1 16 e 16 lis d. Este for-
necia letras a 16 1/8 d. o aquelles a 16 332 d. regulando pPra o
papel particular, conformo o prazo, as laxas • do 16 0;61 e 16 5,32 d.

O mercado parmaneceu nessas condições, sem movimento de im-
portancia, tendo fechado calmo e inalterado.

TAXAS OFFICIAES

Bancos cstrangeíros
'Praças: •

Londres (por pence) 	
Paris (r or francos) 	
Hamburgo (por marco) 	  	

90 dias do vista

16 1/32 a 16 8/32
595 a 593
73/ a '731

A' vista
Londres, por pence 	  15 27/32 a .15 29/32

aris, por franco.. 	 8002 a $599
Hamburgo, por marco 	 $742 a 5'740
baila, por lira 	 $397 a $390

Portugal:
Lisboa e Porto (réis forte) 	 $300 a	 $293
Idem, (por escudo) 	 25960 a 25900
°atras cidades, (réis forte) 	  -	 a	 $290
Idem, (por escudo) 	   -	 a 2$920
Ileapanba, por peseca 	 S37 1 a $36
Nova York, por dollar 	 35122 a 38110
Anglia, por Palme 	 In 13/16 a 15 29/32
Turquia, por per= 	   15 27/32 a 15	 7/8

Rio da Prata:

Argentina, por peso 	 35010 a 3$020
truguay, por peso 	  . ,	 35250 a 35230

Sobre taxa:

Café, por franco 	 5603	 a - $597
Operações realizadas:

Pancario 	 16 1/16 a 16 3/32
Particular 	  16 5, 132 a 16 9/61

Banco do Brdzil
A 90 ti/v	 •

16 1/16 a 16 1/8
**********	 • .> • • $591 a 5591

$433 a 5:30
Praças:	 A' vista

Londres, por pelico 	 	 15 7/8 a 15 15/16
Paris, por franco 	 	 5601 a 8398
Hamburgo, por marco... 	 	 $712 a $730

.	 Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 $597

Alfa neeg a :
:Vales, ouro por 1$ 	 	 18687

Operações:
Bancario 	 	 16 1/82
Particular 	 	 16 5/32 a 16 9/61

•• A BOLSA

. Vunccionou. hontom, regularmente • trabalhado o mercado cio.
, furt4orz2 cujos rie•gocio foram ainda ti OSQ,11 VOIV idOS...S. obro as apolieets
teraes.

Estes papeis funccionaram inalterados e tiveram regular pro:-ir 
cura.

Regularam fracos os de especulação, mas foram trabalhados em
maior escala os da Docas da Bahia, tendo ficado firmes os da Terras
e Colonização.
• Estiveram bem collocadas 'os papeis da Seguros Argos Fluminonso

que. deram 1:0105, regulando sem maior moviManto os domais papeis
de renda e do jogo, como se vê das ofiMas e vendas adeante.

onrEttl',13
Vendedores	 Colloradores

Apolices geraes :
Antigas, 5 % 	  	 9228000 0208000
Provisorias, 5 % 	 9005000 8955000
Emprestimo de 1897, 6 % 	 9505000 -
Emprestimo de 1903, 5 o. 	 9818000 9808000
Empre.stiino do 1909, 5 0/, 	 8985000 S075000

Apolices ostaditaes:
Minas, de 1000$, 5 % 	 .. 	 8,105000 8368000
:tio, de 1003,	 4	 '. 	  	 0J5000 885500
Rio, de 500$, G V. 	   4708000
Rio, de 5005, nom 	 4/A13000

Apolices municipaes:
Emp. 1906, nom 	  - 2025000
Idem 1900 (port.) 	 2025000 2018000
Oto. ),	 1..: 20,	 (liont) 	 2938000 2888000

20, port 	 2005000 •	 -
Debentures:

Docas da Santos 	 - 1905000
Tecidos Progresso 	 	 . era oe. 1988000 1905000
Morcatio Municipal.. 	 1028000 1015000
Tecidos Alliança. 	 2005000
Tecidos C Afiança 	  1935000
America Fabril 	 1085000
Tec:das Brazil Industrial 	  2005000
Tecidos Botafogo 	 1835000
Luz'.1,earictt 	 2005000 1978000

ACÇÕES DIVEu SAS	 •

. .. Vend. Comp.
Bancos: .

Brazil 	  2125000 207$000
Commercial 	  1855000 -
Commercio.	 	 ,,--• 1838000
Mercantil 	  	 2105000 2335000

Companhias de tecidos:
Alliança 	 - 2005000
Conliadça 	 2005000 -
1'rogr,...sso 	 210$ )00 2035000
Corcovado 	 215$000 2005000
Ilrazil	 Industrial 	 2305000 233$000
Botafogo 	 2005000
Mageense 	 1005000 . -
Carioca 	 2155009 --
Petritpolitana 	 - 2058000

•	 Sopros:
A riras VIttinutense 	 1:030500)
Garantia 	 2505100

Avulsas:
Docas da Bahia 	 625'000 61 S000
Loterias N;lejonaos 	 30310) 32500()
Terras e 'Colonização.. 	   8$n00 85009
Wille Sol Mineira 	 71;4000 728:i00
Docas de Santo .t __. 54.55000
Minas S. Jeronynto 	 158000 5:z000
Fscrada de Fere° Goyaz 	 - 335000
Saueamento  . - I i-05 '00
Melhoramentos do Maranhão 	 465000 388000
Ceinros Pastoris 	 2.:5000 -
Nacional NImeira 	 - 200$000

VENDAs	 OFFICIAES

Apolices garaes

Antigas, 5 ft., 1,	 5, 5, 1, 4, 10,	 1, 3, 13 	  	 9205600
ProN isorias 5 0/ 	 20 	 0005000
'Alindas, de .2005, 9 , 6 	 91'0'5000
Mudas de 50O5, 2, 	
Emprestimo do 1909, 5, 13, 75, 4, 2, 01, 12 	

030$000
8985000.

Emprestimo de I 909, tk :	 .: 	 : 8088000
Empro:;titno de- 4909, 10, 	 18 	: 	 -8975000
Eiupresti'ino de 1897, 10, 2 	 0455000
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Estaduacs
filo, de 5000, nom., 10 	

de 1005, 4 °/„, 5 	
*Minas, do 1:0005, 10, 10, 30 	

Man icipacs

4605000, AA
;

Emprestimo de 1000, port., 58 	 	 . 2005000
Emprestimo de '1900,	 port.,	 15 	  2038500
.Empresthno de 1000; port., 1, 5, 15 	 2015100
Emprestitno cle • 1906, port.; 12 	 • •	 •	 •	 • 2015000

Bancos
Ilrazil, 50,	 100,	 150 	  200$000

Companhias
Terras c Colonização, 100, 100 	 85000
Docas da 'labia, 300 	 628000
Docas da [labia,. 50, 100, 100, 200 	  	 5'5000
Docas da Bahia; 50, 100, 100 	 515500
Seguros Argos Fluminense, 10 	 1:0108000

Debentures
Tecidos notafop, .3, 17 	 1855000

BOLSA DE àlERCADOIIIAS

ALGODX0

Funceionou limitem sem maior movimento o mercado ,dessa pro-•
dileto; cujos preços; 'porém, mantivertun-Se SOSt'311t1d0S.

AS' vendas t.ealizadas orçaram por 100 fardos da Parabyba,
sorte, a I0 1(0, para a entrega prompta.

As entradas foram de 7115 fardos, sendo 295 de Pernambuco e
SOO do Ceará.

Sahiram dos trapiches 606 fardos e ficaram em deposito 12.035'
ditos.

A Bolsa de Eiverpool accusou uma alta de sete pontos, elevando
assira a cotação • do . • genero do Pernambuco, V' sorte, a 7,59 d por
libra.

CATt•
Fouccionon 'tonteai em condições bastante irregulares o • mer-

cado- de café,. Com effttito, embora fossem de alta as evoluções do ul-
timo fechamento dos mercados consumidoras, estes, limitem, acusa-
ram novas alternativas de..sfavot .aveis, de sorte que o mercado esteve
COM os a fintas desorisn tados

Na abertm.a ili' Imitem o mercado funecionou sustentado, tendo
sido aecus..dos Os preços de 7$600 e 78700 sobre o genero ainerlea-
nisa.'dtte esty10 respectivamente., mas, no correr do dia tornou -se
frouxo e com os preços em baixa, sendo assim mus fechou anu ga-
'ter& americanista de 78500 a 78100 e O da estylo de 78700 a 78690.

A:s vendas realizadas orçaram por 0.030 saccas, contra 8.000 de
ante-hontem.

MOVIMESTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

Cabotagem 	
Larra Dentro 	i. F. Leopoldina . 	 	 0.214
Desde t. (10 julho 	 	 57.035

Vendas declaradas:
Minem 	

	
9.000

Ante-hontem 	
	

8.900
Desde o dia 1 do mez 	

	
03.800

Desde 1 de julho 	
	

323.900

Por Joudiaby 	 	 75.900
Patifa da semana, 530 réis.

ég. Ssagem

MOVIMENTO ESTATISTIGO

Sfackem 1c 21 Mãos:	 Saccas
Dito anterior 	
Entradas de 'tonteai 	

Total 	
Embarques de 'tonteai.. 	

Stock actual 	

ENTRADAS DisGIIIIIINADAs

Dia l a 10:	 Saccas
E. F..- Leopoldina 	 	 09.516
E. F. Centt.al 	 	 32.033

iPor via maritima 	 	 5.181

•‘ Total 	 	 107.033

Setembro de 1913 11883

.	 . -w.--„
	 	 78730 4.723.800-1

.	 32.033 1.01.980,
5.484 329.0401

	 	 110.247 6.974.820L
MIMOS EMBARQUES	 1:

Saccas Kilogs.
1.960 418.1-10

10.951 657.660'
741 41 )460'

Pacifico 	 	 --Á•	 ,,,V.a.
Cabo 	 	 ..:-.	 .444;). •
Cabotagem 	 	 .•:.•	 -

	

Total 	
De 1 a 11:

Estados Unidos 	
Europa 	
fio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	

Desde de 1 de julho 	

coracNo ron ARROBA

( Conforme a qualidade )
Typos: .

N. 3 	 .' ,85600 a 35900
N.	 4- 	 85300 a 85600
N. 5 	 • 85000 a 88300
N. G 	 • '75700 a 88000
N. 7 	 78400 a 75700
N. 8 	 ... 75000 a 75300
N. 9 	 '' -• 65700 a 75000

EM SANTOS

•O mercado de café, nessa praça, funccionava eslavo', ao preço
ti$600 sobre o type '7, por 10 kilos. 	 • :
As ultimas entradas foram de 85.928 saccas e as sabidas da

82.131, tendo passado limitem Por Jundially 75.900 saccatl.
Foram recebidas desde 1 do moi, 688.256 sacos na média do

68.825 e desde 1 de julho 3.231.720, sendo o stock do 2.322.22:1.
saccas.,

CENTROS CONSUMIDORES
Evoluções do ultimo encerramento das bolsas dc café

•DiIk

Nova-York, alta de 3 pontos.
Opção do dezembro 8,77 emitimos por libra.
Havrc, alta do 50 a 1 franco.
Opção de dezembro 59 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 75 a 1 pfennigs.
Opção de dezembro 47,50 pronnigs por 1/2 kilo.
Londres, alta de O d. a 1 sb.
Opção de dezembro 12 sh. e d. por 112 libra$:

Bolsas:

Nova. York 	
Ilavro 	
Hamburgo 	
Lond t es 	

Total 	

ULTLUS VENDAS

	 •
Sacia
50.000
30.000
50.000

.	 5.00(i

135.00ft,

Abertura de holden
Dia 11-Nova York, baixa de 12 a 13 pontoe.
liavre, baixa de 25 centimos.
Hamburgo, baixa do 50 pfennigs.
Londres, baixa, de 6 a 9 cl.
Opções:

DiArtio OFFIC1A11

..

319.838
9.211

320.052
13.671

315.381

Dia 1 a 14:
e, F. Leopoldina
F. F. Central 	
Pôr via inaritiina

Total

Dia 11:

Estados Unidos
. Europa 	
Rio da Prata 	

13.671
Saccas

820.500

Kilgs:
26.021 1.501.260
51.020 '3.205560
2.235 134.100
1114 66,810
-

4.979 298 .7.10

89.275 5.356.500
431.410 29.084.600

	

Ki/ogrs;	 ilavro - Dezembro 58,75, março 59, maio 50,25 e julho 59,4
4,170,960 francos.

	

1.921.980	 .Hamburgo - Dezembro 47, março 47,75, maio 48, e julho 4,9
320,01. 0 pfennigs. •

Londres -Dezembro 41 shs. e 6 d.. marco 41 slIS. e 9 d, 1110

	

6.121.-980	 2 shs, e julho 42 'sais.. •
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ExTettmEoRam

nOystteYOrlfr, baixa  de 11 a 12 pontos.

DIAFtjo OFFICIAL 	 Setembro do 1913 .. 	 ,....	 ...„,
1 Parti Santps -7,-- Patmeie,fr,j‘ tnceã Qin-delias.

Para S. áratbous o e .scál,i's :— raquete'rNé-ional Magrink, levaudO. -.	 ..	 .	 ..	 .	 ..	 ..	 .	 .

••	 S£GI7No.k (.31.ulADA, —
Nova-York, baixa de 13 a15 pontos,

. 'tr_tivre, inalterado,. • • 	 .
Witnburgb, baixa de 25 pfiiiinigs*.

,MOVIMENTO. DO POI(*.e..

ENTRAI:LU - 130 DIA .11

• Calho e escalas — Paquete iuglez °rema, passageiros: Jorge
Dias Lira, Manoel e João Beruardez, Thonlaz Critnou, . flertam l'ea-

• .- rsom, James Blsylock, Cecilia, Giribena, batina de Mag.alliaes, Alvaro
Barreto, Ricardo Freud, Jorge Beneud, Henrique FitIi15es, 'Charles
Manger, Jorge Medina, F. 02 ,̂ado Lima, Achilles de Moura, Georgelte

t Cunha. , John Stokira, F. J. Fiamagan, Situou Melonghlan,
C .)3ar Rabello c senhoras., Frani.: Noreton, Dr. Demetrio Tourinha,
Michel Graniu), Mole. Franklin Sampaio, 31 em 2 1 e dous em a'a elas-

• Sés e mais 415 em transito; consignado á Mala Real. .
De Porto Alegre e escalas — Pague:tu nacional. Nateiro, trazendo

carga a Zenha Ramos.	 • • •
De Antonina e escalas — Vapor nacional Lapa, consignado a J.

V. Vaz.
; Manãos e escalas — Paquete nacional Ceará, coronel Demiti-

g.is de. Andrade e -familia, Augusto da Ilisa, Oscar . COrrellk, Ldgar
Costa, B. M. Lima, coronel Odilon Prology, Dotares Campos e familia,
L. Faria, Dr. 13. Grandella e familia. Luiz Martins e familia, Dr.
Alfredo de Araujo, Manoel F. A. Munia, Maria Paiva, flora Santos,
Henrique de Moraes, I. Ferreira e 'familia,. Antonio Borges, R. II.

-Man. Imlina da Costa, capitão C. de l'aula 	 Luize Macedo e
'11. de A.ireu, Philomeno F. e senhora, faliz de V. e senho-

ra, Antonio Bano e senhora, Adolphe Moura, Eoío Wesbtariell,
thirante Baymundo de'Váll"; Vice/Bino reboa, Fabricio de Oliveira e
familia, Ricardo do Valle, Angusto Mut e shilora, Lauro Ferira,
A`ntonio Co a, Jacintho Tavares, Luiz de Vascancellos, O. Minada,
JOsé Bruno Filho, Dr. Herculano Cintra Dr. C. Cirard,Raul Augusto
e familia, Dr. EnclIdes Martins, Amorico Pitta, Mar.o Nunes,
Tancredo Lima, tenente José de Olheira e filho, Antonio Avila,
.t.doloho Carris, Claudio Leão e senhora. pr . Cuba Pabepo, Jo31';
Lobo Raul Canzawde, Maria Lobo e familia, Anrollo Flores, Antonio
Sanwiii Marques, aspirante Arnaldo Bittencourt, Dr. G. de An-
drade e senhora, Elisa Costa, e familia, possidonia Brandão, Alexan-
dre Vianna,,Lino Teixeira e senhora, frei Celso Bralling, Aurelio
Falchi, Manoel Lima, Ilenri Caurte, F. \latina, José de Almeida,
Carlos Gomes, Athanagildo Sampaio e familia, t.ovival Sanes, José
Brandão Filho, 38 em 2a e 122 em 3a classe; carga ao Lloyd.

De Triestre e escalas—Vapor austriaco 1131alon, carga, a Rom-
baner.

De Nova York e escalas -- Paquete .inglez Valaire, passageiros:
48 para o Rio e 132 em transito; carga q Norton Megaw.

De Santos — Paquete allemão CordoInt, trazendo cinco
geiros para o Rio e 31 em transito; cara a Th. NVille.

De Santos — Paquete allemão Erlangen, 1.razándo sete passa-
geiros Iara o Rio e 31 em transito.; carga a Herm. Stoltz.

Smun.ks DO DTA 11

Para Livcrpool e escalas — Paquete mi lei Orcoma, passageiros:
Eugene llonold e senhora, Dr. Paes Leme o familia, Simpliatio
A. M. Jones, Fortin Ilultiu, Pierre Latif e senhora, Vjrgil Boys, Maria
da Conceição Brito, Santos Viegas, Constantino de Almeida Junior,
24 em 2a e 96 em 3a classes.
`• Para Pernambuco—Vapor inglez Teespool.

rara Rajally—Liigar nacional D. Guilherme.
Para Pernaffibuco e escabs —Pacplete r!acional liapura; passa-

geiros: IlotItustauárMetharan, Julio Serpa, Cuilliorme Bant ., tenente
Affonso Mortenegro, flutino Cordeiro o senborç, ClOriS Nunes Pereira,
.IleWrto Rapp, :Maris Farah o filhos, José kto3, Dr. João Marsillac,
kenecficto Cunegundes, David de Andrade, W. G. Harries, João Co-

1fenriquo Tosi, Dr. Euzebio Teixeira;;Adnlpho Bastos, K. Roth,
IteThardino Maia. Ignacia Pessoa, Dr. NVa.sbinglon • Pessoa, Jacomo
Cerruti, Noca Fugeuio, Julio Santos, Alvaro Diniz, Samuel Gtmrra,

Leo Sondy e 12 em 3a classe.
Para Santos — VaÍmr 11 .iglevz Doitedin.

	Marselha e escalas — Pailit.ete •franeez	 • levando 21
pássageiros.•

	Para (-labia Manca — Vapor inale Colo' ria;	 -
• - Paia- G ti tt,gai hu rg o lasca la s 	 Paquetosieco Oscgp Fredriek,

Para SalitóS Paquete nacional Tif uca .
Pâra,Nova, York e-escalas-, Vapor inglez por! uguese Prime.

Paquetenaei .Nnal Campista. - .
•Pará Calláo e escalas — Vapor francez Kangoroo. •
Va nószti`i6- - - Vapos ifi nlez AasIrian Pejngc...

• • vArier,ES ESPERADOS

Liverpool e escalas, Siddons 	
Élan:burgo é escala s 	K."'Nrilhelin . H

•Mio da Prara:,..0M2cPetra 	 .....

• Mi

.Nova York,	 Nassouia 	  12'
'Ibrtos do riort ,?., Ilaperuna 	 1-2
Portos do sul, imitei , 	
Portos do sal, llacolomy 	

12
1.2 •

Portos do sul, Buba 	 13
Portos do norh,	 ltaquy 	 • 13 i
Liverpool e esc das, 	 I forace 	 13	 1
Rio da l'rata, France 	 13
Trieste e escalas	 Mantaescalas, 

	
anta 	 	  .. •.	 ' 14- !Pio	 da	 Pratt,

Autuei via e escalas,	 foi Albert 	   	
17,
15

Pio da Prata, Cilta de Milano 	 15	 1
ll'o da Prata, Latira 	   15
t.enova e escalas. Unária 	 15
Rio da Prata, BI leiter 	  15
Santos,	 'Iohenstaufen 	 15	 i
vrambitrgi O escalas, Balda 	  45	 t
Partos do Sul, Itassucê 	 15	 .
Santos, Principe Humberto 	 16
Recife e escalas,	 lialinga 	 16	 1
Portos do nort, Acre 	 1G	 1
Southampton e escalas, Aragon 	 Ill	 í
Nova Vork", Alla .lon 	
Rio da Prata, Serra Cordoba 	

It-,
16

Nova-York, S-, nla Lucia 	  16
Bremen e escalas, Aachen 	  I16	 IBuenos Aires e escalas, ÁVJ11 	 17
Ilaajaby e escalas, /taimica 	 17
Liverpaol e escalas, Deita 	 18	 !
llamburgo e escalas, Pernambuco 	 IS
Stockohno e escalas, Pedro Chrystopherzen 	   • 	 20
Buenos Aires e escalas, La Gascogne 	 20
Bordos e escalas	 Garonna 	 	 	 20
Hamburgo e escalas, 	 Ca p Vila no 	 21
Portos do norte, Manács 	 22
Bremen e escalas, GiOseu 	 •

02
Buenos Aires e escalas, Cap Blanco 	 23
Aracain e escalas, Itailuba 	 , 23
Recife e escalas,	 Ilup ira 	 • 93
Rio da Prata, P. Mulata 	 23
Rio da Prata, La Brat iene 	 	 	 • 23
Callão e escalas, Orian t 	
Ílio da Ir. ta,	 Visai 	
Portos do Norte,	 Bahi c 	   

• 24,
2.1,
24-

Liverpool e escalas, n»niley 	 9.,
Nova Y0 1 . 1; e . e,r- las,	 l'estri .	 	 •	
pio da Prata, Sandra 	 23

VAPORES A. Stuilt

Pio cl t Prata, K. Wilhelm II 	 • , •	 A 2
liam .urgo e escalas, Cordoba 	  12
Liverpool, por Lisbóa, Dcmerara 	  12
Bremen e escalas, Erlangcn 	  12
Portos do sul, nquary 	  12
Marselha e escalas, France 	  12
Rio Grande, Nassotiiá 	  13
Itio da Prata, Arria:altas 	  13
Pará e escalas, Tibagy -. •	  13
Portos do sul, Ilaquera' • 	  13
Villa Nova e escalas, Minore 	 	 	  1.4,
Pozd.os da norte, Sergipe . 	 	 	  11
Laguna o escalas, S. Matheus. 	 	 	  15
Rio da Prata, Ali mia 	 	  1Ii
Hamburgo e escalas,' 'Efficloy 	 	 13
110,mburgo e escalas, llohenstaufen 	 	  11,
Manãos e escalas, ,iberanit .lo 	 	 15..
Getiovzre escalas, Ciliá 'de. ;lidara, 	 	 13•. ..
Rio da . Pratá; Umbria  '	 15

passa-

	

•

Trieste9 escalas, Laur:a 	 ... ... .... ,...
Itajatly e esdards, 11-aperalta 	
Rio da KALI, Roi Albur	
Vietoria e escalaS, Carolina 	
Rio da. Prata, Aragon 	 .
Ilamburgo e escalas, Siei. rá • CO tiroba .  , 
p!,, ttarie . e escalas, Villa &lã . •
Buenos Aires e escalas, Aragon 	
Laguna e . escalas, 1'. de Novaes

•

	

.- a ; •	 fle .• ••

_lw,,,),._—_.

El
13
I.:_¡

• 1(.1
ri
16

. •

15
	 	 1d
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•.	 1
	  16	 Mèreado do, algodao

17
17

Renova e escalas ? II. Umberto 	
• Southampton e estalas, AVOit.. 	
•MonteVidéo é escalas, Japiter 	
Rio cla Prata, Drina 	
.filo da Prata, Pedro Chryslopherzen
.Itio da Prata, Garonnct 	
•Manaos e escalas, Tupi 	
.Amarraçlo e escalas, Pyrineus 	
Porto Alegre o escalas, Mantiqueira
Portos cio sul, Itaába 	
Portos do Norte, Itaipava 	
Marselha e escalas, Paraná 	

•Genova e escalas, Luiziania 	
.13ordéos e escalas, La Gascogne 	
Montevidéo o escalas, Rio de Janeiro 	  21
Rio da Prata, Gié6SCH 	
.Portos do norte, Ceará
Hamburgo e escalas, Cap Blanco 	

•.,Genova o escalas, Prineipessa MaIdIda 	  23
13ordéos o escalas, La Dretagne 	  23
Nova York, Vasari 	  21

• Liverpool e escalas, Oriana 	  24
Bordéos e escalas, &inani 	  25

Fardos
794

ol
12.0n

Observações

As entradas foram:
Fahlos

De Pernambuco 	 	 • 2.95
Do Ceará 	 	 506

Mercado. de assacar 	
.Sacco>

Entradas em 10 	 ,. •  4,673
Sabidas em /O 	 „	 4.19?
Existencia em 11 	 •105.895

Mercado calmo.
.	 Observações

.As entradas foram de Campos. 	 ,
O syndico, J. Severino,

01
01

01

vg2

18 Entradas em 10
Sabidas em 10 	20	 •	 .20 Lxistencia. em 11 	

	

Mercado calmo 	'90
20
20	 Mercado de Liverpool, 7 39 pontos de alta 7.
20
20

CAMARA. SYNDICATi

CURSO OFFICIAL flE EAIIBro E noz94

Praças
itETALLICA

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	  16 5,61
Sobre Pariz 	 	 5543
Sobre Hamburgo 	 	 5732
Sobre Baba 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	  .. 	  . 	 	 —

-Libra esterlina — nin moeda 	
, Ouro nacional — em vales, por 15000

15 59;64
5900
9711
5505
52O9

35115
155093
15987

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

• MET. DE SETEMBRO 013 1913 •
Cauda arrecadada no dia 41:

Em ouro 	 •	 181:0075726
Empapei 	  

	
90:8795965

Apolices gemes miúdas, de 5 % 	 	 0215000
Apolices gemes do 1:0005, 5° , 	 	 0205000„
Apolices gemes da 1:009$, 5 0/0 (titulos provisories) 	 	 901)5000
Apoucas do emprestinio nacional de 1897, nom 	 	 9•5$000
Apolices do emprestimo nacional f1C 1909, 11011) 	 8075000
Apolices do emprestimo municipal de 100G? port; 	 2005500

'Apolicos da afinas Gomes de 1:0005, nom 	 	 8355000
Apolices do Rio da Janeiro de :;00S, 	 4.005000	 1
Apoucas do Rio de Janeiro de 1005,4 	 port 	 	 875500

, Banco do Drazil.	 , 	 	 2005000
Companhia Terras e Coloniação 	 	 85000
Companhia Docas* da Balda 	 	 t asoo
Companhia Seguros Argos Fluminense 	 •	 1:010:3000
Debentares Tecidos Botafogo 	 	 1855000

Secretaria da Camara Syndk^al do Rio d3 Janeiro, 11 do setembro
de 4013.—a. Simonsen, syndico.

--
Atiolpho Simonsen, presidente da Camara Syndical dos Correto-

res de Fundos Publicos:	 . .
Faz saber, do ordem da Camara Syndical, aue, por decreto de

27 cle a r..osto ultimo, fui exonerado, a seu pedido, do cargo de corretor
de fundos publicus desta praça o Sr. Carlos Maurich Paulo Reda e
pelo presente são chamados quaesquer interessados em transacções
em que houvesse intervindo o referido ex-corretor, a virem liquida1-as .
-no prazo de seis maes, conforme preeeit0a o art. 14 do decreto
n. 2.175, de 13 do março de 1897, incorrendo nas disposíções da lei
os que no referido prazo 11ãO fizerem valer os seus direitos. E eu,

• Lucrado Fernandes da Oliveira. secretario da C..mara, o subscrevi.
Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, o de setem-

bro de 19i3.-1. Simonsen, syntlico.	 (•

JUNTA DOS CORRETORES
Mercado da café:
O mercado de café abriu hoje firme, tendo-se realizado vendas

de 3.807 saccas,na base do 75900 e 75709 por arroba para o fa rpo 7,
dosensaccado.

Durante o dia raalizaram-se vendas de mais 5.050 saccas, aos
preços de 75503 d 75700, fechando o mercado calmo.

Total das vendas conhecidas, 8.857 SaeCaS.

• Entradas conhecidas:

• Total 	 	 4G1:5875G01•

Ronda arrecadada da 1 a 11 do cor-
rente 	  3.525:6375151

Eini•zual período de 1912 	  3.473.6145105 .•

Differença, a maior em 1013 	 ...	 51:9029716 .
--

Recebedoria do Ro de Janeiro
MEZ DE SETEMBRO os 1913 . 	 •

Banda arrecadada, de 1 a 10 	 .	 831:275500ã
[lenda arrecadada no dia 11 	 	 85:1915305

01G:1695314
Em igual penado do 1012 	  • 80S:9925189

Remei no DIA 11 DE SETEMBRO DE 1013
Consumo:

Fumo 	 	 11:2115000'
Bebida  •	 6:4095000 .• -
Phosphoros 	 	 11:0005000
Calçado 	 	 1- 5 155600
Telas 	 	 li:'5010)00
Perfumarias 	 	 9125000
E. pliarinaccutica-s . 	 •.?.995000 -
Vinagre 	 	 22•5100
chapa° ... 	 	 t555000-
Tecidos 	 	 1:6505000 • •
Registro  ••	 2505000	 46: l02510Gn

--.___—
11enda .de 1 a 10 de setembro de 1013.	 393:4205280

409:912590

MARCAS REGISTRADAS,/

'Cabotagem 	
• Barra dentro 	
'E. F. -1:3opoldina 	
E. F. Central 	

Teltallè ófI t

Saem	 •	 N. 0.089	 .	 .. -
__	 J. F.. de Castro Araujo, estabelecido á rua da Alfandega n. 68,
......	 adopta para distinguir 'uma qualidade do -fortificante T(xarope ou .•;)

0.214 elixir) .da seu commercio, a marca supra, que • poderá variar ereV
— dres o dimensões. Consiste ella no nome caractoristico uMuscoln,

--- entre filetes. A referida marca será usada MOS rotulos coitados aos
9.211 vidros que conOverem o referido fortificante. Sobre uma estawpaR,e 1..LftS. 1. .1W r
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do 300 réis. Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913.— Por inootração
de J. F. de Castro Araujo, Vicio?' Farani.

Apresentada na socretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 11 horas e 40 minutos do dia 11 de .agosto de 1913.—
Isidoro Canudos., director:

Registrada sob n. 9.08o por despacho da Junta Commercial em
Sessão de hdje". Pagou no primeiro exemplar 0S600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1/ de agosto de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo (la, Junta Commercial.)

N. 0.000

oCasemiro Gonçalves Garcia, estabelecikb á rua dos Cajuairos
n. 31, adopta a marca supra para distingpir agua para lavar roupa,
consistente .em um rectaegulo onde Se v Lupa tina com roupas e uma
taboa de lavagens, lendo-se superiormente os nomes oaracteristicos
(okgma Lavaudina lavagem iustantanea», na parte superior « Marca
registrada». Esta marca será usada sóinente nas córes acima. Rio
de Janeiro, de julho de 013.— Casemiro Go?walves Garcia.

• prosentada na secretaria ' da .Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e 25 minutos do dia 4 de joilip de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 0.00o, por despacho da Junta Commercial,
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de soltos por
estampilhas.- Rio de Janeiro, 14 d3 agosto de 1O13. —Isidoro Campos,
tlirector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Counnercial).

--

-
a. hodrignes, estabelecido a Avenida SalvailoO de Sá n. 14,

adopta a marca supra para distinguir o café moi& de sua fabricação,
consistente em um roteio guarnecido de avaliescos e bordaduras,
vendo-se no centro a estatua de Pedro 1, eri gida na Praça 'fira-
dentes, lendo-se interiormente as palavras Marca Regisi roda o.
Na parte superior do rotulo 1c-se o nome eareetcristico «café VIII-
rangao, e aos lados e inferiormente, vavios dizeres, sobre o producto.

• Esta marca que Ode variar em cõres o dimensões, será usada em
$accos e em outros vazilhames que contiverein'o café. Rio de Janeiro,
12 de julho de 1913,-.— J:

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal -á I hora e 35 filinutos' 'do dia' '19 de agosto de 1913. —
Isidoro Campos, director:

Registrada sob 'o n. 0.012, por despacho da Junta .Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro. exemplar 0600 de solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 28 do agosto de 1013. —Isidoro Campos,
aireetor. (Ao lado estava.° carimbo. da Junta Commereiall. _-

N. 0.1 .t
Airons Vizeu .& Comp., negociantes estabolocidos á 1° de Março

IS. 116, Vem apresentar a marca acima collada, a qual consiste em
um rotulo quadrado; branco, tendo ao centro o caduceu de Morcurio,
por' oa xô do qual ha as palavras “ RegiAro—Itio do Janeiro. ', A
referida marca seri usada pelos supplicantes nas fazondas e roupas de
seu commercio, podendo variar em dill10115)3S, CAIT'S O formato e ser-
Virá para garantir os seus direitos de industria, fabrico e cominercio.

	

Rio. de Janeiro, 27 de agosto do 1913. —.	 17::nt Comp.
Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fe-

deral ás 11 horas e 40 minutos do dia 27 de agosto de 1913.--/sidoro
.Campos, director.

Registrada sob n. 9.121, por deSpacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar COO de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 4 de setembro do 1913.— Isidoro 'Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Comniercial).1 ., •

• •	 	CEnTin AnWs

EST.!Do DE S. PAULO
1.917 •

't edifico que o marca de alambique vide il Modelo A/Bo, de João
raillag,e, registrada na Junta Commercial de S. Paulo sob n. 1.917,
foi depositada nesta junta, em 8 do corrent com mim exemplar do
Diario Offleial daquelle Estado, em que saldo publicada. Eu, João
Bygino de Araujo, 2° oficial desta junta, o evravi. Secretaria da Jim-
•ta Commercial da Capital Federal. (Sobro duas estampilhas no valor
de 15100, ii dm setembro de 1913.— fii4oro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commerciel.)

1.990	 •

ertifieo que a marca do preparado pharmaceutico GVanadiolo,
Benigno Mendes Caldeira, registrada na Junta Ctunmercial de São

Paulo, sob n. 1.090, foi depositada nesta junta, em 8 do corrente,
com una exemplar do Diario Official daquello Estado, em que &Mit' pu-
blicada. Em, João Hyginocle Araujo, 20 oficial desta junta, o escrevi.
Secretaria da Junta Commercial da Capital' VederaI, (Sobre (lnas es-

'
-tampilhas no valôr de 18100), 11 de setembro de 1913.-1sidoro Cara-
; Vos, director. (Ao lado estava o carimbo da.álunta Comulercial.)

• 1:991

Certifico que a marca tun sabonetes «Flor do Caucaso», de A/*
oerto Baldassari, registrada, na ,Junta Commercritt de S: Paulo, sob
n. 1,901, foi dep.oS/44da_ nesta jtmta.,. em. 8 cio, corrente, com um ex-
emplar do DiariefUfirial.daquelle Estado. em que saldo publicada.
Eu, João Ifyg,ino olhcial desta janta, o escrevi. Secretaria
da Jonta.Commerejal,da,Capital Federal, 11 do setembro (le, 1913.—
(sobre doas • somupilhas . no valor do IS 100), Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo cia Junta Commoreial.)

2.001	 •
Certifico (Me a Marca de obras. ty' Pographicas ;o4. Capital?», do Jos&

da Cunha Freire, registrada na Junta Commercial de S. Paulo, sob
o n. 2 001, foi: dePositada nesta junta, em 8 do .corrente , com um
exemplar dó Piario . ()ffmci4 daque11,3.E ..;tado, em que saltai publicada.
Eu, João Ilygino de Araujo, 2" Oleia'. desta junta. escrevi. Secretaria
da Junta Commercial da .Capital.rederal, (sobre duas estampilhas no
valor de 1510.0), 11 de setembro. de 1913. — Isidoro Campos, (lirector.
(Ao lado estava o. carim)o, da. Jupta.Commere:al.)

2.00?,

Codifico que a marca de-eigarrosoeNro,i, de F. Ma nzieri , regis-
trada na Junta Commorcial 1c. S. Kildo, sob o n. 2.002 foi deposi ala
nesta .junta em 8 do c .wrente, COM exemplar do lbai io Oficial
daquene Estado, cai . que saldo publicada. Eu, João llygino do Araujo.,
2" oficial desta junta, escrevi: Secretaria da Juni á Cdonnercial da.
Capital Federal (sobre duas estampilhas no valor do 1510 )), 11 do
setembro de 1913. — Isidoro Campos, director. (Ao la.lo .estava o
carimbo da Junta Connoorcial.)

J.:,st.kDO DO mo GEANDE. DO SUl..

• 2.271.

Certifico que a marca do cerveja «Planeta», registrada põr A e-
schni & Schmittma Joina Commercial de Pdrto -Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, sob o o. 2.271, foi depositada nesta. junta em 4 do
corrent:e, com mn exemplar da .1 Fed ,Jração daquilo Estado, em colo
saldo publicada. • Eto . João Ilygino d3 Araujo, 2° oficial desta ji ira
escrevi.	 . 	

Secretaria. da Junta Commercial da Capital Federal, 11 de se-
tembro de 1913. — Isidoro Campos, director. (Estas-mia coitadas (
devidamonte inutiiisatlas duas estampilhas federaes no valor do
18100 reis. Atiraya-so- ao lado Ó carimbo da Junta Commercial.)

.. 	
t_ 	

DITAES E AVISOS
Ministerio • da Justiça e Negocios interiores

Guarda Civil do District° Federal
CONCUREENCIA NUA A VENDA DE EIETCLETTa	 -

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de policia, foço pUblico, do
acciirdo com o art. 13 n. IV do regulamento .vinnte, que se rece-
bem propostas até O dia 9 do corrente ao moio dia, no ai noxa rifado
desta corporação, para venda de 28 bicyclette,s, julgadas impresta-
reis para o serviço.

Esses &motos podem sei ? examimubg pelos Srs. pretendentes, na
mesma repartição, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a
primeira devidamente sellada, devendo os proponentes declarar o
preço da oferta em unidade, por extenso e em a lgarismo

Almoxarifido da Guarda Civil cioDistrict° Federal, Iode setem-
bro de 1013.-0 almoxarife, Olavo Ramos Verani •

/Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordena do Exino. Sr. Dr. cholo do' Policia do Distrieto rederal,
ficam sem rffeito de folha corrida as carteiras de identidade nume-
ros 3.539, 0.720, 11.937 e 4,396, conceddas pelo Gabinete de Identi-
ficação e de Estatislin, do accérdo com o art. 123, lettra a do regu-
lamento annexo ao decreto o. 6.410, de 30 de , março do 1907, aos
cidadãos Caetano Marcondes, Antonio Gomes Canado,' Antonio Lopes
de Souza e Manoel Joaquim Ribeiro, visto estarem sendo processados:
o primeiro 'pelo 60 disfrieto policial, -como incurso no 'art. 329 do Co-
diaõ Penal; o segundo peto 80 -distrIcto; como incurso no art.-379 pa-
raãrapho unico, com o 'nome de 'Antonio- Passos, o - terceiro polo.
10° districtu por impericia . e o quarto ido 190 -districto,- como incurso
no ar t. 297 do Codigo Penal. O director, Elysío de Carvalho.
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Ministerio da Fazenda
Directoria: do Gabinete

De ordem do Sr. ministro, faço publico aos Srs. commerciantes,
induetriaes e demais interessados nesta Capital e 1103 Estados que,
.ficam . prorogados por 30 dias,. a coltor desta data, - os prazos marca-
dos no edital de 1 de agosto ultima, afim de . que os mesmos senhores
poSsam apresentar as reclamaçõ is a respeito do projecto .de tarifas
.das Alfandegas, feito pela commissio revisora e publicado do Diario
Officio!, de 2 do referido mez de agosto.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1913. — Benediclo .11. de 011-
Junier;director geral.

. Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA ÈACIONÁL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria, de ordem do Sr. director, se faz público pelo
presente edital de 30 dias a contar da sua publicação, que foram ye-
queridos os aforamentos dos lotes abaixo, da mesma Fazenda:

1° lote n. 47 C á Avenida Cacmen com 22°' de frente, por Viriatek.
José dos Santos; 2° lote Il. 47 D á mesma Avenida, com 22" de frente,
pelo tenente-coronel Ilonorio dos Santos Pin-tentei; 3° lote n. 16
mesma Avenido, com 22" de frente, por Condido Dias Ferreira; 4 0 'lote
n. 45 á mesma Avenida, com 22" de frente, por D. Cecilia Maria
Soares; 5° lote n. 35 A á mesma Avenida; coto 22" de frente, por
Godofredo da Costa Figueira; 6° lote n. 35 B á mesma Avenida, com
15" de frente, pôr José'Marsico; . 7° lote mis. 129 A e 129 B, com 22" o
primeiro e'41°' o segundo, á Estrada Geral de Santa Cruz, por Nie dáo
Montezano; 8° lote mm. 120 51 á mesma Estrada, com 22" por Jáa.quito
da Silva Gomes; 9° lote n. 13 á rua Primeira, com 22" de frente,
por D.'Maria Magdalena dos Santos; 10° lóte, n. 30 á mesma rua,. com
41" de frente, por Antonio Lopos Filho; 41° lote tr. 19 á Avenida Isa-
bel, com 19°1 ,80, Iodo tenente-coronel llonorio dos Santos Pitnentel;
42° lote 1-1.'33 A, á rua Nestor, com 41." de frente, por D. Rosa Vi-
cencia Pereira; 13° lote n. 51, á rua da Matriz, com 44" de frente,
por Leopoldo Sant'Anna.

Existindó beráfeitorias tios lotes requeridos, são convidados aguei-
103 que tiverem reclamações a fazer aos ditos aforamentos on em re-
lação ás benifeitorias Cios mesmos, a aprwental-as no prazo do pre-
sente edital, devidamente documentados, não sendo attendidos fóra.
d S3?, prazo.

Primeira Subdirectoria da Directoria do Patrimonio Nacional, 21
de agosto d3 1013.--Joio Marciano Oliveira da Silva, sub-director. (•

Alfandega do Rio de Janeiro

	

.	 .
Infracção do regulamento das facturas consulares

LDITA.1,, COM 0 DEMO DE . 30 DIAS

Pela inspectoria, intima-se Raiai Lereah, proprietario de duas
malas, vindas como bagagem na vapor Sino, entrado a 25 de julla,
do corrente anno, e aprehendidas pelo aju tanto do guarda-tinir Gu-
(torrado Coelho Furta lo o teôr da sentença centra elle proferida por
infracção do re,..ettlametito das facturas consulares.

Decisão
Visto e examinado o presente processo, verifica-se ás fls. 8 o

auto da appechensão de duas malas etractuada pelo ajudante de
guarda-mer Godofredo Coelho Furtado a bordo do vapor nacional
Sirio, entrado neste em 20 de julho ultimo. Pertencem os dons vo-
tomes ao passageiro do mesmo vapor Habil Lera!), que embarcou
no porto de Monte,vidéo com destino a esta Capital, e contém exclusi-
vamente mercadorias de commercio, em vez de objectos de bagagem,
como vieram figurando.

Par incidente de saude pretendeu o passageiro desembarcar na
porto de Florianopolis, porto de escala, e, neste intento apresentou
declaração de conterem os volumes objectos sujeitos a direitos.

Mas reanimado, continuou a viagem e, muito naturalmente recu-
sou o desembarque dos volumes.

Esta recusa inspirou Suspeitas á Inspectoria da Alfandega de Élc-
rianopolis, que, com o louvavel fim de acautelar os interesses fiscaes,
expediu os telegrammas de lis. 4 e 5, bem como o que originou a
curta de lis G.

Sob a acção destas prevenções, o ajudante de guarda-mór appre-
hendeu os volumes já sob as vistas dos olliciaes de Porto, sem com-
tudo conhecer o tetir da segunda declaração de fls.

O facto, de algum modo approximado aos que tem occorrido,
cheio de dolo, projudicando os interesses fiscaes pelo desvio de di-
reitos de importação, ficou mais ou menos amparado, por cirrnmstan-
cias que, constantes deste processo, attenuatn qualquer juizo mais
severo..

Não ha como duvidar que a conducção de mercadorias em Malas
sob o titulo de bagagem fui por muito tempo utn. disfarcó doloso,
para o fim de sonegar-se o pagamento dos direitos . devidos e para
ao mesmo tempo burlar o art. 2° do regulamento que Inixott com o
decreto d'. 1.103, de 21 de 'novembro do 1003, conforme deprohende-
se claramente da 3° parte do art.' 390 da Nova Consolidação, do
malas, Mins e saccos de viagens são os envoltorios proprio; para a.
conducção dc baeagem, mas da bagagem definida no citado artigo e
nos artigos 16 e 17 das instrucções a que se refere o decreto n.3.520,
de 15 de dezembro de 1809.

Portanto, si toes envoltorios contiverem. , copao-no caso presente,
exclusivamente mercadorias de commercio, não "Wein ser classi-
ficados como hagagan e As mercadorias não . devem eximir-se á ui-

	

gerida do citado regulamento 11.'1.103.	 . •
A-letra do aá. 3° do supradito regulamento exclue dessa exi-•

gencias as bagagens dos passageiros que conteeto os objectos menc.19.
nados nos arts. 16 e 11 das iustriicções a que acima me referi

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Pr determinação do Sr. Dr. delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que nos exames- realizados em
10 e 11 do corrente, se apurou o seguinte resultado:

Dia 10 —Francisco dos Passos, foi approvado na oral e reprovado
na pratica e regulamentar; ,loé Teixeira Pinto, foi approvado; Flor
Gonçalves, Abillo Augusto Gomes e Antonio de Castro Reis, foram jul-
gados ,ndiabilitadus.

01 candidatos Eugen Haefelin e Joaquim Gomes, que foram
pprora,dosmo exame oral e pratico, esto em f.8 e agache em 25 de

de »tirai proximo passado, submettidos á prova regulamentar, foram
reprovados.

Dia 11 Antonio da Silva fui 'approvado na oral e regu-
lamentar e Df provado na pratica ; José Antonio. João Luiz da &Iva
Moura, Manoet da Silva (2°) o Antonio Ferreira foram julgados inhabi-
tilados.

• O candidato Rozendo Saitiago Souto, que Ru% approvado em
exame °lel em 21 da agosto proxitno a isado, submettido á prova
pratica e regulamentar, foi approvado. •

Outeositn, convido os candidatos abaixo mencionados a compa-
receram nesta inspectoria na sexta-feira, 12 do corrente, ás 8 horas
da manhã, afim de serem submettidus a exame, conforme re-
•quereram:

Edgar da Gania Rentes, Joaquim Alves do Espirito Santo, Manoel
Marcos dos Santos, 'Antenor jo;é de Mendonça e José SolIli Gol.

Turma supplementar — Joaquim José ilodrigues (2 u), Osmar Leão
da Costa, Francisco Prado Peres, Manoel Fernandes de Carvalho

, e Abai!) dos Santos Coelh e .	 . .
Deverão tombem comparecer aflui de prestar prova regulou-len-

aar os cauftidatos Manoel Cardoso da Fonseca Filho e João da Cruz.
Os candidatos acima deverão comparece munidos de suas car-

teiras do identidade. O; can • lidatos da turma supplementar de dia,
nue não cotremlWeratil á chama la, fie nu prevenidos da que SÓ po-
derão set . novamente clamados 15 dias depois.

' Aos examinandos da prova pratica se communica que devem
traz ‘r carros em boas condições de funccionamento, pois os defeitos
ou avarias , porventtra exkLentes no vehiculo, não const I tuem atte-
antants o:1 desculpas para as falta; comMittidas pelo . candidato
dura lai essa ..pi •uva do direcção.

I. s) ;farta da Vehicolos, 11 d3 sei;embro de 1913.-- O inspector
.atUá; C iCitin0

Directoria Geral de saude Publica
, De,ordem do Sr. Dr. director get'al, convido os proprie,tarios ou

'arretado rios dos predius abaixo 7.1e.sienados, ou SMIS lagiti.uos pea-
s'um'a _toros a comparecerem no dia e kora infra indicados, nos l'Or3-
l'itiOS predios, afi n ii de aSsi;tiram á vistorio so p itaria que nelles vae
ser effectuada, sob as panas da lei:

Rua Conselheiro Ferraz o. 27 (construceão aos fundos do ter-
reno?, dia IS do corrente á I hora da tarde

lhua Lins de.Vasconeellos (barracão entre os ris. 307 e 401, dia
15 do corrente ás 4 1/4 luras da tardo

Rua Fabio Luz n. 117 (sete casebres), dia IS do corrente ás 11/2
horas da tarde..

Bua Adelaide, n. 65 (predio e eas:bres), dia 15 do corrente ás
• 1 3„4 horas da tarde.

Rua Adelaide n. 149, dia 15 do corrente ás 2 horas da tarde;
1h tia Aquida.ban mi. • 11 (bai • racões com . fundos 'para a rua

adiria), dia 15 do corrente ás 2 114 da tarde ;
Ilua Clattdina n. 82 (barfacUs) dia 15 do corrente ás 2 1/2 ho-

ras da tarde
flua Chim-tina n. 70 (barracão);dia • 15 do corrente ás 2 3/4 ho-

ras da tarde
Rua Claudina u. 55 (barracões), dia 15 do corrente ás 3 horas

da tarde ;
tina Claudina ii. 5, 'predito e de,pendencias, dia 15 do corrente

.‘ts 3 1,'l horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de South; Publica, 9 de setembro

de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.
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Armazem'n. 1
.1kifesto ti. 2254-Marea B. dos Santos: uni volume sem numero

. Vindo de'Bordéos no vapor francez Sequana em 11 de feveroiro do
_1913, consignado a Bernardes dos Santos.

Manifesto mi. 225e-Marca CC: dous volumes sem numero:e vindos
çlp Bordéos no vapor francez Sequana em 1-1 de fevereiro de 1013,
éonsignados a Couto & Comp.

Manifesto n. 225—Marca MC: cinco volumes n3. e 2, vindos
de Bordéos no vapor frencez , Sequana em 14 do fevereiro do 1013,
Consignados á ordem.

Manifosto il. 225—Marca MW: um volume n. 99, vindo de flor-
déos no vapor francez Sequana em 14 de fevereiro do 1013, consi-
gnado á ordem.

Manifesto n. 198—Marca quadranto 11—WC: oito volumes sem
• nutneros e n3. 76/7, • vindos de N. rork no vapor alemão Nassocia em

13 de fevereiro de 1013; consignados á ordem.
Manifesto n. 198 — Marca SCC—A 983: dous volumes ns. 91 A O

91 B, vindos de Nova York no vapor ailemão Nassoria a 13 de feve-
reiro de 1913, consignados á ordem:

Armazem n.
Manifesto te. 1.à70 — Marca triangUlo. CO—MB: quatro 'volumes

fiz. 1/4, vindos de Nova York no vapor G. 'ladeai; a 19 de dezembro
. de 1913, consignados a AE. Buarque St Comp.

Manifesto n. 1.781 — Marca Drogaria Mattos: dons volumes nu-
meros 829 e 832, vindos de Ilamburn no vapor alemão Slazuentizitz
a 2 de dezembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.781 — Marca triangolo G: vinte does volumes
ns. 253, 255/6, 301/14, 350/4, vindos de Hamburgo no vapor alei-não
Slawentizitz a 2 da dezembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto. n. 1,781 — Marca MC: onze volumes ns. Vil, vindos
do Ilamburgo no vapor alemão Stuwentizitz a 2 do dozembro de 1012,
consignados a João siamos & Comp.

Arinazem n.13 A
.	 Siainferstó — Marca triangulo A: um volume n. 8.907, vindo de
Autuerpia no vapor inglei Waverley a 19 de fevereiro de 1913, con-
Ognado a ordem, - - . 	 .	 .

Manifesto — Mareaetriangulo C—AC: trinta: e cinco volumes sem
numeres, 'vindos de Antuerpia no vapor inglez Waverley a 19 de fe-
vereiro de 1913, consignados a Gonzaga se. Comp.

Manifesto — Sem mames: duzentos e quarenta e nove volimes
sem numeres, vindos-de Antuerpia no vapor inglez Waverley a 19 des
-fevereiro de 10. 13, consignada a Gonzaga& Comp.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de setembro -de 1913. — O aju-
dante do inspector Antonio Dias S. do Lago.

,
si s̀.;se r	sei(

Alfandega do Rio de. Janeiro 1.	 'it

COTRABANDO,

EDITAI COM O PR&ZO DE . 3Q MAS

.Pela inspectoáa intima-se Lofkowitz do teôr da decisão que,
abaixo se segue no processo de contrabando . do tres -malas contendo-
mercadorias de commorcio, apprehondidas a bordo do vapor inglese
Byron, em 22 de abril deste atino pelos guardas Carlos Sebastião Ra-
drigues 3 Mauricio Santiago Borges.

Decisão
Jisto e examinado o presente processo verifica-so da auto de

fls. O que no dia vintete dons de abril ultimo os guardas Carlos Se-
bastião flodrigues e Mauricio Santiago Borges apprehenderain tres
malas que o passageiro I. Lefkowitz apresentou conto contendo sua.
bagagem, transportada • pelo vapor ingle.z Byron, entrado no referido
Mez.

O acto dos tnencionados • empregados com base no § n. 5, do
art. 630, da Nova Cons,:lidação das Leis das Alfandegás e Mesas do
Betais, ficou plenamente justificado no correr do processo, pelas eir-
curnstancias aggraslintes que mostraram O facto, Já pela existencia.
do fundo falso verificado em um dos volumes no acto do exame, já.
pela tentativa de suborno.

E foram, som duvida, estas circumstancias que levaram o delin-
quente d3pois da nora tentativa de roubar as malas polo requeri-
mento de ils. 4 a deixar correr á revelia o -processo a despeito de ter
sido mitificado pelo edital de fls. 12.

Assim é que, provado, como está no processo de tentativa de
lanear r',111 °ORAMO mercadorias ,estratseras, Sem . prévio pagamento.
de direitos de importação, julgo procadento a approhensão coostanteedo auto de fls.	 para todos os etTeitos legaes.	 -

Em virtude do art. 611 da legislação já citada sujeito o passa-
geiro 1. Lefeowitz á multe da metade do valor da mercadoria 'appre-
'tendida.

ltoconheço com direito ao producto liquido da apprellenseio os
dons referidos guardas, porém reprovo o alvitre do que accoitou a
proposta, ainda que para twiliar garantir a apprehonsão, porque
Como representante da fazenda , Nad011aittãO é licito usar do arti-
licios para induzir algum!, em via- do delinquir, a aggravar a sua si
Inação, maximé de um modo, que no julgamento, não se possa di
stinguir a intesineto que o levou a não repollir o suborno.

Remetta-se cópia a autoridade competente e publique-se,.....
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de setembro de 4013.—k

Carvalho.
Gabinete da Inspectoria, 11 de setembro do 1913.— Eduardo

neareno de Settea, • 3' escripturario.	 (s.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital 'de Praça n • 34

Primeira praça

Pela inspetoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz publico
que ás portas dos armáiens2js. 10 e (1 desta repartição, serão seta-
delas em hasta publica, livres de direitos e no estado em que se
acharem, noe diai 16, 18 e 20 ( i a , e e 30 praças) de setembro do
1013, ás 12 horas, as mercadorias .abaixo mencionadas; .

,
• Em apoio dessa verdade existem as ordens n. 347, publicada no

' Diario Official de 2 agosto de 1904, n. 300, constante do Diario Offi-
. mal de 27 do mesmo mez e amo, n. 11 para a Delegacia do Piaubst
I inserida no Diario Official de 31 de janeiro do 1005.

No caso presente não é licito prevalecer a apprehensão, uma
, vez que as diversas declarações prévias, ainda xote incompletas,
' destruiram os suspeitas da intensão de desviar os direitos devidos á
`. fazenda Nacional. -

Permanecem, porém, as infracções do artigo 302 da .Nova Conso-
lidação e do artigo 18 das instruNees citadas, desde que essas decla-
rações não obdecerem strictamente as exigencias dos citados artigos,
bem como a do artigo 2° do supracitado regulamento n. 1.103.

Tendo por base as razões expendidas, julgo improcedente a
apprehensão do auto de fls. 8, porém sujeito o autoado a multa do

• § 4° do art.- 53 da lei ri. 2.719, de 31 de dezembro do átono passado,
OM que incorreu por não ter exibido a; factura • consular como
nantemente obriga o art. 2° do Regulamento das Facturas Consula-
res.

Deste acto recorro ex-offlcio para o Esmo. Sr. Dr. ãlinistro da
fazenda, por intermedio da Directoria da Receita, Publica,— Mn-

! que-se. Alfandega do Rio . de Janeiro. .6de setembro de 1913.—C. D.
rarvalho.

Gabinete da Inspectoria, 9 de setembro de 1913..— Eduardo Na-
zareno de Souza, 30 escripturario

i l eandeaa do Rio de Janeiro

raES DO PORTO

Edital com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfancle.ga S3 faz publico que, achando-se
Dspercadorias comidas nos volumes abaixo mencionados, no caso
de áerem arrematadas para consumo, os seus donos ou consienttarios

, deverão despachal-as o retiral-as no prazo de 30 dias, sol, pana da,
findo este. sereno vendidas por sua conta nos termos do titulo s.,

, capitulo 6°, da Consolidação das Leis das Alfandogas, sem que limes
; fique o direito de allegar contra os effeitoa desta venda.

Armazcm A. Externo
-e Manifesto—Marca quaerante A contramarca O : quinhentos vo-

lumes, vindos no vapor inglez Therapia a 5 de fevereiro de 1913,
consignados a Angelino Simões Sé Comp.

anmezne N. 10

Lote n.

Som marca e sem mumero: Uma mala com o peso bruto do cento
e estare:Ma o deus	 contendo gravatas de seda, peando
dozoseis kilos e meio. ee	 .

-Entremeios de filó de algodão, bordados a soda-, pesando ssena -'7as
caixas de papelão setenta kilos.	 ; •

• Ciimisas de algodão enfeitadas, para senhoras, quartorzo (141-
zias.



( Sx. (a. -fei.ra,

Objectos de modas (echarpes) de filó de algodão bordado a
• seda', pesando liquido sete kilos,vindos, do La Pallice no vapor Oronsa,

•entrado em 23 de fevereiro do 1913, differença 'Verificada pelo esdi-
liturnrin•	Nestor da Cunha, na, bagagéin dó Dassaáiro Lion
•Joseph.

Lote n. 2	 •
Som marca o sem . numero: Uma mala com o peso bruto do cento

e trinta kdos, cen',endo cortinas de filó de algodão, de ponto de
ten erocliet .), pesando liquido dezoito kilos..

Entromeics de filó de algodão, bordados a seda, pesando, sem
taixas de. papelão, vinte e sete kilos.

objectos de moda, do renda de algodão, não especificada, pe-
sando liquido dons kilos e meio.

Objectos de moda (chateies) de- filó ide algodão bordado a
seda, pesando liquido sete kilos.

Echarpes de tecido do seda não especificado, bordadas, pesando
liquido dez kilos.

't	 Camisas do algodão enfeitadas para senhora. doze (luzias.
Roupa feita enfeitada de filó de algodão bordada, pesando liquido

N'illtO C w‘te kilos, vindo de La Misse no vapor Oronsa, entrado em
, S25 do fevereiro do 1913, differenca verificada pólo escripturario
e.Sr. Nestor da Cunha, na bagagem de Uon Joseph.

Lote n. 3
Sem marca: Uma mala sem numero com o peso bruto de cento

eineoe,nta e sete kilos, coutendo:
Echarpes de renda 'de seda, pesando liquido quarenta e dous

, Objectos de mo:la (echarpos) de filó de algodão bordado a seda,
5);,,sando liquido cincoenta e um Lhos:

Camisas do algodão enfeitadas para senhora, vinte e uma (luzias,
linda de La Pallice no vapor Oronsa, entrado em 25 de fevereiro do
1913, dinerenca verificada pelo escripturario Sr. Nestor da Cunha
fia ba gagem do Léon Joseph.

ár,srAzEil N. 11

Lote n. 4
M: Urna caixa n. 2.030, com um kilo e novecentas grammas,

pcNo liquido do tecido da gaso de seda. 	 -
Quatro mil cento e cincoenta geammas, peso liquido de fita de

,teda.
,	 use): Unia P1	 n . 9 .004 COM (MOS mil e oitocentas grammas,
,pe-o liquido, de fita de seda.

imos mil e outocentas g.ammas, • peso liquido de tecido de soda

Mil e quatrocentas graniras, peso liquido de crepe de seda.
Idem: Uma caixa n. 2002,. com tres mil cento e quarenta gram.

imas, peso liquido de tecido de gase de seda, vindas de proceden-
cia ignorada no vapor Allantigae, descarrog-ado em 2 de janeiro de
1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 5

EM: Nina caixa n. 454, com tres mil e trezentas grammas, poso
liquido de ca.mbiero de vidro n. 1, de côr, vinda do procedencia
i gnorada, no vapor Manava., descarregado em 2 de janeiro dó 1912
c consignada á ordem.

Lote ri. 6
Gotz: Uma caixa sem numero, com quatro kilos, peso bruto

-clo paios, vinda de procedencia ignorada no vapor Asimeion, descar-
regado em 3 de janeiro de 1912 e de consignação ignorada.

• Lite 21. 7	 •
Jorge Bithenan: Uma caixa sem numero, com dois mil quatrocen-

grammas, peso bruto do livros impressos para leitura, com capa de
papelão, vindo de procedencia ignorada, no vapor llohenstau feri, des-
carregado em 5 de janeiro de 1912 e consignado a Theiador Wille

Comp.

Lote 21. S•

CC: Duas caixas ns. 2.855 A e 2.855 B, com dezenove kilos, peso
liquilo do tecido do Seda pura, vindas de procedèrCià ignorada no
vapor llohenstaufen, descarregado cm ti do janeiro dó 1912 e 'cOnsi-
gnados á ardem.	 - • •-

• .	 ,	 .. Lote P. 9

. - N C: D )ze caixas ris. 25 a,30, com cento e quarenta e quatro
.kilos, n3so brut) do eStadipas:111-tirespecificada4, irindas de rifoéedencia
-e'gnora ia no v tpor Ilohenstaujen. descarregado em 5 de -janeiro de
412 c de consi;nação a J. Kastrup-. 	 • ..	 -

' Setembro do 4013 4pár...,
- ~J.

. 5

•Henrique Schroder: Uma caixa sem numero, com dois kilos peso,
bruto de brinquer'es não especificados, vinda qe proCpdencia ignoradr;
no vapor llohentaufen, descarregado em 5 de janeiro de 1912 et-'
consignação ignoi ada.

Lote n. 11
N D: 'Uma caixa n. 1, com novecentas e vinte graniras, peso •

bruto do bijouteria de cobre.
Trezentas grammas peso bruto do obras de cobra simples.
Um kilo peso bruto de cadaá de papelão vazias semelhantes ás de

botica, vinda de procedencia ignorada no vapor Asturias, descarre-
gado em 7 de janeiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote /2. 12
F S: Quatro caixas ri. 155;58, com trinta e cinco mil oitocen-

tas grammas, peso liquido de fitas de velludo do seda, vindo de prece-
dencia ignorada no vapor Aragaaya, descarregado em 8 de janeiro
de 1912 e consignação ignorada.

Lote fl. 13
M J P C: Onze caixas n. 1.201/11, 1.291/12, 1 291/13, 1.201/14,

1.201/4, 1.201/5, 1:291/0, 1.201/7, 1.271/8, 1.0i/9' e 1.201,/lo
com cento e truta kilos peso liquido de velludo do seda e algodão, vin-
das de procedencia ignorada no vapor Camões, descarregado em 8
de janciiro de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 14
G M : Quatro caixas n. 8.9/02, com quarenta e um

mil e quatrocentas graniras, peso liquido de fitas de velludo
de seda, vindas do procedeecia ignorada no vapor Araguaya,
descarregado em 8 do janeiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 15

MGII Watts: Um pacote sem numero, com mil e trezentas gram.
mas, peso liquido, do roupa feita de tecido do linho simples, vindo do
procedencia ignorada, no vapor Araguaya, descarregado em 8 do 3^-
neiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 16
CC contramarca B: Uma caixa n. 2.077, com sete mil e setecen-

tas grammas, peso liquido, de tecido de seda pura, vinda do piore-
delicia ignorada, no vapor AnUtZ0)2 descarregado em 10 de janeiro
de 1012 e consignação ignorada.

Lote n. 17

CC: Unia caixa n. 235, com nove kilos, peso liquido de tecido não
especificado de seda pura.

Idem: Unia caixa n. 230, com cinco ind e duzentas graniras,
peso liquido de' tecido de seda e algodão, tendo na parte da seda
mescla do algodão, vindo de procedencia ignorada, no vapor Arauon,
descarregada em 10 de janeiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 13,

AS: Uma caixa ri. 53, com onze kilos e seiscentas grammas pwo
bruto, de films impressos, vinda' de proc dricia ignorada, ri
vapor Aragon, descarregada em 10 de janeiro de 1912 e consignzção
ignorada.

Lote n. 19
LFMCAM: Um pacote sem numero, com um par de tamancos do

madeira ordinaria, vindo de precedencia ingnorada, no vaper Tsepis;
descarregado em 13 de j.xneWO de 191-2 e Consignação ignorada.

Lote n. 20
FC: Uma caixa n. 32, com tres mil novecentos grammas, posei-

bruto nos papeis de franjas e cordões de seda.
. Duas mil e trezentas graniras, peso liquido, de filó de algodão

bordado, vinda de procedencia ignorada, no valor Magellan, descar-
regada em 15 de janeiro de 1912 e consignada a L. Lesar°.

Lote n. 21
. 13D: Uma caixa n. 31, com quatro mito seiscentas grammas, peso .

:bruto'nos papeis, de obrãs não classificadas de 	 -
Quatro mil e oitocentas grammas, peso bruto nos papeis, de ca/

•darços e cordões de-seda, vinda de proeedencia ignorada,- no vapor
.Magellan, descarregada em 15 de ianeiro de 1912 e consignada a L.
Lesafe.	 -

Lote:n. 22. -_	 •	 • • '

DIARIO OFFICIAL

'Lote n. 10

Sem marca : Um encapado n. 1.481 ou 1.484, çnm
k)IsMas de dous canos, N'indo depruedenç'o . ign.24t1êt

,t.
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Magellan, descarregado em 1.3 de janeiro de 912 e consignado a
Pinto Irmão & Comp. 	 .	 .

Lote e. 23

FPC contra marca W : Duas caixas ns. 31/2, com doze chapéo.s
enfeitados e cobertos de panno, ad valorem.

Idem : Duas caixas ns. 53/4 com quatorze chapás de penuda de
Ia e do velládo, lisos.

Quatro chapóos de pella enfeitados, ad valorem.
Tres chapás de seda simples, ad calarem, vindas de proc.:ai:meia

ignorada no vapor Oriana."(lescarregadas em 18 de, janeiro de 1912 e
consignadas a J. Pereira da Cunha.

Lote n. 24

CC contra marca TPM: Unia caixa n. 2.820, com tres mil qua-
trocentas grannuas, peso liquido, de tecido 'do seda e algodão em
parys ignaes..

Duas mil novecentas gramam, peso liquida, de tecido de sela e
algodão, parte da seda com mescla de algodão, vindas de procedentia
ignorada no vapor Cap Verde, descarregada em 19 de janeiro de 1012
e consignada á ordem.

• , Lote e. 25
	 •

KFZ: Tres caixas ns. 2.84-3/7, com trinta e um mil oitocent
grammas, peso bruta, de eStampas mio especificadas, vindas dd Ham-
burgo no vapor llelorano, descarregadas em '24 de janeiro de 1912 e
consignadas a Lenzingor & Comp.

Lote n. 26 •

Faber: Uni encapado n. 2,- com novecentas gramma, peso
liquido. de roupa feita de tecido de seda simples.

Mil duzentas e trinta, grammás, -peso liquido, de roupa feita de
tecido de lã simples, vindo dellambino na vapor Belgrano, descar-
regado em 2-'t de janeiro de 1912 cconsignaíao ignorada.

Lote-n. 27
- Losango n. 1 .073 Contra marca MI': Quatro caixas ns. 1J1,

com quarenta mil e quatrocentas grammas, Peso bruto, de impressos
de uma sió

seis mil e duzentas grammas, peso bruta, de papel liso para os-
crever,vindas de Southampton no vapor Amazoiadescarregadas em 25
de janeiro de 1012 c consignação ignorada.

Lote e. 28
Granado & Comp.: Uma caixa n..33, com seis mil e tresentas

graminas„'paso liquido;de, pastilhas cOmprimidas, vinda do 'lavre no
vapor Quesant,desearregado em 29 de janeiro dp 1912, de consignação
ignorada.

Lote n. 29„

brutade obras de .folliaa . dellandres simples, vindos de 'Hamburgo na
vapor lloerde, descarregados em 3 de fevereiro de 1912, consignados a
Theodor Will° tS., Comp..

Forton	 Dons pacotes sem numero, , com seis - knO3, peso

Lote e. 30
'	 •

AS: Unia caixa e. 130, com doze kilos, peso bruto do obras não
classificadas do celluloide, oculos para carnaval, ad valorem- vindo de
procedencia , ignorada, no vapor Cap Roca, descarregado, em 3 de
fevereiro de 1912, de consignação ignorada..	 .	 •	 .

Lote e. 31 ,
JPC: Uma caixa n. 0.007, com dons kilos, peso liquido, de capsulas

lywdirinaes, vindo de 13ordeaux no vapor iltutíblectOit, descarregada
em 5 de fevereiro de 1912 e consignada a P. J. de Azevedo & Comp.

Lote e. 32
PIS : Uma caixa n. 57, com onze kilos e quinhentas grammas,

p oso bruto, de filies impressos, vinda de Southampton, no vapor
Adurias, descarregada ein 7 de fevereiro de 1912, consignada á
ordem.

Lote n. 33

Ilosa de Oliveira: Cinco caixas 11. 10/14, com vinte e oito kilos e
meio, peso bruto, do performaria e envoltorios ordinarios. Doze es-
covas da palha para unhas, vindas de Southampton, no vapor 'hitt.,
rias; descarregadas em 7 de-fevereiro de 1912 e consignação Ignorada.

•
Lote n. 34

Uma caixa "iic. 3.040, Com quinhentas granimas, peso liquido,
de.roupa feita do gaze de seda simples. 	 .

-

. 
Quinhentas e setenta gra:ninas, pesoliquido,,de . roupa. feita, dál

.	 .

tecido de kl simples, quinhentas grammas . peso liquido de poupa-,1
'feita de tecido de seda simples. 	 ‘1'

Traientas e oitenta grammas, peso liquido, da reina' feita dei
tecido de linho simples, vinda de Southampton, no vapor Astarial
descarregada em 7 de fevereiro de 1912 e consignada a Wcruzcli. ;
Garcia..

Lota n.33,

WE Gotebe : Um pacote sem nnmero; com mil Ó oitocent&
grammas, peso bruto, da brinquedos não especificado, vindo de Sou-
thampton, no vapor Astarias, descarregado em 7 de fevereiro da!
1312 e consignação ignorada.

Lote n. 36

. Cynazio Gambery: Um pacote sem numero, tios mil e sais eentag
graminas, peso bruto, de catalogas anninicios, vindo de Bram ti no
vapor Adice, deacarregado em 7 do feveoeiro de 1912 e consignai:3:a
ignorada.

Lote n. 37	 -
floberto de la.Contto: Uma caixa sem numero, com trs.mi1 a

oitocentas examinas poso bruto, de caí° ad valorem, vinda de Nova.
Yo: . k. no vapor Verdi, descarregada em 7 do fevereiro de 1912, con-
signada a Roberto do Couto.

• . 	 Lote	 33 -•
Triangulo DTC: Um pacote n. 13.4-15, com seis mil e quatrocen-

, ias grammas, peso bruto, de livros impressos para leitura com capa
de papelão e mappa g,!ograpItieo, vinlo de procedencia ignorada, no
.vapor Aragon, descarregado em 8 de fevereiro de 1912 e consignação.
ignorada..

Lote e. 3D

USC: Duas caixas ns. 3.711 e 3.712, com fres mil e duzentaa.
gramma:g, peso liquido, de gaze ,12 sada.

Dons mil e oitocentas grammaa, peso liquido, de Unos da se la,
vindas de Bordéos »o vapor Amazone, descarregada em 12 de feve-
reivo do 1912, de consignação ignorada.

Lote ?Z. 40„.	 ,•
J. 'asilam): Um encapado ti: 119, - Com dezenove' kilii z:,' , pau . • ‘

bruto, de estampas não especificadas, vindo-de Hamburgo In vapor .
11,thia, descarregado mu 12 de fevereiro de 1913 e consignado a.
J. Kastrup.

, Lote •72..

bines 'ala gims: Uma caixa sem numero,' com quatro mil e seis-
centas grammas, peso bruta, de estampas não especificadas.

Quatro nfil e seiscentas granimas, peso bruto, de rotOlos de uma
só cór, vinda de Hamburgo no vapor Pernambuco, descarregada
13 do fevereiro da 1012 e consignada a James alagam.

.L9iC n. ' 42 • -
Tecido &violento: Um pacote sem numero, com dons p3sa.

bruto, de estampas não especificadas, vindo de Hamburgo no vapar
Pernambuco, descarregado em 15 de fevereiro de 1912-e consignada
a Theodor Wdle & Comp.

Lote e. 43

irlangnio 2 — Contra-marca n. 296 CC: Duas caixas n. /2,
em» trese kites e ohm:3111as granimos, paso liauido, de tecidos de seda.
e algodão em partes ignaes.

Novo kilos, peso liquido, de seda com mescla de algodao.	 .
Setecentas e vinte gra.mams peso liquido .dc tecido de seda pura,

vindas de Ilamburgo no vapor Pernambuco, descarregadas em 15 da
fevereiro de 1912 e consignadas O, J. P. Bischoff.

Lote n. 44. •
AC: Seis caixas ris. 317/22, cem noventa e ires kiios, peso bruto,

de estampas annuncios, vindas de Hamburgo no vapor P,e,reambnco,
descarregadas em 13 de fevereiro da 1912 e consigno.das a Ordem...

Lote n.

AS: Uma caixa n. 59, com nove kilos e quatrocentas granimasi
poso bruto, de filias impressos, vinda de Southampton no vapor :troe;
descarregado em 21 do fevereiro de1912 e consignado a Ordem:

Lote:e. 4C

Ilimo 15z Comp: Uma caixa sem numero com um quadro para dis•
tribuição de electricidade, ad valorem, vinda de Southampten, no Ya nA
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•
por Avon, doscarregada em 21 de fevereircale 1012 o consignada a
nine & Comp.

•Lote a. 47

.*JCC: Uma caixa n. 1:7 .18; com dez mil novecentos e quarenta
grammas, peso liquido de tecido de seda e algodão, tendo na . parte do
algodão inercla de soda;

Mil tresentas e oitenta grammas, peso liquido de tecido de seda
pura, ilida do procedencia ignorada, no vapor 'rijam, descarre-
gada em 21 de fevereiro de 19(2, de consignação ignorada.

Lote n. 48

AOC: Uma caixa 11. co, com Ires mil o seiscentas gramam, peso
hitito, do pontas de cellidoide;

Doismil e duzentas era:tunas, peso bruto, de grampos de cellidoi-
de, (rd calarem, Vinda de procedencia ianorada, no vapm"fijura,
alescarregada em 21 de fevereiro de 1912, de consignação ig,aoiada.

Lote a. 49

W. 11. Backer: Um pacot3 sem numero, com dons kilos, peso
limito, de catalogos annuncios de procedencia ignorada, no vapor
Asia) ias, descarregado em 21 de fevereiro de 1912. 	 •

Lona a. 50
O. Bilac: Uma caixa n. 53, com um chapéo de palio simples,

-procedencia ignorada, no vapor Astarias, descarregada ein 22 de
fevereiro de 1912.

Lote a. 5/

Francisco Travesa: Um pacote sem numero, com oitocentas gram-
as peso liquido legal de balsa= Manipulado, do procedencia

ignorada, no vapor Astarias, descarregado em 22 de fevereiro
ale 1012.

Lote a. 52

AS: Uma caixa n. 60, com oito kilos e quatrocentas grammas
peso bruto do filais impressos, procedencia ignorada, no vapor
taintbe, descarregada em 29 de fevereiro de1012.

Lote a. 53

Laurindo Pitta: Uma caixa saiu numero, com com lampa.das ele-
tricas ad valorem, vindo de ignora-s'e, no vapor Araguaya, descarre-

cada em 2 da março de 1912.

Lote n. 54
CC: Uma caixa n. 2.977, com nove kilos e quatrocentas gram-

tu> peso bruto de tecido do seda pura, de procedencia ignorada, no
vapor IIabsburg, descarregada em 4 cie março do 1912.

Lote n. 55

. FF: Duas caixas lis. 2.085 e 2.086, com tres mil e oitocentas
Iraminas peso bruto, de estampas não especificadas, de procedencia

ignorada, no vapor Silvya, descarregada em 6 de março do 1913.

Lote a. 56

SAI1F: Um encapado n. 19.724, com dezoito mil oitocentas gram-
mas, poso bruto, de obras de couro não especificadas (bol^s para
foot-hall), de procodencia ignorada, no vapor Situa, destarrega.do em
6 de março de 1912.

Lote a. 57

VMC: Vinte . quatro caixas tis. 37 a GO, com peso bruto de du-
4entas o oitenta e oito kilos de estampas não especificadas, de
vocedencia ignorada, no vapor &ha)°, descarregado em 6 do março
de 1912.

Lote a. 58
All: Uma caixa n. 1, com doze mil oitocentas grammas peso

crido ria i garrafas d3 licór medicinal.
Idem: Ihria caixa ir. '4, com cinco mil e duzentas grammas, peso

bruto de estampas não especificadas, vindas de procedencia ignorada,
no vapor Sfloyo, descarregadas cru G de março de 1912.

Lote n. 59

.1. M. da Motta : Uma caixa sem numero, com tres chapéos de
feltro simples;

Um cliapéo de algodão simples :	 •
Um chapo dc p.11ra simples, vinda dc . procedencia ignorada, no

varor Ara3on, descarregada em G .de março de 1912.

„Lote. a. GO

: • Urna eitixa seM 11tUnerd, ' com tres chapéCs.de

Uri cliapéo de ah; idão simple4
Uni chapo de patim timples, vinda de procedencia ignorada, tpi

vapw Aragon, descarregada em-6 da março de 1912.

Lote a, 61

Joaquim da Costa namalho Ortigão: Um pacote sem nuinero,cont
seiscmtos e sete grammas peso liquido de prata em obras de ourivw
não especificadas.

Um Lilo cento e cincoenta grammas peso bruto de medalhas da
cobre, procedo:leia ignorada, no vapor Arou, descarregado em O do
março de 1913.

Lote a. 62
•M: Quatro caixas lis. 2.034137, com duas mil o seiscentas graM-

mas, peso liquido do velludo liso de seda pina.
Duas mil quinhentas e vinte cinco grammas, peso liquido do Vévrt

de retroz de seda.
Setecentas e trinta grammas, peso liquido de véos de algodão

act valorem.
Sais mil trezentas e cincoenta grammas, peso liquido de pellucia

de algodão.
Cinco mil e seiscentas grammas, peso liquido de velludo de seda

e algodão.
S;is mil e oitocentas grammas, peso liquido do seda pura.
Quinhentas gramnias, peso liquido de fita de seda, vindo da

procedencia ignorada, no vapor Atlantique, descarregado em 9 dia
março de 1012.

Lote a. 63

SABF contra marca MF: Uma caixa ns. 7.001/1, com sete mil OT4i
tocentas graminas, peso bruto de ! potes de cellubide.

Dotts kilos, peso bruto de grampos de cellidoide ad valorem, pro-
cedencia ignorada, no vapor Aaantique, descarregado em 9 de março
de 1912.

Lote a. 6
L. Fontes .& Comp.: Quatro caixas sem numero, cem nove kilos

e quinhentas grammas, peso bruto de obras de cobre nickeladas.
Tres seringas de metal com quatrocentas grammas, peso bruto.'
Urna.sarjadeira.
Duzentas e vinte grammas, peso bruto do peças avulsas do me-

tal, procedencia ignorada, no vapor Ilenderberg, descarregado eia
de março de 1912.

Lote a. 65
Maria lgnacia Wilson: Uni encapado sem numero, com quinhen-

tas o noventa granunas, peso liquido do tecido de linho e algodão
simples.

Mil quatrocentas n setenta grainmas, peso livido de tecido de
linho e algodão bordado ad valorem.

Cento e oitenta geammas, peso liquido do entremeio de linha a
algodão bardado.

Duzentas e vinte grammas peso liquido de tecido de algodão liso,
base de 10x10, branco, pesando mais de vinte até 25 grau-imas por
metro quadrado.

Duzentas c vinte grammas peso liquido cio entremeio do cassa da
algodão.

Duzmtas o cincoenta 
e'
ayammas pesa liquido de tecido de algodão

liso, tinto, da base de 10x10, pesando mais da 20 até 23 grammai
por metro quadrado.

Duzentas e eincoenta gramaras peso liquido de algodão liso, tinto,
da base de 10x1 ), pesando mais de 20 até 25 gratumas por tnetii)
quadrado, de procedencia ignorada, no vapor Llenderberg, des-
carregado em 11 de março de 1912.

Lote a. 66
Gustavo Canks: lima caixa s2m numero, COM seiscentas geai:unas

peso bruto de chapas do cobre aisentada sobre madeira, vindo do
procedencia ignorada no vapor Cordoba, descarregado em 11 de mar-
ço de1912. •

• Lote a. 67

MN: Um pac&.e n. 5.050, com quatro kilos peso bruto de cata-
logos, de procedencia ignorada, no vapor elude, descarregado em •
14 de março da 1912.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem do ser arrematadaa
ou Suas amostras estarão á disposiçãe dos Srs. preteodentes que
quizerem examinar, bastando para isso se dirigirem, antes do leilão,
ao fiel do atanazem.

Lavrando o termo de arrematação entregará o arrematante a*
escrivão da praça o signal cio 20 °j„ em dinheiro, recebendo deste
conhecimento extraindo em leilão.	 . . .

Alfa nchga do Ilio de Janeiro, 10 de setembro cia 1913. 	 O
dante'do inspector, Antonio Dias 3. do 4ago.

lia unier.&
feltro simples
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DIARIO OFFICIAL	 Setembro de 10'4.3

• Alfanciega do Rio de Janeiro

Pela inspectopia.- desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os vokones:abaixoanencionados com •signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
Consignatarioa 'apresentar-se no prazo de 15
-dias para providenciar a respeito.	 •

(Continuado do n. 210)
»"apor inglei Durendart, entrado em agosto

de 1913:

Armazam o. 2-GDC: 1 barrica n. 2.801,
ava riada.	 •	 •

11MC-110: 2 caixas ns. 2 e 3, avariadas e
repregadas.	 •- .

Idem: 3 ditas ns. 21, 42 e 41, avariadas.
,	 4 barricas os. 35.001/5, idem.

1 n C: 1 caixa n. 1.743, reprega.da.
• SG:1 dita n. 1.561, avariada.

Vapor inglez Tripatrick, entrado em agosto
da 1913:	 • -
. • .krinazem interno n. 3 - DIA-7.905 A: 1
caixa saio numero, repregada.

Idem: 2 ditas idem, avariadas.
Vapor allemão Eiscitack entrado em agosto

de 1913.
Wols do Porto-Amimem o. 10 - CFYCB:

1 barril n. 22, avariado.
1.111: 1 caixa n. 4.800, repregada.

, 11S&C: 1 dita ti. 275, idem.
11 (C. C: 1 dita n. 1.070 idem.
iit k C: 1 dita n. 7.111, idem.
Idem, 1 dita ii. 7.114, idem.
Idem, 1 dita, n. 7.113, idam.
Mem, 1 dita n. 7.110, idein.

1 dita'''. 4.338, ideni.
li &111.05: 1 dita n. 7.961, idem.

C: 1 barrica o. 6.550 avariada.
M-S-J-C: 1 caixa n. 2.708 idem.
SD á: C: 1 dita n. 420, idem.
Idem, n. -419, 1 dita n. 419
VIANNA: 1 dita n. 1.209, idem.

Primeira sução da 'Alfandega, 1 de setem-
bro de 1013-0 ajudante do inspector, Ao»
toai° Dias do Lago.

• Alfsndegi'do 'Bi° de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega Se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessadoa,
que foram descarregados pa'a esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com ai-si-
goles de avarias e do falta, devendo os seus
donos ou consignatarios apr esentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a re-
speito.

Vapor inglez Vasari, entrado cio agosto
de 1913:

Atanazem ii. 9-Directoria Geral. dos Cor-
reios: 1 Caixa o. 3.311

' 
repregada.

/dem: i dita n. 3.330, idem.
Itiem: 1 dita n. 3.342, idem.	 •
Vapor anstriade Laura, entrado em setem-

oro de 1913:
Som marca: 1 caixa n. 1.883, avariada.
Vapor siweo Prencessace Nageloz, entrado

em setembro de 1013:
.ICC: 1 Caixa sem numero, repregada..
Vapor allemão Santos,entrado em setembro

de 1913:
Sem marca: 1 mala sem numero, aberta.
Idem: 1 dita, hiena, idem.
JJN: 1 caixa, idem, idem.
Sem marca: 1 mala, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 caixa, idem, idem.
Idem: 1 inala, idem, idem.
/Caiu: 1 dita, idem, idem.
'AS: 1 dita, idem, avariada. •
SM marca: 1 encapado, o. 4.415, idem.
Idem: 1 caixa, sem numero, aberta.

JFV: 1 dita, idem, idem.
J. S. Carvalho: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglcz Avim, entrado em setembro

do 1913:.
Armazene de bagagem- Til: 1 caixa n. 4,

avariada. ' •	 •
Idem: 1 dita n. ii, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita o. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita o. 6, idem.
Idem: 1 dita o. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idain.

Vidal, 1 engradad sem numero, idem.
(IBS: 1 Inala idem, aberta.
Sem marca: 1 engradado o. 121, avariado.
Idem: 1 dito ¡ciem, idem.
Or. C. Leão: 1 dito idem, idem.
II. Pinheiro: 1 mala ideio, aberta.
ALS: 1 cesta ri. 3,
Dr. LS: 1 mala som numero, ident.
INF: 1 caixa ri. 3, avariada.
Alberto Faria: 1 dita o. 6, aberta,
E. Stalion: 1 mala saio numero, idem.

• Dr, C. Leão: 2 dit Is deai, avariadas.
M. MAssItall: 1 habil idem, aborto.
NI? : 1 inala n. 2, idem.
poshel Dollen: 1 dita sem numero, idem.
Sem marca: 1 saeco idem, vasio.
I. Marte: 1 mala idem', aberta.
Á. F. Bastos: 1 volume idem, idem.
Atenazem de bagagem __M .me Maia: 1 vo-

ltiM3 1;em numero, abmto.
Seio marca: 1 dito som numero, idem.

l'inheire: 1 Aito sana numero, idem.
O F. Bistos:- 1 engradado seio numero

idem.
Dr. C. Leão: 1 barrica sem numero, ava-

riada.
O. 1'. Bastos: 1 caixa sem numero, idem.

Primeira secção da Aliandega, 2 de setem
bre ' de 1913.- O ajudante de h-is-peno:, finto -
ida Difis do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectOria desta alfandoga se faz pm.
bile) para c,onliecimento dos interassados, que
foram descarregado para esta repartição os
voleines abaixo mencionados com signaes
avarias e de falta, dormido seus donos ou
canaignatarios apreSCIdar3M-Se no prazo de
15	 iiara prevideuciarem a respeito.

Vapor' inglez (Mega, entrado em agosto de
1013:

Armazena n. 9-M: 1 caixa n. 416, rePre-
gada.

ME : 1 dita o. 4.315, idem.
liam: 1 dita n. 4.340, idem.
Idem: 1 dita n. 6.335, repregada e ava-

riada.
/13m: 1 dita n. 4.330, repregada.
liam: 1 dita n. 4.3 7, idem.
Idem: 1 dita n. 600, iriam.
F--M: 1 dita n. 416, idem.
1111:1 dita n. 4.82J, idem.
liam: 1 dita n. 4.828, idem.
603-F: 1 dita o. 7.329, reprogada e ava-

riada.
Iriam: -1 dita n. 7.330, avariada.
Nascimento: 1 dita n. 1.902, repregada.
PSQ: . 1 dita n. 748, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 8.077, idem.
2.597:1 dita n. 103, idem.
120: 1 dita n. Ilil, idem.
hiena: 1 dita. n. 112, idem.
603: 1 dita n. 7.320, idem.
38: 1 dita n.-341, idem.
FS: 1 dita n. 1.710, idem.
NO : 1 caixa o. 103, repregada.
idem : 1 dita n. 104, idem.
VCC 1 dita n. 2.883, idem.
ASP :4 dita n. 1.318, idem.
ACC : 1 dita n. 1.71t1,

BBC: 1 dita n. 812, idem.
CPC: I ditai). 1.969, idem.' -
Idem :• 1 dita n. 1.950, idem.
CG-P-Ingleza. : 1 dita it. 4.052 idatna
C : 1 dita o. 10, idem.
Idem :1 dita n. 29, idem.
Idem : 1 dita ri, 34, idem.
1.1eni : I dita n. 33, idem.
Idem : 1 dita n. 21, hiena.
hiena : 1 dita n. G, idem.
CLC: 1 dita o. 601, idem.
JCB : 1 dita n. 5.112. idem.'-
AC: 1 dita n. -13, idem.
Idem : 1 dita n. 11, idem..
Liem : 1 dita II. 16, idem.'
EB : 1 dita n. 4.036,1,1cm.
EMC : dita n. 119,
Idem : 1 dita n..1.461, idem.
Idem	 1 dita. n. 1.465, idem. -•	 •
Idem : .1 dita n. 1.035, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita o. 1.052, idem.
Idem : 1 dita n. 1.053, idem.	 •
ENIGB: 2 caixas os. 2.851 e 2.933, rege-

gadaS.
hiato: 1 dita n. 2.830, idem.
CPCC: 1 dita o'. 2.612, idem.
IN: 1 dita n. 1.911, idem.
JVN: 1 dita vi. 1.967, idem.
.111C: 1 dita n. 4, idem.
LSC: 1 dita u. 832, idem.
Idem: 1 di ta mi. 815,
Idem: 1 dita n. 812, idern.
Idem: 1 diti o. 863, Hem.
/dein: 1 dita ii. 810, Hun.
Idem: 1 dita. o. 861, avariada. •
Idem: 1 dita o. 802, idem.
hiato: 1 dita n. 815, ilem.
Idem: 1 dita ii. 835, idem.
Id mi: 1 dita o. 851, idmo .
Iriam: 1 dita n. 830, iriam.

• Idem: 1 dita o. 83a, idem.
Idem: 1 dita n. 838, idem.
Id aio: 1 dita n. 865,
LSETC: 1 dita n. 866, ideio. •
MIT.: 1 dita n. 1.510, ropecgaaa.-
Idem: 1 dita n. 1.518, iderii.
Idem: 1 dita n. 1.517.
MV: 1 dita o. 4.332, idem.
/dam: 1 dita n. 4.580. idem.
MC: 1 dita n. 593, id ou.
Atanazam ri. O - MF: 2 caixas mis. 553,

539, repi•egadas.
AINC-VC: 1 dita o. 5.837, idem.
Idem: 1 dita o. 5.811., avarlakia.
1I-F: 1 dita ii. 138, r 'pregada.
Idem: 1 dita n. 178, idem.
Idem: 1 dita n. 410, idetn.
Idem: 1 dita o. 426, idem.
311-CC: 2 ditas vis. 251,353, ;dein.
LMC-3698: 1 dita n. 1, repregada e asa.

ria.da.
Isr.: 1 dita n. 859, idem,
Idem : 1 dita mi. 829, idem, idem,
MJSC: 1 dita n. 2.300, idem, idem.
M-E : 3 ditas os. 453, 430, 454, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 151, idem, idem.	 .
Idem: 2 ditas tis. 255, 251, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 30, idem, idem.
Idem: 1 dita ii. 455, idem. idem.
Ideia; 3 ditas os. 157, 160, 456, idem,

idem.
Idem : 1 dita n. 438, idem, idein:
Idem : 1 dita n. 449, idem, idem.
ACC: 2 ditas vis. 1.755, 1723, idem, Wein,'
AD-C: 1 dita n. 4.290, idem,.idem.
AVC: 1 -dita n. 619, idem, idem.
AGC: 1 dita n. 3.014, idem, idem.
AP: 1 dita n. 1, idem, idem.
ASP-FF: 1 dita n. 1.337, idem, idem.
Brigada Policial: 1 dita n. 439, avariadí

e repregada.	 .
B: 3 caixas ris. 470, 480 e 481, repregadas,',.
CP&C: 2 ditas os. 1.902 o 1.002, idern.
Idem: 2 ditas ris. 1.705 o 1.221,
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. •SAC: 1 dita n. 611, idem e avariada.

CST:- 1 fardo n. 10, id.en,

• Sexta-feira 12 

• Idain: 3 ditas ns..1.799;. 1.910 e 1.963,

• Idem: 2 ditas: ris. 1.765 e 1.917, idem. .
Idem: 3 ditas ris. 1.707, 1.V)1- o 1.923,

•Mein.
M: 1 dita n. 452, idem.	 •
F—JTC—M: 1 dita n. 1.806, idem.
MCC: 1 dita n. 46, avariada.
MFB: 1 dita e.	 repregada.

. MV: 1 dita n. 4.5G9, idem.
Nascimento: 3 ditas ris. 1.910, 1.9136 o

1.965, idem.
11M: 1 dita n. 3.133, idem, .
BBC: 1 (lita n. 2.910, idem.
Superintetelencia da Defesa da Borracha

45-693: 2 ditas ns. 2 e 4, idem.
Idem: 1 dita ri. 031, idem.
Id e m: 1 ditas na. 031, 014, 013 e 011,

eme.
t. C—`nglaa.: 1 dita n. 4.156, avariada.

1 dita 0. 5.100, rapinada.
Casa Sucena: I dita n. 317, idem.
D:	 dita n. 1.040, alem.
DBI—FAIC: 1 dita it. 1.263, idem
Idem: 1 dita n. 1.261, idem.

1 dita n. 178, idem.
EFCB: 2 barricas ris. 541 o 4I, idem.
G: 1 dita ti. 211, idem.
A: 1 caixa n. 1.173, repregada.

dal n. 1.415, ilam.
WAC: 1 dita n. 4.806, id
AS1)--FF: t dit ta. 1.336, idem.
CUN—LNIC: 1 dita. n. 3.691/2, idem.
C—C-11—S: 1 ilde. n. 30, idem.
I—CLB—S: 1 dita n. 751, i tem.
Barca Pedro, entrado em agosto de 1913
Armazena ti. 1 — C: 1 caixa sem numero,

reprega da .	 -
LC: 2 ditas idam, avariadas.
Vaiem sueco Principe rictoi . ii, entrada em

julho de 1013:
Al`111:1Z,3111 n. 3	 GNC: 2. caixas ns,..3 e 2,

repvegadas.
Vapor italiano Lusfaaa, entrado em si.-

teinlwo Ite 1013:
Arinazein de bagagoin — Simarca: 3 saccos

sem nninerw, avariadas.
Idem:1 mala idem. ii.desa.
S. Smore: 1 volume i 1Pm, Nnn.
P. Carneiro: 1 enrada.ilo n. 1.929, idem.
S. Lotioxe: 1 velem a !ema numero, Liem.
Idem: 2 ditos idem,
Idem: 1 encapado i 	 idem.
E. Esperança: 1 caixa, ti. 1.931, Hem.
S/marea: 1 dita dita n.	 ide:n.
Vagir allemao Santos, entrado em saem-

Imo de 1913:
E. A. Fraga: 2 malas sem numero, ava-

riadas.
Vapor allemão Konig Priedrich Augusto, en-

trado em setembro de 1913:
Simarca: 1 balá sem numere, aberto.

Cardi: 1 sarna idern, avariado.
Atenazam da baga	 — D1. BARRA P: 1

•inala
'
 sfai avaliaria..

A. REIS: 1 dl), item, idem.
A. A: 1 dita, idem, idem. 	 .
Vapor allemão Ilabsburg, entrado em se-

tembro de 1912:
Annae na U — RODRIGUES: 1 caixa n.

47.75a, repregada e avariada.
F. N. 1V: 1 barrica sha avariada.
Vapor sueco Prineessan Inge:ag, entrado

em setembro de 1913.
Sobre agua — DAMASCO: 2 caixas, sln

reprega lis e avariadas.
Idem: 2 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem idem, idem.

, Idem:. 2 ditas, idem, idem, idem.
t Idem: 1 dita, ulein idem, idem.

1' secção da Alfandee
°
a, em 3 do setembro

;de 1913. — ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

MARIO OFFICIA/

Alfandeja 'do Tt.io de Janeiro
.	 .

Pela inspectoria 'desde. Alfandega se faz pu-
blico, para. conhecimento dcs interessados,
que foram descarregados para esta reparti;.
ceio os volumes : . abaixo mencionados com
signaw de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consigaatarios apresentarem-se no
prazo do 15 dias para. providenciar a res-

Peito.. inglez Alcalá, entrado em setembro
de 1913.

Armazena n. O —Clotild Splamder: 1 pacote
sena numero, roto e avariado.

R: 1 caixa n. 1.082, repreg.ela e avariada.
ECL: 2 ditas sem numero, idem ideei.
Casa Pratt: 1 dita idem, idem idem.
Grottelein: 1 mala idem, aberta.
F. Marques: 1 dita idem,. idetn.
L. Abuso: 1 volume idem, idem.
Sena marca: 1 inala idem, idem.
AL: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
Vapor italiana Losiano, entrado cm sMem-

bro de 1913.
Armazena da Rigarm — S. Tenore: 2 cai-

xas sem numero, reFegadas.
Vap w allamão Maker, entrado em agosto.

de 1913.
Armazena +la Bagagem — 0:3-011: 1 caixa

sem numero, repreeada e avariada. .
Gustavo Figuer: .1 dita idem, iden idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Vaaor francez Liei, entrado em se.einbro

de 1913.
Armazena da Bagagem—Sem marca: 2 ina-

las, abertas.
Idem: 1 casta, idem.
Vapor allerna.a Cobaego, entrado em seteira-

bra da 1913.
Armazena da Bagaeam—Sem marca: 1 mala

aberta.
Vapor sueco Princessa, Ingeborg entrado em

setembro de 1913:
Armazena n. O — M C 1' : 2 caixas sem nu-

mero, vepregadas e avariadas.
A —T-11: 1 fardo, sem num:iro, roto.
Vapor inglez Schattixh Prince, entrado

em setembro de 1913:
Porto do Rosario—r R C: 2 caixas ris. 40 e

41. avariadas.
Vapor austriaco Columbia, entrado em 53-

ternbro de 1013:
Armazena n. iG —CT: 1 caixa ia. 271, ava-

riada.
Vapor inglez Arehi mescles, entrado em

agosto de 1913:
Porto do Rosario — C C C: 1 caixa n. 363,

avariada.
S—Vietoria: 1 caixa ri. 5.390, avariada.

Vapor inglez Vciyjil, entrado em agosto de
1913:

Armazena n.	 Til: 1 caixa n. 1, re-
prenda,.

Barca franceza Lu Bande, entrada em
agosto da 1913:

Atanazem n. 40— L 1 C: 2 engradados
ias. 9.311 e 9.315, repregadas.	 .

Idem: 1 dito sem numero, desmanchado.
Primeira SecrAo da A1fande2;a, era ./

setembro de 1913.— O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. da Lago.

--
Alfandeja do Rio de Janeiro

Pela inspectoria (lesta Alfandega se faz pu-
blico, para conlieeimento dos. interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção, os volumes abaixo mencionados cena si-
gnaes de avarias e da falta, devendo os seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Orle 1, entrado em agosto de
1913.

Armazein a. 9 — BBC: 1 caixa ri. 2.908,
repregada.

',aperintendencia da Defeza da 133rracyi.,a,_1;
1 caixa ri. 3, repreeada.
• .43 .-e695: 2 ditaens: 033 e 037, idem.

Idem: 2 ditas 11s. 012 e 032, idem.
Idem: 1 dita 11. 013, idem.
Ideia: 1 dita. ri. 035 idem.
120: dita a. 118, idem.
87: 1 dita ti. 091e idem.	 ,1
V — C—F—C: 1 dita 1.1., 121, idem.
VCC—A: 1 dit:a. Il. 2.881

' 
ideie.	 •

AINC—VC: 2 ditas tis. 0.838 e 5.835, idem;
hiena: 2-ditas ias. 5.839 . 0 5.830, idem.
Idem: 1 dita n. 5.810, idem.
M: 1.(lita ti. 418, idem.
MFB: 1 dita ti. 6.719, ideia.
Mil: 1 barrica n. 4.826, idem. •	 •
Naseinviito: 1 caixa ri. .1.612, represai:li e

avaria4la..
[dem: 1 dita 11. 1.959, idem.
PSQ: 1 dita ti. 750, idem.
PAC: 1 caixa ta. 21, repregada.
1.-2.327-11: 2 ditas tas. 102 e 10.1, idem,

ideall":'. 1 dita n. 421, idem 1(13M.
E—M: 2 ditas Iis. 1.333• e 4.339, .idem,

idemu.
iel rn: 2 'ditas as. 4. 337 e . 4.313, idem,

hl ira: t dita ia. 139, idem, idem..
MV: 2 dites tas. 4.575 c 4.576, idem, idem.'
hl ma: 1 dita. a. 1.571, idem, idem.
[1nau 1 engradado ta. 4.377, avariado.
alfl: 1 caixa n. 4.827, repregada. •
M: dia a. 056, idem.
I,' --alie:: 1 engra.lado n. 1.513, repregado

e avaria(' e
MS': 1 c tixa ri. 2.299e repreeada.

& G: 1 diia n. 6.591,
EM e: C: 1 dita ti. 2.897, repregatia e ave.

niaid;	 t dita n. 8.351, rcpregada:
FA.C: 1 dita it. 526, avariada.
Grande Estado Maior do nevelt): 1 dita riu•

mero 18.259, idem.
G: .1 dita n. 210, repreeadá e avariada.
1.SC: 3 ditas ris. 857, 8.135 e 833, avariadas
Ideio: 3 ditas lis; 838, 84:? e 843, idem.
Idem: 3 ditas lis. 828, 831 e 815, idem.
Leen: 3 ditas ris. 8+9, 827 e 850, idem.
.11, .5 C: 1 dita ri. 1.119, repregada.
VIS: 2 ditas tis. 1 e 3, id2111.
ASA): 3 ditas lis. 1.319, 1.335 e 1333,

idem.
FF—Idein: 1 dita n. 1, idem.
AB : 2 caixas ris. 1.498 e .187, repreeet-

das. : dita n. 250, idem.
CPG&C: 3 ditas as. 1.957, 1.965 e 1906,

idehliana: 2 ditas ris. 1.943 e 1.915, idem.
CEBD: 2 ditas ias. 732 e 733, idem.
C: 2 ditas ias. 3.235 e 3.232, idem.
D: 2 ditas 113. 3.195 e 4.001; idem.
liam: 1 idem ri. 4.003, idem.
Vapor inglez Bellarlse, entrado eia agosto

de 1913:
Armazena il. 1—ASA: 1 caixa sena numero,'

repregada.
Santos REC: 1 dita n. 5.091, idem.
L'IS FA 50 NVSo.n: 1 dita n. 2, idem.
alorene: 1 dita 11. 450, usando.
alinisterio da Marinha : 2 ditas ris. 539 o

510, idem.
Vapor sueco Preneessán Rudorg, entracn

cria setembro de 1913:
Armazena ti. 5 — NBBBBCII: 1 fardo seta

numero, destnanclaado.
Vapor inglez Avela, entrado • ein setembrii

de 1913:
E1,s.11C: 3 caixas ns. 303, 306 e 307, reprgad	 j‘

Idem: 1 caixa n. 308, ideia.
RIContinixa,,
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Allandeua do Rio de Janeiro

Contrabando

•
	

Edital com o prazo de 30 dica'

Pela inspectora intima-se a quem interessar o toei' da decisão
"que abaixo se segue, proferida no processo de contrabando de oito
pacotes contendo lenços, echarpes de seda e cintos ela,sticoe, appre-
bendidos no porão do vapor nacional Goya, a 10 dc junho deste
amei pelo ajudante da guarda-mór Carlos de Brito Depila Belchior.

Decisão

‘. Visto e examinado o presente processo verifica-se cio auto de
fls. 4 que no dia 10 de junho do corrente anuo o ajudante do guarda .
InÓr Carlos do Brito Bayma Belchior approhenden, em acto de busca,
a bordo do vapor nacional Goyaz, entrado do Buenos Aires nesse
"Aesmo dia, oito pacotes que foram encontrados no porão entre grande
quantidade de . saccos do farinha de trigo.

Conforme consta do termo de fls. 4 e O v. Os oito pacotes conteem
lenços de seda e cintos de algodão e borracha, cujo valor official
eelera-se a 1:1810000, e não se acham incluídos no respectivo mani-
festo nem cm lista ou declaração alguma do'counnandante.

Assim é que:
Considerando que o acto da diligencia foi effeetuado com a

assistencia, do respectivo commandanto e empregados subal-
ternos da guarda, depois de ter o immediato do mesmo navio ame-
nado que nenhuma declaração tinha a fazer alem das que consta-
Vem do manifesto

Considerando que es oito pacotes mimos entre siemos de farinha
de trigo não constam do manifesto e aili foram encontrados sem que

commandante tivesse justificado a sua proeedencia o indicado seu
'proprietario

Considerando que o facto coustituia um caso de apprehensão com
fundamento no § 3°, n. 5 do art, 030 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas

Considerando, finalmente, que iniciado o processo, o interessado
eaão ¡atendeu á notificação feita no Diario pelo edital de
lis. 7 v. deixando correr o processo sem defesa e na sua ausencia;

Julgo procedente á revelia do interessado, a apprehonsão con-
stante do auto de fls. 4, .para todos os (efeitos legaes, e sujeito a
:Inana de matado do valor official da mereadolia o comandante do
'vapor, Christian() Madson, em virtude do § 1 0 do art. 300 da referida
legislação.

Reconheço como apprehensor o ajudante de guarda-mór Carlos
de Brito fla,yma Belchior e como auxiliares os guardas Agenor Rodo-
piai)°, Luiz Bezerra do Oliveira Lima e q marinheiro Thimoteo José
de Lima

Extrahida cópia para os fins devidos, publique-se este acto. .

Alecluesa ao mo do Janeiro, 5 de setembro de 013.— C. D.
Uru/h°.	 •

Gabinete da Inspectoria, 10 de setembro de 1913.— Eduardo
Nazareno de Souza, 30 escripturario.

Mel••nn01,

•Altandega 110 Rio de Janeiro

e e • CONTRABANDO

" Edital corn . prow de. 30 (liai

r— De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conheci-
filen/os do interessado, o toe(' do terem de perempção lavrado
dc processo de contrabando, relativo a "quatro .pacotes, sem
eiearca, sem numero, vindos no vapor nacional Tocantins, eu-
Wido de Nova York em 19 de maio deste anuo 'e apprehendi-
dós pelo ajudante de guarda -mós Godofredo Coelho Fur-
tado..

*Teï•nto dc Perempção

'Aos seis dias . do mez de agosto de mil novecentos e treze,
'riorsta Alfafidege, :presente" o Sr: • inePoetole 'conferente (Ires-
eentino Baptista de Carvellio, " • COMmige, Eugenio 1.11110,
guarda, servindo de escrivão fon vista de não ter sido Miá-

posto pelo intereseado recurso d(S decisão. proferida- no pre-
sente processo ás fls. 14, foi pelo mesmo Sr. inspectoe, (Ide
élaeado peeelepto o (limitei de recurso da referida- decisão:
visto ter decorrido o prazo legal para recurso, passando eei
julgado a mesma decisão para todos os effeitos. na ferina do
art. 662, da Nova Consolidação das Leis- das Alfandegas e
Mesas de Rendas, do que, para constar lavrei o presente ferino
de perempção, que eu, Eugenio Filho, guarda, servindo de es-
crivão, assigno.— Eugenio Filho.

Gabinete da Inspeetoria, 25 de agosto de 1913.— Antonid
dos Reis Carvalho, 2° escripturario.	 •	 ,C

im•n•n••

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital com prazo de 30 dias

De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conheci-
toento do interessado ou quem suas vezes fizer. do termo do
perempção que abaixo se segue, lavrado no processo de con-
trabando relativo a quateo malas, marca AN, os. I . a I, vindae
no vapor inglez Oropesa, enfeado de Liverpool em 20 de maio
do corrente afino:

Termo "ae perempçãci

- Aos cinco dias de agosto de mil novecentos e treze, neste
'Alfandega do Rio de Janeiro, presente o" Sr. inspector. con-
ferente Creseentino Baptista "do Carvalho. commigo. Alfredo
Amorico Carneiro da Cunha, I° escripfuravio, servindo de es-
crivão. em vista de não ter sido interposto recurso de de-
cisão proferida no presente processo, a tes. 16, foi peio mesmo
ler. inspector declarado perempto o direito de recurso da re-
ferida decisão, visto ter decorrido o prazo legel para recurso:
passando eia julgado a mesma decisão para todos os effeitoe
na ferina do art. 662, da Nova Consolidação das Leis das Al-
temdegas e Mesas de Rendas; do que, para constar, lavrei o
presente termo de perempção, que eu, Alfredo Amorico Cor-,
neiro da Cunha, /i servindo de escrivão, assigno,
-- Alfredo Amorico Carneiro da Cunha.

Gabinete da Inspectoria, 25 de agosto de 1913.— Anlonid,
dos Reis Carvalho, 2 escripturario.

Ministerio da Marinha

Almirantado Brazileiro

MEGANICOS NAVAE3

be ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal,
compareçam nesta repartição, terça-feira, 16 do vigente, ás 11 ho-
ras, os candidatos inseripues pira o togar de inecanic.oe navaes nas.
diversas especialidades, afim do serem subineuedoe á inspecção do
saude, de aceerdo com o regulamento annexo ao decreto n, 7.009,
de O de julho de 1908.

Terceira secç.-1.o da Soperiotemlencia do Pessoal, em 41 do se-
tembro de 1913.— O chefe da secção, Manoel Augusto da Cunha Mc-

,mus.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SEM() -

AVISO AOS NAVEGANTES N. 139

Deslocamento da boia seta luz que assignala a «Lage do Camacho», no
porto dc São Francisco, Estado de Santa Catharina •

Do ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos et
Costas, aviso aos navegantes que se acha deslocada de seu primitivo
logar a bola cueca, sem luz, que assignala a «Lago do em pacho», no
porto de S. Francisco, Estado ch Santa Catharina, devendo mora
aviso annunciar o seu restabelecimento.

Segunda secreto. da Superintondencia de Portos ' e Costas, G da
setembro de "1913‘.—Carlos" Alves de Souza; capitão-tenente, chefe da.
2e secção,
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• Superintendencia de Poi•tos e Costát

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS N n VEGANTES N. 110

Ttestabelecimmto da luz do pharol de Itacolomu, no Estado do
Mai•a,thão

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, mis() aos navegantes que foi restabelecida a luz do pharol de.
Itacolomy, Estado do Maranhão, que se achava exhibindo luz branca
fixa, conforme aviso n. 135, de 20 de agosto ultimo.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, O de
setembro de 1913.--Carlos Alces de Souza, capito-tcaent..s chefe da
secção.

Superintendeneia de Portos e Cestas

SEGUNDA SECÃO -

AVISO AOS NAVEGANTES N. 11

Restabelecimento da luz do pharolete dos «Moleques» no canal de
S. Sebu:dião, Estado de S. Paulo

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes Tic foi restabelecida a luz do plia.rolete
dos «Moleques», no canal de S, Sebastião, Estado de S. Paul ,.

Sosunda secção da Suporintendencia do Portos e Costas, 10 de,
setembro de 1913.— Carlos Alces de .otiza,- capA50-tenent3 chefe de
sessão.

So.perintendencia eie Portos e Costas

SEÓUNDA S.Edt-,3.0

cosem:nas •ssist o sossECIMENTO DE fiLE0 MEIERAL E CAPRIMETO

CALEI° PARA nsaimisaçÂo nos PlIARUES E noras

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Cosns, faço publico que serão recebidas e abertas nesta repartição á
rua D. Manoel mi. ts, no dia 8 da outubro do• comute armo, ao MOIO

propxst Is para o fornecimento de 130.c io litros de oleo mineral
inexs1, Avo e 75.000 kilos de carbureto de calcio, &afitados :a

istecimento dos ',barriu da Republica durante o exercido do
1011.

Condições

ia

O oloo (leve ser preparado por 'Meio de distillações feitas ene uma
temperatura sensivelmente t: iram°, com o fim de obter-se uni li-
quida tão lu , mog,meo quanto passivo], tendo a composição e as pro-
priedades desejad..s. 	 .	 •

E' absolutamente inacceitavel a realiz e -sio dessas propriedades
por meio de mistoi. as do oleos de diversas naturezas ou por qualquer
outro processo 1..jirecto.

O oleo a fornecer será da 'melhor qualidade, perfeitamente
claro, purificado o refinado, satisfazendo além disso as seguiu tem con-
dições:

Para o 0100 mineral inexplosivo, destinado á illuminaçãr =-
mura dos pharóes:

4°, ser qnasi inodoro na temperatura de 1 centígrados; .
2a , ter a densidade nunca menor de 0,810 , e nunca maid/ de

s,820, na indicada temperatura;

'‘ • 31, o grão de inflammabilidade .de seu vapor não deverá produ-
zir-se sinão em uma temperatura superior a 70° mitigados. •

3.°

O oleo será acondleiotuslo em vasilharae• do ferro de ftirma ey's
Medrica tio 'chapa do 2 1 2 milliaietros d espu .sura,corn a capacidade
de -15' a 50 litros cada vasilha.

O carbureto de ealéio deve ser de superior qualidade, ignitado,
poroso e fabricado pela electricidade, e a produecão do gaz de 300
litros para cima por kilogramma, est temperatura de 22° eentigrado;
e 757 mim da pressão barometrica. sjs.

Seu acondicionamento dors ser 2/3 da quantidade a fornecer
em tambores de ferro contendo 100 Silos e outro terço cm tamboi•es
contendo 50 Lios (peso liquido) cada um e coureniestemento eacaixus
tados.

5.°

Da quantidade total da 75.00,0 kilo; de carbureto 71.400 devotei
ser em pedras grandes de -1x8 e 3.600 Deludo de

6.4

A entrega dos artigos será feita p sr semestre, devendo a re-
lativa ao 1° semestre, esto é, metade do fornecimento, entrar

'até o dia 1 de dezembro do coerente armo, e a segunda até
15 de maio de 1911, para os depositas das ilhas das Coras, llijo e
Milho.

Com as respectivas propostss os psoponent entre garão nesta
repartição cinco litros de otQn minora/ e dons Silos de cai "mireto,
como amostras, para. serem examinadas.

As experioncias das ainost:-.is entregues Ferr.eo feitas no .dia
.n do outubro shnloure e co:neçai •ão ás 11 horas da mania, podendo
os interessados assistir a dias.

8.°

O fornecedor pagará. a mona da 'Lav. do valor do gonu°, no,
Caso de de,mora da onteC5.,,T., ou 30 °'„ no da falta ou Ojeigão por,
má qualidade, indemnizando a Passada Nacional da .dill'erstna que
se der entre o preço ajosstal3 e o par qua Lei comprado e não frile-
nociç'o ou reprovado, satim si a sosstituição for immediatamente feita
por outro da qualidade contradacla. 	 . .

Os concorrentes para a garaut ; a tia assignatura de seu com irado
deverão depositar na Pas:adoria da Marinha a quantia. de 1:00S,
cuja s,• ida de deposito apresentarão no acto da entrega dss propostas
nesta repartisão.

Obserra^des

1°, não serão aceitas • as pr,,,osta.s em que os si nmatarhs não.
dechrarem exprazsamente que se sujeitam 'ao pagarnentO 'das multas
acima e mais 10 eb. ,h) vahr provava!: i) fornecimento, ti não compa-
recerem na Directoria. ( ral de Contabilidade do AL árantatb
assignar o contracto no praza d ires dias. contad ; daquilo que foi*
n' itheado p 'Io hianio COM) da :militam varias dispoziçõesslo
Ministerio da Ma.riniia;

• CC.Proi`Me o 1'000~1+11d o.ln avise de 11 de maio de 1890;
não serão admittidas as pr sestas de: negociantes ou firmas sociaes
que Dão apresentarem doc.mionto do na i loneidade;

3', nenhuma proposta será recebida sem qn • o respectivo propo-
nente nslla declara .por extenso, sem claro skrum, emenda, cafre-
linha ou razura, o r•.'eço de litro do otea e do kilà- de carburno, acon-
dicionados como ficou indicada;

4,s• as propostas serão e s ristas com tinta preta;
•-5a, não "se receberá i rososts alguma depois do dia o hora dosis

e• nados neste edital;
6°, os documentos de que ti ata a observação segunda serão apre-

sentados conjunctamente com as propostas.
Segunda Secção mia Superint ,mlenia de Portos e Costas', 8 de

agosto de 1013, — Ainerieo. Ebresta de mirand'a, capitãe de fragata,
chefe da sução. •
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Conselho de Compras da Marinha

. De ordem do Sr. vice-almirante superintendente do Material e
- presidente do Conselho de Compras da ,\Iarinlia, faço , publico que

.,(e acha aberta a inscripcão para o futuro fornecimento a Marinha de
Cuerra para o exercicio de 1911, relativo aos grupos 1 «Açougue e 2
«Padaria» na ilha Grande, aos navios c estabelecimentos de Marinha,
'Çe lecôrdo com o aviso do Sr..vice-alinirante ministro da Marinha
'de 23 do mez findo do corrente anuo, sendo . encerrada no dia 17 de
'Afateinbro i:Cs 12 liora 	 . •• .	 .

Os concurrentes sujeitar -se -hão a todas as disposicões que regem
as concurrencias deste ministerio e as contidas nas letras A e G do
art.111 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, ficando o Governo
4.o direito de annullal-a, caso os preços inala baratos sejam ainda
assim considerados elevados.'

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, 10 dc se-
tembro de 1913.-0 secretario, Elpidió Cesar Borges, capitão-tenente
(Ominissario.

Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante superintendente do Material e
presidente do Conselho de Compras da Marinha, faço publico que no
clia 17 do corrente, no edificio da Superintentioncia do Material, á

hora da tarde, serão recebidas e abertas as propostas para forneci-
. mento do grupo r, «Fazendas» na Capitai Federal. -

As propostas devem ser em duplicata para cada grupo, sanadas
os primeiras vias, escriptas a tinta, sem emendas ou rasuras, e assi-

nadas pelos proponentes, que deverão comparecer ou se fazer repre-
sentar legalmente na occasião da sessão.

Não serão tomados em conSideração os artigos propostos por dons
ou mais preços.

A caução a ser depositada na Directoria Geral de Contabilidade
xle Marinha será da 5:0005000.

Na oceasião de apresentar as propostas exhibirão os concorrentes
o recibo da caução previamente feita na Ihrectoria Geral de Contabi-
lidade da Marinha, caução que reverterá para os cofres publieos .si o
concurrente preferido recusar-se a assignar o contracto.

Os concurrantes sujeitar-se-hão a todas as disposições que reg e m
as coneurrencias deste ministerio e as contidas nas lettras A o Gr' do
vt. til da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1900, ficando o Governo
no direito de -anniffial-a caso os preços mais baratos Sejam ainda assim
C(-3-nsiderados elevados.
, Sala da Secretaria do Conselho de Compras da Marinha, 10 Co
gotetnbro de 1913. - O secretario, Elpidio Çesar Borges, capitàL-
WOhte commissario.

Superintendencia do Material
DEPOSITO NAVAL

SECÇÃO DE PA.RDAsiENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, director, previno ás
` ',en -lioras costureiras matriculadas na sem categoria de na. 101 a 200,
,1Õ que no dia 13 do vigente mez, de 11 1/2 horas da manhã ás
á 112 da tarde, se distribuirão costuras para manufacturar-se, reee-
Mindo .se as matriculas até a 1 1/2 horas.

Secção de fardamentos do Deposito Naval do 'lio de Janeiro, 11
Ao setembro de 1913.-0 encarregado Antonio Cabral de Lacerda,
A* tOlento com m issario

Miniâterio da Viação e 01). ras Publios

Inspectoria Federal das Estradas

CONCURSO PAGA PHIMENCIIIHENTO DO CARGO DE DESENHISTA DE 24 CLASSE

De ordem do Sr. Dr. inspector federal das estradas, interino,
?aço publico, para conhecimento dos interessados, que nesta secreta

a se acha aberta, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, por espaço
k? 30 dias, a contar desta data, ainseripção para o coneurso;para o
'prelienchlinento de uma vaga , de desenhista. de 2a classe.

Os requerimentos deverão ser dirigidos ao inspector pelos eandi
4rkto,s,oit.seus-propuradores lezahnenteconstiluidos e apresentados na
Ceretaria acompanhados de documentes que provens:.	 .	 .	 .

i. Qualicade  de cidadão brazileiro, 	 -
11 Idade maior'do 18 e . menor de 25.

111. Bora procedimento, attestado por autoridade policial do dis-
tricto em que-residir "ti candidato.	 •

IV. Capacidade physica i - mediante attestado assignado por tios
facultativos C do qual conste não sofFrer o candidato de niolestia eon-
tagiosa ou incuravd.

V. Achar-se vaceinado.
As firmas desses • documentos deverão .ser reconhecidas por ta-

União.
O concurso versará sobre as seguintes matOrias:
a) portuguez
4) redacção olficial;
c) calligraphia e dactylographia
d) fratteez (leitura, traducção e versão) ;
e) inglez (leitura, traducção e versão)
f) arithmetica e geometria elementar
g) chorographia e Historia do Brazil
11) desenho linear, tErpograp1liC0 de architectura . e Interpretação

de plantas, projectos e cadernetas de campo:	 •
Na secretaria serão fornecidas ao candidato as instrucções para o

concurso.
Secretaria da Inspectoria Federal das Estradas, 18 de agosto do

1913.-Pelo secretario, o (inicial da secretaria, Heitor Remardes de
Souza.

Estrada de Ferro Central do Brazil

Da ordem da directoria, convide 03 interessados a offactimitarri
as cauções ralativas ás propostas de dormentes e cascalho, acceitas
pela mesma directoria, até o dia 30 do cortante mez, sob pena do
ficarem as mesmas propostas consideradas sem effeitó. • 	 •

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brazil, 9 de setembro
de 1913. - O secretario, José lUectrdo d'albuguergue.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCtanENELA PAGA O FORNE,:imENTO DE AIMS

De ordem da directoria e em cumprimento ao art. Si- da lei
it. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, abaixo vão transeriptas as
duas propostas abertas e lidas hoje, nesta secretaria, em presença
dos interessados, para 'o fornecimento de aros.

Proposta n. 1
•

Acceitando as condiçõm do edital de 28 do agosbi,de 4 913, O
Comptoir Technique residente á Avenida fio 1-1•anco
n. 117, Rio de Janeiro, • tem a honra d3 -offerecer a V. Ex. 03 se-
guintes aros:

28 aros com rebordos para locomotivas do typo Toll-Meeis
n. 300, diametro interno 61-3/1", diametro externo 68-3/1", largura
5-1/2", espessura 3-1/2" pelo preço de £ 12.18.8 cada um;

28 aros som rebordos para locomotivas do typo Ten-Whoels
n. 300, diametro interno 61-3/1", diametro externo 68-3,1", largura
6-1/2", espessura 3-1/2", pelo preço de £ 13.0.3 cada um:

32 aros com rebordos
'
 para locomotivas do too Passageiros

n. 201, (Lameiro interno 60 . 3/4", diametro externo 47-3/1", largura
5-1/2”

'
 espessura 3-1/2", pelo preço de £ 12.17.6 cada uni:

40 aros com rabordos, para locomotivas d . ) typo Passageiros
n. 180, diatnetro interno 53-3/4", dia metro externo 62-31", largura
5-1/2", espessura 3-1/2", pelo preço de £- 12.8.11 cada um;

8 aros com rebordos, para locomotivas do (vim Manobras n.
diametro interno 47-1/1", diamatro externo 41-3;11", larg ura 5-1/2",
espessura 3-1/2", pelo preço de 8.17.2 cada, um;

aros sem rebordos, para locomotivas do typO Manobras n. 1,
diametro interno 37-3/1-", diametro externo 1;-3, ,1", largura 6-1/3",
espessura 3-1/2", pelo preço de £ 10.9.4 cada noa;

50 aros sem rebordos • para locomotivas Gonsolidation n. SGO,
diatnetro interno 41", diametro externo 51", largura 6 1/2", capes-
ímra 3 1/2", pelo preço de	 11.4.11. cada uni

50 aros sem rebordos para locomotivas Consalidation u. 560,
diainetro interno 44' , diametro externo 51 - , largura 5 1/2", espes-
sura 3 1/2", pelo preço de R. 10.2.9, cada um;

30 aros cna robOrdos para locomotivas do lypn Consolidation
n. 690, diametro interno 46 3/•1-", diametro externo 53 3/1", espes-
sura 3 1/2", largura 5 1/2", pelo preço de 5:.• 9.19.10, cada tun;

30 aros sem rebardos para locomotivas do typo Consolida tion-
n. 690, d n ametro interno 46 3/1", diaMOtru externo 53'. 3/4",- largitra
O 1/2, espessura 3 1/2", pelo preço do ^f.: 11.11.3, cada uni;	 •	 .•

40 aros com rebordos para locomotivas do divems .) .3 typos, dia-
metro interno 23 3/4", diametro externo 30 3/1", largura - 5 . 1/2", es.
pessura 3 1/2", pelo, preço do 0.1./.6, • cada um;
• 40 r aros com rebordos para tendera de diversos typos,, diametro-
interno .29", diatnetro externo 36", largura 5 1/2", espessura 3 1/2",
pelo- preço do .£ 7.12.7, cada um;
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!,O aros com rebordos para tenders de diversos types, diamatra
interno 30 3;4", diametro externo 37 1/4", largura. 5 1/2", espessaira

I 3 1/2", pelo preço de £ 0.15.10. cada um.
Todos esses preços' se entenileru por materiaes no cilas do Porto

do Ria de Janeiro, correndo par conta da Estrada os direitos da Al-i fa ¡adega .
O material será da Société Anonyma dos Actérias d'Anglear.
Filo de Janeiro, 10 de setembro de 1913. Comploir 'fedi/ligue

Cuzzani, presidente..

PropoÉta n. 2

• Os abaixo assignadoR, estabelecidos ne lara:o da Ciriocit lis. 10
O 12. Rio do .1aneiro, pra111m Es r,:rrola de Verrj) Central dt 1'iraz11 o
seguinte material da Caminel	 it.!. Inglaterra:

28 aros com ibm' (o a ri locomotivas do typo Ten-Weel 11. • 300,
• diametro intomo 61-3:V , dianitro externo 63-3•", largura 5-1/2",
' espiesura 3-1:2", pelo l)I'eço tliI3.5.4, cada mo

• 38 aros sem rebordos para locomotivas do typo 1'oo-We:11 p, 300,
(liametro intern) 6i-3:4", diametro externo 68.3/4", lirgura 6-1'2",
espesui .a 3-1/2.", pelo preço de t 13.18.5, cada 11111

32 aros Cont rebordos ia -a locomotivas do typ Pas .zaceiros n. 201,
diametro inte rno 60-.1/1.", (bitolara externo 07-3;4- 1 trgura
espe,sura 3-1/2", pelo preço. da	 13.2.9, cada um;

40 aros com rebortbs wa locomotivas typi Pa,sageiros
dizimou .° interno 53-3 1 ';', diatnetro ext.win 62-3/É", largura 5-1/2",
espessura 3-1/2", pelo preco de	 eadt miii ;

8 aros com rebardos para locomotivos ty,to NI:motoras n. 1, dia-
metro interno 37-3A", (bilontro externo 41-14", largara 5 . 1/2", es-
pessura 3-1/2", pelo preço. de 9.16.10 cada um;

aros sem rebordo para locOmOtivas typo Manobra n. 1, dia-
metro interno 37-3/4", diametroextern3 41 . -3/4", largura 6-1/3, es-
pessura 3-1...2, pelo preço de £ 10.15.9 cada um

50 aros seio rebordos para locomotivas Consolidation n. 560, dia-
metro interno 44", diametro externo 51", largura.. 6-1/2", espessura
3-1/2", pelo preço de £ 12.6.4 cada um;

50 aros sem rebordos para locomotivas da typo Conso/idatioo nu-
mero 560, diametro interno 44",diatuctro externo St'', largura 5-1/2"
espessura 3-1/2", pelo preco dc . £ 11.3.1, cada um;	 •

no aros com rebordos para locomotivas do typo Cowolidatiou
it. 690, dia Illeir0 111 1011I0 de 46-3:4", diametro externo 5 371', lar-
gura 5-1/2", espessura 3-1/2", pelo preço da £ 10.19.9, cada um;

30 aros sem rebordos para locomotivas do typo Consondatiom nu-
mero,600, diametro interno 46-3/4", diametra externo '534:4", lar-
gura. 0-1/2", espessura 3-i/2"; 'polo preso de £ 13.10,7, cada um;

40 aros com rebordos para locomotivas de diversos typis,diametro
interno 23-311", ("Lameiro externo 30-3/4", largura 5-1:2",. espessura
3-1/2", pelo preço de £ 7.0.3, cada um;

40 aros com rebordos para tendeis de. diversas typos, diametro
interno 29", diametro externo 38", largura 5-1/2", espessura 3-1[2",
Pelo preço de £ 9.15i 1, cada um:
. • 40 aros com rebordos para tenders de divdrsos typo=, dia metro

interno 29", diametro externo 36", largura 5-1/2" espe,ssura 3-1/2",
pelo preçode £ 9.15.1, cada um; 	 •

40 aros com rebordos para temders do diversos typos, (liametro
interno 30-3¡4", diametro externo 37-1/4", largura 5-1/2", espessura
3-1/2", pelo preço de £ 9.12.7, cada tua.

Todos cases preços se entendem por materiaes no Cias . .do Porto
do !tio da Janeiro, correndo por conta da estrada oi direitos adua-
neiros, conforme determina o edit.11 da concorrencill.

ltio de JaneirO, 10 de setembro de 1913.-G. Guida Comp.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do 11?azil, 11 de setem-

bro da te13.-0.secratario, José Ilicardi.de Albuquerque.

Directoria . Geral dos Correio.
CaNTABILIDADE

De ordem do Sr. directre -geral, intimo o' cx-praticante desta
directoria Alberto Leite Imbitz • iro a comparecer na 1" Secção desta
sub-dir •.ctoria, dentro do praz da 44 horas, afim do, entrar para os
cofres desta repartição com a • onantia de 1:202;3605, correspondente
as responsabilidades que lho foram impostas mias portarias w. 726/2,
905./2, 1.116, 018/2, 698 e 9M, rets nettvamente de 5 de julho, 7 de
agosto o 13 do setembro (IQ : 1912, e 17 e 26 de abril, e 7 de joull) do
corrente armo:

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1913.-Servindo de sob-1-
rect,m, Joaquim Alvares de Azevedo.	 (•

	

- Repartição de Aguas é Obras Publica::	 •
Da ordem do Sr. Dr. director geral, convide à proprietarios dos

predios abaixo rolaciónadoS a cemparecerem na thesouraria desta
rePartição, á rua 'do [flanado n. 287, para effectuarem o pagamento
das multas que Umes foram impostas, por baverem infringido o regu-
lamento desta repartição, dentro do prazo de 30 dias; findo este

	N.I.M.~.•••n"
•

i!rão as -laesitios .remettislaS á proeuV lo ri a, para cobrança. j adi .;
dai:

Flua de S. Leopoldo n. 14, 100$0:30.
Rua da Saud° n. 309, 100$000.
Manoel Francisco Quadres (estabelecido á rua Clapp *11. 3)j;

100$000.
flua
Rita
R na
Boa

, flua
Rua
flua
Flua
Rua
Doa
Bua
nua
Rua
flua
Rua
Roa

- Roa
Roa.
fluia
11 ia
lliii
Roa
llaa

flua
Secratai m. da Repartição do Aguas e ()Oras Publicas, O

tembro de 1913. - F. J. da Fonseca !irriga,. secretario. • .

Minigteric da Agricultura, Industria e Commerclo.

Directoria Gera! de Agricultura

PR.I31E1RA SECÇÃO

Fica aberta nesta directoria, a contar da presente data . o
até 30 de setembro do corrente anuo, o concurso para concessão
de prernios aos sericicultores.

Art. t.° Nos termos da n. 1,- alineas a e 5. do art. 35 dá
lei n. 1.(517, de 30 de ,lezembro 'de 1006, combinados cem O.
art. 72 da, lei n. 2.541. de 4 de janeiro de 1912, 'revigorada
peio art. 45. da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, 9 Governo
distribuirá no corrente eXercidO, por intermedio do Minis=
terio da Agricultura. Industrio e Commercio, premios do ani-
mação aos. sericicultores.

Art. 2." Para animar a prOduuçrto de casulos ó destinada
a quantia do 10:000$, que Será distribuida á razão de 1$ pon
tr ilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
(idos no paiz, da sua propria cultura.

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
e consequente ereacão do bicho da seda, são instituidos, com
applicavão aos maiores cultivadores, um premio de 2:000$;
um de 1:000$ e quatro de 500$, a que sé poderão concorrer os
sericicultores que tiverem. pelo menos, 2.000 pés de morei-,
ras, regularmente plantadas e com mais de deus armas.

Art. 4•° A Neacessão dos premios de que trata o artigo
anterior deve attender não só ao numero de pés de amei:eira,
coma tombem ás condições das respectivas culturas, de modo ã
ser preferido, em igualdade de cireumstancias, o sericicultor
que adoptar melhores processos eulturaest.

Art. 5.° E' condição essf racial á obtenção de qualquer dos
premios consignados nos arts. 20 e a° deste edital que O con-
currente pratique a sericicultura como industrio organizada €t
tenha nella empregador, pelo menos, capitai equivalente ao pre-t
mio respectivo.

Art. G.° Os concurrentes aos referidos premioa devem,
nessa conformidade, -requerer ao Miuisterio da Agricultura, In.:
dustria e Commermo, juntando documento firmado pelo cheN
do Executivo Municipal attestando:

(G sua qualidade de sericicultor; 	 •	 .
5) situação e área do respectivo terreno cultivado, numd-i.

co de pés do amoreira e idade da cultura;
'o) 'capital empregada na industrio sericicoIa. •

	É

Barão de Itapagipe n. 77, 1005'000.
Ratão de Itapagipe n. 73, 1008000. 	 .
Caborjrns. 155 e 157 (em construcção) /00S000:
D. Romana n 190, 100S000. 01;
S. Luiz Gonzaga n. 33, 200SOCW:
S. Luiz Gonzaga ta. 51, 200$000i.
Nova America n. 20, 1005000.
Nova America n. 20 (horta ao lado deste) 100$000.
D. Anna Nery mm. 216, 4005000.
da Saude n. 319 ., 1005000.
do Encanamento ti, 1, 1005000.
do Encanamento n. :3, 100;3000.
QAinza de Novembro n. 9, 1004'000.
Quinze de NovenÚto n. 11, 1005000.
Quinze de Novembret.n.. 13, 1005000.
Quinzo de NON caibro It. 13, 1018000.
Quinze de ZN-ovenibro n. 17, 1005000.
Quinze de Novembro ir. 19, 100$000.
Quirve de Novembro n. 21, 100000.
Quinze da Novembro n. 23, 100'000.
Quine de Novembro ir. 2:1, 1008000.
Quinze de Novembro n. 27, 1008000.
Quinze d Novembro ». 29, 1005000.
da Estação n. 16, 1080,W. 	 .
di Esta:ão it. 18, 1003000.

de se-
" i

Paragrapho unico. Havendo na localidade qualquer ãsgim
dação agricola legalmente constituída, O requerente deve apre-
sentar attestado identico, passado pela mesma associação, ri.)
condo ao Governo, em qualquer hypothese, o direito de manduri.]
inspeccionar e colher informações por outro meio que RUI
pareça conveniente.

• . Art. 7. 0 Findo o prazo do concurso, ficarão 'em êxposi,
(Ao, durante oito dias, em uma das salas do ministerio,,
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productos e mais elementos, apresentados pelos coneurrentes,
• g u re tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo
ene "Seguida julgados e classificados por um jury composto (.1.:=
tu es membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negoeios da Agricultura, Jo-
dustria o Gommercio, - Directoria Geral , de Agricultura, 21 de
maio' de 1913. — Armando Lcdent, director geral interino.,

Escola 'de Minas de Ouro Preto

remi. N. 232

N ordem do Ex.mo. SiDr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz áciente que, até o dia 11 de setembro pro-
xima futuro, estará aberta nesta secretaria, em todos os dias Mais.
das 10 heras da manhã ás 3 da tardo, a inseripeão para a matri-
cula nos diversos atmos da escola.— O secretario interino, Jaynte
Gesteira.

Escola de Minas do Ouro Freto

EDITAL N. 213
Oo ordem do Exmo. Sr. fbe director da Escola de Minas de Ouro

Preto. esta secretaria faz sciente quemté O dia 18 de novembro futuro,
estará aberta nesta secretaria, de accinalo com a resolução da congre-
gação, t; dando cumprimemo ao art. ne do Codigo de Ensino, fica
espaçada, por espaco de tros mezes, a. inseripção para o concurso do
legar de substituto effectivo da 2 1.seeção desta escola. O prazo desta
inscripção terinivará no dia 18 de novembro futuro.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 18 de agosto de
1913.— O secretario, Jawize Guieiras.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 214
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro

pesoo, esta secretaria faz sciente erre, até o dia 19 de novembro fu-
turo, de aceórdo com o art. 69 do Codigo da Ensino, estará aberta
nesta secreta ein e a inscripeão dos candidata; ao colidira para o pro-
vimento elfectivo do togar de substituto da 71 secção des:a escola.

Secraaria da Escola de Mina de Ouro Prelo, 19 de agosto de
1013.--0 secretario. Jayme Gesteira-.

SOCIEDADES ANONYM
Umpreza de Armazeit Vrigoritico,g

ACTA D.5 ASSEMBLÚ GERAL exTrá0nDlNAnix, EM 10 DE SETEMBRO DE 1913

Aos dez (10) dias do mez de setembro de mil novecentos e trem,
(1913) ás duas horas (2) da tarde, na sede da Empreza, á rua da Sande
ai. 1, primeiro andar, reunidos os aceionistas abaixo assignados, re-
pr,:esenta.ndo cinco mil novecentas e sesseid a (3.950) acções, o Sr. di-
rector, De. Luiz Raphael Vieira Souto, assumindo a presideneia e ve-
rificando numero legal, declara aberta a sessão.

Acclamado, na forma do art. 19 dos estatutos, assume a presi-
delida da assembléa o accionista Sr. almirante João Naponniceno Ra-
uti,ta que convida para secretarios os accionistas pr. Antonio Fer-
reira Braga e Carlos Vieira Souto.

Expostes os fins da reunião, o Sr. presidente faz lôr o annunelo
de convocação que tem sido publicado no Jornal do Commercio e Dia-.
rio O//leia!, e está redigido nos termos seguintes
• «Einpreza. de Armazens Erigorificos—São convocados os Srs. ac-
cionistas para unia as.sembléa geral extraordinaria, • que se reunirá
na gele da companhia, á rua da SaUde n. 1, no dia 10 de setemb...o
proxiino futuro, ás 2 horas da tarde, afim de tomarem conhecimento
tle uma proposta de :memento de capital o da realização de um em-
prestimo per moio de debentures.

fio de Janeiro, 30 da agosto de. 1913.—A directoria.»
Em seguida, o Sr. presidente manda proceder á leitura da pro-

posta da directoria que se acha sobre a mesa
(Srs. accionistas — A directoria da Empreza do Armamos Fri-

gorir.cy, abaixo assignada:
Considerando que, estando já adquirido pela empreza e . conve-

n!entemente preparado, o vasto terreno de 12.000 i°2, situado na ave-
nida' do Caes, na proximidade do Moinho Inglez;
• "Considerande que nesse terreno já foram iniciadaá as obras para
a conserncção . do grande estabelecimento frigorifice projectado pelos
afamados architectos americanos Brill .S.t . Gardner, coiu tros pavi-

intento; e installações as mais modernas c aperfeiçoadas para os ser- /
viços de frigorificação;

• Considerando que todo o material necessario a essa constencçÃo
e todos os apparelhos apropriados á explorarão já foram encornmeir-
dados no estranniro e começam a chegar a esta Capital

Considerando 'que para a boa regularidade e distribuição dos va-
riados serviços a seu cargo, a empraza adquiriu mais outro terreno
de 1.32P",, ccmtiguo ao do estabelecimento principal, e no qual
estio em ade.antada construcção dons grandes arma.zetis Lambem do
tres pavimentos, destinados a. eseriptorios, deposites de matulas
primas, etc.;

C liddl rando 'que para a exploração conmercial dos serviços,
distribuição dos praductos pela cidade, descarga e conducção dos que
forma direc a nente importados. ou exportatles, precisa a empraza
adquirir munerom s autd-caminitões, já encommend actos na Europa,
bem c In construir uni tunnel ligando os seus estabelecimentos ao
ciles, para o que já obteve autorizarão do Governo:

Propõe á assembléa geral que se digne autorizal-a a augmentar
o cal l'al da empreza de mil e duzent .4 contos de réis (1.200:0000
para seis mil contos de réis (6.000:0008), effectuando a emissão do
vinte e quatro mil (21.000) novas acções do valer de duzentos mil
reis (2008) cada uma.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1913. — L.11. Vieira Souto.T.
Jose Augusto Prestes.

Depois do que, dando a palavra ao accionista Sr. D'. João Tei-
xeira Soares, membro do respectivo conselho, é por este Lilo o

Parecer do conselho fiscal

00 conselho fiscal da Empreza de Armazens Frigorificos, tendo
examinado a proposta da directoria, bem como os documentos que
comprovam a procedancia dos seus consideranda, é de parecer que
seja atum-imito o capital da empreza, de mil e duzentos contos de r:eis
(1.200:0008) para seis mil contos de réis (6.000:0008) em acções do
mesmo typo das' actuaes, isto é, do valor de atIZent.OS réis (2o08)
cada urina.

Rio de Janeiro, 10 do setembro de 1013.—Joao T. Soares. — 11.
W. 11. Cooper.-- Arminio Sampaio da Cunha.

-Submettidos'a discussão a proposta da directoria e o parecei . do
cinselho fiscal, não havendo qiiem sobre enes se manif61asse, o
Sr. presidente sujeita-os á votação e são • approvados por unanimi-
dade, abstendo-se do votar o.s membros da directoria e conselho
fiscal.
• Passandc--e á segunda parte da ordem do dia, é lida e justificada

a proposta seguinte:	 .
« Convindo que a Empreza do Armazens Frigorificos clè o maxinio

desenvolvimento aos fins a que se destina, de Conformidade' caiu o dis-
posto no art. 2u•de seus estatutos, proponho que, irão obstante a auto-
rização pré amante dada á directora pelo at t 23 'dos mesnios . esta-
tutos, para cot tra.hir dentro o u fora do paiz una C.ItiprOialo por meio
ao debentures, sej t.tal'aútorizaçãe expressam-ente renovada por esta.
asse.mbléa geral. Esse emprestimo será realizado dentro ou fira çlo
paiz, p. r meio de erassãO de obiigaçõcs - preferanciaes (debentures),
dando em garantia desses Motos, mediante fiança, todo o seu activo,
na forma da lei, e preenchendo para o dito fina todas as, formalidades
neee.ssarias.

O referido emprestimo obedecerá ás seguintes condições:
a) importância de seis mil contos de Féis (6.000:0008000);

járos de 7 % (sete por cento) ao anuo, venciveis e pagaveis
1 do março e 1 de setembro de cada anuo;	 •

e) valor nominal dos tilados duzentos mil reis (2008000);
d) typo da emissão, par;
c) ainortizacão animal c quota de amortização a partir de 101p,

de accôrdo coma 'o (pio estipulam. a directoria, e tendo por base as E01.1.--
tik;iias geraes do emprestimo;

1) prazo do emprestimo, 30 annos, a terminar em 1° de março de
1913, resalva.do o direito cie antecipar o- resgate no todo ou oro
parte;	 .(

g) os titulos *sorteados só vencerão' juros até o dia a nterior
áquelle em que começar-o pagamento;

h) a directoria combinará. as clausulas e condições geraes que)
julgar convenientes para levar a cai:1W este emprestimo.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1013.—Antonio Pereira Bra-
ga».

Que submettida á cánsideração da assembléa, é sena debate appro-
da por unanimidade.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspende a sessão
por uma hora, afim de ser lavrada a presente acta.

Reaberta a •essão e lida a acta, não havendo quem sobre alia faça
ObjecOes; o Sr. presidente a dá por approvada, e eu Antonio Perei-
ra Braga, 1° secretario, a subscrevo e assigno.

Rio de Joneiro 10 de setembro de 1913.—Antonio Pereira Dra-
go, secretario.--J. N. Baptista, Presidente. —Carlos Vieira Souto, se-
cretario.—P.p. Compa.guy da Port de Rio de Janeiro, !Imitira &troce-
los.—L. 11. Vieira Souto.,-José Augusto Prestes.—J, T. SOUM-11.11re

Cooper. —Artninio Sampaio da Cunha.
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Companhia Manufactora Progresso de Itajubá

	

3	 ACTA DA ASSEMBLÉA DEDAL DE CONSTITUIÇÃO

Aos vinte dias do mez de agosto de mil novecentos e treze,
ás sete horas da noite, reuniram-se em casa do cidadão José
Francisco de Faria Junior, á praça Dr. Olyntho, nesta cidade,
OS accionistas da Companhia "Manufactora Progresso de lia-
juhá, riu segunda convocação, por não ter comparecido nenhum
acciónisla na primeira convocação. Para dirigir os trabalhos
da assembléa foi acclamado presidente o Sr. coronel João Car-
neiro Santiago Junior, que, acceitando e agradecendo aos
presentes a indicação de seu nome, convidou para secretarios,
os Srs. Jovino Gonçalves de Siqueira Alkirohn e Segismundo
Ribeiro Sanches, que acceitaram, tomando assento á mesa da
•Presidencia. Pelo Sr. presidenh foi declarado aberta a sessão
por haver maioria para a assembléa deliberar, de accitrdo com
o §	 n. 4, do art. 75, do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Achando-se presentes os Srs. coronel João Carneiro San-
tiago junior, por si e como procurador dos Srs. Joaquim
Paulino do Araujo, coronel Francisco Braz l'ereira Gomes e
Chrispim Gomes Pinto, (GO anões): Braulio Carneiro San-
tiago, por si e como procurador dos Srs. Manoel Benedicto de
Souza, João Baptista Scarpa, .Alipio Augusto Guedes, José An-
tonio de Araujo, João Dias Chaves Junior, José Ribeiro Junior
e Maria Ribeiro de Jesus, (112 aceões); José Francisco de
Faria junior, por si e corno procurador dos Srs. João de Car-
valho Macedo Junior, Alfredo do Carvalho Macedo e jacintho
Antunes Mourão, (140 acções); José Pereira da Rosa, por si e
como procurador do Sr. Antonio Pereira de Faria, (75 acções)
José Rennd Pereira, por si e corno procurador do Sr. Sebastião
!Flieutonio Pereira dos Santos, (15 acções); José Hilario de
Souza Pinto, por si e como procurador do Sr, Carlos Ribeiro
de Souza Pinto, (20 acções): Companhia Mercantil e Indus-
trial Casa Vivaldi, por seu director seccional Luiz Dias Pe-
reira, (25 acções); Companhia Industrial Sul-Mineira, re-
presentada pelo Sr. João Pereira. 'director, (50 anões); João
Gomes th• Lima,	 (75 acções). : Narciso José Brazil,
(75 acções) ; D. Amelia Candida Vianna Braga, (25
acções); Dr. Wenccslau Brim Poreira Gomes, (25 acções);
Francisco Ribeiro dos Santos, (25 acções); Segismundo• Ri-
beiro Sanches, (10 •acções); Dr. Antonio Maximiano Xavier
Lisboa, (to accões); José Joaquim dos Santos Junior, (25
acções); Joaquim José dos Santos. (10 acções); Francisco Ilo-
dr4,mes dos Santos, (10 acções); José . Gonçalves da costa. (10
acções); jovino Gonçalves de Siqueira Alkimim, (10 acções);
tenente Henrique Biaz Pereira Gomes, (10 acções); Abel PI-
nhéiro do Freitas, (10 acções); D. Thereza Maria de Jesus,
:(10 acções); Joãci Baptista dos Santos, (25 acções); Clementino
llonoralo Ribeiro, (5 acções); João Antonio, (5 acções);
e Antonio Trevelato, (10 acções); no total de 882 acções, o Sr.
presidente mandou proceder á leitura dos estatutos que lhe
foram entregues peles incorporadores, bem como o talão n. 17,

-do deposito da decima parte do capital. do pagamento do respe-
ctivo sello federal de verba, lista dos subscriplores e prospectos
que acompanhavam." Depois de procedida a leitura dos esta-
lidos, foi, pelo Sr. presidente, dada a palavra , aos Srs. accionis-
tas que quizessem se pronunciar sobre os mesmos. Ninguem
pedindo a palavra, o . Sr. presidente declarou unanimemente
approvados os estatutos e declarou que, de accôrdo com o que
faculta o n. 4, do art. 75, do decreto n. 431, de 4 de julho
de 1891 N.tie se proceder a eleição da directoria e do conselho
fi s cal effectivo e suppl,vnte, do accôrdo ainda com os estatutos
recemapprovados. Procedido o eserutinio a apuração deu como
eleitos' os Srs. José Francisco de Faria Junior, presidente; João
Gomes de Lima, vice-presidente; Narcizo José Brazil, director
gerente; Abel Pinheiro de Freitas, tenente Henrique Braz Pe-
reira Gomes e jovino Gonçalves de Siqueira AR imim, membros
do conselho fiscal; José Gonçalvos da Costa, José Pereira da
Rosa e José Hilario no Souza Pinto, supplentes. Levantando-se,
o Sr. presidente, convidou a directoria e membros do conselho
fiscal a tomarem posse dos seus cargos. Nada mais havendo a
tratar-se, O Sr. presidente declarou empossada a directoria e
membros do conselho fiscal effectivo e surplentes e encerrada
U presente sessão.

E eu. Jovino Gonçalves de Siqueira Alkimim, P secretario,
e escrevi e assigno.

Itajubil, 24 de. agosto de 1913.
• Approvada, 24 de agosto de 1913. — João Carneiro San-

tiago Junior, presidente. — JoviO0 Gonçalves de Siqueira Al-
kimim, 1° secretario. — Segismundo Ribeiro Sanches. — João
Carneiro Santiago Junior. por si e como procurador dos Srs.

• coronel . Francisco Draz Pereira Gomes, Joaquim Paulino de
Araujo e Chrispim Gomes Pinto. — Dr. Antonio Maximiano
Xavier LiSblia. Pela Companhia Industrial Sul-Mineira, João
¡Pereira. t-r_ Amelia Candida Vianna Braga. — Wenceslau Braz

-

Pereira Gomes. — Narcizo José . Brazil. — Pela Companhia Ater-,
cantil e Industrial Casa "Vivaldi, Lttiz Dias Pereira, director,
seccional. — Ilenrique &az Pereira Gomes. — Abel Pinheiro

Preitos.--.José Pereira do Rosa, por si e como procurador,
do Sr. Ant'dnio Pereira de latia. — José Gonçalves da Costa,
— fosé 'fitará) Sollzo Pinto, por si e como procurador do
Carlos Ribeiro de Souza Pinto. — João Baptista dos Santos. —
joão Antonio.— José Rennó Pereira. por si e como proctirador
do Sr. Sebastião Thetdonio Pereira dos Santos. — Braulio Car-
neiro Santiago, por si e como procurador dos Srs. Manoel Be-
nedieln de Souza, João "Baptista Scarpa, Alípio Augusto Guedes,
José Antonio do Arz um, João Dias Chaves Junior, José Ri-
beiro junior e D. Maria Ribeiro de Jesus. — Francisco Ribeira
dos Santos, — José Francisco de Faria Junior, por si e como
procurador dos Srs. João de Carvalho Macedo Junior, Alfredo
Macedo e Jacintho Antunes Mourão.•— João Gomes de Lima.
- Clementina 110270rolo Ribeiro. — José Joaquim dos Santos
Junior. — Joaquim José dos Santos. — Francisco Rodriuues
dos Santos. — Thercza Maria de Jesus. — Antonio Trevellato.

Estatutos da Companhia Progresso de Itajubá

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, W.DE. FINS E nuriAçÁo DA COMPANIIIÀ
Art. 1.° Sob a denominação de Companhia ManufactorS,

Progresso de Itajub(t, fica Organizada uma sociedade anonyma,
com séde e firo nesta cidade de Ilajuhá, Estado de Minas
C;eraes, e Teger-se-ha por estes estatutos e pelas leis em.
vigor.	 •

Art. 2.0 A sociedade tem por fim a exploração industrial
e commercial da fabricação de chapéos de poli°. 1 5. Palha . e
de sol, importando do estrangeiro, as ma terias primas neces-
sarias ás suas industrias, preferindo-se as nacionaes.

Art. 3,° A sooiedade durará por tempo indetorminado,
podendo ser dissolvida em qualquer tempo por deliberação da
assembléa geral.

CAPITULO II

Art. 4.° O capital social será de 250:000R, (duzentos
eincoenta conto s: de réis), divididos em 1.250 acções

de 200$ toda uma. A realização tio capital será em tres
(3) Prestações a itlizO da directoria, sendo a primeira do
50 % no neto da subseripção, não sendo inferior a 30 dias o
prazo entre urna e outra prestação.

Art. 5.° O capital social poderc't ser elevado a 1.000:000v,
cuja resolução será submellida á approvacão da assembléa
Geral. por proposta da directoria.

Paragrapho uniu). Approvado pela assembléa geral o au-
mento de capital, terão os actuaes accionistas preferencia

quanto ás novas ac.:ões.
Art. G.° As acções: serão nominativas e poderão s-:r • con-

vertidas em titulos no portador ou lransferiveis por endosso,
mediante deliberação da assembléa geral.

Art. 7.° A propriedade das acções nominativas se esta-
belece pela inscripção no livro de registro da companhia.

Art. 8. 0 A cessão das acções nominativas se opera por
termo de transferencia no registro da companhia. assinando
pelo cedente o cessionario ou seu legilimos representantes.

§ 1 . 0 No caso de transmissão a titulo do legado, successão
eu em virtude de arremataçã o ou adjudicação, o termo de
transferência . só poderá ser lavrado á vista de alvará do juiz
competente, do formal de partilhas ou de carta de arrematação
ou adjudicação.

§ 2.° A cessão das aceites ao pot tador se consumma
simples tradição de titulos.

CAPITULO III

DA ADMINIsTrinÃo

Art. 9.° A sociedade será administrada . por urna directorirti
composta de ires membros, sendo uni presidente, um vire-
presidente e um gerente.
. • Paragrapho unico. A eleição da directoria lar-se-lia

mez de dezembro do ultimo armo do man(lato, em dia previa-
mente designado pela directoria, devendo a posse realizar-se
no dia 1 do anno seguinte.

Art. 10. O mandato dos directores durará seis anuns e sem4
revogavel a qualquer tempo sem necessidade de causa justi.-.,
ficativa,"por 215 do capital social.

•Art. 11. Aos directores compete:
(1) velar pela fiel execução destes estatutos:
b) convocar o conselho fiscal, quando julgar conveniente%

1. 6 Ao director gerente compete:
•a) nomeiar e demittir livremente os empregados, deter:n

minar o numero destes e respectivos vencimentos;
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nas ASSEMBLÉAS Gwt.kus

•' Art. 18. Annuaimente, dentro do primeiro trimestre, os
necionistas reunir-are-hão em assembléa geral, convocada pelq
presidente, por meio. deannuncio pela imprensa, com oito dias
de antecedeneia pelo menos.

Art. 19. Só poderão tornar parte nas assembléas geraee Os
accionistas que • tiverem as acções inscriplas no livro de re-
gistro da sociedade, trinta dias antes da reunião.

Aet. 20. Não se reunindo soturna sufficiente da capital para
cue a assembléa tenha lo g.ar, de aceárdo com o art. 129, da
decreto n; 431, de 4 de julho de 1891, serão feitas mais duns
convocações, com intervallo de oito deis, e na terceira, funceio-
liará e0m qualquei. capital que se reuna.

.": • -Ait. 21. A conVocaeão da assembléa geral, será senTIO
motivada, não pcideOdo tratar-se de' meteria extranha á cone

' vocação.	 .	 •

Art. 22. As aasembléas geraes serão sempre- presididas
pelo accionista (pie para isso for acclamado, o qual convidará
dous outros para seeretariog.,

• •	 Art. 23. Os accionistas poderão se -fazer representar nas
assembléas geraes por procuradores revestidos de. poderes

• especiaes; contento que • eitses poderes não sejani confiados-, tí
pdministradores ou fiscaes, cos. procuradores sejam accionistas.

• Arel 2 .1. Serão admittidos a votar nas assembléas::
OS raies, Pelos filhos menores; 	 •• OS tutáres e curadores, por seus ' tutelados ou: enraie--

.0s maridos, por suas mulheres;	 .
•• Os Of'entes de :firmas eommerciaes, por estas.,
-,Os representantes legaes de quaesquer cárporações;	 i

' '. • Õs ,reppese4tantes Ate massa Unida competentemente ãu-—...... .....•
- -	 .	 -	 .=------Q-",.

• CAPITULO VII
DISPOSICUS GERAES:.	 .

Art. 22. O anno social constará para todos os effeitos,
de 1 de janeiro a 31' de dezembro. • •

Art. 33. A caução das acções não-tira ao accioniSta o seu
direito de voto na assembléa geral: •

Art. 34. A directoria poderá contrabir emprestinios, minar
obrigações ao portador, • ou outros lautos, cuja. -somma total
não exceda a importancia do capital -social.•

Art. 25. Ficaedesdeejá -a directoria' autorizada a provi-
denciar para a montagem das fabricas que constituem o obje-
ctivo da sociedade, agindo eomo lhe figuram mais-acertado para
a mais breve installeeão. Para isso pederá fazer todas as ope-
rações mais necessaaias, inclusive •a de bens 'de raiz;

Art. 36. Os cases omiss. os nestes estatutes serão regulados
pelas leis sobro sociedades anonymas-eonsolidadas • no decreto
n. 431, de 4 de julho de 1891. 	 • • •

Itajubá, 4	
•

.de agosto de 1913.	 .
•^'	 •	 •leolaes — Profiesties	 .Residencias

• -Coronel João .Carneiro Santiago Junior, fazendeirà, Ttajubá.
De. Wenceslati Praz Pereira Gomes, advogado, idem.
Companhia Inddstrial Sui-Mineira, _idem.	 •a
Dl'. Antonio Maxiiinano Xavier Lisbôa, medico. idem.
José Hilario de Souza Pinto. eorniiieí•eiante, idem.
Por broctiraOio de Carlos' Ribeiro de: SSo uzaPillt0, -faZen-

deito. Caeaoeira; Jeséa ltilario de Souza Pinto.	 •
'	 José Francisco (In:Faria Junior, faiendeiroanajubá.

João Gomes , de 'LU-na, -commerciante, idem.
• Narciso José Brazil, idern, idem.	 •

Segisiuundo Ribeiro Sanchesa idem, idem.,	 .
Joaquim José dos Santos, fazendeiro. idem.
Francisco Lopes Beltrão. lavrador, idem. • t' -.
Evariéto Pinto -le Carvalho, lavrador,•YillaBraz:
,Toão Antonio, commerciante, 	 --• .-
Jovino Gonçalves de Siqueira ..alkimim, idem, idem.
Jose Rennó Pereira, idem, idem, .	 • .	 - •

•• Por procuração de Sebastião Theotonio _Pereira dos Santos,
commerciante, Rufine de- Almeida; José • Rennó Pereira.

Severiano Ilibe'ro Cardoso, commerciante, Pirano''ussú.
31anoe: .Ambrosiode Faria, commerciante, S. José-do Alegre'.
Gaspar José de Paiva.Junior, pharmaceutico, Pedra.Branca.

-José Goulart Santiago Bruna commereiante, idem.• •	--
José Gone„alves da Costa, fazendeiro; idem.
Joaquim Machado de Abreu, idem, idem.	 • •';Arlindo Zaroni, .ommereiante. Maria da Fé.. 	 -
Clementino Honerato Ribeiro, lavrador, Itejubá.
José Joaquim dos -Santos -Junior, lavrador, Itajubá.
praulio Carneiro Santiago, commerciante, idem, .•

'	 •

•
•

-	 .•
-
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Are ea, Não poderão votar nas assembléas gemes: • •
Os administrad,-,res, parwapurovarein seus balanOsa One

tas e inventario;
renda, ajustes e mais negocies necessarioe á companhia, inde-

b) praticar todo . ; os actos de administração, corno compra,

'pendente de deliberação da assembléa geral, ouvindo an teci-
• ademente o conselho fiscal quando tiver de resolver qualquer
saegOCio de maior gravidade.

). poderá nemeiar sub-gerentes para direcção das secções,
inarearido-: lhes • as vencimentos que poderão .ser fixos ou em

e'prbporção dos lucros liquidas verificados em cada secção
administrada,	 •

	

§ .2.° Ao director presidente compete:	 •
• representar : a sociedade em juizo, ou fóta deite, por si
sou por procuração;

/r) 'abrir, numerar, rubricar e encerrar os livros necessa-
• rios á escripturação;
• c) iiresolir as sessões da directoria; haverá reuniões da
• directoria: pelo menos uma vez por semestre.

• - Art.- 12. O director presidente será substituido em seus
- ' , impedimentos: si case impedimento , não for temporario, o

%Tiú-presidente subs. ti 1 ui rá o presidente ali que se real ise
asserribléa geral, que elegerá o presidente et fectivo.,,Na falta do
vice-presidente, substituil-o-ha (1 gerente; na falta deste, uni
membro do conselho fiscal na...ordem da votação.

Art. 13. Os dire e tores caucionarão 50 accões cada uni, até
serem liquidadas todas as contas de sue geatao.

Art.. 14. O director presidente recebera % sobre os lucros
liquides da companhia; o vice-presidente 2 e % e o gerente
10 % não podendo 0.3 vencimentos deste serem inferiores a 500s3
mensaes.

• 3	 CAPITULO IV	 (

DO CONSELHO FISCAL

Art. 15. Haverá tres fiscaes effectives e ires supplentes,
eleitos pela assembléa geriul, accionistas ou não.- .

Art. 1 6. Aos fiseaes effectivos compele:
- a) examinar os livros e estado da companhia, exigindo as-

•informações necessarias;
• b) apreseetar o relatorio e parecer 4 assembléa geral sobre

todas as contas circunstanc iada men te;
c) convocar extraordinariamente a'assemblea geral;
d) zelar pelo fiel cumprimento destes estatutos, resalu-

- cães da assembléa geral e disposições legaes.,'
Paragrapho muco. De todas as reuniões dos fiscaes se

lavrará acta.
•Art. 17. Aos' fiscaes supplentes compete a substituição dos

effeetivos, na ordem da votação, e (Mando houver empate,
caberá ao que possuir maior numero de acçõese

Paragrapho •unieo. Si o empate na votação se verificar
• entre pessoas não accionistas, a [atribuição caberá ao filais
- velho.-	 •

a	 •
Os-fiscaes, para approvarem seus -pareceres; 	 •
Os accionistas, sobre- negocio . de • seu particular "int.

iresse.	 •-	 •	 •
Art. 26. Nas reuniões ordinarias, que se realizarão dentro

do primeiro trimestre de cada atino, serão apresentadas ao
exame e julgamento da assembWei. as contas do anrià social,.
acompanhadas do parecer do conselho fiscal.-

Art. 27. Os accionistas reunidos em assembléa geral consti-
tuem o poder soberano daesoeiedade; poderão-exigir a cOnvo-
cação da assembléa, desde que requeiram ao'directdrpresidento
com assignaturas que reprasentem, peto menos, metade do ca-
pital social. Cada , tre e acções, representain um voto.

Art. 28. Si o dicectoe presidente retardar por•mais de oito
dias a convoc.aeile da assembléa -geral, -que deverá-ser amua-
nada com oito dias de antecedencia, os accionistas poderão Dor •
si, convocal-a e reunil-a.	 .	 . ,

• •	 CAPITULO VI ‘'
DOS LUCROS, DIVIDi:ND 'Os. rrNeos DE RESERVA E DE DEPRECIAOÃO

Art. 29. Os lucros liquides verificados por•balanco de cada.
semestre, serão dist ibuidos. pelos accionistas; depois de dedu-
zidas as quotas destinadas aos fundos de reserva e depreciação
e OS vencimentos da directoria.

Art. 30. Os fundos a que se, refere o art.• •24, serão consti-
tudos com quantias nunca inferior á dez por cedo sobre os
lucros liqeidos pana cada uni. 	 •

Art. 31. As (pretas distribuidas -aos fundos de reserva e
depreciação serão depozitadas em estabelecimentos •bancarios
de r econhecido credito, ou convertidas em apolices da divida.
Publica nacional, eatadeal ou quaesquer outros papeis de cre-
dito, garantidos pelo Governo, ou de instituições de reconhecida.
solidez.	 •-

O rendimento dessas quotas fará parte semestralmente dos
lucros da eompanlira.
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• fg".	 Dor rrocuração de João Dias Chaves Junior, lavrador,

Itajubá; Praulio Carneiro Santiago.
. •PoP • pioeuração de João Carvalho de- Macedo Junior, com-

• merciante, Rio de Janeiro; José Francisco de Faria Junior.
• Por procuração de Alfredo de Carvalho Macedo, commer-

cinte, Rio do Janelro; José. Francisco de Faria Junior. •
Por 'procuração de Jacintlio Antunes Mourão. commer-

cintile, Rio de Janeiro; José Francisco de Faria Junior.
Joaquim Francisco da Costa, lavrador, Itajubá.
Por procuração de Chrispim Cumes Pinto, lavrador, Vir-

Linha; João Carneiro Sant'ago Junior. .
Condido José de Oliveira, lavrador, Itajubá.

• Franc:sc.o Ribeiro dos Santos, idem, idem.
Francisco Rodrigues dos Santos, idem, idem.
Thema Maria de Jesus, idem, idem.

-José Rennó, 'idem, idem.
'Francisco Lobato liclub. idem, .idem.
Joaquim José de Faria e Souza. idem, Villa Braz.
.Tos é	 e'immerciante, Pirangussú.
Candi& Rennó, fazendeiro, Piraneuinho.
João baptista dos Santos, idem, ltajubá.

•Dr. Christiano	 advogado, idem.
Manoel José Velos° Junior. lavrador, Villa Braz.
Abel Pinheiro de Freitas, idem, idem.
Arthur Pernaraes de Faria. Wein, idem.
Manoel Pereira Machado Junior, idem, Pirancuinho.
Joaquim Carlos da Silveira, commerciante, Vi tia Braz.
Franeiseo braz Pereira Comes, proprietario, idem.
Carlos Alberto de Oliveira Castro, commerciante, idem.
.Anionio Pereira do Mendonra, lavrador, ident.
José Pereira dl Rosa, idem, idem. 	 -•
Antonio Pereira de Faria, idem. idem.
lienrique Ilraz Pereira Gomeis, pharmaceutieo. idem.
Fortunnio José Carlos Peixoto, connuerciante, liajuhá.
Por pi ()curarão de Joaquim Patina° .de Araujo,' commer-

C!iante, Maria da Fé ; João Carneiro Santiago Junior.
Por procuração do Alipio Guedes, commerciante, Itanhan-

dú; frau lio Carneiro Santiago.
Por procuração de João Baptista Scarpa, commerciante,

ltanhandil; Braulie Carneiro Santiago.
Por proeuracà') de José Antonio de Araujo, commerciante,

llanharahl; Braulio Carneiro. Santiago.
• Por procuracão de Manoel Benedieto de Souza, lavrador.

liajtiba; 13raulio Caneiro Santiago.
Por prneuraçãe de José Ribeiro Junior, lavrador Itajub;

Prautio Carneiro Sai tiágo.
Por procuração de Maria Ribeiro de Jesus, lavradora, Ra-

.• job;i: .prau lio Carneiro Santiago.
Antonio Trevs.11:,to, commercianle, Itajubá.
Getulio Fortes, lavrador, Christina.
Amelia Candida Visaria Braga, • proprietaria, Itajubá.
Dr. Antonio Candido de Camargo, medico, S. Paulo.
Companhia Mereantil e Industrial Casa Vivaldi, Rio de

,Taneiro.
Silverio Ignarra ‘ commercia ate, S. Paulo. -
In.. João de Faria. advojadó, idem.
Olavo Pilar de Magalhães, 1° eJerivão interino do judicial

f tintas e et ficial interino do registro geral do termo e comarca
diii lirjubá, Estado de Minas Ceraes, ele,

Certifico que ficam archivados em meu cartorio, em vir-
mdc e para o fim do art. '79, do decreto n. 431, de 4 de julho
de 1891, os seguintes documentos, referidos nos seus ns. 1, 2,

• :3 e II, e que me foram entregues hoje, pelo Sr. Narciso José
13razil: os estatutos da C ompanhia • Manufaelora Progresso de
liajubá, com Ode resta cidade; a lista dos • nomes de setenta
.subscriptores, cada um &lies com o numero de suas accões
• com a declaração da impoKanria de suas entradas; o certi-
ficado de depozito a. 17, datado de 18 do mez proximo passado,
fia Collectorin Federal desta cidade, no valor de vinte
e cinco contos de réis, (25:0008), declina parte do
capital subseripto ; a neta da insiallação da • assembléa
.geral, datada de 24, do mez proximo passado e dezes-
seis procurações de accionistas, sendo Ires de- João de
Carvalho Macedo Junior, Alfredo Carvalho Macedo e Jacintho
.Antunes 11•Iourão,- á Jose Fra.neisco de Faria Junior; sete de
José Ribeiro Junior, Maria Ribeiro de Jesus, Manoel Benedicto
'de Souza, Jose Antonio de Araujo, João BaplisLa Scarpa, Ab-
ri() Augusto Guedes e João Dias Chaves Junior. á Braulio
Carneiro Santiago; uma de Antonio Pereira 'de Faria á José
Pereira . da Rosa; tres do coronel Francisco Braz Pereira Go-
mes, Joaquim Paulino de Araujo e Clirispim Cornes Pinto, ao
coronel João Carneiro Santia go JIIIII0P; uma de • Carlos - Ri-
leito de SouzaPint.°, :á José llilario de Soula Pinto.' e Outras

"Ále'Sobastifiõ Theotenio Pereira dos Santós, á José Renné Pe-
reira, que assignaram os estatutos. e mais papeis por mandato.
E sendo o referido verdade, firmo a presente certidão e. dou fé.

Itajubti, .1 de setembro de 1913. — O offieial do registro
geral, Olavo Bi.kic do Madalhães,	 .

Inutilizando dnas . .egampilhas mitadoaes doquatrocentos
is	

.	 •
egla uma, •

Setembro .cie I grr igráits 

Socioda.clo Anonyrna TrAnproza Cambuquira
do Aguas Mineraos

CtRTIFICADO

• Certific , 'IP, por despacho da ilida Comniercial de ' de sctem-
bro vigente, archivaram nesta repartição, sob o n. 3.882, os seguin-
tes documentos referentes á Sociedado Antaiyina -Enuireza
galra de Acuas Minemos a sabor:: Os escripturas	 coostituição la-
vradas em notas do tabellião Roquette, das quaes constam os seus es-
trautos; as actas das assembléas gemes de constituição, contar to a.
nomeação de treslouvados, o laudo da • aValiação da concessão feita
para a exploração do contracto que passa a fazer parte do capital dik
empreza; a lista nominativa dos subscriplores das acções com o nu-
mero de acções de cada tua; o deposito da decima parte do S3l1 ca-
pital em dinheiro, feito no Banco do Brazil, e. o pagamento do sello
devido, feito na escriptura de constituição. Eu; lloracio Pestana dei
Aguiar, 30 official da secretaria desta junta, passei a presence. Es-
tas ain coitadas duas estampilhas . federaes no valor de 58500, inutili-

zadas com os dizeres: Rio de Janeiro, 10 do setembro de 1013. —
Isidoro Campos, director. (Estava o carimbo da Junta Commercial da
Capital Fe:levai.)

-MINUNCIOS
Caixa Geral das Vali-titias

ASSEXIDLLI C.EfIAL.

Convido os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria no dia 27 do corrente, á 1 hora da tarde, na sécio
Avenida lho . Branco a. 87, para deliberarem sobre as. contas da
administração e procederem á eleição do conselholiscal, na"fórma da.
lei.

São igualmente convidados os Srs. accionistas para urna assem-
bléa geral extraordinaria, que deverá ter logar . ntomesmb dia, em
seguimento á ordinaria, afim de tomarem conhechnentó de uma 'pro-
posta da directoria para a reforma dos estatutos, teadente á am-
pliarão do objecto social.

Pio do Janeiro, 11 de setembro de 1913. — Dr. Inglez de Souza,
director-presidente.	 -

Companhia Conthustiveis Nacionaes
ASSbIBLÉA c,Cr.%L EXTIIAORDINAMA.

Convidamos os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa geral
extraordina ria no dia 22 do corrente á 1 hora da tarde no eacriptorieb
da companhia, á Avenida Rio Branco a. 109, para tratarem da alte-
ração do art. 1 dos estatutos.

Os possuidores de acções ao portador deverão depo.sitabas oo
cscriptorio da companhia, até cinco dias antes da reunião.

Itio de Janeiro, 10 de setembro de 1913. — A directoria.

.12.mpreza lEreetrioa do - Nova loriburgo,
JULIUS Ara, & COMP., S. rat C. 	 , . .

Pelos Srs. Arp Comp.', no Rio de Janeiro, á rua do Ouvidor
n. 102, será pago do dia 12 do corrente em diante o primeiro divi-
dendo relativo ao antro que findou em 30 de junho-corrente. '

Nova Friburgo, 9 de setembro do 1013.—A direetori,t.

JEmpreza Eleetrica do Nova, Friburg-,•^o
nurs mu» & CO3I1'., S. EM. C.	 .

• São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral no dia 25 do corrente ás 3 horas da tarde., á rua do Ouvidor
ti. 102, para apresentação do relatorio, balanço e parecer do em-
selho fiscal.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas os documentos exigi-
dos por lei.

Nova Friburgo, 9 de setembro de 1913.—A directoria.

Companhia .A.grieola Modo Janeiro.

.	 .
SEGODA. çanno.i. DE CAPITAL	 -	 •.. ••	 -

São * convidadds. Os • Srs. accionistas desta companhia- a yip
á sua sécio, á rui	 Alfantlega 	 n. 30, i°. andar,. • até ' o dia 18
de setembro •do corrente anno, afim de effectuarem a 2 a entrada dj>
capital, correspondente aos 'restantes 50 °/ 0 do que bati vereni sub-s
scripto.

. Pio de Janeiro, :3 de setembro de 1913.— Pela Companhia Age.ir
cola Rio de Janeiro, Virgilio Augusto Foi:(es diregor pruNcater-xt
Ui; Guaraná, director secretario.	 ,	 .	 • •

DIARIO OFFICI1Al.

'



Lloyd Mit

Sexta-feira 
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LOTERIAS
DA

da Casa Mozart

N. 127, AVENIDA CENTRAL N. 121
Club Extra

Condição A — 1:30 prestações de 1OS000 para-
antecipadamente dão direito a ina piano novo, á escolha do
soei°, entre os seguintes: SPONNAG11, (modelo 8), PLEYEL

(9), MOZART (1), e KOIILER	 CAMPIIELl. (I1), no valor de
1:500000.

Condição 13 —110 prestações de 1N$000 paus
antecipadamente dão direito a mu piano novo, á escolha do
socio, entre os .seguintes: SPONNAGEL (modelo 6), PLEVEL
(6), ou STEINWEG NACIIF. (l1), no valor de 1:650$000.

'Condição C-120 prestações do 1r3s000 pagas
antecipadamente dão direito a me piano novo, á escolha do

..socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5, w„ PLEYEL
(5), ou STEENWEG NACIIF. ( 1 11), novalor do 1:800$000..	 .	 .

Condição 412è — 100 prestações de 20S000 pagas
antecipadamente dão direito a uni piano novo, á escolha do
sacio, entre os seguintes, que são grandes modelos dos respe-
ctivos fabricantes e todos com 7 1, I . oitavas, proprios para colt.-
certo, c que satisfaz o mais exiirento pianista: SPONNAGEL
(imperio), PLEYEL (4), ou STEENWEG NUM? . (IV), no valor
de 2:000$000.

. ESTES CLUBS funccionam de aCcórdo com o regulamento an-
nexo ao decreto n.S.59S, de 8 de marco de . 1011; correm annexcs
á , loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por um ft,,,a1

nomeado pelo Governo Federal. 	 •

Peçam prospectos, que tudo explicam, 4, Casa 3Iozart.

• AVENIDA CENTRAL N. 1 27

7. C. Guinta riTes &

c(A. rricansoceanIca.»
EMPEM DE VAIGEN3

De oco:n.1J° com .o art. 32 dos estatutos, são convidacius.os
Srs. accionistas a se reunirem ein assembláa geral extraordinaria,
ro dia ..20 do corrente, ás 2 horas da tarde, na .s.';do social, á rua da
Quitandá. n. 120 (P andar), afim de tratarem da reforma, dos esta-
tutos e mais assumptos de interesse social. 	 - -

Rio de Janeiro, I de setembro de 1913.

Companhia Nacional de Seer;nrqs «Cruzeiro
do Sul»

ASSEMBUA ciznat. EXTRAMIDINARI

• São convidados os Srs. accionistas para se rannirem em assem-
nléa .geral extraordinaria, na séde da companhia, á rua da Quitan-
da n. 120, 10 andar, no dia 16 do corrente, ás duas horas da tarde,
para deliberarem sobre a proposta da modificação o consolidação dos
estatutos, autorizadas pela assembléa geral do .28 de fevereiro

,
Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1913.—A Directoria.

Companhia Nacional do Segurog cf...:*.ruzeiro
do Sul» •

ASSEMELEA GERAL OEDWEIA	 •
São convidados Os Srs. accionistas para se reunirem em assem-

oléa geral ordinaria, na séde da companhia, á rua da Quitanda
1° andar, ás duas horas da tarde do dia 18 do corrente, para

a eleição da directoria, de accUrdo com os estatutos.
Rio de Janeira ,' dc., setembro de 1913.—A Directoria.	 • e

Companhia li:strada do Ferro VicLoria
Minas

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas os documantos a que
- se refere o art. 1 . fr7 do (letra° n. 434, da 4 de julho - de 1891, , na
-seda da Companhia, á rua Sachet n. 27, sobrado.

., Rio de Janeiro, 26 de agosto de . 1913.—V. -da - Paula Ramos, di:
sector.

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naeionaes do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

HOJE
NOVO PLANO

30U —

20:0004000

Por 181600, em meios

Sabbado, 27 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE
:.NOVO

300 — 2°

100:000Fg000
Por 8$000, em deeimos

Sabbado, 11 de outubro
Grande o extranuflinitr19. loteria

da Capital Federal
AS 3 HORAS DA TARDE

NCIVO PLANO-11:9	 1,

premio de 200.'00CYg .
premio de 100"0005;

'I premio de -50:000$
Por 10,16000, em vixesimos

No preço dos bilhetes já. eflá int:lindo o seno exigido por lei.
N.B. Os pronios s1p3riore3 a 2405' e>tão sujeit is al desconto de 5

gs pedidos de bilhetes de intorier dev )ti sor a...o apanhados doynalsri.0) róis para o porte do carreio e ilide:idos aos . a;euutes
geraes N kRET1I St C., rua do Ouvidor n. 91. . (faixa n. 817. En-
dereço telagraphico, Lusvel.

rasileir
SOCIEDADE ANON nIA.

Vapores a sallir
Olinda Linha do norte. Sabirá no dia 15 do co 'rrente, ao

meio dia, para os portos do norte até Manaus.

Linha do norte. Sahirá no dia 22 do corrente, aoCeará meio dia, para os portos do norte até Manaos.

Jupiter Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao
moio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

Linha do sul. Sahirá no dia 25 do corrente, a .o-Saturno meio dia, para os portos dn sul até Montovidéo:-

LLOYD INSILEIN AVENIDA E EgO, 2, 4 E E.

AMANHÃ
Ás 3 HORAS DA TAEDE

NOVO PLANO — 81 —

59:000 4000,
Por 85000. em decinos

Só jogam 0.000 bil tetos


